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Quando se trata de desvendar as conjunturas em que 

ocorrem ou se acirram as mil faces da dialética entre

ruptura e continuidade, os estudos históricos conduzidos 

pela paixão são os mais adequados. O pesquisador tem, 

então, uma possibilidade de compreensão desses quadros 

plenos de instabilidade, visto neles estar totalmente 

mergulhado. É uma objetividade ao contrário, mas muito 

produtiva.

Foi assim que, profundamente interessada em entender 

este vir a ser que não veio, dos anos 1963 e 1964, que 

trabalhei o tema desta dissertação. Nas angústias da 

solidão que um trabalho desta natureza provoca e pela 

certeza final de que estou só começando, espero deixar aqui 

uma contribuição aqueles que se interessarem pelo
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Resumo

A intensa mobilização política que oqorria no Brasil nos

sociais no país. O crescimento da economia, ocorrido nos

50, ampliou dependência capitalismoàanos ao

internacional e a concentração de renda.

estavam setores progressistas da sociedade que pleiteavam

das maiorias, até então excluídas.

Na luta ideológica o jornal Brasil, Urgente, criado por um

grupo de católicos, se colocou como um “jornal do povo pela

opinião de uma esquerda católica.

alguns aspectos daquela conjuntura histórica.

anos 63 e 64 expressava uma necessidade de mudanças

A organização dos trabalhadores crescia

justiça social”. Ele assumiu uma posição de formador de

Este estudo das propostas económicas veiculadas nesse

e com eles

um desenvolvimento nacionalista, que incluísse reformas

sociais, que revertessem na elevação do padrão de vida

jornal e sua contextualização é uma tentativa de entender
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Abstract

The workers’ organization was on the increase, and 

supporting them were the Progressive sectors of society. 

These sectors demanded nationalistic development along 

with the social reform that would lead* the majority of the 

population to higher life standards.

Amidst such ideological strife, the newspaper “Brasil, 

Urgente”, created by a catholic group, came forward as the 

people’s newspaper for social justice. It assumed the role of 

forming the opinion of Brazilian catholic left-wingers.

This study of the economic proposals published in the 

newspaper mentioned above as well as ist contextualization 

is an attempt to understand some aspects of that historie 

conjuncture.

The intense political mobilization which took place in 

Brazil during the years of 1963 and 1964 expressed the 

need for social changes in the country. The economic 

growth which occurred in the 50’s increased the Brazilian 

dependence on international capitalism as will as its 

income concentration.
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INTRODUÇÃO

contrastes entre o

numa conjuntura internacional de expansão do socialismo

1 O jornal Brasil. Urgente n. 42. de---- . p. 12. expõe sua postura enquanto esquerda: " (...) Sc por
esquerda entendermos a luta pela Justiça Social, a grande batalha pela redenção sócio-cconôniica 
de um povo, a incorporação dos operários c camponeses à cultura c à civilização nacionais, então 
nós pertencemos ccrtamcntc à esquerda. Contudo, se por esquerda quisermos significar 
matcrialimso histórico, totalitarismo marxista, supressão da libcrtàdc humana, não seremos 
posititivamente da esquerda..

como caminho para a superação dessas desigualdades

sociais. Em plena Guerra Fria, cerca de um terço do

travou no

ocorreu frente aos desafios contemporâneos dos violentos

anos sessenta.

A preocupação central desta pesquisa histórica foi 

estudar o semanário Brasil, Urgente, partindo da hipótese' 

de que esse jornal teve um papel significativo na disputa 

ideológica sobre a construção do futuro do Brasil que se 

início dos anos sessenta. Este jornal era 

publicado sob a liderança de católicos, que de forma 

genérica, poderiam ser chamados de esquerda católica1

Eles usavam o termo revolução como sinónimo de 

justiça social e propunham novos rumos para o país 

através de reformas estruturais, conhecidas como as 

reformas de base. Reformas essas, que deveriam ser feitas 

com a participação popular e para beneficiar as maiorias 

alijadas do poder e dos benefícios do progresso.

A atuação dos católicos na luta por mudanças sociais

crescimento económico e a miséria,
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colocava em risco a ordem social vigente, da qual a Igreja

era um dos sustentáculos. Os anseios de justiça social dos

setores mais radicais se guiavam por uma visão engajada

ganhavam força diante da nova postura

oficial da Igreja voltada para as questões sociais.

O radicalismo expresso pela esquerda católica,

entretanto, revela seus limites nas propostas concretas de

para

pela conjuntura histórica em que a correlação de forças

insuficiente para a mudançaera

também, pela fragilidade de sua fundamentação teórica

que submetia a economia e a política à moral religiosa

cristã e pela própria inserção da instituição católica na

da ordem social, fortementemanutenção portanto

corservadora.

Esses limites da postura dos católicos se expressam

propostas e ações quanto ao desenvolvimento doem suas

Brasil ou seja, quanto ao seu projeto de Brasil.

>

planeta, aderia ao socialismo o que para muitos brasileiros

do evangelho e

“melhoria” do sistema capitalista. Isto se explicaria não só

do sistema como,

mudanças sociais que em síntese conduzem
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A temática do desenvolvimento económico foi eleita

pesquisaefetuarmos traçamos comoa

para

económicas,

principais objetivos:

1) obter do jornal Brasil Urgente, através das 

propostas, opiniões e análises, nele expressas, uma visão 

do que a esquerda católica elegeu como melhor para o 

desenvolvimento do Brasil.

pela grande significação dada em estudos, discussões, 

planos políticos no período e no governo João Goulart, 

enfocado pela pesquisa. Nessa fase se acreditava, como 

possíveis e necessárias, grandes mudanças vislumbradas 

através de manifestações de populares, intelectuais, 

estudantes, políticos e religiosos e do crescimento da 

organização dos trabalhadores em sindicatos e outros tipos 
>

de associações de classe. Trata-se da análise de uma 

conjuntura histórica, momento privilegiado da História do 

Brasil em que a luta social encaminhava, a nível nacional, 

clara e confiantemente, a demanda das grandes maiorias, 

que certamente lutavam para se apropriar dos benefícios 

do crescimento económico. As possibilidades de reformas 

nas estruturas políticas, económicas e sociais está presente 

nas disputas, em que se insere o pequeno jornal, Brasil, 

Urgente .

Para

2) buscar os pressupostos teóricos dessa esquerda, 

que se expressa através do jornal Brasil, Urgente, 

avaliar os limites e contradições de suas propostas 

a nível do discurso e de sua prática, em
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nessa etapa específica de

uma

decorrência de sua inserção 

atuação da Igreja Católica.

3) desvendar o papel do projeto económico dessa 

esquerda católica na conjuntura específica brasileira dos 

anos 63 e 64, ápice da disputa entre forças conservadoras 

reformistas e revolucionárias, visto que a definição do tipo 

de desenvolvimento económico era fundamental para a 

definição de quem ficaria com o poder político.

4) colocar os dados e análises no quadro de 

representação da totalidade histórica da sociedade civil 

dessa importante conjuntura da República do Brasil 

Contemporâneo, cujas marcas ainda estão presentes no 

país.

Todos esses objetivos podem ser sintetizados numa 

meta maior: partir do estudo da visão de desenvolvimento 
>

da chamada esquerda católica, expressa no jornal Brasil, 

Urgente, e da sua inserção nas disputas sociais e políticas 

do governo Goulart (anos 63-64), visando contribuir, a nível 

da racionalidade, para a compreensão dessa conjuntura 

histórica e de seu desfecho no golpe militar de 1964. 

Considere-se que tal desfecho se fez na direção contrária a 

da ansiada construção da modernidade democrática, que a 

livre manifestação pública dos diferentes segmentos sociais 

indicava estar próxima, e que eliminou, assim, um possível 

desenvolvimento económico que beneficiasse, também, as 

grandes maiorias de trabalhadores.

O brusco desenlace do golpe militar, que seguiu-se a 

esse período de disputas democráticas, levou a silenciar os
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reformas de base. A

dee novos

como

projetos

não resolveram as

projetos comprometidos com as 

repressão, controle ideológico, 

desenvolvimento, impostos desde cima, 

questões fundamentais como a agrária. Decorridos mais de 

trinta anos desde a deposição de Goulart, a luta pela 

reforma agrária volta a se intensificar sob a direção dos 

movimentos dos sem terra em todo o território nacional. A

mobilização popular, parece de novo impossível de conter 

com o agravamento da crescente concentração fundiária e 

as crescentes dificuldades trazidas pelo neoliberalismo.

Ao colocarmos as disputas e destacarmos as visões 

de desenvolvimento presentes no governo Goulart como 

expressões de democracia tentamos contribuir para uma 

compreensão maior dos problemas e das lutas que se 

processam contemporaneamente no Brasil.

Nas muitas “vozes” políticas desse passado recente 

estão implícitas visões económicas. Tal ocorreu nas 

publicações como a que selecionamos como fonte histórica: 

o jornal Brasil, Urgente.

Levantar o “projeto económico” num semanário não 

especificamente económico, pois ele se posicionava 

formador de opinião, representou captarmos na luta 

política o “projeto” económico que nela se inseria.

Explicitadas as razões da escollia, do jornal Brasil, 

Urgente, enquanto fonte principal de pesquisa histórica, 

apontamos alguns aspectos da metodologia utilizada 

considerando os limites, possibilidades e especificidades
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Tentamos

em o

historiografia nos leva a 

passadas e analisar 

presentes.

que o avanço 

recortar das formações sociais 

suas ligações com as preocupações 

Tal se deu por influência do materialismo 

histórico (Segunda metade do século XIX) e da Escola de 

Annales (a partir de 1929). É necessário ouvir, então, as 

para isso os

do uso de jornais enquanto fonte histórica.

desvendar desde as múltiplas faces da imprensa as que o 

historiador pode utilizar na construção da História viva, ou 

seja uma História construída num constante diálogo, 

análise e fundamentação, do presente, do qual faz parte o 

olhar do historiador, com o passado onde ocorreram os 

fatos.

O primeiro ponto de intersecção da imprensa com a 

História está no fato de que a imprensa apresenta os mais 

diferentes tipos de fatos relativos ao cotidiano das 

sociedades. Atua, portanto, no que para o historiador é a 

curta duração. A tarefa específica do historiador é a de 

enxergar a conjuntura, em foco, e situá-la na construção 

do tempo longo, do processo histórico.

O aproveitamento da imprensa como fonte histórica 

tornou-se usual à medida em que o avanço da

representações das falas dessa conjuntura e, 

jornais são elementos privilegiados.

Quanto à credibilidade das informações, partimos do 

princípio básico de que a imprensa sempre se coloca como 

informante da verdade. Entretanto, a concretude das 

muitas verdades, das várias abordagens jornalísticas 

testemunhos de eventos, revelam, pela análise de
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O diálogo desse estudo histórico procurou, então, 

responder a perguntas do tipo: quem produziu o jornal? a 

quem se destina? a quem interessa? a que pretende levar? 

como se sustenta? em que condições históricas foi feito?

coerência, confronto de dados e crítica teórica que há 

outras fortes motivações e objetivos nem sempre explícitos.

Neste trabalho, em que a fonte de pesquisa central 

são os jornais, o historiador procurou sempre levar em 

conta a natureza das várias verdades que caracterizam a 

imprensa. Para isso desmistificando o significado aparente 

dos fatos e buscando descobrir como essa aparência foi 

construída, e para isso analisando as condições de sua

construção.

Na busca de cientificidade, a postura crítica do 

historiador levou em conta um elemento muito presente na 

imprensa: o fato de suas informações serem permeadas 

pela ideologia, expostas por meias verdades. E que ao 

faze-lo executam o seu projeto de seduzir para tornar real 

um futuro que interessa a um ou mais segmentos sociais 

que falam através de jornal.

Como diz Maria Helena Capelato:

“Conhecer a história através da imprensa pressupõe 

um trabalho com método rigoroso, tratamento adequado da 

fonte e reflexão teórica.”2 .

2 (1) Capelato, Maria Helena R. Imprensa e História do 

Brasil. S. Paulo, Contexto/EDUSP, 1988,p. 23.
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Sobre o

como afirma

uma verdadeira mina de conhecimento:

o

desenvolvimento económico: Andrew Gunder Frank e Celso

Furtado.

etapa, 

referências

uso da imprensa como documento para 

pesquisa histórica concluímos que, como afirma S. 

Wilhelm Bauer:

Além disso, levou-se em conta que os ativistas ligados 

ao jornal estudado e outros movimentos católicos se

1 in Capclato. Maria Helena R. Imprensa e História do Hrasil. S. Paulo. Contcxlo/EDUSP. 19XH. 
P.21.

Os trabalhos da pesquisa se fizeram numa primeira 

extraindo dos textos do jornal Brasil, Urgente 

que permitissem compreender a sua visão de 

desenvolvimento económico. Conjuntamente foram 

levantados trechos que indicassem a identificação teórica 

das pessoas ligadas ao semanário escolhido. Essa visão de 

desenvolvimento da esquerda católica foi, depois, 

confrontada com a de dois conceituados teóricos do

“o jornal ... é

fonte de sua própria história e das situações mais diversas; 

meio de expressão de idéias e depósito de cultura. Nele 

encontramos dados sobre a sociedade, seus usos e 

costumes, informes sobre questões económicas” 3(2).

O ponto de partida do trabalho de pesquisa foi 

selecionar, no diversificado conteúdo do jornal Brasil, 

Urgente, as suas posturas com relação a uma questão, 

global, e marcante do contexto histórico dos anos 60: 

desenvolvimento económico do Brasil.
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no

atu antes nessa

em pauta no governo

que se vinculam os fundamentos e as posturas defendidas 

pela esquerda católica, além das relações grupos católicos 

e hierarquia da Igreja.

No primeiro capítulo localizamos o jornal, ou seja, 

dizemos o que foi, como surgiu, para que surgiu, seus 

recursos materiais, sua abrangéncia em termos do número 

de exemplares e o número de leitores, sua composição e 

formato, distribuição de assuntos, editorial e sua proposta 

enquanto formador de opinião.

A seguir, no segundo capítulo, é discutida a relação do 

jornal enquanto expressão da esquerda católica. 

Procuramos localizar nas encíclicas sociais e as teorias a

inspiravam nas encicíclas sociais mais marcadamente na 

“Mater et Magistra” e “Pacem in Terris”, de João XXIII.

Foi considerado, também, um confronto dessa visão 

de desenvolvimento do Brasil, Urgente com alguns pontos 

de vista defendidos por outro grupo de opinião, que 

participavam da diversidade de ideologias em luta 

início dos anos sessenta - o PCB - quanto a como viam a 

questão do desenvolvimento económico para o Brasil.

A contextualização do jornal Brasil, Urgente, e análise 

de suas posições foi aprofundado recorrendo-se a outros 

tipos de documentos históricos como: livros, outros jornais, 

revistas, depoimentos de pessoas 

conjuntura histórica, enfim um extenso material que pode 

nos trazer diferentes dados para o construir da memória 

dos problemas socio-econômicos 

João Goulart.
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a

e a

O terceiro capítulo destina-se a tratar da conjuntura 

dos anos 63 e 64, nela situando a complexidade da luta na 

disputa da hegemonia ideológica, das questões políticas, 

económicas, sociais e o desfecho do golpe de 1964.

Má o quarto capítulo expõe os dados que mostram a 

visão económica do jornal, ou seja a sua visão de 

desenvolvimento. Nessa parte tratou-se de apresentar o 

resultado do levantamento empírico, realizado através da 

leitura do jornal dos dizeres sobre: capitalismo (direita ), 

comunismo (esquerda), desenvolvimento-

subdesenvolvimento, reformas de base, capital estrangeiro e 

imperialismo. Através dos destaques do jornal se procurou 

desvendar o projeto de desenvolvimento e a ideologia 

veiculada por esse jornal.

Ao final, nos anexos, três exemplares do jornal Brasil, 

Urgente (xerox); o texto Credo Social Cristão-, o texto de uma 

Cartilha do Desenvolvimento; e a transcrição dos 

depoimentos resgatando a memória de algumas pessoas 

ligadas ao jornal Brasil, Urgente bem como um olhar atual 

sobre esse passado próximo e tão marcante de nossa 

história contemporânea.
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nesse

voz

dano

PRIMEIRO CAPÍTULO : “O semanário Brasil, Urgente11

O jornal Brasil, Urgente, nasceu das discussões feitas 

pelos católicos que frequentavam os sermões e palestras do 

frei Carlos Josaphat no convento dos dominicanos, em São 

Paulo. Nesses encontros, que atraiam numeroso público, 

discutia-se a encíclica Mater et Magistra, recém publicada, 

cujos princípios estimulavam a busca de soluções cristãs 

para os problemas sociais do Brasil. Os debates eram tão 

envolventes que mesmo não católicos os frequentavam, 

como é o caso de Roberto Freire, psiquiatra, escritor e 

jornalista, que fez parte do grupo que decidiu levar adiante 

o projeto de se fazer um jornal. Foi ele quem sugeriu o 

nome do jornal e foi seu diretor responsável.

Muitas dessas pessoas já atuavam em grupos de luta 

político-social ou de discussão religiosa e viram no jornal 

um meio para divulgar as suas propostas e ações bem 

como arregimentar novos elementob como o faziam os 

comunistas e a direita através de seus jornais e revistas.

Assim os criadores do jornal vislumbraram 

veículo de comunicação de massas 

movimento mais amplo que fosse porta voz dos que 

atuavam no sentido da mobilização popular pelo 

desenvolvimento económico com justiça social.

Em seu depoimento frei Carlos Josaphat, que liderou 

aqueles que se envolveram na criação do Jornal, destaca a

a expressão de um



IX

era

ecom anervosos

A greve dos operários da Cia. Portland de Perus feita por falta de pagamento c outras 
irregularidades incluíram uma paralisação de 10 meses cm 1962 c uma tentativa de assumir a 
fábrica através de uma cooperativa de seus trabalhadores. Eles sofreram privações c violentas 
pressões a mando do patrão o empresário, banqueiro c deputado federal J.J. Abdalla.

greve estava sendo apoiada pelo nosso movimento em geral 

e eu estava lá com Dom Jorge, bispo de Santo André, que 

grande líder, nessa época, com Mário Carvalho de 

Jesus [da Frente Nacional do Trabalho - FNT]. Estávamos 

lá com o piquete da greve conversando ... quando a polícia 

chegou e atacou imediatamente e feriu um, chegou a ferir 

um trabalhador ... a imprensa deu que os operários se 

tinham sublevado contra a polícia, se oposto a polícia que 

foi obrigada a fazer aquilo. Nós assustamos, então 

colocamos, fizemos uma declaração para os jornais e 

então no dia seguinte vimos que todos os jornais 

publicaram nossa declaração dizendo que o bispo de Santo 

André, frei Carlos Josaphat e Mário de Carvalho ficaram 

intervenção da polícia e não 

compreenderam e etc e tal ... Então a necessidade do jornal

necessidade de suprir as falhas da grande imprensa que 

omitia ou adulterava as lutas populares, como ocorreu na 

Greve de Perus4:

... por que o jornal? É porque nós começávamos a notar 

o seguinte: havia uma série de movimentos, greves, etc, a 

imprensa deturpava tudo ou não dava notícia ... Então 

aquilo nos causava uma indignação muito grande. 

Dissemos sem a opinião pública não temos nada a fazer... 

Sobretudo a gota d’água é que havia uma greve que estava 

sendo realizada em Perus na fábrica de cimento e aí essa
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necessárioo

s Depoimento de frei Carlos Josaphat. no Convento dos Dominicanos, cm São Paulo, cm 10/06/99. 
6 idem

foi primeiro para ser porta-voz do movitnento e em segundo 

lugar para ser, então, a ligação do movimento com a 

opinião pública...”5

A partir dessa decisão se tomaram as primeiras 

providências para divulgar, ampliar o número de adeptos e 

angariar recursos. Além de Frei Josaphat, Roberto Freire, 

Ruy do Espírito Santo e outros membros do grupo faziam 

palestras em várias localidades do país e

"... o jornal nasceu de maneira ampla para dizer verdades, 

custe o que custar, doa a quem doer...” 6

Para reunir o capital inicial necessário para 

concretizar o jornal foram vendidas cotas e ações para os 

simpatizantes, perfazendo cerca de 8 mil acionistas. 

Segundo frei Josaphat, a confiança na Igreja fez com que 

contribuíssem desde empresários a trabalhadores. A 

sociedade assim organizada levou o nome de Veritas S/A 

(verdade), copiado do lema da ordem dos dominicanos. 

Entretanto, essa sociedade não chegou a ser registrada.

No editorial do primeiro exemplar do Brasil, Urgente, 

de 17 a 24 de março de 1963 está escrito que o Brasil, 

Urgente nasceu “porque oito mil acionistas, brasileiros de 

todas as camadas sociais, particularmente trabalhadores e 

homens de classe média, estão convencidos de que se faz 

necessário um ‘um jornal livre, a serviço exclusivamente da 

verdade, e da justiça social”.

(...)
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a

«

(...)

No plano social, a Justiça é irmã da Verdade e da

Liberdade...”7

A construção da democracia através da informação e 

da conscientização era outra tarefa a que propunham nesse 

editorial.

7 A partir desta nota (piando a fonte for o jorna! Hrasil, Urgente a referência será colocada ao lado 
da citação, no próprio texto, sem se recorrer a notas, como: (BU n.l. p.3)

Cremos que não há democracia sem formação e 

informação honesta da opinião pública; e reconhecemos na 

dominação dos grupos económicos sobre as organizações 

publicitárias, a mais perniciosa das ditaduras. Sem a 

democratização económica, particularmente dos meios de

Um resumo dos princípios do movimento encabeçado 

pelo jornal, segundo o frei Josaphat, foi divulgado e 

aprovado, em uma reunião, na Praça da Sé, em frente a 

Catedral. Tratava-se de um artigo qu'e ele escrevera e foi 

publicado no Brasil, Urgente n.8 de 5 de maio de 1963: 

Credo social cristão.

Cremos na primazia absoluta dos valores espirituais, 

sem desconhecer, entretanto, certa prioridade dos fatores 

económicos, no plano social; uma vez que as sublimes 

prerrogativas da liberdade, serão apenas palavras mortas, 

se não se apoiarem numa ordem económico-social, 

realmente equitativa para todos.
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difusão, rádio, imprensa, cinema e televisão, não é possível 

verdadeira democracia política.” ( BU n. 8, p.9)

8 Depoimento de frei Carlos Josaphat, cm 10.06.99.

aglutinar ao jornal grupos 

frei Josaphat expôs os mesmos 

assembléia do sindicato dos

O jornal se colocou como voz de uma frente de grupos, 

a maior parte deles de inspiração católica, sendo os 

principais a Juventude Católica Universitária (JUC); a 

Juventude Estudantil Católica (JEC), composta pelos 

secundaristas; Juventude Operária Católica (JOC); a Frente 

Nacional do Trabalho (FNT); a Ação Popular (AP).

Depois tentando 

desligados da Igreja 

princípios em uma 

metalúrgicos, de São Paulo. Este sindicato considerado 

vermelho, ou seja liderado pelos comunistas, oficialmente 

rejeitou a participação no movimento encabeçado pelo 

jornal, justificando que os católicos tinham boa intenção 

mas acabavam fazendo o serviço t para a burguesia. 

Entretanto, mais adiante um membro desse sindicato 

passou a compor a equipe que decidia, semanalmente, a 

pauta do jornal. Frei Josaphat justifica a mudança:

“Quando houve uma grande greve no começo de 63, 

coordenada pelos comunistas, todos os jornais eram 

contra. O Brasil, Urgente, foi o único que efetivamente 

noticiou a greve favorável aos objetivos da greve ... A partir 

desse momento nós tínhamos um comunista que fazia 

parte da própria redação do jornal...”8
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autonomo

aesse

9 idcm

"... já em meados de 63 nós estávamos unidos podemos 

dizer, os estudantes, com o núcleo cristão, e com 

grande penetração entre aqueles que queriam reformas: os 

operários; ... a liga dos camponeses, de Francisco Julião ... 

A dificuldade maior é que nós não dávamos nenhum apoio 

direto a alguma coisa que aparecesse como comunista ... 

procurávamos nos entender nos problemas práticos e não 

em formulação de doutrina.”9

Da mesma forma o grupo do jornal se aproximava dos 

socialistas e outros grupos políticos comprometidos, então 

com a luta pelas reformas a favor do povo e pelo 

desenvolvimento autonomo da economia do país. 

Apresentava notícias sobre os sindicatos rurais liderados 

por membros da Igreja mas também sobre as Ligas 

Camponesas de Julião.

O sucesso vinha principalmente da combativa e 

inédita abordagem do jornal, sua amplitude - visto que 

não era expressão de um só partido ou grupo político, 

atendendo a expectativa dos que queriam se informar e 

participar daquele contexto histórico de intensa ebulição 

política. Assim:

ser um(...) esse Brasil, Urgente passou 

instrumento de politização. Então você pode verificar que 

as matérias que o Brasil, Urgente traz não são apenas 

matérias de notícias. São matérias de conteúdo, o que 

permitia que se formassem grupos para discussão do
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realizarPensamos Belonumerosos. a em

osnas se

no

l<> Depoimento de Anlonio Funari. cm 6.11.99. que foi distribuidor do jornal cm JaboricabaL SP.

O Sindicato dos Metalúrgicos foi palco no último dia 

17 de um grande acontecimento. Os que lá estiveram 

sentiram a coesão e unidade que nos irmana nessa luta 

pela ‘solidificação’ de Brasil, Urgente. Cerca de 500 

acionistas discutiram os problemas de nosso jornal dando 

testemunhos vivos do interesse e do carinho com que vêm 

acompanhando nossas atividades.

Pretendemos multiplicar tais reuniões, inclusive 

realizando-as em outros centros onde os acionistas são

próprio jornal. O Brasil, Urgente, passou a ser instrumento, 

em consequência disso, de organização popular...”10

Outro aspecto marcante foi a preocupação de 

continuar a fazer reuniões, ou seja, buscava estar próximo 

de seus leitores:

próxima

Horizonte, no mês de agosto. O que acham?” (BU, n. 20, 

p.2)

O funcionamento do jornal era viabilizado por 

profissionais: funcionários administrativos e especialmente 

pelo trabalho de dois jornalistas Dorian Jorge Freire e 

Josimar Moreira de Mello, ambos vindos da Última Hora, 

tendo como diretor administrativo Ruy do Espírito Santo. 

Entretanto, nas quintas feitas se reuniam 

representantes dos grupos ligados ao jornal para definir os 

assuntos, os destaques e o direcionamento a ser dado na 

redação dos artigos. Na Sexta-feira os jornais eram 

preparados, no sábado embarcados para as grandes
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Assim inovava desemanárioeste termosem

democráticos.

grande

com

cidades do país, onde chegavam com data de Domingo para 

serem distribuídos.

foi o

11 Bolas. Paulo Ccsar Loureiro. A henção de ahril. Pctrópolis. Voz.cs. 1983.p. 159.

destacados no

organização: era sustentado e distribuído por seus leitores, 

e sua elaboração era realizada por um colegiado que fazia 

do trabalho no jornal militância política. Os moldes dessa 

sociedade eram portanto de auto-gestão e bastante

A publicação do livro Evangelho e Revolução Social, de 

autoria de frei Josaphat, cujos postulados foram 

Credo social cristão, já citado, contribuiu 

para discussões sobre as novas posturas engajadas que 

questões sociais requeriam dos cristãos. Assim o frei 

Josaphat, membro da Igreja engajada, 

articulador da criação do Brasil, Urgente e com a

"... sua produção teológico-política, com a qual 

enfrentava o desafio marxista e ensaiava uma resposta 

social-cristã para a situação brasileira.”11

Do Brasil, Urgente foram publicados 55 exemplares. 

Com uma tiragem, que dado O sucesso dos primeiros 

tempos fez com que chegasse a 60 mil exemplares e uma 

venda de cerca de 48.000, um número bastante expressivo. 

O de número 1, de 17 de março de 1963, ao de n. 55, de 

28 de março de 1964. Este seu último número, o 55, saiu



25

em São Paulo e

as sua

alas e

em

em

era

12 Rosanc Montcicl cm sua dissertação cscrcvc que o Jornal Movimento linha uma tiragem de cerca 
de 25000. isso nos anos 70. o que leva a concluir sobre a expressiva tiragem do Brasil. Urgente, uma 
década antes.

mais avançados da Igreja 

esquerda católica era importante pois de lá partira, 

1962, um grupo que participou das discussões para a 

criação da Ação Popular ou AP, em Belo Horizonte, 

1962. Esse era o grupo mais a esquerda entre os ativistas 

católicos em Belo Horizonte. O Brasil, Urgente chegava 

também às universidades onde havia lideranças engajadas, 

nos movimentos rurais e ganhou leitores, apesar de com 

maior dificuldade, nos movimentos operários. O público 

leitor era eclético abrangendo religiosos, intelectuais, 

trabalhadores e estudantes, inclusive secundaristas.

na semana anterior ao golpe de 64, depois disso não houve 

mais condições de sua impressão.12

O Brasil, Urgente era elaborado 

atingia principalmente a região sudeste mas chegava as 

outras regiões do país podendo-se dizer que era uma 

publicação de abrangência nacional. Ele chegava 

especialmente onde a Igreja abraçara as causas da atuação 

política para resolver as questões sociais. A 

distribuição era feita pelos movimentos que o apoiavam, 

especialmente junto a paroquias cujos padres pretendiam 

estimular o debate e mobilizar o apoio às reformas sociais 

no país. Assim, pôr exemplo, era lido em Recife, onde o 

cardeal D. Helder Câmara exercia seu ofício liderando as 

em Natal, onde a
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as

Estes

com numa

O Brasil, Urgente apesar de seu formato tablóide tinha 

a intenção de se firmar entre os grandes jornais. Continha 

editorial e seções variadas, tratando não só de questões 

políticas, religiosas, económicas, sociais, como também de 

esporte, cultura, humor, palavras cruzadas e até 

horóscopo. Havia artigos assinados; depoimentos; alguns 

artigos eram enviados de várias partes do Brasil dando 

notícia das mobilizações locais; sob o título notas e 

informações se apresentavam sínteses, comentários e 

informes oportunos; outros artigos tratavam das questões 

importantes que haviam mobilizado o país até 

fechamento da edição. Em todos os números havia uma 

folha com humor crítico nas fotos que selecionava e frases 

que escrevia Arapuá e outra com as charges ou 

quadrinhos de Claudius. Estes artistas segundo 
)

depoimentos, colaboravam para o jornal sem se preocupar 

a remuneração, numa perspectiva de estarem 

ajudando a conscientizar o país.

O jornal teve inicialmente o apoio da hierarquia da 

Igreja que temia o sucesso dos comunistas nas camadas 

populares e grupos de classe média (estudantes, bancários, 

e outros) especialmente após a Revolução Cubana. O 

Cardeal Carlos Carmelo de Vasconcelos Motta, de S. Paulo 

apoiava e até incentivava o radicalismo do jornal:

“ Não desejo que Brasil, Urgente seja como o caqui: 

mole, doce e sem nervuras.” (B,U n.6)

Mesmo considerando os dados que situam a criação 

do jornal como uma autentica expressão dos anseios dos
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a ...Mas a doutrina deve ser confrontada com os

Daí a necessidade da análise

do deatuale

de senvolvim ento suas

particularidades

13 Botas, P.C. Loureiro. ()p cit

profunda

brasileiro em

fatos e a ela aplicada, 

destemida

católicos para ampliarem o seu engajamento não podemos 

ignorar a possibilidade de terem contribuído para a mesma 

interesses da hierarquia da Igreja.

Não era, então, alheia à Instituição,

apoio

a estratégia de 

e incentivo à criação de meios de comunicação de 

massa, como jornais e revistas, cursos de alfabetização e 

outras intervenções culturais através das quais 

buscava o apoio popular. Essa definição chega aos bispos a 

partir do estudo sobre a América Latina elaborado pela 

FERES (Fédération Internacionale des Instituts Catholiques 

de Recherches Sociales et Socio-Religieuses), de 1962. E no 

mesmo ano, em que se discutia e obtinham fundos para 

criar o Brasil, Urgente, os jesuítas do Chile publicam a 

Revista Mensaje.13

Em destaque aparece a sua ligação com a linha da 

doutrina cristã da encíclica “Mater et Magistra”, do papa 

João XXIII :

se se

processo

seu conjunto e em

com suas características regionais, bem 

como em suas implicações continentâis e internacionais' 

(B,U n.43, p.15)
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mostra o

iniciala sua

a

Nacionalista. os

comoera

e

principal desse 

das

congressistas para que aprovassem as reformas de base 

a razão principal desse apoio, bem como dos 

conteúdos publicados e das campanhas do jornal 

incentivando a mobilização popular e ao final a Frente de 

Mobilização Nacional, que se colocava como frente única de 

apoio as reformas de base.

As reiteradas afirmações do jornal de que seu 

movimento não era marxista, de seus membros se oporem 

ideologicamente aos comunistas, de que apenas somavam 

com eles e outros grupos forças favoráveis às reformas 

necessárias ao desenvolvimento do país não satisfizeram a 

direita. O jornal passou a ser violentamente atacado e a ser 

considerado pelos conservadores, membros da hierarquia, 

fiéis, e outros setores da sociedade, como um jornal

Em outras partes do editorial, desse primeiro número, 

reforçou-se a necessidade de lutar pelo desenvolvimento do 

país e se propõe a “estimular” a “fome e a sede de Justiça”.

A seleção destes dados, como vimos, 

quanto este primeiro editorial é rico em informações sobre 

“a que o jornal veio”. Os dados extraídos de outros 

exemplares confirmam a sua postura inicial pois 

prosseguem pregando as mesmas metas. Havia artigos 

enviados por movimentos de outros estados, especialmente 

tratando dos movimentos rurais porque a sua presença no 

grupo editorial do jornal ficavam mais difícil. E o jornal 

apesar de não se ligar diretamente com nenhum partido 

político, apoiou a frente progressista de deputados: 

Frente Parlamentar Nacionalista. Pressionar
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a

e

direita católica. A

a sua

“subversivo”

Em seu depoimento o diretor Ruy do Espírito Santo 

explica a visão que se criou de que o jornal era subversivo. 

Para ele o que realmente ocorria era um sério combate ao 

imperialismo norte-americano, que ameaçava a autonomia 

dos países latino americanos e contribuía para 

pobreza. Assim a Revolução cubana encantava a todos, 

principalmente, por ter-se subtraído ao poder norte- 

americano:

(...) e o jornal ganhou essa conotação de mais 

comunista do que cristão, seja porque os dominicanos 

eram considerados de esquerda, seja porque abriu espaço 

para Fidel Castro ou a Revolução Cubana etc. Houve lá 

uma série de artigos sobre a Revolução Cubana ...” 14

Os ataques da grande imprensa, especialmente O 

Estado de S. Paulo, intelectuais e membros mais 

conservadores da Igreja deram força a 

partir do número 25, frei Josaphat, passa a aparecer 

apenas como diretor fundador, e finalmente a Ordem dos 

Dominicanos, em dezembro de 63 o envia para a Europa.

Mesmo sem existir uma ligação formal entre o Brasil, 

Urgente e a hierarquia da Igreja a CNBB acabou por emitir 

uma nota deixando claro que o Brasil, Urgente não era um

ou “comunista”. Um dos diretores, Ruy do 

Espírito Santo que trabalhou no jornal até o 

número, acompanhou as pressões de várias procedências 

que fizeram grande parte da diretória inicial foi se 

afastando.
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sua

Essas dificuldades se estenderam à distribuição de 

exemplares fechando-se o espaço de várias Igrejas e 

também as reuniões da equipe de redação se esvaziaram, 

especialmente nos últimos números.

Mas de modo geral a linha radical do jornal se 

mantinha graças a equipe de profissionais do mesmo; dos 

artigos enviados por grupos e movimentos, bem como os

11 Depoimento de Ruy do Espírito Santo, cm 19.11.99.

jornal católico. Individualmente, entretanto, 

religiosos continuavam a apoiar o jornal. O cardeal Motta, 

arcebispo de São Paulo, declarava então:

( ...) Manifestei o meu acordo com a afirmação de 

que Brasil, Urgente não é um jornal da Igreja (...) ele, em 

editorial se declarava jornal de católicos mas não porta-voz 

da hierarquia ou intérprete do clero. Rejeitei, no entanto, a 

expressão ‘não é um jornal católico’, porque ela daria a 

entender que o jornal não é fiel aos princípios da Igreja ou 

que não o sejam os seus diretores.” ( B,U 27, p.5)

Essas pressões mostram o fortalecimento da direita 

dentro da Igreja de mesma forma que i,sso também ocorria 

em outros setores no complexo jogo de forças que 

antecederam o golpe de 64.

Mesmo afastado das reuniões e depois vivendo no 

exterior, Frei Josaphat, não 

colaboração ao jornal. Ele 

contribuições, que aparecem sob o título: Bilhete de Paris, 

alguns deles de incentivo aos companheiros para 

continuarem a luta.

interrompeu a

continuava mandando suas
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militarda ditaduraatos

indicativos de uma

atingiu principalmente seu diretor responsável Roberto 

Freire que, em seu depoimento, contou ter sido preso e 

torturado por 12 vezes, o que afetou uma de suas vistas. 

Ele narrou como durante os interrogatórios teve que ler, 

reler e explicar os conteúdos do jornal. Também Antonio 

Funari, que era universitário e membro AP foi conhecer na 

prisão o último número, digo um pacote dele com o seu 

nome, pois ele era o distribuidor deste semanário em 

Jaboticabal, interior de S. Paulo.

Esses atos da repressão 

implantada em 1 de abril de 1964 são 

significativa influência que o jornal Brasil, Urgente exercia 

no arrebanhar de adeptos para as causas que defendia.

produzidos por analistas políticos como Vitor Rego, que não 

pertencia ao movimento católico, (nota remetendo para os 

anexos, um artigo de Vitor Rego e 2 de Frei Josaphat)

Para sustentar o jornal surgiram as SABUs 

Sociedades de Amigos do Brasil, Urgente, que, além de 

cuidar da divulgação e outras atividades que levassem a 

obter recursos, também promoviam reuniões e sendo-lhe 

solicitada a participação com artigos, críticas e outras 

formas de interação com o jornal.

Imediatamente após o golpe militar de 1964 a sede do 

jornal Brasil, Urgente, visto como veículo de subversão, foi 

invadida e seus documentos confiscados. A violência
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SEGUNDO CAPÍTULO: O Brasil, Urgente Igrejae a

Católica

decorre da miséria e da

tais razões e a

também. Do

base cristianismodo verdadeiro. aAlcançaremos 

independência económica e desaparecerão o analfabetismo, 

os graves problemas de saúde pública, de defesa nacional e 

outros (...)” (nota BU 1, p. 10) 

No mesmo sentido se pronuncia Paulo de Tarso, 

deputado federal, do Partido Democrata Cristão, e Ministro 

da Educação do governo João Goulart: ’

O Brasil, Urgente nascido sob inspiração da encíclica 

Mater et Magistra traz, em grande parte, de suas falas, de 

forma implícita ou explicita, uma fundamentação teórica 

que associa as questões sociais e existenciais a uma 

visão de mundo cristão ou mais precisamente católica.

O Credo Social Cristão, considerado por frei Josaphat 

uma síntese dos princípios do jornal começa afirmando:

“Cremos na vocação divina do homem à posse eterna 

de Deus, e, igualmente, na sua missão providencial de 

edificar sobre a terra, civilizações solidárias e justas.” (nota 

BU 8, p.9)

No primeiro número do Brasil, Urgente, em entrevista 

o general Osvino Ferreira Alves, comandante do I Exército, 

analisa a situação do país:

“ Toda a intranquilidade 

injustiça social. Desapareçam 

intranquilidade desaparecerá, também. Do que 

necessitamos é de maior solidariedade entre os homens na
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com a doutrina

como

que aparecem freqúentemente no Brasil, Urgente, por vezes 

associadas a outras teorias afins cuja análise se faz sob 

uma ótica cristã. Isso permite, mesmo lembrando que o 

jornal falava por muitos grupos da esquerda católica, 

identificar o solidarismo como a matriz teórica mais

que a perspectiva 

fundamental da vida de um cristão leigo, no século XX, é a 

de engajamento histórico. Nossa participação no campo 

temporal, que especificamente nos cabe, é um instrumento 

de aproximação de todos os homens com Cristo e sua 

mensagem. Não é uma atividade propriamente apostólica 

no campo confessional (...)” (B,U 1, p.17)

Todas essas posturas se identificam 

eteoria social cristã conhecida como solidarismo. São idéias

>
“1) Desvincular a doutrina social cristã das atuais 

estruturas, divorciadas, em definitivo, da essência da 

mensagem cristã, pelo ateísmo prático que contagia todo o 

sistema. 2) Ligar o cristianismo social aos movimentos 

proletários devolvendo-lhe o caráter evangélico 

revolucionário (...)” (BU 45, p.17)

Já Vinícius Caldeira Brant, presidente da UNE, de 

1962 a 1963, também se colocou: 

“Considero - disse ele

aglutinando equipes sob o grupo Economia e Humanismo 

visando formar especialistas para atuarem no combate ao

claramente explicitada no Brasil, Urgente.

A explicitação do solidarismo é feita no artigo Lebret e 

seu manifesto por uma civilização solidária!. O texto fala 

das obras de I.J.Lebret e mostra o seu envolvimento
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vemna

da esquerda, 

superando a exploração capitalista e a opressão comunista, 

essa concepção integral do homem (itálico do autor) constitui 

o elã animador da atual renovação cristã. Porque nós 

cremos neste corolário de nossas elites por uma civilização 

solidária. Admitimos o sentido providencial para a história 

humana, e, na civilização do trabalho que 

despontando, saudamos a oportunidade concreta para a 

promoção e a ascenção do conjunto dos homens. Cremos

subdesenvolvimento em várias partes do globo. Assim o 

padre Lebret tenta por em prática as teorias do solidarismo 

expressas no Manifesto por uma civilização solidária e 

outros livros que publicou. O articulista Alfredo Bosi extrai 

do Manifesto :

“ É evidente que, por maior que seja atualmente a 

sua força, o capitalismo não resistirá aos ataques que lhe 

são dirigidos de todos os lados caso se manifeste incapaz de 

se humanizar num plano mundial, acèitando os riscos de 

desenvolvimento harmonioso do conjunto das regiões.” (B,U 

54, P. 9)

Mas desde o início as pessoas ligadas ao jornal Brasil, 

Urgente, assumiram uma atitude transformadora da 

realidade em grande parte mobilizadas pela ótica 

solidarista do frei Carlos Josaphat.

O seu livro Evangelho e Revolução, de 1961, foi muito 

divulgado entre os leitores do semanário Brasil, Urgente 

apresenta um visão solidarista.

“ Acima dos mitos da direita e
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15 JosphaL Carlos P. dc O. Evangelho e Revolução. S.Paulo. Livraria Duas Cidades. 1963. p.5.

na capacidade de nossos trabalhadores das cidades e dos 

campos de lutarem por um mundo de justiça e de paz. 

Cremos que vai expirando um triste passado de egoísmo e 

de misérias, herança do velho paganismo. E vem surgindo 

a verdadeira esperança, cujo penhor é o Sangue do Cristo 

que valoriza o suor de uma infinidade de batalhadores.”15

Essa obra, dos anos 61a 64, mobilizou a favor ou 

contra os católicos. É louvada pelo padre Jaime Snoek C. 

no texto Evangelho e Revolução (B,U 15, p.14) e defendida 

do ataque do conservador católico Gustavo Corção sob o 

título A leviandade em Gustavo Corção.

A criação do solidarismo, é atribuída ao jesuíta alemão 

Heinrich Pesh, que no início do século XX, propunha 

superar o individualismo do capitalismo e o coletivismo 

que anularia a pessoa humana do comunismo e socialismo. 

Para isso propõe que se promova a justiça nas relações 

indivíduo-sociedade da qual nasceria a responsabilidade 

nasceria o solidarismo.

a uma

os seus

Outro propulsor do solidarismo Nell- Breuning coloca- 

o como uma situação em que cada um para o todo de que 

faz parte e o todo responde pelos membros um a um.

Para outro teórico, Gustav Gundlach ( 1892-1963) os 

indivíduos e grupos sociais estão vinculados 

sociedade para realizar os seus objetivos e para o 

aperfeiçoamento destes e que a sociedade depende dos 

indivíduos para realizar a sua finalidade, 

responsabilidade entre membros e sociedade que é
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seus membros e destes com a comunidade”. 16

na

se

e

princípio dominante do convívio humano, que ele chama de 

solidarismo.

16 Gundlach, SJ, Guslav, v. 1, p. 172, in Ullmann. Rcinhholdo A .Solidarismo. Vale dos Sinos. 
1993. p. 83.

para a 

do novo mundo criado com a Revolução 

fundamentos religiosos,

e com os

“( ...) Solidarismo, escreve ele [ Gundlach], é o sistema 

social que erige em princípio dominante do concívio 

humano a união solidária de toda a comunidade com os

As inquietações, ações e reflexões, que antecederam e 

levaram a formulação do solidarismo tem suas raízes nas 

questões sociais do século XIX. Essas iniciativas podem 

podem ser vistas como um esforço, dos europeus, 

compreenção 

Industrial, tendo por base os 

especialmente do catolicismo.

O novo mundo que, então se estabelece, choca pela 

rapidez de suas transformações e com os gritantes 

contrastes. São flagrantes o enriquecimento de poucos que 

vivem na abundância aproveitando os benefícios da 

modernidade e a violenta do homemexploração, escassez 

de bens e vida presa a uma precariedade anacrónica. 

Essas contradições advindas da plenificação do capitalismo 

saltam aos olhos nos grandes centros urbanos onde 

aglomeram as massas trabalhadoras e também onde 

residem as elites que os exploram. Mas essas vítimas se 

revelam perigosas, pois elas tem uma capacidade de se 

organizar, protestar e exigir seus interesses medita na 

História. Esses proletários se revelam perigosos para a
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antes mesmo

se ao

a sociedadeso o

clerico-

teorias

a

Manifestoas e o

ordem estabelecida que garante o poder burguês porque 

são muito numerosos e geograficamente próximos uns dos 

outros. E, principalmente por assumirem sua consciência 

de classe e a medida que se organizam e lutam se 

reconhecem como criadores de riqueza através de seu 

trabalho, uma riqueza que lhes é expropirada.

A visão conformista da Igreja sustentáculo do poder 

estabelecido, passa a correr sério risco de ser ultrapassada 

frente ao nascimento das teorias socialistas, outro esforço 

de entender aquela realidade, mas que contestavam o 

capitalismo e abriam novos caminhos de ação.

Assim, em 1846, antes mesmo da publicação do 

Manifesto Comunista de Marx-Engels, de 1848, a Encíclica 

Qui Pluribus já se opunha ao socialismo. Outros 

documentos se sucederam e em 1864, o papa Pio IX 

enumerava no catálogo de erros modernos:

Socialismo, o Comunismo, 

sociedades bíblicas, sociedades

(...) 

clandestinas, 

liberais (...)” (BU 30, p. 12) 

Posturas, manifestos,

aparecendo, ao longo do século XIX e XX, para 

reposicionar a Igreja em relação aos conflitos sociais, ou 

questão social, a expansão capitalista através do 

Imperialismo, as teorias socialistas

Comunista de Marx e Engels. A encíclica Rerum Novarum 

(1891), do papa Leão XIII, foi elaborada ditando a política 

da Igreja Católica diante dessa nova realidade. Ela critica a 

violenta exploração dos trabalhadores e prega, em nome do

século XIX e

e encíclicas foram
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as

a eram

e

que os

na

que 

as mulheres.

cristianismo, a necessidade de colaboração dos capitalistas 

para amenizá-la:

“12- Enquanto, em mãos de poucos, se acumulavam 

riquezas imensas, as classes trabalhadoras iam 

gradualmente caindo em condições de crescente mal-estar. 
»

Salários insuficientes ou de fome, esgotadoras condições de 

trabalho, que nenhuma consideração tinham pela saúde, 

física, pela moral e pela fé religiosa, 

inumanas condições de trabalho

pela moral e 

condições 

frequentemente submetidas as crianças 

Sempre ameaçador o espectro do desemprego...

13. Daí, uma profunda insatisfação nas classes 

trabalhadoras, entre as quais se pregava e consolidava o 

espírito do protesto e da rebelião. E assim se explica por 

que encontraram tanto aplauso, naqueles meios, as teorias 

extremistas, que propunham remédios piores 

próprios males.”17 ( nota p.132- encíclica MM).

As questões socio-politicas-econômicas de que trata a 

Rerum Novarum foram aprofundadas no Quadragésimo 

Anno, de 1931. Vislubravam, então, os revolucionários 

resolver a questão social inspirando-se na Revolução 

Russa, de 1917, que concretizara a implantação do primeiro 

regime socialista na União Soviética. As forças 

conservadoras formaram a reação fascista, que assumindo 

o poder, por meio de ditaduras, pela violência, sufocaram 

as contradições sociais dos difíceis anos do entre guerras.

Sobretudo as
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adiram ao socialismo moderado:

no

com

socialismo

apresentadas nas encíclicas também aparecem nos teóricos 

cristãos. Elas baseavam principalmente no fato de que as 

concepções de vida, no socialismo, colocam o bem-estar 

terreno como bem supremo realizando-se, dessa forma, a 

pessoa no plano temporal. Ignora o socialismo, portanto, a 

concepção religiosa da suprema dimensão espiritual do 

homem criado a imagem de Deus, destinado por ele a ter a 

vida eterna.

17 Papa João XXIH. Encíclica Mater el Magistra. trad. da edição italiana de Temi di Prcdicazionc 
dc Rcginaldo lannaronc. Outras referencias aparecerão no texto apenas como: o número de

O capitalismo, as vezes colocado como liberalismo, 

também é criticado, especialmente pela exploração, 

individualismo e materialismo. Este último com o sentido

Essa carta papal condena o socialismo sob qualquer 

forma, reforçando, assim, o poder temporal fascista que, 

então, eliminava a esquerda: 

“31. Entre comunismo o Pontíficee cristianismo, 

declara novamente que a oposição é radical. E acrescenta 

não se poder admitir de maneira alguma que os católicos 

tanto porque ele foi 

construído sobre uma concepção de vida fechada 

temporal, com o bem-estar como objetivo supremo da 

sociedade; como porque fomenta uma organização social da 

vida comum tendo a produção como fim único, não sem 

grave prejuízo da liberdade humana; como ainda porque 

lhe falta todo o princípio de verdadeira autoridade social.” 

(MM p.134)

As críticas aos diversos matizes de
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de excessivo

se

a

a

mas nos

Nestes se o

crescimento económico e se reivindicavam

as

localização c MM.

apego aos bens materiais. As críticas se 

estendem a ganância do Imperialismo. Como solução 

propõe a colaboração internacional a partir dos critérios de 

justiça e caridade social, ou seja :

34- (...) indica como princípios fundamentais, o 

regresso do mundo económico à ordem moral e 

subordinação da busca dos lucros, individuais ou de 

grupos, às exigências do bem comum...” (MM,p. 134)

A Mater et Magistra, elaborada por João XXIII, em 

1961, além de retomar as duas encíclicas anteriores tem 

que responder aos desafios do século XX, especialmente do 

pós guerra. A pobreza e contradições da exploração 

capitalista se expressavam com todo o vigor não mais nos 

países europeus mas nos países chamados 

subdesenvolvidos. Nestes se buscava o padrão de 

os benefícios

que o Estado de bem estar social implantara para 

populações dos países desenvolvidos. O globo estava, 

então, superando o colonialismo. Vigorava a guerra fria na 

bipolaridade de regimes comunismo-capitalismo. O fato de 

cerca de um terço do planeta se identificar como 

socialistas, incluindo a China, abria espaço para tentativas 

de os países subdesenvolvidos obterem um tratamento 

melhor na política internacional. A Revolução cubana, às 

portas dos EUA, símbolo do Imperialismo internacional 

mostrava isso. Nessas nações as estruturas de poder e da 

economia eram responsabilizadas e questionadas e o risco
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ao

nem

retoma e não contesta as encíclicas sociais anteriores. Mais

18 Citado por Mesquita. José L. in As encíclicas sociais de João XXIII. p. 92.

E o

João XXIII, na Mater et Magistra, não se posiciona 

diretamente sobre a polêmica dos cristãos aderirem 

socialismo e nem utilizar o termo socialismo mas ele

de uma revolução socialista existia. E o avanço da 

informação tornava muito mais visível o contraste regional 

e de classes.

ainda ele continua se contrapondo aos principais pilares 

do materialismo histórico, depara, principalmente com o 

grande desafio do avanço do socialismo, que, na sua forma 

de marxismo contesta a própria existência da religião.

Nesse sentido ele também defende a propriedade 

privada, inclusive dos meios de produção, como um direito 

natural e um bem social e como garantia de liberdade da 

pessoa. Aceita o acúmulo de lucros, desde que levem em 

conta, as condições da empresa e a ética do bem comum, 

incluindo a prática da caridade:

"... Direito natural de todos à propriedade privada dos 

bens necessários a si e suas famílias, inclusive dos bens de 

produção e direitos à transmissão da herança... Para o 

reto uso desses bens ... intervem os deveres da justiça e 

caridade ... Direito ou missão da Igreja em orientar 

doutrinalmente para a solução do problema...”18 (15).

Vale-se, ainda, de Pio XI para propor a superação da 

luta de classes pela colaboração entre o capital de o 

trabalho:



42

O

e sem

>

socialização como decorrência do 

determinismo histórico:

“89. (...) as relações entre os empresários e dirigentes, por 

um lado, e trabalhadores, por outro, sejam caracterizadas 

pelo respeito, pela estima e compreensão, pela colaboração 

leal e ativa, e pelo amor da obra comum; e que o trabalho 

seja considerado e vivido por todos os membros da 

empresa, não só como fonte de lucros, mas também como 

cumprimento dum dever e prestação dum serviço. O que 

supõe, também, poderem os trabalhadores fazer ouvir a 

sua voz e contribuir para o bom funcionamento e 

progresso da empresa... Uma concepção humana de 

empresa deve sem dúvida salvaguardar a autoridade e a 

eficiência necessária da unidade de direção; mas não pode 

reduzir os colaboradores de todos os dias à condição de 

simples e silenciosos executores, sem qualquer 

possibilidade de fazerem valer a própria experiência 

completamente, passivos quanto às decisões que os 

dirigem.” (MMp. 140)

Nessa encíclica a abordagem do tema socialização tem 

esse caráter de contemporanizar as posturas da Igreja. Ela 

Se refere a realidade de nossa época associada ao avanço 

científico e técnico bem como a elevação do nível de vida e 

expressa nas preocupações governamentais com a saúde e 

educação pública. Esses aspectos positivos da socialização 

estavam associados a satisfação dos direitos humanos, 

mas haveria aspectos negativos quando pensar no coletivo 

implica-se em falta de liberdade dos indivíduos. Outra 

crítica era ver a
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a

e a

reduzire a

em

João XXIII

exercer a

ao contrário, 

seres conscientes e livres, levados 

como responsáveis, ainda que 

obrigados a reconhecer e respeitar as leis do progresso 

económico e social, e não possam subtrair-se de todo à 

pressão do ambiente”. (MM, p. 137)

Alceu de Amoroso Lima, intelectual católico conhecido 

como Tristão de Ataíde, que escreve frequentemente no 

jornal aponta a presença do solidarismo na Mater et 

Magistra, por exemplo, quando João XXIII procura 

conciliar a personalidade com a comunidade, em todas as 

questões, até nas económicas, com base no principio de 

solidariedade.

59. Mas por outro lado, a sociajização multiplica os 

organismos e torna sempre mais minuciosa 

regulamentação jurídica das relações entre os homens, em 

todos os domínios. Deste modo, restringe o campo da 

liberdade de ação dos indivíduos. Utiliza meios, segue 

métodos e cria círculos fechados, que tornam difícil a cada 

um pensar independente dos influxos externos, agir por 

iniciativa própria, exercer a própria responsabilidade, 

afirmar e enriquecer a própria pessoa, 

deverá concluir-se que a socialização, 

amplitude e profundidade, chegará 

necessariamente os homens a autómatos?...”(MM, p. 137)

“60. Não deve considerar-se a socialização como 

resultado de forças naturais impelidas pelo determinismo;

como já observamos, é obra dos homens, 

por natureza de agir 

suas ações sejam

Sendo assim, 

crescendo em
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E João XXIII propõe, então, como solução para 

estabelecer a justiça social um deslocamento repentino da 

análise político-econômica-social para propostas dentro do 

campo da moral:

“64. Se a socialização se praticasse em conformidade 

com as leis morais indicadas, não traria por sua natureza, 

perigos graves de vir a oprimir os indivíduos. Pelo 

contrário, ajudaria a que nestes se desenvolvessem as 

qualidades próprias da pessoa humana ...” (MM 138).

As idéias anti marxistas das encíclicas que estão 

presentes em movimentos cristãos, encontram sustentação 

teórica em vários pensadores. Johannes Messner, busca 

uma outra classificação explicatória para os conflitos 

sociais, subtraindo-se a categoria marxista de luta de 

classes e buscando amparo numa visão moral de os 

oprimidos exigirem seus direitos de justiça :

“ La lucha de clases no se halla limitada, según Marx, por 

freno moral ou jurídico alguno. Las mismas ideas de 

moralidad y Derecho de una sociedad no son sino expresión 

de su situación com respecto a la lucha de clases. Debido a 

esta oposición al orden moral, la teoria cristiana de la 

sociedad há reprobado siempre la lucha de classes 

marxista, a la vez que el movimiento social cristiano en 

todos sus setores (especialmente los sindicatos cristianos y 

las asociaciones obreras cristiana) há librado en todo 

momento uma abnegada y cruenta lucha contra la misma. 

Algo totalmente distinto de la lucha de clases en el sentido 

marxista es la lucha de los grupos sociales perjudicados
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umamas um se

u

mesmo

por la conquista de un orden social de justicia, frente a 

grupos que tratan de mantener las condiciones existentes, 

com los privilégios que las mismas derivam para ellos. Esta 

lucha de clases, subordinada a la justicia y e librada en 

nombre de la justicia, no se halla en modo alguno en 

contradición com el orden moral” 19.

A reforma social é essencialmente um processo 

evolutivo: só a título excepcional pode desembocar numa 

revolução. O certo, porém, é que, depois da Segunda 

grande guerra, por toda a parte se ouviam gritos a clamar 

por uma ‘revolução’ social. Até algumas autoridades 

ecleseásticas aderiram a esa atitude, reclamando uma 

‘revolução’ social, embora não certamente no 

sentido que lhe davam, por exemplo, os comunistas (...)

A diferença entre evolução e revolução radica no grau 

de imediatidade com que se realizam as transformações 

das funções e das instituições básicas para a ordem e o 

sistema da sociedade. Considerando que a Constituição do 

Estado regula essas transformações, pode-se dizer também 

que as transformações evolutivas da ordem social se 

movem dentro dos trilhos constitucionais, ao passo que as

19 Mcssncr. JOHANNES. La qiieslion social. Madrid. Edicioncs Rialp. 1960. p. 14”

Sob alegação de que para a Igreja a paz não é só um 

fim mas também um meio se configura 

desqualificação da luta de classes e da revolução armada. 

Resulta daí a proposta da Igreja de evolução ao invés de 

revolução.

Retomamos o teórico católico Johannes Mesner:
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é

revolucionárias decorrem fora eles. Quer dizer: a evolução 

mantém as funções vitais mais importantes da sociedade, 

sobretudo as da ordem jurídica, e pretende transformar a 

pouco e pouco as instituições existentes, adequando-as 

mais à respectiva finalidade; em contrapartida, a revolução 

ataca os fundamentos da ordem social, apesar do risco de 

eliminar transitoriamente essas funções (...)”20

Apesar dessa oposição ao comunismo a Igreja, que se 

propõe universal, cuidou de antecipar a coexistência com 

comunistas e estimular o ecumenismo através da Encíclica

2,1 idcm. A ética social. S. Paulo. Quadrante, p. 487.
21 João XXIII. Encíclica Paccin in Tcrris. S. Paulo. FTD. 1963. p.53.

Em vários artigos do Brasil, Urgente, a encíclica 

apoiada e citada para esclarecer as pessoas sobre a 

convivência com os comunistas e outros temas altamente

“Pacem in Terris” (1963), de João XXIII:

“7 - Relações entre católicos e não católicos no campo 

económico, social e político

Quando foi aduzido até agora, ou deriva da própria 

natureza das coisas ou, em maior escala, pertence ao 

campo do direito natural (...) Em tais circunstâncias, 

aqueles 

consigo 

matéria

que professam a fé católica sejam coerentes 

próprios, e não desçam a compromissos em 

de religião e de moral. Ao mesmo tempo, porém, 

dêem prova de espírito, de compreensão, de desinteresse e 

propósito sincero de colaborar nas consecução dos 

objetivos que sejam bons por natureza, ou próprios para 

conduzir ao bem”21
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de

em

em
a

comunistas”. (B,U n. 1, p.12)

A aproximação dos protestantes, já praticada 

várias mobilizações, é expressa no Brasil, Urgente, 

vários artigos. Um deles “ Evangélicos entram na luta

desse grupo:

“Hoje não existe nenhum problema humano que 

não tenha de ser encarado em escala mundial”( B,U n.l, 

p.13).

A fala do cardeal Mota, de S.Paulo, no artigo Cristo 

também foi chamado de endemoniado, também é lembrado 

pela frase:

“Não devemos ter receio de ser qualificados

polémicos e inovadores. Mas para muitos fiéis era estranho 

que, embasados nesse documento, parte da Igreja 

criticasse os capitalistas e se propusesse uma aproximação 

com os comunistas. No artigo “O cristão e o comunista”, 

Ruy do Espírito Santo, cita o que diz Abbé Pierre em 

entrevista ao jornal Brasil, Urgente:

“...claro que o cristão não vai concordar com o 

materialismo histórico ou com a supressão da liberdade, 

mas é sentado à beira do poço e dialogando com nossos 

irmãos de outras crenças, que vamos nos entender ...”(B, U 

n.43, p.15).

Na Confederação Nacional dos Bispos Brasileiros 

(CNBB) as alas progressistas discutiam e ampliavam os 

temas sociais e políticos. Tal era noticiado no jornal 

Brasil, Urgente, no artigo Já passou a era dos bonzãnhos 

destacando-se o bispo D. Helder Câmara que, fazia parte
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»

frente as estruturas que perpetuavam a degradação da 

grandes massas populacionais dos países pobres.

A Igreja Católica, tradicional controladora de 

“consciências” em nossa sociedade, atuava, junto a seus 

fiéis, especialmente através da Ação Católica, criada em 

1933, mas estruturada a partir de orientação superior 

dessa Instituição, em 1935. Desde o início dos anos 50 ela 

atuava junto a vários segmentos da população: senhoras, 

homens, jovens e operários. A partir de então, da oração e 

reflexão sobre “o levar uma vida cristã”, alguns dos grupos 

da Ação Católica começavam a voltar seus olhos para os 

problemas sociais. Essas alas católicas ultrapassavam, 

então, a prática da caridade ao concluir que cabia aos

pelas reformas de base” dá notícia das reuniões realizadas 

pelos evangélicos para estudar as questões sociais 

brasileiras, desde 1955, que resultaram na Conferência do 

Nordeste Cristo e o processo revolucionário”, realizada em 

Recife em 1962 e um programa de estudos e ação sobre os 

problemas brasileiros para o período 63 a 67. Um dos 

líderes evangélicos, o reverendo Almir Santos declarou:

“A revolução social está em andamento, e é um grito 

de revolta no bom sentido, de uma população que desperta 

para a consciência de que a miséria não é uma situação 

imutável.” (BU 9, p. 15)

No Brasil, a partir dos anos 50, são visíveis esses 

anseios de mudança entre os católicos. Sua postura vinha 

se modificando no sentido de uma reflexão mais radical
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cristãos discutir as soluções políticas para a injustiça social

terrena.

como

a

no

Beozzo

hierarquia da Igreja e as novas posturas da JUC, que 

acabaram conduzindo à criação da AP. Nascido da JUC, 

esse grupo buscava uma autonomia maior para a ação 

política enquanto a Igreja insistia em mante-lo na função 

evangelizaradora universitários. A tentativa de controle da 

hierarquia, foi tentada através de vários documentos da 

Igreja. Isso ocorria à medida que a JUC se aproximava

também trata da crescente tensão entre a

a atuarEstes católicos passaram a atuar na disputa 

ideológica dos que visavam encaminhar o Brasil para o 

seu desenvolvimento o que se acentuou muito nos agitados 

anos iniciais da década de 60.

A dialética entre o enxergar dos problemas sociais e as 

teorias e práticas européias católicas que os enxergavam 

leva a falar da presença de padres estrangeiros entre nós, 

o frei Cardonnel presente na Semana Social, 

realizada em março de 61, na Faculdade Medianeira de 

Filosofia de Nova Friburgo, segundo nos diz José Oscar 

Beozzo. Entretanto, a expulsão deste religioso foi 

reivindicada pelos conservadores da Igreja.

Esse encontro contou com a presença de professores 

da PUC do Rio como frei Henrique Vaz, considerado 

progressista pois apoiava a inquietação política da JUC, e 

membros do ISEB, empenhados no projeto de 

desenvolvimento do Brasil desde JK.
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os estudantes

um

chegava a afirmar:

mais da defesa de uma atuação política mais radical, em 

vários estados brasileiros.

No Rio a ligação entre Henrique Vaz e 

universitários indicam uma influência inicial dos estudos

do ISEB sobre um grupo. Da JUC e elementos que antes 

não compunham os movimentos de Igreja nasceu um 

movimento essencialmente político conhecido como Ação 

Popular (AP), criado em Belo Horizonte em 1962.

Este movimento cresceu muito, especialmente entre 

os jovens atingindo até os secundaristas. Seus membros 

atuavam ao mesmo tempo em outros movimentos, o que 

favorecia uma mobilização mais ativa.

“Eu era secundarista, membro da AP, da JEC E 

presidia um clube feminino, em Jaboticabal, através do 

qual promovíamos discussões, palestras, apresentações 

teatrais e outras atividades culturais. Na escola eu

distribuía o jornal Brasil, Urgente até que houve 

problema. Eu fui até agredida... Um colega me xingou de 

subversiva por levar aquele jornal, discutimos e ele chegou 

a me dar um soco nas costas. Meu pai levou o problema ao 

diretor que disse que quando jovem tinha sido 

revolucionário mas me pediu para não levar mais o Brasil, 

Urgente à escola...”22

Os membros da AP, ocuparam de 61 a 64 a 

presidência da UNE e vários UEEs. Independentes da Igreja 

seu radicalismo crescia e o líder estudantil Aldo Arantes
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eles se diziam

seu nos

que,

expressavam a premissa do

jornal:

>

mas que
23

políticos

e contribuindo com críticas, 

na linha radical do

propunham

criticavam o materialismo marxista. Apesar de comporem 

com os comunistas nas várias lutas de que participavam 

anti-comunistas e se afirmavam mais

22 depoimento de Regina Funari. cm 6/11/99.

radicais que eles.

Beozzo conclui, então, que “a AP, a despeito do peso 

da presença dos cristãos nos seus quadros, não era e não 

pretendia ser um movimento confessional.”(17)

Segundo depoimentos a AP participou do movimento 

do Brasil, Urgente mas seu nome não aparecia. Assim ela 

atuava basicamente de duas formas: na divulgação e no 

aproveitamento nos trabalhos políticos de 

conscientização e agitação;

notícias, enfim, na linha radical do semanário, 

também, expressava posições de outros movimentos.

A radicalidade do jornal, por sua vez, também 

conduzia para arrrebanhar novas adesões para AP pois 

esta é reconhecida como a ala mais radical da esquerda 

católica, dos anos 60.

Manchetes como esta

“sem titubear, que se poderia ser cristão e marxista e, 

que no concreto, a ação seria idêntica. A única distinção é 

a fé que tinham, mas que só interessava no campo 

estritamente pessoal”.

Esta postura não era unanime pois os primeiros 

documentos da AP propunham o socialismo mas
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“É PRECISO DESATRELAR A IGREJA DO EQUÍVOCO 

CAPITALISTA”(B,U n. 2, p.15).

Ao falar pelo grupo da chamada esquerda católica, o 

jornal, por vezes, assumia posições radicais que parecem 

extrapolar os limites de suas origens e ligações com a 

Igreja Católica.

23 Afirmação extraída dc documentos c entrevistas de militantes segundo nota n.5(). in Bcozzo. José



53

nas

nas
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Oscar. Cristãos na Universidade e na Política. Pclrópolis. Vozes. 19X4. p. 117.

Desde os anos 40 ocorreu um intenso debate a

enquanto 

grandes expectativas de que brevemente 

superaríamos o subdesenvolvimento.

Na dialética do crescimento económico, associado a 

industrialização, desses mais de 20 anos, cresceram e se 

diversificaram as manifestações dos diversos grupos sociais 

e políticos que culminaram nas exacerbadas contradições 

expressas no governo de Goulart. Pode-se dizer que essa 

luta, dos primeiros anos da década de 60, se dava pela 

apropriação dos benefícios do desenvolvimento económico, 

que ostensivamente ficavam para uma minoria nacional ou 

eram remetidos para o exterior, sendo que essa apropriação

TERCEIRO CAPÍTULO - A luta pela opinião pública nos 

anos 63 e 64

respeito da necessidade e dos diferenfes caminhos que o 

país deveria trilhar para chegar ao desenvolvimento. No 

processo histórico interagiram, nas estruturas então 

existentes, com maior ou menor força, medidas práticas e 

proposições teóricas relativas ao seu encaminhamento. A 

génese da questão do desenvolvimento se inseria 

condições económicas, políticas e sociais, nas conjunturas 

nacionais e internacionais, que resultaram em 

expressivo avanço da industrialização brasileira, dos anos 

40 aos 60. Desde os governos Vargas e Kubitschek ia-se 

contradizendo a vocação agrária de nosso país, 

se firmavam
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nossas

surtoo a

o

a

do setor

ao

21 Oliveira. Francisco de. A economia da dependência imperfeita. R. de Janeiro. Graal. 1977.
25 Idcm. p.77

estava intimamente ligada às opções feitas para o 

desenvolvimento do país.24

A definição e os primeiros passos de uma opção 

governamental de promover a industrialização do país se 

localizam na ditadura do Estado Novo e, efetivamente, se 

concretiza no segundo governo Vargas. A crise de 29 e a II 

Guerra Mundial restringindo nossas importações 

favoreceram a expansão da produção industrial nacional. 

Esse surtoo anima aqueles que defendiam 

industrialização para construir uma economia mais sólida 

e até para garantir a autonomia do país. Para isso se 

delineia um projeto em que o Estado arca com a criação da 

indústria de bens de produção para para favorecer o 

acumulo de capitais nacionais no setor privado industrial 

que devia conduzir a autonomia de nosso capitalismo.
a Na primeira metade dos anos cinquenta (...) 

padrão de acumulação intentado para a economia 

brasileira fundava-se numa prévia expansão 

produtor de bens de produção, que poderia - atente-se 

para o condicional - fundar as bases para uma expansão 

industrial mais equilibrada entre os três departamentos 

básicos: o produtor de bens de produção, o produtor de 

bens de consumo não duráveis, e o produtor de bens de 

consumo duráveis (..-)”25

Em termos políticos a ditadura Vargas foi extinta 

se estabelecer a legalidade democrática, foi garantida pela
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formado

uma

a ser os

O PCB, formado por parte da intelectualidade, 

estudantes, trabalhadores adeptos do comunismo que 

tinham como projeto a revolução socialista, conseguiu 

eleger 17 deputados e 1 senador, Luis Carlos Prestes, que 

foi o senador mais votado. O PCB tornava-se o quarto 

partido. Além disso o PCB exercia uma grande influência 

nos sindicatos de trabalhadores. Assim de forma inédita, 

na História do Brasil, há uma clara identificação de 

camadas populares urbanas com a esquerda. Já o Partido 

Trabalhista Brasileiro foi criado por Getúlio Vargas para, 

justamente, para atrair os trabalhadores e desviando-os de 

uma aproximção do PCB.

elaboração da Constituição de 1946. Compondo essa 

mudança avançou a mobilização política e social, tentando 

romper comportamentos políticos arraigados no passado.

A composição partidária indicava algumas mudanças 

pois foi legalizado o Partido Comunista Brasileiro (PCB) que 

existia desde 1922; juntamente com o Partido Trabalhista 

Brasileiro (PTB), recém criado por Getúlio, colocava como 

representante dos trabalhadores. Assim enxergavam-se os 

trabalhadores como portadores de interesses e força 

política específica. Continuavam, no entanto, 

maiores partidos os que levavam adiante as posturas das 

elites: o Partido Social Democrata (PSD), mais ligado aos 

proprietários de terra e a burguesia varguista; e a União 

Democrática Nacional (UDN) que contemplava os interesses 

da burguesia e setores da classe média defendendo 

ideário liberal.
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uma

a

a segunda, no

Os trabalhadores rurais, ao longo de nossa História, 

alijados de qualquer benefício, que o sucesso económico

menores, 

proletariado. A primeira delas, no governo 

Vargas, calcula-se que mobilizou 300 mil e 

governo de Juscelino, 400 mil operários.

Entretanto, estes não são os únicos que procuravam 

modificar o papel que a sociedade tradicionalmente lhes 

atribuía.

A persistência do poder político dos conservadores 

nacionais agindo em sintonia com a internacional “guerra 

fria”, em 1947, levou à proibição do funcionamento do 

PCB, tornando-o ilegal, e cassando o mandato de seus 

parlamentares. No espaço sindical, o “trabalhismo”, do 

PTB, visto como sinónimo, de “varguismo” avançou assente 

na espectativa de reformas de “cima para baixo”, o que era 

favorecido pela legislação que atrelava os sindicatos ao 

governo. Mas a influência comunista continuou ocorrendo 

junto ao movimento sindical.

Para favorecer a industrialização garantindo 

produtividade e lucratividade do setor privado o Estado 

fornece bens e serviços estatais subsidiados, com 

política de confisco cambial que transferia recursos da 

exportações do setor primário para a indústria e com a 

contenção salarial. O peso para os trabalhadores é grande 

e, apesar da forte ideologia populista, as greves são 

frequentes.

As grandes greves de massa de 1953 e 1957, além de 

outras menores, traduziam a mobilização desse 

de Getúlio

favorecer a



57

O

na

minifúndios

e

com

se

aindasucederam em

para ela.

usinas e

aos patrões, que usufruíam de uma estrutura de poder que 

vinha dos tempos coloniais. Em outros locais 

organizações semelhantes,

Pernambuco e depois em outros estados. O sucesso das 

ligas camponesas não passou despercebido: o Partido 

Comunista Brasileiro e pessoas ligadas à Igreja Católica

e a

(temporários), 

improdutivos e arrendamentos aviltantes, incluindo ainda 

o cambão atrelavam as famílias às relações classificadas 

usualmente de produção pré-capitalistas ou semi-feudais 

restritos a uma produção de subsistência ou insuficiente 

A introdução de algum progresso técnico em 

outras unidades produtivas feitas no afã da 

modernização capitalista torna ainda mais numerosos os 

volantes, expulsa arrendatários, enfim desacomoda os 

grupos sociais mais expoliados e amplia a concentração de 

riqueza nas mãos de uma minoria.

Foi a mobilização dos trabalhadores do Engenho 

Galiléia que, com a orientação do advogado Francisco 

Julião, iniciou a organização da primeira liga camponesa 

abrindo o caminho no sentido da reforma agrária. Trata-se 

de uma luta de defesa dos interesses dos roceiros frente

tivesse trazido ao país, não tinham nem mesmo os direitos 

da legislação que favorecia os trabalhadores urbanos. A 

situação de miséria, o atraso técnico e a intensa 

exploração dos trabalhadores era perpetuada pelas 

estruturas fundiárias do latifúndio e abuso de poder das 

elites agrárias ainda na metade do século XX. 

Trabalhadores volantes
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criaram sindicatos rurais. A meta de todos eles era a

que

como

seuoeemser

reforma agrária.

A questão social se expressava não só no Nordeste 

mas em toda zona rural brasileira, ainda que lá as 

condições subhumanas, chamassem particularmente a 

atenção e até porque muitos desses problemas eram vistos 

como tragédia associada às condições climáticas locais.

Apesar da omissão dos governantes muitas, 

denúncias haviam antecedido a criação das organizações 

de trabalhadores rurais. Em 1950 Dom Inocéncio Engelke, 

bispo de Campanha, MG, discursa sobre as precárias 

condições de vida dessas populações. Desde 1951 alguns 

bispos se pronunciam a favor de uma reforma agrária. Em 

1952 os bispos do Nordeste criticam os latifundiários no 

documento: A Igreja e o Vale do São Francisco. E em 1954, 

a CNBB fala de reforma agrária como uma exigência de 

justiça social, nos documentos da Pastoral da Terra. 

Entretanto até o final dos anos 50, predominava a visão de 

se podia sensibilizar e contar com a colaboração dos 

donos de terra, bem como se enxergava a precária 

situação como decorrência do atraso técnico. A propriedade 

privada é defendida nos termos das encíclicas:

“ O que realmente importa é o aproveitamento parcial 

ou integral da propriedade (...) A divisão ou subdivisão das 

propriedade privada não deve ser considerada como ponto 

básico para uma reforma agrária. As propriedades devem 

respeitadas, em princípio, e evitado
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viver-se deno um

no ume

a

era

como o os

26(nota Conclusões da Segunda Assembléia Geral da CNBB (1954). Pastoral da 

Terra, p.85, in Mainwaring, Scott. A Igreja católica e política no Brasil. S. Paulo, 

Brasiliense, p.74)

do país, em meio a muitos percalços e contradições, 

vinham percorrendo uma trajetória, de defesa de seus 

interesses. Para firmar a atuação desses grupos foi

concretamente afetavam as grandes maiorias.

Com o projeto nacional-desenvolvimentista do governo 

Juscelino, expresso no Plano de Metas, ordena-se 

continuidade do esforço de industrialização do país. 

Industrialização era praticamente sinónimo de 

desenvolvimento nas teorias de política económicas da 

época. Os desenvolvimentistas afirmavam que os países 

subdesenvolvidos estavam nessa condição porque ainda 

não tinham feito a sua revolução industrial. Precisariam 

superar a sua economia agroexportadora para alcançar o 

desenvolvimento, como o tinham feito os países 

desenvolvidos. Tratava-se de um modelo etapista que não

desmembramento, salvo os casos de interesse do bem 

comum” 26

pais 

desenvolvimentista mesmo frente às dificuldades que

Ao se iniciar a década de 60, como se vê os diferentes 

segmentos sociais, políticos e económicos, até então 

distantes das discussões e das decisões sobre os destinos

a atuação desses grupos 

significativo, viver-se no Brasil, um período 

cumprimento das normas constitucionais como ocorreu no 

governo Kubistchek, com a continuidade da manutenção 

da ordem democrática no pais e um otimismo
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considerava

o a

habitanteaumentoe o

osmas

em

sem

outros espaços.

Um dos defensores de se favorecer a entrada de

por 

força do 

Para eles a taxa de

a sua

por 

identificariam a chegada ao desenvolvimento.

O ISEB, Instituto Superior de Estudos Brasileiros, 

criado em 1955, e ligado ao Ministério de Educação e 

Cultura, era um dos difusores de estudos que tinham 

afinidade com esta visão. Nesse orgão como em outros 

seguia-se o grande debate: industrializar-se abrindo o país 

ao capital estrangeiro, de forma liberal ou seja sem 

restrições; valer-se desses recursos controlando 

entrada ou não recorrer a eles. O ISEB deixou a imagem 

de defensor do nacionalismo económico, 

entreguistas continuaram a defender as suas idéias

os diferentes processos históricos, 

exemplo, o nosso passado colonial e 

Imperialismo sobre as ex-colônias. 

crescimento e o aumento da renda

capitais estrangeiros no país foi o ministro de Café Filho 

Eugênio Gudin, responsável pela criação da Instrução 113, 

da Superintendência da Moeda e do Crédito, de 1955:

“ (...) a Carteira do Comércio Exterior do Banco do 

Brasil era autorizada a emitir licença de importação sem 

cobertura cambial ( isto é, sem licitação prévia nos leilões 

de câmbio), de equipamentos industriais que 

correspondessem às inversões estrangeiras. Praticamente, 

isso dava aos inversores estrangeiros o 'direito de trazerem 

seus equipamentos sem nenhuma despesa cambial,
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através aouma

Nacional deBancooem

A industrialização se fez com a produção de bens de 

consumo duráveis, portanto, contemplando os anseios da 

burguesia e dos setores mais abastados da classe média, 

portanto um mercado restrito, que gerou um impulso 

também restrito à industrialização.

Fora criado, em 1952, 

Desenvolvimento Económico, cuja função seria financiar a 

criação de indústrias nacionais favorecidas pelo impulso 

económico que animava a economia.

27 Prado Jr, Caio. História económica do Brasil, S. Paulo, Brasiliense, 1976, p.314

enquanto os industriais nacionais eram obrigados a 

adquirir previamente, com pagamento à vista, as licenças 

de importação exigidas para trazerem do exterior 

equipamentos de que necessitassem. Os interesses 

imperialistas eram tão poderosos junto às autoridades 

brasileiras, que logravam inclusive favores negados aos 

próprios nacionais.”27

Os protestos dos empresários que ao menos queriam 

igualdades de condições foram inúteis, o governo seguinte, 

Juscelino manteve o favoritismo ao capital estrangeiro. 

Esse foi dos pontos que fez muitos burgueses nacionais se 

associarem à empresas estrangeiras.

Juscelino, para cumprir seu Plano de Metas, de 1956 

a 1960, também, estruturou a expansão industrial do 

país através de uma intensa abertura ao capital 

estrangeiro, representado principalmente pela entrada das 

multinacionais.
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um

necessária auto-a ao

nosso
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A

Internamente as contradições sociais se agudizaram 

pois este modelo de desenvolvimento resultou na flagrante 

concentração de renda, ampliando o abismo entre as

continuavam a se escoar

Mas o esforço nacional para atender essa produção de 

consumo restrito é muito grande. Os salários ficaram bem 

aquém do crescimento da riqueza do país, situação que é 

agravada pela elevação do custo de vida, caracterizando-se 

processo inflacionário que levaria a crescimentos 

significativos dos preços partir de 1958. A presença do 

capital estrangeiro fez crescer a industrialização mas não 

propiciou a capitalização 

desenvolvimento de nosso capitalismo, pelo contrário, 

os capitais nacionais 

pagamento dos serviços da dívida externa, remessa de 

lucros das empresas estrangeiras e de outras formas, 

obtenção de novos recursos para continuar a concretizar o 

Plano de Metas esbarra com a intransigência do FMI. Esse 

organismo internacional exigia o corte de despesas estatais, 

ou seja, reduzir o impulso ao crescimento económico, e 

sacrificar mais os trabalhadores, o que agravaria as 

condições sociais populares e favoreceria a perda de seu 

apoio. Os capitais que obtém depois do rompimento com 

FMI, eram de curto prazo e com juros altos, elevando a 

divida externa. As exportações de produtos primários 

tinham seus preços aviltados, pois eram estabelecidos pelos 

países ricos, e a solução adotada de emissão de moeda 

resulta em grande inflação. Ao final do governo JK já se 

anunciava uma crise de crescimento de nossa economia.
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e

Mas, Janio não aguardou os resultados de sua política 

económica, renunciou a 25 de agosto de 1961, deixando o 

país mergulhado em uma aguda crise política. Os setores 

golpistas expressaram, então, toda a sua euforia através 

dos comandantes das Forças Armadas: general Odylio 

Denys, almirante Silvio Heck e o brigadeiro Grum Moss. 

Eles se colocaram contra a Constituição que, em tal 

circunstância, determina a posse do vice-presidente, no 

caso João Goulart, que estava em visita oficial a China. A

classes sociais e diferenciando ainda mais a riqueza das 

regiões industrializadas e não industrializadas do país. O 

desenvolvimento dos meios de comunicação e da 

propaganda tornam mais visíveis, os contrastes ou seja a 

variedade de bens de consumo exibidos pelos afortunados e 

desejados pelos excluídos.

Diante da crise que se enuncia Janio Quadros adota a 

receita do FMI: controle de despesas estatais portanto 

restrição da função social do Estado, agravando as 

condições da população mais pobre; contenção de salários, 

que agrava a situação dos trabalhadores; abertura do 

mercado aos produtos e empresas estrangeiras; o fim do 

confisco cambial, até então fonte de captação de recursos 

transferida, pelo governo, da agricultara de exportação 

para o desenvolvimento industrial; fim dos subsídios ao 

trigo e petróleo e outros produtos, o que eleva o preço de 

seus derivados. Essas medidas abrem o caminho para 

empréstimos do FMI e mas também para a recessão 

económica.
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na uma

outrose

de Goulart as

e

Empossado Goulart, 

impunha-se 

industrial

populares. A sua vitória no

em 7 de outubro de 1961, 

intensidade da produção 

do crescimento

recuperar a 

componentes

económico brasileiro, bem como a necessidade de combater 

a crescente inflação.

Nos primeiros meses do governo 

grandes decisões económicas titubearam em meio as 

constantes mudanças de gabinetes parlamentaristas. A 

volta ao presidencialismo reivindicada pelo presidente foi 

encaminhada e defendida por grandes mobilizações 

plebiscito restabelecendo o

direita amplia através da grande imprensa o temor de que, 

presidência Goulart, iria criar uma república 

sindicalista, devido às suas ligações com os sindicatos ou 

que, sob influência dos comunistas, ele levaria o país para 

esfera de dominação soviética colocando em risco a 

formação cristã ocidental do Brasil.

A campanha pelo respeito a carta constitucional foi 

desencadeada por Leonel Brizola, então governador do Rio 

Grande do Sul, mobilizando apoio através de uma rede de 

rádios na campanha rede para a legalidade. Fortaleido pelo 

apoio do comandante do IV Exército, Machado Lopes e do 

comandante da 3a Zona Aérea de Porto Alegre, recebeu a 

adesão de setores progressistas de outras partes do 

território nacional num movimento que deu força aos 

legalistas do parlamento. Foi votada, então, a emenda que 

estabelecia o parlamentarismo para dar posse a João 

Goulart.
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crescente entre

de e

i

que os íavorecia os grupos 

comunista a todo momento. Não aceitavam

“Para o general Peri Bevilacqua as entidades sindicais 

operários são ‘ajuntamentos ilegais e espúrios, 

serpentários peçonhentos inimigos da Democracia, 

traidores da consciência democrática’ que ‘se apresentam 

sob títulos exdrúxulos de CGT, Pacto de Unidade e Ação, 

Forum de Debates.’ Constituem um ‘superpoder da

económico e dos benefícios que chegavam à população; e a 

penalização das camadas populares com o crescimento da 

taxa de inflação. Tornava-se mais forte a discussão dos 

caminhos económicos a seguir entre os defensores do 

capital estrangeiro e os nacionalistas económicos. Mas 

apesar da subversão da direita vivia-se uma conjuntura de 

confiança na democracia formal. Para manter o status quo 

os favorecia os grupos denunciavam o perigo 

a unificação 

sindical no Comando Geral dos Trabalhadores (CGT) de 

1962 nem o Estatuto do Trabalhador Rural, em 1963, que 

levava a legislação trabalhista ao campo.

Os ânimos se acirravam na luta ideológica e a direita 

ganhava espaço nas Forças Armadas, como mostra o jornal 

Brasil Urgente, quando comenta a nota do gal. Peri 

Bevilacqua, por ocasião do levante dos sargentos. Como 

este general outros militares se preocupavam acima de 

tudo com a ordem e autoridade daí a sua guinada para a 

direita:

presidencialismo, a partir de janeiro de 1963, não arrefeceu 

a luta social: estava em pauta a concentração de renda; a 

distância entre as cifras do crescimento
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seus

se

outros

a

do livro doE autormesmo o

para 
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apontados como elementos indispensáveis.

O governo Goulart apresenta o seu projeto de política 

económica explicitado no Plano Trienal de Desenvolvimento 

Económico e Social, publicado em 30/12/62. Este plano foi 

elaborado sob coordenação do economista Celso Furtado, 

quando Ministro Extraordinário do Planejamento, e devia 

vigorar de 1963 a 1965, ou seja durante a presidência de 

João Goulart.

que

estruturas que lhes eram favoráveis. No seu conjunto essa 

mobilização encaminhava para a perspectiva de 

modernidade onde desenvolvimento e democracia eram

“Dialética

Desenvolvimento Económico”, escrito antes do golpe mas 

publicado em junho de 1964, no qual ’ nos fala que “cabe 

definir o desenvolvimento económico como processo de 

mudança social, pelo qual um número crescente de 

necessidades humanas- preexistente ou criadas pela própria

República’, 

revolucionário’, utilizando todos os meios para alcançar os 

seus fins, manipulando ‘greves ilegais’, algumas ‘amorais e 

desumanas’. Os seus membros são, finalmente, 

‘malfeitores, criminosos de lesa-pátria’. (BU 29, p.2)

Os muitos projetos ideológicos para a construção de 

um país “rico” e, para alguns, um país “mais justo”, 

marcaram a intensa mobilização política dos anos 62 a 64.

Na luta pela construção do novo Brasil 

enfrentaram setores para quem era novidade ser ouvido e 

buscavam modelos de continuidade de
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a

das

fatores responsáveis pelos 

perspectivas da 

ele exprimia 

dos diversos

mudança - são satisfeitas através de uma diferenciação no 

sistema produtivo decorrente da introdução de inovações 

tecnólogicas” (grifo do autor (28).

O Plano Trienal contemplava uma visão significativa e 

bem fundamentada de política económica pois Celso 

Furtado, contava com a experiência de profundos estudos e 

atividades devido a sua participação na CEPAL, Comissão 

Económica Para a América Latina, orgão da ONU, criada 

1945, para estudar as questões relativas 

desenvolvimento da América Latina. Atuou, também, 

criação da SUDENE (Superintendência 

Desenvolvimento do Nordeste), a qual dirigiu, entrando em 

contato direto com a busca de soluções para os graves 

problemas de nossa realidade.

“ 0 Plano Trienal (...) foi o primeiro instrumento de 

política económica global e globalizànte, dentre todos 

formulados até então pelos diversos governos no Brasil. Em 

comparação com os planos, programas, comissões, 

institutos, departamentos e superintendências criadas 

pelos governos anteriores, o Plano Trienal correspondeu a 

uma fase mais avançada de elaboração e conceptual e 

analítica. Pela primeira vez formulava-se, no âmbito do 

próprio poder público, um diagnóstico amplo, detalhado e 

integrado das 

desequilíbrios, 

economia do

condições e 

estrangulamentos 

País. Nesse sentido, 

convergência das experiências práticas 

governos brasileiros anteriores e dos debates técnicos e
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no

de reduziroutros como o as

ser na

ainda sentido deno aindustrialização ainda no sentido de completar 

substituição das importações. Pretendia-se captar recursos

28 lanni, Octavio. Estado e Planejamento Económico no Brasil. R. de Janeiro, 
Civilização Brasileira, 1971, p.205
29 nota Simonsen, Mario Henrique. Brasil 2001, R. de Janeiro, Apec, 1969, p.314, 

in lanni, Octavio. Estado e Planejamento Económico no Brasil. R. de Janeiro, 
1971, p. 204.

1961-4, 

apresentou as seguintes taxas de crescimento: 7,3; 5,4; 1,6 

3,1. Como nesse mesmo período a população crescia a uma 

taxa de 3,1% ao ano, em 1963 houve descapitalização do 

país; e em 1964 a taxa de crescimento da economia foi 

anulada pelo aumento populacional. Esse quadro geral da 

situação económica brasileira adquire maior clareza e 

significação se observarmos que o comportamento da taxa 

de inflação, nos anos 1961-64, foi 38,1%; 53,3%; 73,5% e 

91,6%, respectivamente.” 29 

Havia outros objetivos

desigualdades regionais e refinanciar a dívida externa. O 

crescimento económico devia ser alavancado

retomar o

teóricos realizados por economistas brasileiros e latino 

americanos, principalmente no âmbito da Comissão 

Económica para a América Latina (CEPAL) (...)” 28

Este plano de ação propunha 

crescimento económico e

anos de

ao mesmo tempo debelar, 

gradativamente, a inflação. Sua concretização estava 

atrelada às Reformas de Base, uma das quais seria a 

Reforma Agrária.

“ Nos a economia brasileira
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nível de

resolvidos

e a

Os setores progressistas da sociedade acreditavam 

que estas reformas possibilitariam a democratização dos

------------------------------------------- >
30 T. Skidmore, em Brasil; de Getúlio Vargas a Castelo Branco (1930-1964). R. de 
Janeiro, R. de Janeiro, Saga, p.228.
31 Miranda, Josc Carlos . O Plano Trienal c o Canto do Cisne Nacional, dissertação de mestrado, 
abril 1978, Unicamp, p. 18.

de forma não inflacionária para manter o 

importações necessárias a essa expansão, planejando as 

inversões para maior aproveitamento e para não ampliar a 

inflação. Assegurada a estabilidade, com o controle dos 

déficits públicos e redução gradativa da inflação, os 

esforços seriam dirigidos para o crescimento económico.

T. Skidmore, em Brasil: de Getúlio Vargas a Castelo 

Branco (1930-1964) sintetiza a necessidade de solucionar 

as questões económicas no governo Goulart:

“qualquer linha de medidas antinílacionárias 

devia fazer parte de uma política geral para reatar os níveis 

de alto desenvolvimento”. 30

Ao fim do triénio a indústria do país produziria 70% 

dos bens de capital do que o país necessitava, para a 

economia nacional manter o crescimento programado. "... 

desde que resolvidos os problemas de financiamento 

interno e externo, a substituição de importações 

continuaria a impulsionar o crescimento do produto, 

estando afastada qualquer tendência do tipo inflacionária”. 
31

Além da reforma agrária propunham-se outras 

reforma como: a reforma urbana, a reforma bancária, a 

reforma universitária e a reforma eleitoral.
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outras

ou

como

da

da e

Agrária 

direitaoposição 

conservadores entre os quais se incluíam grande parte do

estabelecidos, como as oligarquias agrárias e seus recentes 

aliados, à burguesia em expansão, bem como 

expressões dos recentes avanços económicos, como era o 

caso das empresas estrangeiras, se opunham às reformas 

de base nas quais enxergavam o perigo internacional das 

“revoluções” comunistas. Esse quadro político compõe uma 

conjuntura que dificultava encaminhar com agilidade as 

mudanças que o país necessitava mas a importância 

dessas reformas económicas se evidencia pela mobilização 

social e política que ativou.

O Plano Trienal aumentou as polêmicas ao associar 

o desenvolvimento às reformas de base, especialmente a 

reforma agrária, para a qual propõe como objetivos 

mínimos:

benefícios do crescimento económico. Interesses há muito

a criação da 

(SUPRA) 

setores

I'
“a) nenhum trabalhador, que durante um ciclo 

agrícola completo, tiver ocupado terras virgens e nelas 

permanecido sem contestação, será obrigado a pagar renda 

sobre a terra economicamente utilizada;

b) nenhum trabalhador agrícola, foreiro ou 

arrendatário por dois ou mais anos em uma propriedade, 

poderá ser privado de terras para trabalhar, ou de 

trabalho, sem justa indenização;”32

Outras medidas governistas 

Superintendência da Reforma 

encontraram forte



71

a

externa para

de

Goulart:

com um

tentativa

32 Presidência da República, Plano Trienal de Desenvolvimento Económico e Social. 1992.

programa

reformas era parte de uma tentativa mais geral de 

implantar uma estratégia política de centro. Essa estratégia 

pretendia atender as reivindicações internas por reformas

“O Plano Trienal pode ser visto como uma 

tentativa por parte do governo de promover um acordo (e 

eventualmente um pacto) entre grupos comerciais e 

industriais, por um lado, e trabalhadores, por outro...

“A combinação dessas políticas 

macroeconômicas restritivas com um programa de

desestasbilizar o seu governo.

Partindo-se da análise das polêmicas em torno das 

reformas de base de Goulart, podemos situar os grupos 

cujas opiniões ganham espaço expressando reações 

favoráveis ou contrárias as propostas governamentais.

Angelina Cheibub descreve as dificuldades 

implantar as mudanças económicas ao tratar das reformas 

de base e da questão da democracia no governo João

Plano Trienal e

Parlamento. As dificuldades de política externa também 

existiam pois Goulart regulamentou do decreto de remessa 

de lucros para o exterior, bem como encontrou resistência 

dos Estados Unidos quanto a emcanpação ITT, empresa 

estadunidense no Rio Grande do Sul; e em controlar a 

atuação de outras empresas estrangeiras no Brasil. Dois 

graves problemas decorrem dessas dificuldades 

impossibilidade de obter os empréstimos necessários para 

alavancar o Plano Trienal e a ação
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de Goulart:

tentativa da burguesia aos

interesses internacionais de deaumentar o

33

dependia da habilidade do governo em formar uma coalizão 

multiclassista baseada em concessões e acordos mútuos

ligada

ritmo

e, ao mesmo tempo, obter a aprovação do FMI e ajuda 

financeira imediata dos Estados Unidos. Seu sucesso

33(23)”.

Para essa autora citada, à medida que o tempo 

passava mesmo os grupos que inicialmente apoiavam o 

governo, como a FIESP, em 1964 ficaram inertes ou na 

oposição. As manifestações contrárias vinham também da 

esquerda, como ocorreu, no final de janeiro, com o ataque 

feito pelo Partido Comunista, partido tinha grande 

influência sobre a CGT. Prestes comentava o Plano Trienal

“uma

desenvolvimento e reduzir a inflação com a manutenção do 

privilégio do capital imperialista e do setor agrário- 

exportador. [ Era] preciso, portanto, ser combatido pelas 

forças patrióticas e populares. [CM, 31.1.1963]”34 (24).

Em meados de 63 o Plano Trienal já estava 

desacreditado pois a inflação subia, passando, como já 

vimos, de 53,3% para 73,5. Em decorrência a elevação do 

custo de vida pesava sobre os trabalhadores que se 

mobilizavam atrás de aumentos, daí as críticas de Prestes e 

de outros membros da esquerda. A energia de Goulart e 

dos que o apoiavam se concentrou na luta pela aprovação
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na

aos

os e os

mais

a

das reformas de base. Formou-se no parlamento a Frente 

Nacional Parlamentar com os deputados de vários partidos 

para defender as reformas e na tentativa de fortalecer o 

presidente diante do crescimento da ameaça golpista os 

movimentos se uniram numa frente única a Frente de

católica, 

comunistas,

Há os que - ressaltou Brant - se assustam com o 

fato dos estudantes tomarem um posição revolucionária, 

encarada como sinónimo de comunista, e se escandalizam 

com a presença de católicos na UNE. Quantas vezes somos

Mobilização Popular.

Entre os jovens o movimento estudantil era muito 

forte e apoiava as reformas.

Os estudantes organizados na UNE 

participavam da luta política em várias frentes incluindo a 

conscientização popular através da cultura. Criaram os 

Centros Populares de Cultura (CPC) que levavam 

espaços públicos peças, shows e debates. Em todos os 

lugares formavam grupos de alfabetização de adultos pelo 

método Paulo Freire, que alfabetiza concientizando. Para as 

atividades culturais havia, também as unidades volantes.
>

Em suas agremiações eram fortes a esquerda 

especialmente os membros da AP, 

com que eles compunham na lutas 

amplas. Vinícius Caldeira Brant presidente da UNE de 62 a 

63 coloca bem a questão da frente de forças progressistas 

entre estudantes:

’4Chcibub. Angelina. Democracia ou Reformas? (de 1961-1964). R. dc Janeiro. Paz c Terra. 1993. 
p. 92/93.
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maismais‘inocentes úteis’ ou

mesmo

ase

“...na 
duas

apresentados como 

agressivamente como comunistas que fazem da religião um 

biombo? De minha parte, julgo conhecer as implicações e 

consequências da opção que adotei. E a mesma convicção 

tem muitos outros colegas que escolheram o 

caminho.” (BU 1, p. 17

Uma luta específica dos estudantes era pela reforma 

universitária como conta Funari em seu depoimento:

“ (...) a reforma universitária que a gente defendia era 

a democratização da universidade em três sentidos: 

primeiro de abertura da universidade para dar acesso a 

população mais carente. A gente ainda vivia na época do 

1%. Tinha até o Auto do um por cento. Era no sentido de 

democratização da direção da escola. Então teve uma greve 

na ocasião que parou o Brasil por 1/3: queríamos um 1/3 

da representação na escola. E o terceiro item da reforma 

universitária era voltar a universidade para a análise, 

soluções e propostas dos problemas brasileiros.”

Os terrenos de disputa também eram múltiplos. A 

nível ideológico destacaram-se, como formadores de 

opinião, os partidos políticos e a imprensa pois, 
tradição liberal, a opinião caracteriza essas 

instituições - partido e imprensa”35.

Como linha mestra de sua própria existência todos os 

jornais expressam mensagens que se destinam 

conquistar, para a sua causa, os leitores. A sedução se faz 

não só pelas idéias do texto mas de outras formas como: a
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sensacionalista ou

identificaoutras sua

revoluçãonósentre a

tais

passagens 

dificultam

35 Capclato, Maria Helena. Imprensa e História do Brasil. S. Paulo. Conlc.xto/Edusp. 1988.
36 Furtado, Celso. A Pré- Revolução Brasileira. R. de Janeiro. Fundo de Cultura. 1962. p. 16

>

contradições que

marxista-leninista:

“uma filosofia que nos oriente para a ação” 36

Em outras passagens sua visão

outros grupos, 

católicos ocorria pela definição de que naquela conjuntura 

o objetivo era viabilizar as reformas de base após as quais

“Da experiência histórica deste século cabe inferir que, 

somente pelo exito de revoluções do tipo marxista-leninista, 

foram alcançadas as rápidas e profundas transformações 

sociais, causa eficiente de um desenvolvimento económico 

capaz de estreitar a distância com respeito aos países que 

começaram a industrializar-se no século passado.

Mas a experiência histórica também indica que 

revoluções só tiveram êxito onde a estrutura social era 

rígida e anacrónica”.37

A possibilidade de alianças em certos momentos entre 

comunistas e outros grupos, incluindo os militantes

postura sensacionalista ou “séria”, ilustrações 

fotográficas, caricaturais, diagramação do jornal e outros 

elementos que resultam em uma fisionomia específica.

A inquietude dos jovens e seus anseios de mudança 

nacional é discutida por Celso Furtado, em sua obra A 

“Pré-Revolução Brasileira” tocando no ponto central dos 

grandes debates da época - a grande influência do 

marxismo entre eles. Identifica como razão primordial para 

isso o fato do marxismo atender a necessidade de adotr
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o

«

ameace os seus

a a

uma

37 Idcm op cit. p. 17

seria possível avançar para uma luta pelo socialismo. A 
>

avaliação dos comunistas levava a uma aliança com 

burguesia nacionalista contra os principais inimigos e 

responsáveis pela exploração dos trabalhadores: 

imperialismo e o latifúndio. Essa diretriz estava clara na 

Resolução política da Convenção dos comunistas (agosto de 

1960):

(...) A burguesia ligada aos interesses nacionais possui 

um duplo carater. Pertencendo a um país explorado pelo 

imperialismo, encerra um potencial revolucionário e é uma 

força capaz de opor-se à dominação imperialista. Em 

consequência, porém, de sua natureza exploradora, de sua 

debilidade económica e política e de seus laços com o 

sistema imperialista, procura também defender seus 

interesses mediante acordos e concessões aos imperialistas. 

A fim de enfrentar o imperialismo, necessita apoiar-se nas 

massas e pode, em certa medida, estimular a ação das 

massas. Temerosa, porém, de que a luta independente do 

proletariado ameace os seus interesses de classe 

exploradora, procura restringir o movimento de massas e 

mantê-lo nos limites convenientes de seus objetivos. 

Empenhando-se em recolher para si todos os frutos do 

desenvolvimento económico, a burguesia intensifica 

exploração das massas trabalhadoras e lança sobre elas o 

peso das dificuldades que resultam da exploração 

imperialista e do atraso do País (...) A burguesia é, assim, 

na sua grande maioria, uma força antiimperialista
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suas

A grande imprensa”, encabeçada, pelo Estado de S.

Paulo, o Globo e o Jornal do Brasil, expressava 

posturas elitistas e conservadoras pela “manutenção da 

ordem”, cerrando combate às tentativas reformistas 

expressas pelo Presidente da República.38

Na batalha para informar, sob os prismas de seus 

projetos políticos, e para ganhar a opinião pública para os

38 Capclato, M. Helena. Op cit Oliveira, Francisco de. A economia da dependência 

imperfeita. R. de Janeiro, Graal, 1977.

inconsequente, que é capaz de enfrentar o imperialismo e, 

simultaneamente, vacila e tende aos compromissos com o 

inimigo da Nação”.

Nas zonas rurais se espalhavam ligas camponesas e 

sindicatos e vários outros movimentos para garantir os 

direitos dos trabalhadores rurais e lutar pela reforma 

agrária. As greves também são um instrumentos de luta. 

Em 1963, em Pernambuco do governador comunista Miguel 

Arraes, algo supreendente e inusitadç ocorre a polícia é 

enviada para proteger a greve dos trabalhadores contra os 

usineiros e pela primeira vez esses trabalhadores recebem 

salário mínimo. No interior de São Paulo a mobilização 

ocorre com Frente Agrária, ligada aos católicos.

O artigo do jornal Brasil, Urgente, sob o título; Frente 

agrária: reforma contra miséria. (BU 8, p. 12 e 13), 

reivindicam não só terra como condições de crédito, 

assistência técnica e outros meios para que obtenham um 

resultado efetivo do seu trabalho.



78

Além destes diários feitos em moldes comerciais

e

como as

o

oposição ao

“Tribuna da

governo 

primeiras páginas da tese de doutorado de Maria Aparecida 

de Aquino Oliveira, Francisco de. A economia da 

dependência imperfeita. R. de Janeiro, Graal, 1977.

Interesses há muito estabelecidos, 

oligarquias agrárias e seus recentes aliados, à burguesia 

outras expressões dos recentes 

caso das

mesmos temos a “Última Hora”, “varguista”, que portanto 

apoiava Goulart. Para fazer um cerrada 

governo Goulart e suas reformas havia a

Imprensa” de Carlos Lacerda, que atuava como notório 

golpista desde os anos 50, e a liderança mais destacada da 

UDN.

em expansão, bem como

avanços económicos, como era o caso das empresas 

estrangeiras, se opunham às reformas de base, nas quais 

enxergavam o perigo internacional das “revoluções” 

comunistas. Esse quadro político compõe uma conjuntura

havia os pequenos jornais, os panfletos e boletins que 

alimentavam a efervescência política. A importância desses 

tablóides na divulgação de novas ideologias políticas 

empenhados nas mudanças é historicamente significativa. 

Um destes pequenos períodicos foi o semanário Brasil, 

Urgente expressão da chamada esquerda católica.

No centro dos debates do governo Goulart estavam os 

diferentes “projetos de Brasil” ou de forma mais concreta 

os projetos de desenvolvimento para o Brasil.

A postura do jornal O ftstado de S. Paulo, 

desestabilizando o governo Goulart é analisada nas
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que dificultava encaminhar com agilidade as mudanças 

que o país necessitava mas a importância dessas reformas 

económicas se evidencia pela mobilização social e política 

que ativou.

Desde os primeiros números o jornal Brasil, Urgente 

alerta para a mobilização dos golpistas: Adhemar de 

Barros, governador de S. Paulo, Carlos Lacerda, governador 

do Rio, parlamentares que não votavam as reformas, 

conservadores católicos como Gustavo Corção, os grande 

jornais e outros. O artigo Contra o golpe defende e pede 

maior rigor a Goular no combate a subversão de direita:

“A nação não desistiu. Continua infrene à preparação 

de um golpe contra as instiuições democráticas, tentativa 

desesperada de impedir, pela brutalidade 

desenvolvimento independente do Brasil e a promoção 

social das classes vítimas de seus engodos e dos seus 

privilégios inaceitáveis.

(...) Chegou a hora de o governo federal ser inflexível e se 

ele quer cortar o mal pela raiz faça imediatamente as 

reformas de base (...)” (BU 29, p. 2)

O último número do jornal, que saiu as ruas em 28 de 

março, anunciava em sua capa o golpe contra Jango: 

Fascistas preparam golpe contra Jango! Na reportagem: 

Adhemar intranquiliza São Paulo e Ameaça Instituições 

apresenta fotos da Marcha com Deus pela liberdade. No 

texto elogia o Comício da Central do Brasil

“ (...) o presidente João Goulart compareceu à praça 

pública, na Guanabara, para atender aos reclamos
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iniciando doo

João o seu

consumo

essa

a

para 

industrial se voltará. Nesse

empresários paulistas. João Goulart proibiu 

funcionamento mas seus escritórios apenas mudaram de 

nome como mostra o artigo

Os grupos políticos que o apoiavam (PSD, Partido 

Social Democrático e a UDN, União Democrática Nacional) 

conduzem a essa opção visto que sua ideologia liberal 

atende a conjuntura de manter os privilégios da elite, cujo 

enriquecimento permite o acesso a bens de 

duráveis. É para atender essa demanda produção 

mesmo sentido atuam as

pressões do capitalismo internacional, que após 

recuperação européia, se interessa em atuar nos países

populares, iniciando o cumprimento do programa 

nacionalista das forças de vanguarda, com que inaugurou 

uma nova vida brasileira (...) BU 55, P. 10)

No mesmo exemplar, Adhemar é chamado de fascista 

(p.3) e Arapuá desvenda a natureza de Lacerda:

“ Falam muito na pregação do Lacerda, com toda a 

razão, só que a pregação dele vem de prego.” (BU 55, p.20)

Diante das denúncias da IBAD, IPES, por crimes 

eleitorais e outras atividades corruptoras o deputado Paulo 

de Tarso pede uma CPI. As investigações mostraram o uso 

de dinheiro de empresários nacionais e recursos do exterior 

para financiar propaganda contra o governo e os setores 

progressistas e principalmente para comprar deputados, 

cujas campanhas eram pagas pelo IBAD a quem os eleitos 

continuavam servindo. Os IPES eram financiados por



81

especialmente deatravés suas

o se

o

um

nãoe uma

subdesenvolvidos, 

multinacionais.

para 

capitalização que auto-impulsione nosso capitalismo. Pelo 

contrário a remessa de lucros e por outros meios fazem

A reflexão sobre as lutas sociais no governo de Goulart 

vistas como a disputa dos benefícios do crescimento 

económico ou seja a tentativa de apropriar-se de parte da 

renda por uma minoria pode ser fundamentada a partir da 

análise de Francisco de Oliveira que expõe sobre os projetos 

de capitalização da burguesia nacional. Inicialmente com 

Vargas o Estado assume a produção de alguns bens de 

produção para que o setor privado se capitalize. 

Entretanto esse mesmo Estado por sua estruturação de 

poderes acabou contribuindo para a concentração de renda 

desses setores. Sem se obter deles, através de impostos 

uma parte dos lucros, suficiente por si só para realimentar 

a indústria de bens de produção. A espectativa de consumo 

de bens duráveis por parte das elites, que controlam o 

poder político, e a pressão pela maior abertura ao capital 

estrangeiro, iria se expressar por um novo modelo de 

industrialização - o nacional desenvolvimentismo de 

Juscelino.

restrito, provoca 

contribuiu

O setor de que dinamiza a economia é a produção de 

bens de consumo duráveis nas mãos das multinacionais, 

em volta da qual gravitam outras indústrias. Essa 

produção atende um mercado 

crescimento restrito
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39

favores e

com que a renda gerada no país impulsione a produção dos 

países desenvolvidos para acaba se dirigindo.

O governo continua sustentando com 

subsídios, e por outros meios a burguesia nacional e o 

capital estrangeiro. Forças nacionalistas procuram atuar 

no sentido de interromper esse modelo e voltar à premissa 

inicial de capitalizar o país, evitando a sangria que a 

entrada de capitais estrangeiros e a consequente remessa 

de lucros provoca. Essa tentativa implicava 

redistribuição de renda e no acesso ao mercado das amplas 

maiorias, da população, com a redução da taxa da sua 

exploração. O golpe de 64 colocou nos eixos o projeto de 

desenvolvimento, fazendo com que, as estruturas de 

poder e de usufruto que continuassem( as mesmas.39



83

QUARTO CAPÍTULO - O Brasil Urgente e seu projeto de Brasil

Para se extrair do semanário

como:

deaceleramento nosso

suas

Brasil, Urgente a sua 

visão de desenvolvimento, tendo como meta chegar ao 

“projeto” de desenvolvimento para o Brasil da esquerda 

católica foi feito o levantamento dos seus dizeres relativos

questão do desenvolvimento 

pretendia ter. Outros assuntos

e portanto ao Brasil que se 

que fazem parte dessa 

compreensão de desenvolvimento, como a postura da Igreja 

católica, já foram analisados e exemplificados através de 

citações do jornal, nos capítulos anteriores, por isso neste 

entram apenas de forma complementar.

Já no primeiro número o editorial, apresentado na 

contracapa do jornal, se propõe lutar para ajudar a 

construir o desenvolvimento do Brasil: >

distorções, jamais 

silenciar as desigualdades existentes na repartição de suas 

vantagens e seus encargos entre as diversas classes, as 

regiões e os setores produtivos do País. Incentivar o estudo 

honesto e concencioso dos problemas técnicos e humanos, 

quer da indústria, quer da agricultura, dispensando

nacional/ estrangeiro e 

assuntos eram direta ou

aos conceitos desenvolvimento/ subdesenvolvimento e outros 

a eles relacionados como: reformas de base, capital 

capitalismo-comunismo. Estes 

indiretamente associados a

“Batalhar pelo racional 

desenvolvimento. Denunciar
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no os

Em outro trecho:
« E quanto ao fato dos proprietários poderem dispor á 

vontade dos resultados da produção? ‘

Também provoca consequências negativas. Com uma tal 

faculdade, é claro que os proprietários guardam os lucros 

para si. Assim, o desenvolvimento por vezes acentua os 

desequilíbrios pois, enquanto os proprietários ficam mais 

ricos, os trabalhadores podem ficar na mesma situação.

E as conseqúéncias económicas? Dispondo livremente dos 

meios de produção e de suas rendas, os proprietários fazem 

com que a Economia Nacional se oriente em função de seu 

lucro e não dos interesses da comunidade.”

particular atenção às aspirações dos trabalhadores das 

cidades e dos campos” ( BU n.l, p.2).

Na Cartilha do Desenvolvimento, em linguagem fácil, 

se respondem questões no sentido de esclarecer o tema 

‘desenvolvimento’, associá-lo às reformas que estavam 

sendo discutidas no Congresso para corrigir 

desequilíbrios que geravam o subsdesenvolvimento:

“É somente devido à dominação estrangeira que os povos 

pobres não se desenvolvem?

Nada disso - há outras causas. Uma das mais importantes 

é a Estrutura Capitalista que é totalmente inadequada para 

assegurar a promoção do Desenvolvimento dos países 

subdesenvolvidos.”

n.15, p. 14)

Apesar de os trabalhadores terem obtido o 

Estatuto da Terra, que determina salário mínimo, férias,
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fatores deváriosetc.

doconstrutorescomo

por

são

indenização por despedida, 

desiquilíbrios são apontados 

subdesenvolvimento:

"... Não são desenvolvidos prioritariamente, através de 

uma disciplina rígida de investimentos, os setores mais 

importantes para o Desenvolvimento. Ainda mais: não há 

prioridade no atendimento das necessidades da população, 

daí os desequilíbrios entre as classes entre as classes e as 

regiões.” (BU n.l5,p. 6)

“(...) Vejá só a distribuição de renda nacional: 83% da 

população usufrui 40%, 16% fica com 30% e 1% 

(latifundiários e grandes capitalistas) ganham 30%. (BU 

n.15, p. 15)

“Quais são as causas desses desequilíbrios?

Estes desequilíbrios, que prejudicam a maioria da 

população brasileira, constituem uma gravíssima injustiça 

social. Sua principal causa é o Subdesenvolvimento, ou 

seja o estágio económico e social globalmente deficiente por 

que passa o Brasil. Para eliminar os desequilíbrios é 

preciso superasr o subdesenvolvimento. Mas, antes de 

mais nada, é preciso conhece-lo bem. É o que esta Cartilha 

pretende possibilitar.” (BU 15,p. 15)

O ministro da Educação Paulo de Tarso, fala a II 

Reunião Interamericna de Ministros da Educação em 

Bogotá, que o presidente JG está empenhado em fazer as 

reformas estruturais e para isso conta com o apoio dos 

trablhadores organizados em sindicatos bem como dos 

estudantes. Assim somam forças para realizar a justiça
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social

educacional a

temática doa

com mudanças 

do regime 

alterações

formando na expressão de Jacques Maritain ‘a 

comunidade dos não privilegiados'’. “ ...O 

deve acompanhar

desenvolvimento de maneira realista e integrada, ligando-se 

a todo o trabalho de reformulação da

estrutura social... (BU N.24, P. 10)

"... Educar é despertar em cada um a consciência de 

sua possibilidade de modelar o mundo. Ora isso somente 

será possível se as estruturas sociais não constituírem 

obstáculo a essa expressão cultural...” (BU n.24 p. 11)

O desenvolvimento supõe capacidades humanas 

precisas...” (BU n.24 p. 11)

“ O desenvolvimento da industrialização cria necessidades 

urgentes de mão de obra especializada”

No governo João Goulart

processo

dinâmica do

governo 

desenvolvimento era apresentada numa estreita vinculação 

as reformas de base, que seriam 

significativas nos principais componentes 

político-econômico-social do país. Essas 

deveriam eliminar desequilíbrios e anacronismos que eram 

responsabilizados pelas deficiências de nosso capitalismo 

externamente dependente dos países desenvolvidos e 

internamente gerador de questões sociais.

Em todos os números do jornal o assunto - reforma 

agrária - aparece ficando clara a posição de apoio a sua 

efetivação. Os artigos, que dela tratam, apresentam 

situações variadas porém o direcionamento é de luta a 

favor da reforma agrária pois se trata acima de tudo de
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uma

no

, portanto,

armam

os

propriedade privada, 

artigo “Mauro

camponeses”.

trabalhadores rurais

“MG:

uma questão de justiça social. Podemos começar com as 

palavras do gal. Osvino Ferreira Alves, comandante do I 

Exército (R. J.), na longa entrevista que deu no primeiro 

número do Brasil, Urgente: (

“A reforma agrária é uma exigência do país. A 

estrutura agrária que aí temos é caduca, tem mais de 200 

anos. Enquanto a indústria conheceu o desenvolvimento a 

agricultura estacionou” (p.ll, n.l).

A reforma agrária devia ser feita nos termos da 

legalidade, sem ferir o direito da 

como afirma o governador de Goiás, 

Borges: ‘A reforma agrária é incoercível’”:

“A reforma agrária não deve servir de disfarce para 

uma mudança de sistema, ou seja, para anulação do 

direito de propriedade mediante indenizações fictícias ou 

duvidosas...”(p. 12, n. 26).

No artigo “Problema Agrário”, Dorian Jorge Freire, 

oscila entre radicalizar sobre o “determinismo histórico” da

criam núcleos de organização e

e areforma agrária e a preocupação em apresentar a 

propriedade privada, de forma nada radical, ou seja dentro 

da visão das encíclicas sociais. Assim provando que ela 

não se choca com o direito da propriedade privada, mas 

amplia este direito legítimo estendendo-o e 

atendendo à sua dimensão social (p.6, n.43) .

Outro aspecto se evidencia na reportagem de A. Tomé: 

Latifundiários armam bandidos para massacrar 

Frente à violência dos latifundiários
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como

como

se um

aos na pequenas

Ao longo dessas falas 

modelo de reforma agrária: 

terra aos trabalhadores

estender a propriedade da

forma de

e PSD,

resistência, ocupam as terras devolutas do pântano Vale da 

Redenção, próximas ao rio Piumbi (MG). Os trabalhadores, 

a princípio receosos, depois se uniram com apoio do padre 

e pastor locais e pressionaram a SUPRA. Uma de suas 

grandes vitórias foi o Decreto-Lei, do governo federal, de 

28.1.64 declarando aquelas terras como de utilidade 

pública. O perigo da violência dos latifundiários, dos 

políticos da UDN e PSD, porém, ainda não estava 

completamente afastado, (p. 10 / 11, n. 48).

As ligas camponesas também são assunto do Brasil, 

Urgente, na temática da reforma agrária. No artigo “Liga de 

Alagoa Grande Lidera a Reforma no Brejo Paraibano” 

procura desmistificar a visão negativa construída e 

divulgada pela imprensa de que eram:

“Entidade de trabalhadores rurais, especialmente do 

Nordeste, que teriam como líderes perigoso próceres 

comunistas e como objetivo a revolução sangrenta, 

apropriação violenta das terras e extinção do princípio da 

propriedade privada”( p.15, n. 26).

Para confirmar o esclarecimento apresenta o líder 

Manuel Santino que, ajudado pela advogada Ophélia 

Maria Amorim, liderou os trabalhadores de Alagoa Grande 

na criação de uma liga camponesa. Esse foi o meio 

encontrado por aqueles que eram, até então, explorados 

como semi-escravos nos engenhos de açúcar.

mantém constante
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eram

reforma eleitoral.

os os

a

supervalorização dos terrenos situados nas proximidades

propriedades, o que encontra amparo nos documentos 

papais. Além disso em nada subverte o sistema capitalista. 

A forma de faze-la também está clara - dentro da

legalidade, quando necessária desapropriação por motivos 

sociais, cabe a indenização. A escassez de recursos fazia 

apoiar e fazer campanha no sentido de pressionar o 

parlamento para alterar o parágrafo 16 do artigo 141 da 

Constituição, que garantia prévia e justa indenização em 

dinheiro a quem tivesse sua propriedade desapropriada.

Além da reforma agrária as demais reformas são 

contempladas com artigos. Sendo apresentadas como 

fundamentais para construir as bases do desenvolvimento 

do país. As mais discutidas, depois da reforma agrária, 

a reforma universitária, a reforma urbana e a

A reforma urbana é sempre associada as precárias 

condições de moradia da população mais pobre das 

cidades. Sob o título Reforma urbana para acabar com o 

latifúndio no asfalto se apresentam o problema dos altos 

aluguéis e da escassez de moradias, éntre outras soluções 

se propõe a “municipalização do solo”. Isso efetivaria o 

combate aos especuladores:

“ A municipalização do solo denominação reservada à 

situação em que a posse do solo urbano pertenceria ao 

Poder Público, seria uma forma de refrear a especulação, 

melhor distribuir os espaços urbanos, eliminar 

latifúndios do asfalto. Através dela seria eliminada
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de centros comerciais e industriais. Não haveria incentivo

a

>

para se construir edifícios e blocos de apartamentos em 

desacordo com as normas de higiene e salubridade. Essa 

medida daria enfim ao Estado a possibilidade de planejar a 

ocupação dos espaços de uma forma racional, livre da 

pressão e da influência de proprietários gananciosos.” (p. 

10/11, n. 54).

A extensão do direito de voto aos soldados, sargentos 

e cabos bem como aos analfabetos que deveriam compor a 

reforma eleitoral. No artigo “Reforma eleitoral já” chama a 

atenção para um outro sério problema que cabe eliminar 

pelas reformas: a força corruptora do poder económico: 

“É preciso criar estruturas que venham sustentar as 

liberdades democráticas e 'passar de uma democracia 

nominal à uma democracia verdadeiramente popular 

social. Para isso é imprescindível uma legislação eeitoral 

que não apenas aperfeiçoe o sistema hoje em vigor, mas, 

sobretudo, que exclua por completo o predomínio do poder 

económico sobre as diversas fases do nosso processo 

eleitoral.” (BU n. 27, p. 2)

As letras garrafais da manchete do primeiro número 

do Brasil, Urgente, denunciavam: “Remédios matam o 

Brasil”. O assunto é tratado nas páginas internas, do 

jornal, destacando a crescente desnacionalização da 

indústria farmacêutica nacional, vítima da compra, da 

concorrência com as gigantes internacionais ou esgotada 

pelo pagamento de royalties e know how.
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O

seus

a

escandalosas revelam os

linguagem fácil de cartilha política algumas formas que o 

Imperialismo usa para sugar nossos recursos ao mesmo 

tempo difunde a falsa imagem de que está nos ajudando:

EUA”

Segue-se o texto, na forma de diálogo, que é a 

matéria deste último título. Nele demonstra numa

(BU n.l, P. 5)

"AJUDA EXTERNA AMERICANA BENIFICIA APENAS OS

e os

escândalos do domínio imperialista que, sugando nossos 

recursos humanos, materiais e de capitais é parte 

importante da manutenção de nosso subdesenvolvimento. 

"DIVISAS VÃO EMBORA NO PAGAMENTO DE ‘ROYALTIES’”

escritor Mário Donato, também jornalista e 

radialista, ligado ao PTB, se expressa no mesmo sentido ao 

ser enfocado no depoimento da semana: “Donato: escritor 

brasileiro tem consciência proletária”:

“Nossa indústria, respeitável embora, só na fachada é 

nacional. Além de onerada por outros fatores é encarecida 

pelos pagamentos de “royalties” ao exterior, 

preços finais quase sempre lhes impossibilitam 

competição com mercadorias de outros países , já 

instalados nos mercados tradicionais e amparados por um 

sistema creditício de braços longos , através de ‘trustes’, 

holdings’ e ‘dumpings’ de caráter internacional. Em 

consequência, a nossa economia torna instável a situação 

política interna.” (p.5, n.26).

Outras manchetes
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e

osnos

financiamentos recebidos para comprar em outros países.

Muito poucas vezes, na verdade dos 90 bilhões de 

dólares que os Estados Unidos emprestaram aos países 

subdesenvolvidos, entre 1946 e 1961, 70 bilhões 

destinaram-se a compras de produtos norte-americanos.

E o restante?

E quanto aos financiamentos?

Destinam-se, em geral, à imposição de produtos 
americanos por firmas do Brasil. Ós americanos nos 

emprestam para que compremos de suas indústrias. É o 

mesmo caso, por exemplo, de uma imobiliária que vende 

um terrreno a prazo. Ela está financiando o comprador. 

Você diria que este está recebendo uma ‘ajuda’?

Sim mas muitas vezes as firmas brasileiras usam os

propiciaram importante aumento da produção americana.” 

(BU n.27, p. 6)

“(...) esses empréstimos são, em sua maioria, de dois 

tipos - para pagamento de dívidas antigas e para 

financiamentos de importações. Nos empréstimos que 

fazem para nós pagarmos dívidas vencidas ou a vencer eles 

recebem juros normais - realizam, em suma, uma operação 

comercial de rotina.

Boa parte foi aplicada para financiar compras 

realizadas por empresas americanas localizadas em países 

subdesenvolvidos. Há ainda outro aspecto a considerar 

nessa questão de ‘ajuda externa’. Realizando compras 

vultuosas nos Estados Unidos os subdesenvolvidos
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nos

o

nos

O capitalismo é criticado nos termos em que se 

apresenta - criador de uma vida deshumana. E a partir da 

encíclica “Pacem et Terris” a atuação conjunta de católicos 

e não católicos é liberada. Em artigos como o de Dorian

A expansão do socialismo, o sucesso do marxismo- 

leninismo, especialmente entre os jovens compõe os 

debates políticos e nos termos do engajamento para 

resolver as injustiças sociais, por vezes se expõe afinidades 

entre católicos e comunistas.

As contradições da abordagem deste tema são 

inerentes a inserção do Brasil, Urgente no pensamento 

católico. Apesar de o jornal, em frequentes ocasiões criticar 

o comunismo ele assume uma postura avançada frente ao 

ferrenho anti-comunismo presente nos meios de 

comunicação que omitia e deformava informações. Em seu 

depoimento Ruy do Espírito Santo coloca o furor 

ocasionado pela publicação de uma série de artigos sobre o 

socialismo cubano. Eram artigos que ressaltavam o 

sucesso deste pequeno país vencendo a degradação da 

pobreza e desafiando a grande potência vizinha, os EUA. 

Além disso responsabilizavam os cristãos que por sua 

omissão por não terem lutarem pela resolução das questões 

sociais tinham contribuído para que Cuba buscasse uma 

solução no comunismo. Era um alerta para a miséria 

brasileira e, talvez, nesses artigos os radicais, que se 

diziam socialistas mas não comunistas, apontassem um 

caminho.
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menos se em o

na

com

reformas de base.

tem o

Jorge Freire, “O cristão e o comunista...”, se trata do 

capitalismo e do comunismo:

“Uma mentalidade

análogos...” ( BU, n.24, p. 5)

Assim, a oposição ao capitalismo e a defesa do 

comunismo tem limites que se explicitam na posição da 

Igreja de crítica ao socialismo, sob qualquer forma que se 

apresente.

Este levantamento de dados encaminha para um 

visão de desenvolvimento dentro do capitalismo mas uma 

capitalismo humanizado próximo de um socialismo cristão, 

construído pela conscientização e por mudanças concretas 

desencadeadas em benefício da justiça social pelas

capitalista atéia, porque 

individualista e egoísta, que cuida de acumular os bens 

terrenos em número maior para si e seus herdeiros, e uma 

mentalidade comunista que sendo também materialista, 

pelo menos se organiza tendo em vista o ‘bem 

comum”’(p. 15, n43).

As declarações do Cónego René Laurentim, em visita, 

ao Brasil, Urgente são esclarecedoras:

“ ...Quanto a este anticomunismo que nada tem a ver com 

a verdadeira lucidez diante do ateísmo marxista, que nada 

tem a ver com a distinção entre doutrinas e movimentos 

propostos por João XXIII, na “Pacem in Terris”, tal 

anticomunismo tem o grave defeito de lutar com o 

comunismo no mesmo nível deste e com métodos
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católica. Com manchetes chocantes e enfocando temas

outrose

decentro

a sua

conscientização que 

perseguiam estava o estímulo ou melhor a convocação que 

faziam aos leitores para que fizessem reuniões de discussão 

e que tomassem posição a favor das reformas de base e 

outros temas que contribuiriam

O jornal se autodenominava: Um jornal do povo a 

serviço da justiça social”, o que foi demonstrado procurando 

realizar nos limites de seus recursos e de sua visão

polêmicos o jornal firmou uma personalidade radical. Ela 

era sustentada no ataque que faziam em vários campos e 

pelas críticas que recebiam dos seus antagonistas. Os 

seus conteúdos voltados para o avanço das mentalidades 

quanto: aos direitos dos trabalhadores; discussões 

políticas e económicas; a participação da mulher na vida 

pública; valorização da cultura brasileira;

assuntos socialmente significativos que contemplavam a 

ampliação da democracia.

No centro do ideário

que contribuiriam para 

conscientização. Chamava esses leitores a pressionar os 

parlamentares a votarem as reformas, e nesse sentido a 

dar força à Frente Nacionalista Parlamentar. Denunciava 

a corrupção política, e a violência dos golpistas.

O apoio a Jango não era irrestrito atacando por vezes 

a vacilação e morosidade das reformas devido ao espaço 

que dava aos conservadores em seu governo. No último 

número, após o comício da Central do Brasil, o jornal apoia 

as decisões presidenciais iniciando as reformas e a sua 

incorporação à Frente de Mobilização Popular.
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«

"FASCISTAS PREPARAM GOLPE CONTRA JANGO’”

>

O presidente João Goulart demonstrou grande 

espírito público e sensibilidade às causas da Nação, 

quando resolveu integrar-se em ato público como outro 

jamais conheceu o Brasil - o comício de 13 de março, na 

Guanabara na Frente Popular, já constituída pelas mais 

poderosas e expressivas representações de operários, 

camponeses, estudantes, intelectuais, sargentos e oficiais 

democratas, classe média e clero autenticamente cristão.

Voltando-se para a Frente Popular, reconheceu o 

chefe do governo que nenhuma outra entidade melhor 

interpreta o sentir geral do País e que somente ela possui 

condições de garantir a execução rigorosa de uma 

verdadeira política nacionalista de emancipação político- 

econòmico-social do Brasil.” (BU n.55, p.2)

O texto acima que revelava o esforço da Frente de 

Mobilização Popular foi publicado no mesmo exemplar, de 

28 de março de 1964, que de forma mais realista 

anunciava em sua manchete:
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

ser

o

reformas também atuaram nesse sentido de favorecer a 

compreensão das grandes questões daquela sociedade,

portanto,

Para se

a com

O significado do jornal Brasil, Urgente tem que 

buscado na conjuntura de disputa ideológica que era 

extremamente intensa no início dos nos 60 e da qual ele 

participava.

A sua proposta de ser popular se concretiza na forma 
>

e nos conteúdos. A começar pelo seu texto de fácil 

permitia atingir um público muito 

os jovens e trabalhadores rurais e

compreensão que 

amplo, incluindo 

urbanos. A alta tiragem mostra que tinha um público 

significativo e mais que isso a pesquisa revelou que se 

tratava de um público politicamente ativo, 

multiplicador de conteúdos e ações políticas.

espalhar pelo território nacional o jornal se valia das igrejas 

nas quais havia grupos que, especialmente nos primeiros 

tempos após a criação do jornal, assumiram 

entusiasmo as tarefas de divulgação e a distribuição do 

jornal.

A proposta mobilizadora do grupo Brasil, Urgente 

democratizar a informação, frente a ditadura da grande 

imprensa, e estimular a fome e sede de justiça se expressa 

pela abertura à temas polêmicos ou pouco abordados. Um 

ponto alto dessas reportagens foi o de mostrar 

socialismo cubano. As cartilhas do desenvolvimento e das
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contribuindo leitores.dosa

a

entanto as

no

para

Entretanto os artigos,

católicos preocupados com o papel da Igreja e de seus fiéis 

no mundo contemporâneo. O desafio principal era então a 

expansão de regimes socialistas que se inspiravam 

materialismo histórico marxista.

que acolhia temas, 

outros movimentos. No

reflexão política 

em geral, não permitiam uma 

discussão mais aprofundada e muitas idéias se repetiam 

ao longo dos exemplares.

O incentivo aos leitores para organizarem reuniões, 

ampliarem a participação política também é frequente.

A força do jornal também pode ser atribuída ao fato 

de que se colocava como um meio de expressão de todos 

que se engajassem pelas reformas e pela justiça social, 

especialmente os grupos de católicos. O jornal se colocava 

como independente e que acolhia temas, artigos e 

participação de 

referências mais concretas que aparecem são notícias dos 

sindicatos rurais, greves, mobilizações de trabalhadores e 

de estudantes, bem como artigos sobre elementos do 

governo (Jango, Brizola, deputados, governadores e outros).

A falta de identificação clara não permite saber quais 

eram realmente os grupos que se valiam se valiam desse 

espaço de comunicação e se essa presença era significativa 

para a redação do semanário.

Quanto a discussão teórica esta permaneceu na linha 

social cristã emanada das encíclicas sociais e dos teóricos
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na

outroscom

católicos.

com

como anti-comunistas se consideram mais radicais que os 

comunistas. Uma hipótese para essa autoavaliaçõ pode ser 

pensada a partir do intenso envolvimento que tinham 

participando de vários movimentos, certos de que estavam 

mudando profundamente o Brasil. Esse dado aparece nos 

depoimentos de ex membros da AP católica. E, 

diferentemente dos ativistas filiados aos partidos, estes 

militantes católicos, viam a hierarquia católica como que

as pessoas envolvidas ouResulta daí que, 

próximas dessas atividades, numa conjuntura de ativa 

politização, acabavam tendo contatos com as teorias 

socialistas e até com o marxismo o que também ocorreu 

com parte desses ativistas católicos. Resulta disso que o 

grupo mais politizado e radical como a AP se afirma 

socialista, mas anti-comunista.

Os membros dessa fase da AP além de se definirem

O jornal Brasil, Urgente nascido do estímulo das 

encíclicas sociais, especialmente a Mater et Magistra, 

também foi marcado pela abertura que a Pacem in Terris 

dava aos católicos de atuação prática com os não católicos.

Frente a uma realidade de conflitos sociais provocada 

pelas grandes desigualdades na apropriação do 

crescimento económico que marca o pais, no início dos 

anos 60, foi impossível aos católicos ficarem imunes ao 

socialismo. Na disputa pelo poder e nas alianças táticas os 

católicos conviveram com comunistas e outros não
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estruturascom a

Essa ilusão foi abalada pela negação de que o jornal 

era uma expressão católica e das inúmeras pressões feitas 

pelos conservdores católicos quando o movimento de 

direita crescia na só na Igreja como em outras instituições 

da sociedade culminando no golpe de 1964.

A amarração ideológica do jornal se fazia nos limites 

da doutrina social cristã. Essa visão central do semanário

com o

As propostas políticas do Brasil, Urgente atendiam a 

essa visão de mundo ao lutar pela reforma agrária, pelo 

cumprimento da legislação trabalhista e outras mudanças 

que representassem a justiça social, ou seja caminhar para 

o bem comum eliminando a degradação causada pela 

violenta exploração das elites sobre a maioria, ou seja sobre 

o povo. Outras reformas que encaminhassem para a 

democracia também eram necessárias.

mais distante, não estavam sob seu controle direto, o que 

lhe dava uma ilusão de liberdade.

emanava do solidarismo e teorias afins que ganharam um 

espaço maior de divulgação com o livro Evangelho e 

Revolução frei Josaphat e de seus sermões na Igreja dos 

dominicanos e outros locais onde fazia suas palestras.

Dentro desses princípios cabia ao católico, movido 

pelo amor ao próximo, e na busca de unidade com Deus, se 

preocupar com a reforma das injustas 

temporais. A sede de justiça seria a expressão da caridade 

fundamental para se chegar a uma sociedade guiada pelo 

Bem Comum, ou seja para se atingir uma civilização 

solidária.
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se

com a

esse

ou

A reforma agrária se faria expandindo a propriedade 

privada como era determinado nas enciclíclas pois 

tratava de um bem natural e provedora da liberdade das

pessoas.
>

O jornal expressava uma postura desenvolvimentista 

reformista que fazia parte dos debates da época e tinha 

afinidade com a proposta dos economistas que 

assessoravam Goulart, especialmente Celso Furtado. Para 

sustentar esse desenvolvimentismo nacionalista que 

incorporava a necessidade de reformas de base, o Brasil, 

Urgente se une a outras forças que eram chamadas 

radicais em uma conjuntura de embate com as forças de 

direita ou conservadoras de antigos privilégios que 

marcavam as estruturas do país.

As reformas para alguns desses grupos, como os 

comunistas eram uma etapa rumo ao socialismo; para os 

teóricos do desenvolvimentismo, estruturalistas 

influenciados pela CEPAL era um projeto de construir um 

capitalismo autopropulsor, ou seja desenvolvido. Para o 

grupo do jornal Brasil, Urgente, predomina luta para 

amenizar a exploração capitalista ou seja diminuir o 

abismo entre as classes sociais pela participação popular e 

pelo intervenção do Estado, quando oportuna. A presença 

de alguns artigos favoráveis ao socialismo democrático ou 

cristão, que não aceitava o materialismo marxista, mostra 

que havia um setores mais a esquerda. Entretanto, mesmo 

as constantes críticas ao individualismo liberal, pernicioso 

por que impede o Bem Comum, não permite concluir que
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limites da teoriasdas

filosóficas

éa

caminhar para o socialismo era o projeto predominante no 

jornal.

Nos

solidária, que 

revela-se inviável.

processo histórico, a civilização 

fundamentada nos princípios religiosos,

Nestes termos, não há como impor as classes exploradoras 

um comportamento baseado nas verdades reveladas pela 

Providência no sentido do Bem Comum. Mais ainda dentro

racionais ou

da própria Instituição católica há que respeitar a 

autoridade que interpreta os mistérios revelados e 

atemporais sobre o homem e seu papel no mundo. Para 

impedir a fragmentação e garantir a continuidade a 

Instituição age no sentido de conservar ou renovar muito 

lentamente seus pilares mestres adaptando-os a mudança 

histórica, daí a força dos conservadores.

Assim o grupo do Brasil, Urgente, estava preso em 

uma contradição: ser católico abria espaços para o jornal, 

mas também limitava ideologicamente a seus projetos a 

começar pelos económicos.

O jornal Brasil, Urgente e a esquerda católica 

participaram efetivamente das mobilizações dos anos 1963 

e 1964, ainda que nos limites da reforma. E seu papel de 

na mobilização de grupos que até então estavam a margem 

da luta política foi expressivo a tal ponto que a repressão 

da ditadura militar atacou ao jornal e muitos militantes da 

esquerda católica.

realidade objetiva, 

dialéticas fundamentadas no
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5 - ANEXOS

FICHA DE LEVANTAMENTO DE DADOS

Assunto em pauta:

Título de sua localização:

Página:

Número do jornal: data:

Conteúdo e citações:

>



109

FONTES HISTÓRICAS

no

na

- Acervo de documentos do CEDIC da PUC SP úteis

Juventude Agrária do Brasil (JACB,

JAC);

- Fundo Juventude Estudantil Católica do Brasil

Brasil (JUCB, JUC);

para esta pesquisa:

- Fundo

(JECB, JEC) ;

- Fundo Juventude Operária Católica (JOC) ;

- Fundo Juventude Universitária Católica do
>

- Coletânea dos originais do Jornal Brasil Urgente, 

de 1963 a 1964. S. Paulo, Veritas, de 17 a 24 de março de 

1963 (n. 1) a 28 de março a 3 de abril de 1964 (n.55). 

Estes jornais podem ser encontrados para consulta 

Arquivo de História Social Edgard Lowenroth da UNICAMP,

Central de Documentação e Informação Cientifica - 

CEDIC, da PUC- São Paulo e na Biblioteca do Convento 

dos Dominicanos, no bairro de Perdizes, São Paulo.

- Entrevistas com ex-diretores do Brasil Urgente, que 

atualmente se expressam como autores de artigos e livros: 

Roberto Freire, Frei Carlos Josaphat, Ruy do Espírito 

Santo, Antonio Funari e Regina Funari.

- Filmes, livros, outros jornais, entrevistas com ex- 

membros da AP e outros grupos ligados ao jornal, 

documentos de toda a natureza que se tornem necessários 

na tentativa de atender o objetivo de construir a totalidade 

histórica.
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- Fundo do Movimento de Educação de Base

(MEB);

LAT);

- Fundo da Ação Católica Brasileira (ACB);

- Coleção Ação Popular (AP);

- Coleção Fotografias da Juventude Operária 

Católica (FOT JOC);

- Coleção Fotografias da Juventude Universitária 

Católica (FOT JUC);

- Coleção Golpe de 64 ( GOL 64);

- Coleção Igreja na América Latina ( IGR AME

- Coleção Igreja no Brasil (IGR BR); e outras.

Além do CEDIC outros arquivos e centros de 

documentação histórica serão pesquisados com o objetivo 

de levantar novas informações que ajudem a conhecer o 

tema proposto.
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da Igreja.
empenhei a

'uga da liturgia seria o desprezo do ca-

Pe. Jaime Snoek C. ss. R.
Professor de Teologia Moral 
dos Padres Redentoristas

O estimulante da filosofia marxista ajudou os 
pensadores cristãos a enfrentarem corajosa- . 
mente o delicado problema. Frei Carlos toca ' 
de leve no representante extremo do chamado 
escatologismo (Boyer). Desejávamos safer al
go de outros representantes como Guardini e 
Daniélou. como também da chamada "orrente 
encarnacionista com De Lubac. Thils. Mouroux,’ 
Mounier. Teilhard de Chardin, mas nosso autor 
está com pressa. Quem quer se informar me
lhor consulte Cristianismo è Consciência histó-' 
rica,'do Peí Henrique C. de Lima Vaz, S.J. 
(Sao Paulo. T9K3, p. 52-54). Os textos bibli- 
cos sobre o Reino^ de Deus e a justiça na terra, 
os ensinamentos"3a Mater et Magistra devem 
ser sufic:entes para tirar o cristão do seu con
formismo com o "status quo” a fim de assumir 
ativamente a história do universo.

que em sua atividade humana domine a luz - / 
orientadora da fé e a força vivifiran*? do amor". /

gi_ggta encarnação de vida teologal no
ral, estã sacramentalidade da pmrlria v" 
tã,~~énquantõ presença" "visível, . ,__________

■ cientejTla-grãça e do amor, que, oor sjia vez, 
deve~dar~vitalidãde^e__autenticidade à liturgia, 
numa^sintese feliz entre fé e mundo-

l Queira Deus que a brochura do Frei Car- 
I los Josaphat contribua-para maior fidelidade ao 
\ Evangelho e para maior unidade na Igreja do 
' Brasil.

. O conceito revolução requer algum escla- 
recimêrtto: Jãtnao tem mais um conteúdo pre- 
dominantemehfê" político e militar, mas alitès 
çc5nomico-sociãT77ihdícandO~então~révira voltas' 
bruscas e profundassem vez de uma evolução' 
lenta e orgamca, A Igreja, sentindo umaávêf- 

- sãb"de tudo quanto é violência e terror, tem 
1 uma grande preferência pela evolução. (Cfr, 
I Pio XII, citado na p. 87, e João XXIII na Pa- 
/ cem in Terris). Mas, a desordem Pode ser tão 

I calamitosa, que só mesmo uma mudança pro- 
\ funda, radical das próprias estruturas pode ga-

! ! e se- empenhem por uma ordem justa.- con
juga da liturgia seria o desprezo do ca- ■ servando aquela por ventura existente, e bus- 
escatológico da Igreja e uma certa cum- 

^ade com o munda — exclusivamente — ■ 
o’’ (Christus Sacrament van de Godsont- 

tuig, 3 ed. Bilthoven 1959 p. 192). A des- 
a da liturgia não chegou quase a ser úma 

. aa liturgia, dadas as dificuldades dos pio- 
em ultrapassar a fase do missal e da 
dialogada? Não é um pouco disto que 

'•feceu e. que está acontecendo com a nossa 
? Não houve uma certa fuga na liturgia, 

pioneiros, povoando nossos - mosteiros de 
bs e advogados? E não há pelo menos um 

de fuga da liturgia da JUC e JEC de 
fascinadas pela espiritualidade do engaja- 
,? O verdadeiro mistério da Igrej’a está 

'•’ntese (oh dialéctical). “E*. portanto, ne- 
o”, conclui o P-a-pa na passagem citada, 

e se restaure ‘ neles a unidade interior, e

rantir a sobrevivência dos valores cristãos es
senciais. A revolução social então se impõe, A 
Confederação Latino-Americana' de Sindicalis
tas Cristãos (CLASC) optou conscientemente 
pela revolução, achando que a evolução, apre
goada pela Organização Regional Inter-Ameri- 
cana do Trabalho (ORIT) não p*ssa de palia
tivos de inspiração capitalista (capitalismo “po
pular”). Cfr. Noticiero Obrero Latino-Ame
ricano n. 18 marzo 1963.

\'o primeiro capitulo. (Dimensão social do 
dnoF o autor aborda o problema funda-" 

ai da relação entre fé ”Fé. e
fãrn&ênTcTHtuIo, de um grande livro 

«hecido pensador cristão contemporâneo, 
A. Dondeyne. da Universidade de^Loyax-, 
?loof en Wereld. Bilthoven 1962). 'Len- 

brochura de Frei Carlos-Josaphat. muitas . 
lembramo-nos das paginas luminosas do 

,q.sor lovaniense. pela paridade dos proble- 
' bordados das analises feitas, das posi- 
omadas- — Com efeito, a ruptura entre 
ritual e o temporal é, talvezZlQLasp£ctQ_~ 
mave^da crise <3o cristianismo de__hoie., 

bein''Jo5o'XXni~na sua ultima e grandio- 
iclica “Pacem in terris^x.__-denuncia a

.ura entre "Crença-—b—Stívídade temporal” 
^esponsavel pela falta de inspiração cris- 

instituições desordem temporal nos paí- 
tradição cristã, apesar da-presença de 

as que têm o nome de cristãos e que, 
menos em parte,-ajustam sua vida às nor^ 

vangélicas”. Cardeal Suhard. na sua 
fdêncía. já dizia: ‘-la plus grande faute 
hrétiens du vintième siècle serait de lais- 

monde se faire et s’unifier sans eux”
or ou Dédin de 1’Église). Mas esta pre- ‘ 

cristã no mundo está difícil. Facilmen-
-igimos do mundo ou então no mundo. Em 

teologia sacramental escreve Prof. E.
_*beeckx O.P.: “A fuga na liturgia seria 

■nrezo da plena eclesialidade da Igreja.

A’ atuação da fé no temporal supõe neces
sariamente uma visão cristã da historia. E’ o *■ 
assunto do segundo capitulo. Temos um grande 
atraso: a 'tirar.' Alguns entre nós. perseveram 
até hoje num_saudosismo evasivo e' esteril da’ 
Idade Média e da Contra-Réforma.Dondeyne 
analisa as causas desta nossa lentidão (p. 85-88).

Seguem algumas paginas sobre a teologia 
do trabalho e da ascensão social (cfr. Dondey
ne cap. 9). O mais original talvez seja o ca
pitulo intitulado “por uma espiritualidade da 
reivindicação”. Particularmente esclarecedor é 
o ensinamento de S. Tomaz a respeito da ver
dadeira paz, baseada na ordem da justiça, e da 
paz aparente, que tende a perpetuar uma de
sordem injusta’institucional. Com esta o cris
tão não se pode conformar. Tem que reagir.

Aproveitando do ensejo quereríamos ainda 
chamar a atenção para um sintoma que nos pa
rece muito alarmante. Frei Carlos cita, logo 
de inicio, a pergunta de S. Paulo: ‘‘estaria o 
Cristo dividido?”. - Com efeito, embora nosso 
episcopado, através da CNBB, fênfiã crescido 
muito na unidade e toffiãdõ~aTTtudes firmes e 
únãnimes nas horas criticas qa_ .Patria,. transpa— 
Xecem ainda opções e intervenções isoladas que 
manifestam divergências notáveis em.- pontos 

a nosso ver, não deveria haver 
divergência por se tratar de princípios doutri
nários. Estas divergências deixam perplexos e 
confusos governadores e governantes, políticos e 
militantes no campo social, e enfraquecem de
mais a atuação dos cristãos no temporal. Que
remos apenas citar a celeuma em torno da^Rê^ 

Agraria. Quê existem divêrgênciãsH 
respeito da modalidade, nãca máís~naturaLdõ~

■ quHssnizrMas^comcrse"podêHnsistir na ihvjo- 
lâbiíldade da Constituição no tocante ao direito 
de propriedade, alegando que é a expressão ade
quada e intangível do direito natural e da dou- 
trina soc^ Igreja? Cremos que não seria 
difícil provar o contrario. De qualquer ma
neira,.aqui estamos perante um principio dou
trinário de extrema importância, perante uma 
“quaestio iuris”. a respeito da qual pode e deve 
haver acordo. Não seria sumamente desejável 
organizar um grupo de teólogos que, depois de 
um estudo aprofundado, possa emitir um pa
recer sobre tais questões, parecer este que a 
CNBB poderia assumir se assim julgar opor
tuno? ______ :_______________

.Perguntamos ainda se mesmo em '‘quaés- ’ 
tipnes facti”, não poderia naver maior acordo. 
/E' ou. nã° verídico-gravíssimo depoimento

kekret O.P. a respeito dã ex- , 
/ gloraçâxy ã grande escala do capitalismo 
/ internacional? E' ou não é verdade que o 
í sITjó dominado-feocapitalísmo ou neocaDÍta-~ 
r 1 í.Stnõ~^ntjoiistão? _____ ________
\ capitalismo fabrica a Opinião pnhlira através Hp 
\ nõttêfãríõs tendenciosos e falsos? Não podemos 
\ ficar“TTa duvida em faóe de denuncias tão gra- 
\ves. Não podemos’ fugir delas por serem fei- 

\ tas-pelos comunistas.

Agora "o terreno está devidamente prepara-- 
do para “a grande pergunta da nossa época”,

• reservada .para- o ultimo capitulo:, “no terreno
• social seria o cristianismo conservador ou re

volucionário. seria o discípulo do Evangelho pe
la manutenção da ordem vigente, estaria êle , 
pela evolução ou pela revolução social” (p. 81). 
Muito feliz, a nosso ver, foi o autor na sua 
resposta: “o cristianismo por sua natureza
é conservador-—GU—reveluciqrari"T~êle é proclaz._

^rfiaçao^e sede de justiça^ Exige HõFseus fiéis 
e se- empenhem por uma ordem justa.- con- 

cando. introduzir uma nova estrutura, q>/jndo a 
antiga é iniqua ou caduca no seu conjunto. A 
Revolução Social pode portanto constituir um 
imperativo para a consciência cristã em deter
minada cõnjutTtuFã histórica” (p. 83).

> tempo- 
prõpria_vlda_cúsr' 

:1; ãfu^nte e efi-

. Frei Carlos descreve então as varias eta
pas gèSta~TgVcíTtrção: pérsuasao, pressão morag 
cessação co 1 etiva do trãEãlho, força tísica. Será 
que poaeremos_.á£eitar"mesmo esta ultima eta-~. 
pa? Em si a possibilidade existe, mas as res
trições da moral são graves. O autor as .co
nhece- Em vista da.séria advertência da 'Ta
cem in Terris", da corrente sempre crescente da 
não-violência (bem outra coisa do que confor
mismo!), chefiada pelo Pe. Regamey O.P., de
sejávamos ainda maior reserva^mão—só—prax-^' 

'trratita^mas também doutrinaria.

; ouco a pouco o sôpro dó Espirito'está 
ndo também na Igreja do Brasil uma

_r intranquilidade- Embora com atraso 
os entrando em estado de Concilio. Haja 
j Movimehto .por um Mundo Melhor, os

mentos da juventude da A. C. êm plena 
ítação, o Plano.de Emergência da CNBB,

.iios outros sintomas. Pedimos agora a 
para um lançamento muito oportuno

raria Duas Cidades: Evangelho e Revolu- 
eocial, da autoria do operoso Frei Carlos

,at Pinto de Oliveira O. P., .com o im- 
atur pessoal e 'significativo do. Cardeal- de

mio. E’ como um trovão que vem per- 
ur o sono das nossas boas consciências, con-

’o-nos clamorosamente- para aquela sa- 
.ntranquilidade de que precisamos.' Já a 
’ o titulo são "chocantes”. “Cremos.. . na

idade social do Evangelho, no seu dina- ■' 
no criador e restaurador, na sua capacida- 

enger.drar mundos novos, mesmo e so
mo quando agonizam velhas estruturas (p.

'remos neste corolário social da Encar-
Redentora (p.'6). Para nós, hoje, crer

’ sus Cristo não é um repouso- E' apostar 
ela felicidade dos homens (p. 7)", escre-

rei Carlos no seu prefacio. E’ a idéia cen- 
je inspira os poucos, mas densos capi-

Plano.de
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devem, e não dando trabalho a tanto quantos po

dem dar- Que em geral são as grandes.

Contra a gente, sete deputados 

quarenta bilhões de cruzeiros, no 
ULISSES GUIMARÃES 
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Prove-me.
Não eu. Provam-no por exemplo dados do Cen

so. apresentados no Plano Trienal. Existem no 
Brasil (censo de 50; nada houve desde então que 
modificasse substancialmente essa situação) ..........
2.0G4.278 propriedades agrícolas. Destas. 32.628 
detêm 50,8% da área de todas, e tên- mais de 1-000 
hectares cada uma. As de menos de 100 hectares, 
em numero de 1.763.491 ficam com somente 16,6% 
da área de todas.

Ora. essas propriedades de mais de 1.000 hecta
res (50,8% da área total) dedicam à lavoura de 0,7% 
a 2,8% de sua área apenas. Deixam- o resto (tudo) 
de sua extensão para pastagens, matas, terras in
cultas.

As propriedades de menos de 100 hec., pôr 
dedicam de 17,3 até 5.6,3% de suas áreas à

(J povo dc mãos unidas e aplicados sóbre o aço 

seus instrumentos de trabalho, quer saber por que 

suas necessidades e seus interesses foram traídos.

O deputado Aliomar Baleeiro, representante aos 
sete? responde- assim definindo o camponês brasileiro:

"RAÇA DEGENERADA DE JECAS ANÉMICOS E 

IMBECILIZADOS. FROUXOS, INDECISOS E INCA

PAZES"

As mãos unidas sôbre o oco de seus instrumentos 

trabelho, podem se unir sóbre o aço de seus 

instrumentos dc luta, e. fazer de uma só vez, a 

reforma agrário e a moral. Esta, começando por 

aqueles que os trairam e os injuriaram. Não esquece

rão seus nomes.

{primeiro lugar, de fazer 
É onde já há estradas, ar- 

organizar os 
na sua grande 

KÈproprietários, mas os ar- 
RJS); para que eles possam 
mreito) trabalhar em me- 
Èjà ação dos intermediários. 
SfÒ nas áreas já ocupadas,' 

gente.
feíaro. hoje em dia. está 
|Bb. Produzir não é só 
fer, distribuir. Para isso é 
gstraca. da assistência téc- 
górganização da assistência 

saude. da educação- E 
fasta muito dinheiro. E o 

? irrita o que traz 
fique já tem tudo isso não 

terras produtoras.s r
ra mudança resolve tudo? 
.Constituição não resolve 
i.programa amplo, comple- 
audança da Constituição é 
sque éle possa se iniciar, 
à antieconômicas e anti- 

__ ___    firmadas em unidades pro- 
T”e é o inid -o fim de todo o processo, 

dessa rras que pressionam para 
Ti • mudanças na Constitui- 

pelos .Ç áis donos de propriedades, 
dirpUS mr> tp nacci p Dpncsm nnç 

A 'ária_ é dc_ Opriação indiscriminada de
A Refoí tAgrária atingirá primeiro

do Brasil < jue mais urgentemente se
lemas já mencionados- E
iação atingirá aquelas ter- 
econômico. anti-social. An-

Knenda substitutiva apre- 
Baio na Comissão Especial: 

desapropriação atingirá 
sdesperdiçam recursos de 
®do -quanto e como podem

lavoura.
E’ evidente que um pequeno acréscimo percen

tual na área cultivada das grandes propriedades, têm 
uma repercussão grande, dado o fato dessas pro
priedades representarem 50.8% da área total. ’ E’ 
nelas portanto que se deve inicialmente mexer.

Quanto ao pessoal empregado, vê-se que essas 
propriedades de mais de 1.000 hec. (50.8% da área 
total) empregam apenas 6-7% do . pessoal ocupado 
na agricultura. As propriedades de menos de 100 
hec. é que empregam a maior parte, quase 70% des
se pessoal.

O investimento é um dado interessante. Quem 
investe na sua terra quer que ela produza mais e 
melhor. Faz com que ela produza mais e melhor. 
Investimento em construções, veículos e animais de 
trabalho, máquinas e instrumentos agricolas.

Pois bem: as propriedades-de mais de 1.000 hec. 
nn Brasil (50,8% da área totaD respondem por uma 
média de apenas 18 a 20% co investimento total 
aplicado na agricultura- A maior parcela desse in
vestimento (em tôrno de 50%) é feita pelas proprie
dades de menos de 100 ha-

Ora, um agrónomo ca Secretaria da Agricul
tura de São Paulo, sr. Salomão Schettan. fez o se
guinte raciocínio, num estudo que publicou: se de
sapropriarmos'metade das 646 propriedades de mais 
de 3.000 ha. do Estado de São Paulo (e somente 
essas), e as subdividirmos em propriedades com área 
equivalente de 30 a 100 ha. (tamanho económica
mente desejável para a maior parte das culturas) e 
supondo que essas novas propriedades de 30 a 100 
ha. serão exploradas simplesmente como as atuais 
de 30 a 100 ha„ teremos os seguintes resultados:

— 700.000 novos hectares de terras cultivadas;
— aumento permanente de 25% na produção 

de todos os artigos da lavoura;
. — possibilidade de trabalho para mais 440.000 

habitantes;
— emprego de cêrca de 4.000 tratores de 25 HP;
— uso de 150.000 novos animais de trabalho. .
Ou seja: sem todo o custo de equipamentos e 

serviços a que seriamos obrigados na ocupação de 
terras novas (por exemplo as tais terras devolutas). 
E somente com a compra e subdivisão de 300 das 
243.334 propriedades existentes no Estado. Ata
cando portanto uma área de sòmente 2.3 milhões 
de ha <9.7% do total).

Reforma Agrária reduzida à sua expressão mais 
simples: desapropriar e subdividir (mais r.ada. de 
todo o resto necessário) Desapropriar metade da- 
qutlas propriedades (latifúndios) que atualmente 
têm apenas 0.05% de suas áreas cultivadas.

E por que então não se faz isso?
Exatamente por causa da Constituição. Que 

não deixa fazer Reforma Agrária nem na sua ex
pressão mais simples, quanto mais na forma com
plexa oue é necessária.

Por çue a Constituição obriga a pagar a desa
propriação em dinheiro vivo. E para o exemplo de 
nosso amigo Schattan. seria necessário, para desa
propriar os 2 3 milhões de ha (neouena Reforma 
Agrária, sòmente no Estado de São Paulo) 230 bi
lhões de cruzeiros (a uma média — atual — de 
240 contos o alqueire).

Sòmente para um inicio de Reforma Agrária, 
em São Paulo. Parar tudo Todas as obras. Todos 
os serviços do governo. Reservar todo o dinheiro 
sòmente para desapropriações. E ainda emitir o do
bro do que se emitiu em 61. ano em que o sr. Jânio 
saiu. No ano negro da quase-revolução.

Será então possível Reforma Agrária sem pensar 
em titulos da divida pública? Sòmente com paga
mento prévio, em dinheiro? Mas por que todos nós 
podemos compra/ a prazo, só o governo não pode?

Será possível pensar em Reforma Agrária (para 
valer) sem Reforma da Constituição?

T . I
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possível discutir as 
implicações internacionais 
.da implantação de uma tal 
experiência no Brasil. Não 
é possível dizer que ela é 
impossível, ou, sequer, mui
to difícil neste país — a 
curto prazo.

E’ uma questão de cora
gem política. A política é 
a continuação da economia 
por outros meios.
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Ao lado dêsse sobrepro
duto social esbanjado, exis
te um sobreproduto poten
cial mobilizável em quase 
todos os países subdesen
volvidos e. em particular, 
no Brasil: o potencial do 
trabalho desempregado co
mo consequência do desem
prego verificado nas zonas 
rurais. Os estudos do pro
fessor Ragnar Nurkse são 
interessantes nesse capítu
lo.

E’

0 . fascismo 
, como

ma destinado a policiar a 
coisa pública e como uma 
manobra destinada a prepa
rar uma ‘‘melhor” demo
cracia representativa. Des
culpa de mau pagador. 0 
fascismo, quando chega ao 

’ poder,- destrói (fisicamente 
ou não-) as instituições do 
proletariado mas procede 
de forma igual com as da 
democracia burguesa, mos- 
trando-se muito mais “es
clarecido” e voraz do que o 
evolucionismo pregado pe
los demo-liberais. “E’ ape-

i nas uma questão de três ou 
quatro anos, até que a casa 

dos ’ esteja em ordem — disse
ram os burgueses portu
gueses quando Salazar ché-

I gou ao poder, em Lisboa. Já 
1 lá vão trinta e sete anos. ..

EXPERIÊNCIA SOCIA
LISTA

Dizer que o Brasil “não, 
tem condições para uma ex-\ 
periência socialista” é um j 
absurdo. 0 Brasil, como 1

tem tais .condições. E’ certo g 
que o ]

ou longo prazo, de um im
passe político perigoso (a 
alternativa-: fascismo ou 
comunismo). MAs corres
ponde a uma necessidade 
histórica para o capitalismo 
sempre que as reservas so
ciais se apresentam muito 
diminuídas, a moeda se 
acha aviltada e o campo 
dos investimentos privadas 
acentuadamente limitado. 
“Do mal, o menor” — dizem 
os capitalistas sempre que 
é essa a situação. È acres
centam, como que para ali- 

a consciência, que”.’..

social dos países subdesen
volvidos pràticamente per
didas para os fundos de in
vestimentos produtivos: 1) 
0 sobreproduto agrícola 
esbanjado pelos latifundiá
rios (viagens luxuosas, cas
sinos, etc....) ou transfor
mado em ouro e congelado 
em bancos estrangeiros ou 
não; 2) A parte do sobre
produto agrícola de que se 
apropriam os comerciantes 
e os usurários nas regiões 
rurais; 3) A parte do sobre
produto social remetida pa
ra o exterior através das 
sociedades estrangeiras; 4) . 
A parte do sobreproduto 
social transformada em 
consumo improdutivo pelo 
lumpemburguesia e pela 
burocracia do Estado, vale 
dizer pela corrupção e pelo 
gangsterismo.

..

x-_

jAo fim de dois ou três anos, 
liberalizemos o regime- e tu
do voltará à qormalidade”. 

apresenta-se, 
um estratage- 

a policiar 
como

» u , ia;
! assim,

de sua atual economia para 
o socialismo.seria difícil e 
traria conáigo profundas 
perturba-ções políticas se 
processada sem a ajuda 
do mundo industrialmente 
avançado. Mas falar-se em 
“círculo vicioso” no caso 
brasileiro, ou seja, círculo ; 
em que o Brasil careceria 
de taxa de investimento ele
vada e por isso não poderia > 
escapar à ajuda de, por 
exemplo, os EUA, é um êrro 
que afeta toda a soberania 
nacional. 0 economista nor
te-americano Paul Baran 
desfez essa mentira ao 
abordar o problema do "ex
cedente potencial” -nos paí- 

\ ses subdesenvolvidos. Tra- 
i ta-se do famoso “sobrepro-

O Brasil, como í ^_utJ 
qualquer outra comunidade, s x~

período de transição \ tes partes do sobreproduto
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Isso acontece em todos os Estados 7
razão disso 7

204 bilnões. Leste — 652 bilhôer
as • c-íu-equencías da má ali-

. rrnveis.

.^Equa n to~ã~"Ed ucação.2.
Mas esse pessoal pode progredir.

grande íiídice

Quais são as causas dêsses De&equilitrios

Mas, agora, os trabalhadores rurais têm 
leis sociais. \

uais são
■ação 7

ias são tão grandes 
no Brasil 7

ne. 58% 
m ovos.

Que Educação 7 Na zona rural, 67% das 
zona urbana,

a vida do campo é mais saudável.

No mundo também há desequilíbrios 
iguais. Alguns paises ricos e alguns paises mui
to mais pobres. Os paises ricos são os Desen- 
.volvidos e os países pobres — do tipo do Bra
sil, que representam 2/3 da população do 
mundo, são os Subdesenvolvidos.

t>s povos dos países Desenvolvidos tam
bém têm mais saúde jue o dos Subdesenvol. 
vidos 7

apenas. 22%). 
desequilíbrios ;

a política

_ como se alimentam estes 56 milhões ’. 
' i.to mal. Basta dizer o seguinte: ê 
-e.-ado sub-alimentado todo aquele cuja 

tacão não lhe fornece mais de 2.506
■ as diárias. Pois bem, o opepário bra. 

consome vm media apenas 2.000 ca-
s è e camponês 1,800. No Nordeste, 

piedominandemente habitada por canr
- es, 67% das famí.ias não sabem o quê 

nã-.- bebem leite e 80% nãt

Ião no campo brasileiro... A comparação ' 817 municípios, 552 
”e as condições da zona rural e da zona 

na, prova que na cidade se vive muito’ 
’sor. Assim, a renda da agricultura corc-.
.onde a 27% da renda nacional e sua j 

lação a 55% da brasileira, donde uma /

Do Desenvolvimento

Êstes desequilíbrios, que prejudicam a 
maioria da população brasileira, constituem 
uma gravíssima injustiça social. Sua prin
cipal causa é o Subdesenvolvimento, ou eeja 
o estágio econôm^cFVsocial globalmente de- 
fiblETite por que passa õ~~Brasil.- Farâ~e RmdHEzT 
ós desequilíbrios é preciso superar o Subde
senvolvimento. Mas, an~es de mais nada, i 
pfeciso conEêce-lo bem. E' o que esta Car- 
Vilíã- pretende  ̂possibilitar. j

' Assim, em 1950, a renda média por habi
tante era nos Estados Unidos de 1515 dóla
res, na Inglaterra 760, enquanto que no Bra
sil era de 170, na índia 75 e na Birmania 36. 
Com esta baixa renda, a alimentação é forço
samente má. Vamos ver, por exemplo, o con
sumo comparat-vo de proteínas (alimentos 
protetores da saúde): O índice bom é de 80 
gramas por-dia. Nos Estados Unidos conso
me-se em média 90 gramas de proteínas con
tra 60. gramas-no Brasil.

/ Na Educação o quadro deve ser o mesmo 
/ De fato: nos Estados Unidos há 3,2% de 
analfabetos, contra 50,6% no Brasil e 47,8% 
na Venezuela. A relação entre o número de 
matrículas no primário e no secundário nos

", no Brasil de 
\3 para 1. Entre secundário e superior: E«ta- 
dos Unidos 3 para 1 — Brasij 12 para 1- /

:ue nós piecisanfos—i—de-
-alização-
.alização é. importante, mas não bas-

Brasil cs desiquiííbrios sociais sao 
_.es. Enquanto uns poucos'levam uma' 

ixuosa.. de gastos, suntuários, .a maio- 
povo mal tem com o que viver. Mo- 

àq por si só não resolve êsse proble- „
• j pessoas são analfabetas (na 

papenas. 22%).

Tá certo- No Brasil há grandes desequi
líbrios. Regiões ricas e regiões pobres. Elite 
rica e povo pobre.

/
I . Em todos. E’ claro que em alguns a situa- 
I ção é pior. Porque também há desiquiííbrios 

■ entre os Estados. Veja só a distribuição da 
renda naciona: por regtões: Norte — 42. bi
lhões de cruzeiros, Centro-Oeste — 48 bilhões, 
Nordeste

~-.e Sul - - 952 bilhões.

Para cada 100 .crianças dk 
camponesa morrem 24 antes de com- 

. r 1 ano. Também devido à subalimen- 
' v êsquistosomese atinge 6 milhões de 

- ieiros, a doença de Chagas — 3 a 4 
es, a tuberculose — 1 njilhão e 200 

e a malária 8 milhões (a maioria’ é de 
t-neses). Enfraquecido pela má alimen- 

■'>. v brasileiro médio vive 42 anos, en- 
tc hábTtantês de outros países vivem 

média mais de 60.

/ O analfabetismo é o grande íiídice da Ê .
•situação educacional. Sul 43% de analfabe- ;\ Estados Unidos é de 2 para 1, 
if.os, Leste 52%, Norte 60%, Centro-Oeste 67%J 's nara 1 Entrp secundário e st 
qNordeste 75%y^ ---------------------

ETpíãntoas condições de vida 7 
Também há desequilíbrios regionais. Nor

te :‘dos 122 municípios existentes, 25 são abas
tecidos de água, 5 têm rêde de esgôto e 97 

"contam com iluminação elétrica. Nordeste: 
nos 509 .municípios, 106 com água, 8 com es
gôto, 438 com iluminação elétrica. Leste: nos 

; com água 260 com esgôto 
e 734 com luz elétrica. Sul: 766 municípios, 
363 com água, 195 com esgôto e 661 com luz 
elétrica. Centro-Oeste: 185 municípios, 33 
com água, 120 com luz elétrica e 2 com es
gôto...

anhando salários baixíssimos, o campo- 
não pode alimentar-se bem. Com o or- 
•mo enfraquecido e corroído de doenças 

rendimento do seu trabalho é forçosamen- 
iixo. Prêso dentro dêsse círculo vicioso, 

a< possibilidades de progresso social são

r'
rias

Muito mais. Para cada 100 crianças nas. 
cidas vivas morrem 3 nos Estados Unidos, 4 

■ na Inglaterra (países desenvolvidos) 15 na 
Bolívia e 20 a 30 na África Negra (Subde
senvolvidos); Num ano, de cada 1.000 habi
tantes, morriam 9"nos Estados Unidos, 11 na 
Inglaterra, contra 25 na Guatemala e Salva- 

_dor. Também nos países desenvolvidos se 
vive mais teqipo: nos Estados Unidos a vida 
média é 70 anos, enquanto que na índia, Fili
pinas .e Paquistão é cêrca de 35 anos.

“T 1 Qual é a

\ E’ porque os habitantes dos países subde
senvolvidos ganham menos e portanto se ali
mentam njuito menos.

são! Veja só a distribuição da renda 
-al: 83% do povo usufrui 40%, 16% 

om 30% • apenas 1% (os. latifundiá- 
- grandes capitalistas) ganham 30% ■*.
utras palavras: a renda de 700.006 
é quasi igual i do 56 milhões de po-

QueT—-diZer que o Sul é mais rico 7

Mais rico, tem mais dinheiro para gastar 
em alimentação. Daí o fato do povo no Sul 
ser mais saudável e viver mais, sua vida mé
dia é de 49 anos. Nas outras regiões é mais 
curta: Nordeste 42 anos — Leste 40 — Cen
tro-Oeste 39 e Norte 38. Quanto a mortali
dade infantil: para cada 1.000 crianças nas
cidas vivas, morrem no l.o ano 94 em São 
Paulo (Sul), 97 no Rio (Leste), 111 effi Belém 
(Norte) e 243 no Recife (Nordeste).

De fato, agorà existe o Estatuto dp Tra. 
Jsalhador Rural que determina salário mini- 
mo, féria_s, íh^énização por despedida, etc.. 

*Mas quéíné que cumpre 7 E como, se não há 
assistência jurídica de" espécie alguma ao 
trabalhador rural. Êle vive completamente a 
mercê do latifundiár o num regime semi-feuda] 
de servidão. Outra •■antagem para os traba
lhadores urbanos: êles têm os sindicatos e 
advogados para defender seus direitos.

J ■ t- ■ 

renda "per capita” 4. vêzes menor, que a 
urbana. A assistência sanitária inexiste no 
meio rural, grassando as doenças decorren
tes' da má alimentação. . '

/ E a Educação 7



CARTILHA DO DESENVOLVIMENTO

DE PROMOVER PROGRESSO

a

E o povo, não conta?

SIDERÚRGICA é simbolo de um progresso" que o capitalismo não traz 
para os países subdesenvolvidos

Mas êsses setores dão emprêgc 
muita gente!

nôs

irrestrita: 
grandes1 

nem

grave:
PJbpf:

CAPITALISMO É INCAPAZ

Puxa, ainda tem mais?
...o planejamento é obstado pe

la propriedade privada 
não se pode realizar as 
desapropriações necessárias, 
orientar de modo efetivo a Econo-

■ mia.

necessária Para nos libertar dò 
Subdesenvolvimento. Ainda: é ver
dade que até'1961 apresentamos um 
dos mais altos índices de desenvol
vimento do Ocidente. Em 1962, po
rém, êsse índice caiu brutalmente. 
E êste ano ainda será pior.

Quais são êsses setores?
Setores que não interessam ao de

senvolvimento são aqueles que em 
nada contribuem para a 
do subdesenvolvimento -

Como assim?- - de - perfumes,
Por exemplo: em grande número 

de fazendas, os proprietários só dão 
trabalho aos assalariados, na época' 
da colheita. No resto do ano êstes são 
obrigados a viver de expedientes, - mo a de alguns produtos alimentí- 
Nas zonas de latifúndio, ' como' a 
terra só é explorada parcialmente 
pelos latifundiários, apenas uma par
te da população tem emprêgo.

Dê alguns exemplos concretos.
O Govêrno pôs em prática um 

plano para implantação da Indús
tria Automobilística (que é básica 
para o Desenvolvimento). Mas, 
concedeu favores exagerados, não 
conseguiu que as fábricas se loca
lizassem nas regiões onde eram

E quanto ao fato dos proprietá
rios poderem dispor à vontade dos 
resultados da produção?

Também, provoca consequências 
sociais negativas. Com uma tal fa
culdade, é claro que os proprietá
rios guardam os lucros para si- 
Assim- o desenvolvimento por vê- 
zes acentua os desequilíbrios pois, 
enquanto os proprietários ficam 
mais ricos, os trabalhadores podem 
ficar na mesma situação..

_  E as consequências económicas?
Dispondo - livremente dos meios 

de produção e de suas rendas, os 
proprietários fazem com que a 
Economia. Nacional se oriente em 
função, de seu lucro e não* dos-in
teresses da comunidade.

__ Quer dizer que o lucro do pro
prietário nunca se identifica com o 
interesse social?

De modo absoluto isso não é ver
dade. Mas. num país Subdesenvol
vido muitas vêaes os investimentos 
que interessam não são os mais 
lucrativos. Assim uma indústria? 
de aço, quê é essencial à industria
lização, não dá lucros imediatos . 
tão compensadores quanto uma fá
brica de engarrafamento de Coca- 
Cola...

Quais »*o os tipos de inversões 
sem interesse social?

No Brasil, os proprietários apli
cam grande parte de suas rendas 
em especulações imobiliárias que é , vel de vida da população 
um setor altamente lucrativo, mas -------------j.-—
nada produtivo. Invertem, também, 
muito dinheiro em setores que não 
interessam ac Desenvolvimento e 
nem às necessidades do povo, em 
geral.
\ 6

e o

Só por isso?
Há outros fatores negativos. Não i 

são desenvolvidos prioritàriamente, 
através de uma disciplina rígida de 
investimentos, os setores mais im
portantes para o Desenvolvimento. 
Ainda mais: não há prioridade no 
atendimento das necessidades da 
população, daí os desequilíbrios en
tre as classes sociais e as regiões.

Espere aí — no Brasil há planos 
atendendo a essas prioridades.

É verdade, mas são ineficientes. 
Não re procura enfrentar os pro- , 
blemas fundamentais para corrigir 
os desequilíbrios. Porque isso im
plicaria em suprimir os privilégios 
dos grupos económicos. Pela mes
ma razão não há uma disciplina 
severa das atividades económicas. 
O planejamento é influenciado pe
los capitalistas.- nunca pelos tra
balhadores. Por fim...

superação 
fábrica 

refrigerantes, etc. 
Nuqca atendem - às necessidades 
reais do povo. Existem certos tipos 
de indústria que, a rigor, não são 
essenciais ao Desenvolvimento (co-

Por que?
Porque, pelas razões já expostas, 

há desperdícios enormes da fôrça 
do trabalho, desperdícios de capi
tais, taxas de investimentos baixa 
em relação ao possível e gastos 
suntuários excessivos. Nossa classe 
burguesa é, proporcionalmente, 
uma das que mais gasta dinheiro 
em artigos- de luxo •

Qual foi o resultado?
O resultado é que o Plano Trie

nal frustrou-se. Previa pera 63 uma 
inflação de 30% e somente em 6 
mêses já tivemos 41%...

Mas, e o Govêrno Federal?
O Govêrno pode fazer muito pou

co. Êle tem de enfrentar a pressão 
dos grandes proprietários e dos 
seus representantes que constituem 
a maioria na Câmara e no Senado. 
Item de enfrentar a pressão dos in- 
terêsses estrangeiros, apoiados pe
lo FMI e pelo próprio Govêrno 
americano.

A comunicação entre o Govêrno 
e o Povo é realizada através da 
Imprensa — quase tôda controlada 
pelos proprietários... Só lhe res
ta falar diretamente ao povo, con
tando a verdade sóbre tudo 0 que 
se passa no país.

cios) mas que são importantes por
que úteis ao povo-

Como conseguem vender bens 
que não atendem às necessidades 
do povo?

Através da propaganda. Usando 
as técnicas de persuasão em massa 
com habilidade criam falsas neces
sidades? Fazem com que uma ope- , 
rária sinta uma necessidade pre
mente de Possuir torradeiras, chur
rasqueiras,'perfumes variados e ou
tros bens suntuários, ainda que 
com sacrifício de utilidades essen
ciais. .-----

Está certo. Mas veja: os proprie
tários instalam as fábricas onde 
dá mais lucro e não onde elas sãc 
mais necessárias. Assim, a maio
ria das fábricas localizam-se err 
São Paulo o que provoca uma exa
gerada aglomeração populacional na 
cidade e-nos ,seus subúrbios. Dal 
uma série dê problemas novos e o 
agravamento de outros já existen-l

- tes; de .saúde, habitação, escola.\ 
transporte, abastecimento etc. \

Onde as fábricas seriam mais ne~J 
cessárias?

Evidentemente no Nordeste onde 
dariam emprego a uma imensa po
pulação desocupada. Além disso, 
as compras que essas fábricas rea
lizariam para atender às suas ne
cessidades estimulariam grande nú
mero de atividades económicas- Os 
resultados seriam a elevação do ní- 

’ > (com a 
consequente diminuição do dese
quilíbrio em relação ao Sul) 
desenvolyimentç_da_-região— 
‘ De-qualquer modo, o Capitalis- 

, mo está desenvolvendo o Brasil!
; De fato. Mas não com a rapidez 

11 . .s.-^

mais necessárias, consentiu que di
versas normas fossem alteradas 
etc. Há mêses atrás tentou impe
dir a majoração dos preços. Porém, 
as fábricas pressionaram e o Go
vêrno acabou cedendo’.....

E que mais?
Todos concordam que a Reforma 

Agrária é essencial para tirar o 
camponês da situação miserável em 
que se encontra. Igualmente eleva
ria a nossa, produção e daria um 
mercado maior para nossa . indús
tria (com mais dinheiro o campo
nês compraria mais). Ainda: eli
minaria o desequilíbrio existente 
entre as condições de vida do cam
po e da cidade.

E então?
Para realizar a Reforma Agrária 

é necessário alterar o preceito 
constitucional que exige indeniza- 
ção à vista e em dinheiro pãra as 
terras desapropriadas. O Gõyêrno 
apresentou projeto nêsse sénTido e 
fez tudo para que fôssê aprovado. 
Os trabalhadores do campo'.é da ci
dade (que são a maioria da popu
lação) também se manifestaram a 
favor.

O que aconteceu? •
Pois bem, apesar de govêrno e 

maioria do povo serem a favor e 
de consultar também aos interesses 
do Desenvolvimento, o projelo não 
foi aprovado. Os proprietários são 
mais fortes no Parlamento óo que 
povo, Govêrno e interesse nacio
nal. ..

E quanto ao Plano Trienal. Era 
um planejamento sério, não?

Era sim. Previa a manutenção 
da taxa de Desenvolvimento e a 
eliminação gradual da inflação. 
Para isso era. preciso o sacrifício 
de todos Os trabalhadores abeita- 
ram êsse sacrifício — êste ano hou
ve pouquíssim-as reivindicações de 
aumentos. Mas os proprietários 
não. Exigiram aumentos de Pre
ços. Aumentos d- financiamentos. 
Os cafeicultores que o Govêrno pa
gasse preços mais altos por sua 
produção. Idem os donos do açú
car e do algodão. E assim por 
diante.

É somente .devido à dominação 
estrangeira qué os povos pobres 
n»o se desenvolvem?

Nada disso — há'outras causas. 
Uma~ das mais''importantes é Es
trutura . Capitalista 'a que é total-, 
mente inadequada para assegurar 
a promoção do Desenvolvimento 
dos países subdesenvolvidos.

Por que?
■ Porque, apresenta algumas falhas 
----- .ix^deconentes do fato dos .

.^.ietários serem senhores' abso- 
Tutos' do processo e dos resultados 
da produção. Em outras palavras: 
todos os meios de produção estão 
nas mãos de proprietários . ■ par
ticulares que pedem explôrá-los e 
aplicar as rendas dessa exploração 
do jeito que .quiserem.

Quais são as consequências ne- . 
gativax disso?

São, fundamentalmente, conse
quências sociais e económicas. Con
sequências sociais: os proprietários 
determinam as condições gerais do 
trabalho sem ingerência dos traba
lhadores o que muitas vêzes resul
ta em dano para êstes
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Um Jornal do Povo a- Serviço da Justiça Social

além 
histó-

as 
êste

Mo
HO PAULO

' EÍS o nosso jornal, lei
tor amigo. O seu Jornal, 
O jornal do povo, a servi
ço da JnstiÇa social.

A

4* BIBLIOTECA

Êste primeiro número 
não reflete ainda tudo 
iu|tiHo que BKAS1L, UK- 
GE.XTK espera proporcio
nar a seus leitores- Mas 
já se constitui numa amos
tra.

Nossa capa v. está- ven
do. E’ uma denúncia. De
núncia que muita gente 
gostaria de fazer, mas não 
encontra onde: <>$ labora- 
tórios farmacêuticos gas
tam mais’dc oito bilhões 
de cruzeiros cm publicida
de, anual mente. E, graças 
a isso e a outros truques, 
empalmaram tôda a Indús
tria nacional do ramo, 
acrescentando um simpático 
“do Brasil" a nomes com- • 
pllcjulos.

O G'en<’ral Osvhio Fer- 
rcira Alves, comandante do 
I Excrcí'0, explica neste 
número <ie brasil, UR
GENTE porque é e sempre 
foi nacionalista. E diz, 
claramente. que essa 'his
tória de alarmismo-s, inquie
tações, ameaça $, tudo 
qunnto.se fala por aí, tem 
uma causa só, resume-se 
num gó problema: inde
pendência económica. Con- 
«inistada esta e comple
mentada por uma justiça 
social autêntica, tudo será 
ma is fácil c o Brasil segui
rá tranquilo.

Frei Carlos Josaphat fa
la de um “diálogo por cima- 
dos muros*’; e há ainda ou
tras co>sas no $eu Jornal 
desta semana: Dorlan Jor
ge Freire retorna no con
vívio dos seus leitores; 
ARAVVA rcrn<-ontra-8e em 
novo estilo; o presidente da 
UNE explica porque é cha
mado de comunista, 
de secções diversas, 
rias em quadrinho e 
charges que retratam 
Brasil, Urgente.63.

l*or fim, chamam a aten
ção do leitor para um pro
nunciamento da maior im
portância: o cardeal de São 
Paulo com a corarem e a 
lucidez que o caracterizam, 
adverte os cristãos sõbre o 
farlsaísmo daqueles que, pa- 
ra defender privilégios, cha
mam de comunistas os que 
verberam a injustiça desses 
mesmos privilérlos. “Tam
bém Cristo foi chamado de 
endemoninhado”, diz Sua 
Eminência, comprovado por 
Dom Ilelder Câmara que 
afirma haver passado a 
“era dos bon/lnhos”.

©jguaecofl ©svnn©: Sntranquilidade
©ecor^e de Injustiça e AAiseria!

qunnto.se
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Raramente o rpovo tem oportunidade flo 
expressar, na sua própria linguagem, o que 
pensa c sente cm relação aos seus próprios 
problemas- Em geral, aparecem os que Be 
julgam “donos1' da opinião pública, sem 
consultá-la, dizem-se seus porta-vozes.

Visando a dar a palavra ao povo. BRA
SIL, URGENTE criou esta seção, 
cm pesquisas de opinião, feitas cm 
científicos, “O Povo Diz o Que Pensa" c uma. 
seção na qual o povo dirá o que pensa, como 
pensa, sôbre o que pensa.

VOVÔ EM RITMO

e muito voltado para os 
capitalistas. Se êle não se voltar para os problemas do po- . 
vp, não fará bom governo.”

3) — "Os maus amigos podem aproveitar-se da bondade dele.”
4) — "Êle é conhecido como um indivíduo ladrão. Estou tão de-

cepcionada dos políticos que mais uma decepção não seria 
nada.”

5) — "O grupo político que o rodeia não quer ajudar e nem visa
o interesse do povo, mas sim quer tirar proveito da situação.”

6) — "Êle é boa pessoa.”
7) — "Acredito que fará um bom governo, por ser idealista.”
8) — "No anterior govêrno êle gastou muito dinheiro e nada foi

feito.”
9) — "Êle tem capacidade suficiente e muita experiência pelos

anos de vida e de govêrno.”
10) — “Os amigos dêle podem prejudicar pois fazem negociatas que 

êle permite.”

■/'•O1

í CANCAN
0 trabalho de campo desta 

pesquisa de hoje, baseada na per
gunta: "Pelo que conhece do sr. 
Adhemar de Barros, o que na sua 
opfcrião pode vit a prejudicar o 

! seu govêrno?” — ficou a cargo 
dos técnicos de "Entrevista — 
Grupo de Trabalho de Campo”, 

. que realizaram 401 entrevistas 
com gente -de tôdas as classes-so- 

. ciais desta Capital. Já a inter
pretação dos resultados obtidos 
íol feita por especialistas,

COMO AB E’ VISTO
62% da classe rica da ‘população paulista vê com pessimismo © 

. govêrno do sr. Adhemar de Barros. A classe média’ está dividida em 
. pessimistas (40%) e otimistas (39%). A classe pobre tem mais otimista® 

(52%) do que pessimistas, acreditando num bom govêrno do líder pee- 
sepista- As atitudes negativas de muitos, em ivlação ao problema ex
posto argumentando com a idade do governador, são muito poucas.

Porém, nas classes ricas e médias duvida-se principalmente da ca
pacidade do sr. Adhemar de Bprros de escolher bons auxiliares, temendo- 
se aue uma onda de imoralidade invada, num rolar incontido, toda a 
máquina administrativa, seduzindo desde o sêco e indisposto chefe de 
sexção até o pobre servente.

No "retrato falado” do sr. Adhemar de Barros, êle aparece mais 
• com uma fisionomia de bondade do que com uma fisionomia inteligente:.

"0 Adhemar é bom, o que estraga é a cupinchada ao lado dele.” 
— ou então: "O Adhemar é um homem de bom coração, mas rodeado 
de elementos que se aproveitam da boa fé dêle.”

O VOVÔ E O CAN-CAN
Sendó assim, mesmo aqueles que mantêm uma atitude otimista em 

relação à sua administração, quando pensam no govêrno do sr. Adhemar 
de Barros, pensam numa alegre mistura de "casa de vovô aos domingos” 
e de cabaré numa hora de agitadíssimo can-can:

"Ninguém se entende no govêrno do Adhemar.” E: "As coisas fi
cam tôdas de pernas para o ar.” Ou então: "Falta ordem na adminis
tração, atrasos nos ordenados dos funcionários.”

Para grande parte da população, o estilo de govêrno ademarista 
é incompatível com técnicos e especialistas em administração: "Está 
cercado de políticos, e não de técniços.” E mais: "Podem faltar bons 
colaboradores, faltar assistência técnica.”

Concluindo: agitação de can-can, otimismo e bondade dc vovô, con
fusão e improvisação, parece-ser a 
do atual govêrno paulista.

COMO DIZ: 10 FRASES
1) — "Acho que êle só pensa cm ganhar dinheiro- 

prejudicar-”
2) — "O Adhemar é muito conservador

Jb' J.. ■
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Èk*" . 'Aqui está. o nosso / 

orl combatido, difamado^ J ■ 
Hscutldo; Tudo isso slgnlfl. • 
5a êle vive há muito $ 
lenv-, ' *

• S^-'ente um corpo vivo 
?o(! er objeto de tôdas as 
Jr[tlcas e’. elogios como é o 
ioí 5aso.

A.—a, pretendemos que seja , 
lerr" •* bem Vivo, como o ' 
loa primeiro número. } v .

Para isso precisamos de. *
roc Mals' do que* nunca' } ‘ '
frechamos qué termine de *,• 
iag suas prestações. Que } ' .
aos muniqUe o nôvo en. • {•/«
lerê'»'» em caso de mudança, f 

da periterla e do ln-- ' ; ' 
lerk/r.t.noa procurem dada .a. f- 
Hf Ude do envio de co. J 
>ra^ is. Que iodos éncàJ ’ J 
mln^m para cá aquêles que -J'' , 
le Iqirer forma nos pos. 
*ám auxiliar, em qualquer 
»et' Informações. Colabo- 
•açv , reportagrns e ainda 

—de. Que cada um 
te pelo menos um

EDITORIAL
Êste Jornal nío nasceu.de.interêsaes económicos. Não surge bafejado por gru-’ 

pos políticos ou financeiros.; 'Nem brota do beneplácito de trustes, nacionais ou in
ternacionais. Começa a existir, porque oito íhil acionistas, brasileiros de tôdas as ca- , 
madas sociais, particularmente trabalhadores e,homens'da classe módia, estão conven
cidos de que se faz necessário .um "Jornal livre, a serviço exclusivamente da verda- 

■ d<e da justiça social”?. •''^■^7
■-iLiberdade."^Verdade-,.'^íuÃ|iç%’..Sim; e não^pará todos."'.Em' tbdos os setores da 

.•vida dôste.Pais. Custeio!■qu'èi,Cus.t'âi?.VDoa a quemidder.
-l-Palavras .vagas? .í, 7

Não. ideal concreto, poslç&o rèalista, assumida por^um

Um jornàl livre. Não desconhecemos o preço'da liberdade, num mundo aparente
mente liberai. Nèm alimentamos ingénuas-ilusões face às engrenagens, pesadas ou

•x sutis, que estrangulam ou amordhçam os m eios publicitários, escravizando-os, de ma- 
-neira por vêzes disfarçada mas sempfe. terrível, às; ditaduras dàs fórças económicas.

,- Para um.jornal;7afirmar-se plenamente livre é necessário antes de tudo, ser eco-
... nômicamente independente.

-<«>v Nesta convicção, estamog'partindo com*um capital realmente fptnecido pelo povo, 
pois é fruto de uma;subscriçãp popular deveras impar, não só pela sua extensão, mas 
ainda pela forma democrátlcaam qde.se^assegura aos contribuintes a participação na 

'vida e responsabilidade'da emprêsa.--Menos difícil teria'sidò apelar para fontes maia 
abundantes e- menos numerosas.' Mas seria expor-nos às suas injunções, vincular-nos 
a compromissos, finalmente renunciarmos à liberdade. Na melhor das hipóteses, so-

■ ríamos então a expressão deuima porção limitada, talvez mais generosa ou aberta, 
dentre os grupos económicos.. *>< . • ■ : ' . .

Com a responsabilidade, dêste’capital, limpo' e. honesto' e .mais ainda símbolo das 
nuas aspirações mais autênticas','como o suor de ndsso pôvò, esperamos enfrentar lesul- 
nente a concorrência, sem cedermos jamais à? pressões ou às solicitações de qualquer 

jendência ou coloração. ., ... .
• Pois o nosso primeiro empenho será u tilizar a liberdade para dizer a verdade. À 

verdade sôbre os homens. Sóbre as.instituições; Sóbre a conjuntura nacional e inter
nacional. ■ ■ ' ‘

Democracia é solene palavra .morta, se a opinião pública não é bem informada.
Pior ainda, se é deformada.;,., ' , ' : . , .c. .• ...

Distinguindo nitidamente a sua dupla- funçãò, informativa e ■ opinativa, BRASII» 
■URGENTE não será orpisso nem neutro diante das causas yacionais,'-continentais, in- ' •

■ 1 . jternablonais ou humanas,,‘Mas saberá-manter-se .objetivo na apréãentação dôs fatos,. . " ■ 
por mais(.relevarites ou. apaixo.nantes que sejam-, ;Por.,que nos irtnanar aos que ima
ginam ou'apregoam quer infernos qu.er paraísoSírib.dado QrientS pú do Ocidente? Beg , n

A M rlK." X vmoMia /1'ralàn a, J«. wj M MOTV, Aa ■ 1 01'0 V jjq (JOIlhe— '

" ^'ciirténto^os leitores,Os dado^'W'.núm’eros e o'8^fatbs':que'eks têm deveras' vontade e ■
> necessidade' de sãber. Quais -as.'reáls cond|ções-<le' trabalho! e qual-o nivel de vida do-

• . . Nordeste Erasileiro, o que^vem^ã.-Sera 'Reforma 'Afrrária de-Fidel' Castro, que tem
. ,' rea)izado 'a' Aliança pelo/ProgressÓrijual a. originalidade, do socialismo iugoslavo- ou

*■ ' quái- o slgniíticado do doóperatfvismò nos-países escandinavos. Honestas - Reportagens
, dêste tipo não hão de faltar em'nenhum"de:nosifes números. Se isso é ser /esquerda, 

intormaçõe». 'taUbo. ‘J*”’’* '’ 
, reportae.-n. e .inda-.l-Á^A.,- Maistainda no8;.empenharemoKem desCi.ev.èr.'.-;c.om. rigor, quem nos dera que ma-

pubH^dfcde. Que cada um ./1’4 < * temÁticoI 'g atividade-óu4nàÔpda'de dê.^nossas.^câniaras municipais, das assem-
bon te pelo menoa um 7 ‘ blélas, das casas e comksdeí-dtí*ÇóVgtóíso,;'ão8 "poderes executivos e judiciários. In-
p»o «u onlsta 1 dicando.falhas. Apontandoi-inérefSs^o.u.àimproyisações. Aplaudindo iniciativas — ou

áóg de você,' Náo «e J * . .medidas acertadas. .Sem ;pa^hyjà£àeéiçli’êm.pet-sonalisrfios. sem discriminação de cor-
■a* de que ê o rorbo ■ renteí partidárias. 'lei/. - '• ?

o "jornal do povo". , t . ■ , „ ■' Com a mesma IsençãótatãjpMma^Sibjetiviaafje, estaremos presentes ao mundo tra-
•*!? nT° prlmelr° •» • ■ '/- . - balhista e-acompanharemOB^as^àtlVjdáaes sindicais.' Confiamos poder proclamar:

«1 V: Trabalhador,'aqui está; o 'seu^feudo-fará em .vista 'de valorizar os líderes au-

io o“* lomo,. s consolida: • \ ’ tênticos. E dar franco e total ^pô o às campanhas e reivindicações justas. Como a dos
«® ‘ noua vitõrta depen. J Trabalhadores da "Perus”, por exemplo.
ter* uo aeu e>tOrro como até > No íplanó social, a Justiça é 'irmã inseparável da Verdade e da Liberdade.
qu -m dependido do ea- J Lutar com lucidez e coragem pela Justiça Social ha de ser o terceiro aspecto com-
V -à^elxou um^vw r ' plemehtan.de nosso programa.., -Div.u,garem0. sempre as grandes linhas da doutrina so

eu nodlsmo ao sair d<- » ciai cristã, tal qual vem compend'ada em Documentos como a Encíclica Mater et
•ta para assistir alguma ' J Magietra .do Papa João XXIII.’ Mas a doutrina deve ser confrontada com os fatos e a
eu em qu,f difundíamos i j|es aplicada. Daí a necessidade da. análise destemida e profunda do atual processo de

■ f"*?r '7 J|°7 ' desenvolvimento brasileiro, em seu.conjunto e em suas peculiaridades, em suas carac-
—' «e* »rãgOràO4*pr«w.r'* terístioas. regionais, bejn'como em suas implicações continentais e internacionais.
lio esmorecer. 'NJo esqueça. « Batalhar pelo racídnal aceleramento de nossos desenvolvimento. , Denunciar suas

s é um-j luta, Ganha. ‘ ' d'stôrçõeM. Jamais silemJisr as desigualdades existentes na repartição de suas vanta-
Priimá'r" b,,"lh‘ m‘F J gens e de seus encargos entre-ás diversas:classeiíí’!as’-pegiões e os setores produtivos
. a*" ! ■ ..--do País.i Incentivar o estudo honesto e consciencioso dos problemas técnicos e huma-

> e. para vsncê-lu !' nos quer dà indústria quei; da.agri.cUItúrá, dispensando particular atenção à8 asplra-
tmoí 1 áua voz, teu < -• * •: ções dos,trabalhadores das cidadès e do*iÇaní#oi.A- Ser Igualmente o pronto veículo

,em uní.aor.o com ot \ V para difusão das pesquisasfe/esfudo&íjá readizãdòs. Em"uma palavra:
'talto mil companhei. j -, /.... í;. tôdas às camadas a Jto.ábfe ^sê.devde justiça,: ftvoltar-lhes constantemente

mpreen meno, , g realidade e as poàsibilidades^tf desenvolvimento brasileiro - ta! c
aumnte. J ... d»^RA^IL, URGENTE^/;^^^-’^, .̂ "j

' ; brasI^à^!^^^^:pâ'ra -qué ?emelhante Jornal íô9se
I . -7-'MuíraB' milhares dq outrós/dojtfórt.e. o diíjiíordeste, do Centro, do Oeste e do Sul, 

, ’ • a nós se juntarão para que 8M-BXe«Çà'.« e.xefiçá sda missão construtiva e, por isso,
' revuluclonâria, porque(seri.-um^Jqfna.l. livre, um Jornal do Povo, a serviço da Verdade

o da Justiça' Social, çuç. 1-.—a ■'.. w- '

j '
itu <
o. j.

oito mil companhel, > •,
ift emnmandlmpntn •• .
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bliço o processo pelo qual mais de 85 por cento daquelas in- ; 
dústrias se tornaram estrangeiras, a quanto se elevam os seus 
fabulosos lucros e jamais divulgou quantos bilhões são envia
dos para fora do País através delas. BRASIL, URGENTE o faz, 

^demonstrando como .

trla farmacêutica bra^Ueira.

gressivamenta absolvidos por paga
mentos do “royalties-' e "Kno^- 

. hJow”, pois pana concorrer- com os» 
’ Estrangeiros, é obrigado a adquirir' 
fórmulas e' patentes no ExterloM 
bem como as técnicas de acabameu-j

_A FARSA
. Tara melhor se entender .o 'que 

Quer dizer o adjetivo ‘*do Brasil" 
nos nomes dos laboratórios estran
geiros, daremos dois exemplos 
forma pela qual está tinido 
elas o capital nacional, 
declarações &o Sr. Benjamin 
bei Lo, em 1959, o Brasil em 1957 
tjnha 530 laboratórios, mas 
1959. êsse número baixou para 429, 
desaparecendo, portanto,

apenas 68 conseguiram affitgjP. ei64& '' 
cifra. Dessa forma.
anos, apenas os grandes xaongpólioc 
internacionais estarão instalados no’ 
Brasil, ou sela, apenas ò capital 
estrangeiro explorará & fabricaçã< 
e venda de medicamentos. E’ fácil 
imaginar o que isso significa cm 
evasão de divisas e Inxpdssíbilida-

A DESNACIONALIZAÇÃO
Os primeiros laboratórios far_ 

maeêuticos do Brasil datam de 
pouco mais de 60 anos. Citaremos

Em janeiro dêste ano, foi cria
da pelo Govêrno Federal, uma 
Comissão de técnicos para o escu
do da situação em que se encon
tra a indústria farmacêutica nu 
Brasil. Na semana passada, o re
latório dessa Comissão foi _. aPre- 

zsenl&do à aproei ação do preside» r 
’ te da República. Não foram divul

gados, os nomes desses técnicns, 
nem a que resultado ch*garam seus 
estudos, pois, segundo consta é in
tenção do Govêrno Federal, face 
a êsses dados, tomar medidas ur_ 
gentes que visem não só a contro
lar e disciplinar, de modo mais 
eficaz a política de preços dos la. 
boratórios farmacêuticos, mas, so- 
retudo criar meios para uma 

••e forma profunda na estrutura 
essas emprêsas.
O povo acompanha com especial 

■nterêsse a divulgação dos dados 
__ 1êsse relatório, e com grande es_ 

oerança, as medidas governamen
tais, que os mesmos poderão suge_ 
rir. ’ i

BRASIL, URGENTE, reúne 
nesta reportagem, alguns dadôs de 
diversos estudos já realizados no 
País, mas quase todos desconheci
dos do Públiccr.

da
CO® 

Segunde
Ca-
”'57 

eml
"18, .

desaparecendo, portanto, em dois 
anos,- 101 emprêsas fwrmacêutjcas 
nacional®- a maioria por falta ?dc ^ 
crédito bancário, outras fus&c 
com emprêsas estrangeiras, a íin 
de obter os favores de impqr£açã< 
de máquinas, favores óssea só con- 
cedidos a capitalistas etftran^eúas 
pela instrução 113 da HUl^OÕ- C - 
Laboratório Fontoura, de Ôãg J?*u 
lo, associou-a© ao americano-

. atualmente a& ladústriM Jwmn- 

..oftutícag Fontoura-Wy*th B|A. »1< 
uma empresa mista norte-^nyerlca- 
no-brasileira, cujo capital de 120 
Ihões de cruzeiros está assim dfp-í'" 
dido: 607o norte-americano»;
brasileiros. Outro exemplo imjcr-;: 
tante. é o da farsa da p©çud.0-£a-. 
clon*li*ação realizada pelo labora-1. 
tório norte-americano Warner. 
capital era de 4 25 mil dólares. Nú
mero de ações: 17.000. Dêggeg 4M 

'mil dólares de capital a ,rWarner 
Lambçrt Pharmaceutlcal ' Oarpcca- 
tlou” (dos EUA)’ tem 424.W.0 d.d- 
lares. Os outros acionistas reuni
dos. subscreveram 3 50 dólares. Das 
17.000 ações esm que se divide a so
ciedade, a parte norte-americana 
tem 16-986, e os outros tem apenas 
14 ações••• ■

Ainda sôbre a distribuição dos 
^capitais nacional e o estrangeiro na 
industria farmacêutica “dp Brasil”,

es- , ’ ,t REMESSA DE LUCROS. .
. p'.capital estrangeiro aplicado 

Indústria Farmacêutica ‘ obtém , e 
amplia seus lucros, pelo aumento 
progressivo de vendas. 'Êsse capitel

do cobra ‘Know-how”,-isto' é, técnb ' 
ca, © quando se lhes paga “royal- 

’ ' ti.es'’, pelo uso de fórmulas e paten
tes. Os Laboratórios que se aXirmam 
ainda. brasileiros-*’como o. Pinheiros,., 

- por ©xemplo. tem seus lucros prá-t

Enfrentando (e vencendo) a barreira de silêncio que se 
evanta em tôrno do problema, Roberto Freire, que além de 
ornalista é-médico, conseguiu penetrar nos'bastidores'das 
atividades das indústrias farmacêuticas do Brasil. ' O-que êle 
trouxe de lá, são dados verdadeiramente estarrecedores. Até - 
hoje, nenhum jornal brasileiro levou ao conhecimento do pú- '■

Remedios Matam o Brasil
Orlado 'Rangel, Xavier, ««trangelra, técnica. clenWka, eoo-

m.i j. ____ nõmlca e flnancçiramente em con-
dlgOes operacionais. infinltamente 
«melhores? Oomo concorrer ae, 
além doe mercados Internos prd-

“ l estrangeiro.
. '•Mui se estabeleceram atr&rés <d«lf!;r.,Coni todas as facilidades, sobretu- 

eubeldlárias looal^.. 8uas -‘«brlèas”;JV' do « flUe 'h« oonlere,,» instrução
. A Itnla »nn_. 111 ria OTTMnP. n Inflllcfrift da TY1P- 

djclonain áflul,, a maioria dos pro-'-’. .dicanient» Bo ?al»-
. . _____ T___ dutos.' " Dessa lorma, começou c,

ãlguns de seus nomes, sobretudo .t luta , desigual.« tatal ®prá'a indúsl' 
perr rere.— ccnrpardics com os trla rarmaoêutbja braseira., . “ ' 
iue hoje existem: Fontoura, Silva — “Como concorrer oom a indústria;

• • _______________________ __________ ■ ■ . •'

Ar&ujô, f
Moura Brasil.., Foi da França, lo- - 
go depois. -. -daJ:primeira • Grande -: 
Guerra, que iniciamos as importa- . 
ções das primeiras especialidades 
farmacêuticas. \ prlos mais importantes, nos seus

A incipiente Jn.dústriabrasileira^ <paísea de origem- todos êles tinham, 
de medicamentos procurou, atra. . ein maior ou. menor escala, bons
vás das t§utoridades, a proteção mercados de exportação, qu© lhes

'contra essas importações, por meio, permitiam diluir maiores despesas e
■ das barreiras' -alfandegárias ■ é amortizar, mais rapidamente, os inw

cambial. -Como a'venda das espe- vestimentos necessários?” par
cialidades farmacêuticas -está liga-gunta Jean Furke em seu relatório 
da a questão de-.marca, a indústria de 19 61 sôbre a situação da Indús- 
eistrangeira não 'podia 'perder - o -
grande mercado em que então já - 
se constihuia. a importação brasi_ 
leira (1© remédios. Pa/ra contornar 
essa dificuldade e ganhar t«Vniv>, 
os estrangeiros importavam seus 
produtos semi-acabadoe ou a gra
nel, para depois aqui finalizâ.los. 
Burlavam, assim, nossas . leis da Êsse processo foi inl- 

*• * -, mas 
progressivo, através de.associaçõ-es, 
consórcios e ilusões, entre as gran- 

res du famosas"drogarias.' des ílrmas estrangeiras e as relati-
. vamente fracas é incipientes fir-

• Com o correr do tempo, conse- • mas brasileiras. O resultado da 
gukram o Qu^e realmente almejavam, partilha aí está: em 1960, ”cêrca 
graças' à complacência da''legisla-h-’ de oitenta e cinco por cento* das 
o&o ■eepeciaiizadaJ em Saude Pú-”.r indústrias farmacêuticas no Brasil 
bllca: os fabricantes " estrangeiros *’•'pertenciam ao capital 

atra/rés 'de.^^-Ci

até.hoje, t-apenas ..-.embalam c'acom. ^ih‘1113 da SUMOC, a. industria de me- 
diclonain âquí,. a maioria dos pro-\ • jdicaments no País ., ocupava, em 
dutos. u*'Dessa forma, começou a,r'••..19.59, o.Jx> lugar em faturamento, 

* ’ ' ‘ ’ *’ ‘ entre todas as congéneres no mim-
do .capitalista, passando, já era 1960,

• T.para o 6.o lugar. Nêste ano, os 417 
< .. laboratórios existentes . venderam 
b-V-.ceroa de 40 bilhões de cruzebros em 
i medicamentos.

!í'úu..Quanto à percentagem ,de partl- 
r .^clpação do capital ^estrangeiro na 
I. , indústria brasileira, graças a tôdas 
r,".’.v>es«as manobras © facilidades, a 
| ...'indústria farmacêutica sá perde 
1.7-.para a de montagem d© máquinas e 

j^eículo, ©. a de distribuição • de pe- 
j?i tjróleo.

è,Êsse., processo progressivo de 
•..Ratyso.rção. dos laboratórios brasilei- 
^íos,e;.a ascensão fabulosa do lucro 

estrangeiros é evidente, quando
• ;.?se.observa as vendas em cruzeiro» e
^.^P. número de laboratório^ exlstçntes, , ^nvém "ress*altãrWq’ue, en/1957, sós 

;^9 53 a 1960. . A queda dp.nú- possuíamos, do total, apenas-l&<5%-/ 
mero de laboratórios se explica pela . Quanto será que nos resta, em .1963?

p. ' absorçãq dos n-acionaiá -pelos;, es- REMESSA DE LUÇJR.OS..
1. ̂ J.tr^çigetros que.-aqui»já estavam, ou ’. . .0’.capital estrangeiro.aplicado

i,'.qtie''Vieram a se instalar.;. .Deve-se, Ind-ústria Farmacêutica obtém e
/.observar ainda que,, datando de amplia seus lucros, pelo aumento

0.95.5 a Instrução-1Í8 da SUMOC, .progressivo de vendas. ’E8se capital 
. (que. deu («das as ía,«»Uaades ao ca. . j'í>ui ^yestido. ainda crçsce qu^a- 

b pitai estrangeiro, para absolver o- 
nacional), a partir de 1956, e so
bretudo em 1957, que-tiveram Inicio 

. (,’’.as Jnstalacõos mais-importantes dos 
y^‘laboratórios estrangeiros no país,.
j‘ç$ J para se ber uma idóiá da distri- 
•£’. buição de seus .lucros- 'apresenta- k. 

. mos a relação, dos laboratórios que 
^^■çm*1980, venderam-mais de 100 
^/-milhões do cruzeiros - em medica- \ fórmulas ©' patentes no Exterior^ 
r -.xnentos. ^Deve-sa^notàr, que se- bem como as téonleas de acabamen-j 
A,?-gundo os pwitos»' Ujn'laboratório " to.''Uma das comissões de sindioân-*

2, * Que'não faturar' mais ’de 100 ml- ■ cia encarrega<Las de estudar a si-t
j»,gibões por aoió, não (poderá subsistir. • tuação dasindústr^a farmacêutica nd 
z. Em 19.60,- do» 417'.'-'laboratórios, (Segue) ' |

tria Farmacêutica no Brasil,

^Diante dessa lute desigual, dessa 
concorrência deáteal, foram ob in
dustriais brasileiros obrigados a 
aceitar o processo progressivo de 
absorção pelo capital estrangeiro, 
até a atual quase completa desna- 
cionalizacão-

época, transformados que estavam " ^ahnente lento e eufêmico, 
m revendedores atacadistas, den- ' <1“ ”'ínf
tro do País, os grandes'importado-'1

. vamente fracas e incipientes
O resulta<lo
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TRUSTE: IMPOSIÇÃO
.-. Mário Victor de Assis Pa- 

che'-'' de cujo trabalho silo extraí
dos lit_ -___-----
tsgem, comentando até que 
Berl ' 
ma.

és” r ’
O é - 'alisado o custo médio 
rodr 
t-*e 
4%

• mós .dispostos a pagar, mas, só nos 
Interessa técnica real e não tlctí- 
cia."

SUPERFATURAMENTO

Entretanto, tente alguém, sem 
os recursos oficiais, verificar o 
real preço do custo doa medica
mentos vendidos no Brasil. En
contrará uma terrível barreira 
de silêncio, tanto aqui na Indús
tria farmacêutica, como nos meios 
oficiais responsáveis pelo consu
mo das importações. Estamos in
formados qúe, no momento, em 
sigilo, um técnico brasileiro es
tuda o custo real de fabricação 
e distriubuição dos analgésicos e 
antitérmicos à base do ácido ace_ 
til sallcíllco. Os dados penosa
mente obtidos, já fazem supor um 
lucro igual'ou superior a 1000%. 
O mesmo terá de ser feito com os 
antibióticos em geral, com as vi
taminas e os hormônios, que cons
tituem,.em.conjunto, mal» da me
tade do.total.de produtos farma
cêuticos. vendidos no Brasil.

ços de até 7.000% entre o custo 
da matéria prima de alguns pro
dutos farmacêuticos e o preço ' 
pago pelo consumidor americano 
nas farmácias.

Em concorrências públicas rea
lizadas pelo Govêrno norte-ame
ricano, para a compra de medi
camentos» houve firmas que co
braram do Govêrno 26 dólares e 
63 centavos por 1000 comprimidos 
de um produto que era vendido ao 
consumidor por 175 dólares. 
Outra, por 25 dólares e 80 cen- 
távos, 1.000 comprimidos de outro 
produto, que vendia ao povo nor
te-americano por 175 dólares.

O técnico Sidney MargoliuB re
vela no número 15 de “Labor Fact 
Book”, que o consumidor norte- 
americano é obrigado a pagar 40 
a 50 centávos de dólares por uma 
cápsuda de "TETRACICLINA”, 
embora seu custo para a indústria 
fosse apenas de 2 e mçjo cen
távos de dólares.

Conforme nos oferece a própria 
indústria farmacêutica, o custo 
com a matéria prima, relacionado 
com os demais .custos de produ- 

\ção era de 18% em 1959. É, 
justamente, no custo de importa
ção da matéria prima onde, gra
ças à já provada manobra do su-

e denúncia, serviria, inclusive, de 
. estímulo -e exemplo para os nos-

■ sos senadores, democratas.
Kefayver provou que a SCHE-

RING CORPORATION obteve um de publicidade 
lucro da 1-118% na .yenda de um 
dos seus produtos— a Predniso- 
lone,, dróga- antiartritica. Veri-

Da mesma forma com que o 
govêrno americano, seus sena
dores e alguns técnicos, puderam 
apurar tais fatos, na sindicância 
realizada, o govêrno brasileiro, 
assessorado1 por seus parlamenta
res e técnicos, o poderão também. 
Tomemos o exemplo da "TETRA- 
CICL1NA", que era vendida com 
um lucro de cêrca de 2.000%. nos 
EUA. No Brasil, óbviamente êsse 
lucro não poderia ser menor.

"ROYALTIES" INDEVIDOS \ , ..Vimos, com' exemplos que pode-- : 
Sflbre o processo .de utilização ide'/ Nam s»r multiplicados, como em- 

''royalties" e - "know-how", pqr : ^Prêsas estrangeiras situadas na Ale- 
parte da indústria farmacêutica no'.Áustria Súiça, Itália, Holan- 
Brasil, transcreveremos o que ln»e- , ‘ da* ^kanca, Inglaterra e EUA, rece- 
rlu o dr. Mário Vlotor de Assis Pa- ' bem <Je outra» empresas- estrangel- 
checo, em seu trabalho "Desnaclona- i 
llzacão da Indústria Farmacêutica 
Brasileira", : ' *
i * '■ ,■ ■

o “'O "royailtie’’ que pagamos pelo „  
, responder a essa pergunta,- ueq‘-de sais,, fórmula», ou máquina» .descontando de. fseus
♦, em grande parte »e ignora . patenteadas é legal; õ empreeárlp "royalties”. que. remetem, 

foi registrado como cápital ' nacional desconta de »eu» lucros, qúe '■ processando de acôrdo <X

WIV1S A S' V AO E M15 O IIA xo 
SAGAMENTO DE “ROYALTIES” 
i 
ig

ras. algumas suas subsidiárias, os 
nôssos cruzeiros . transformados em 
dólares; e vimos, ainda, como as' 
emptôsas estrangeiras diminuem e 

. jonègam o pagamento de IçnpQ&tos, x 
.ã ji- , lucros, os 

, tudo se 
   processando, de acôrdo com o pro- 

flcam no-.Brasil, • ‘'róyaltie”, que. ' grama que preside o funcionamento 
remete para, o descobridor «tosai ou» *^dó> grande* irustes e cattéis.

lóO í-'u7-’^lém dessa êvasão d. dólares em

. - l ntslradas. Sabemos que a .imensa 
E o *9uerHrá* o ••royalfle^lnde-. “•**** '^os ^boratórlps co^ “fá- 

vldo, qué pagamos em larga escala ? rA^brlcag" no Brasil.- aqnl nada fabri- 
As emprêsas farmacêutica'» vendem,'1 cam;. repetimos que as despesa» com 
no Brasil; remédios oujás fórmulas1 ''‘^Pesqulsâ e técnica eles fazem em 
pertencem a outros Laboratórios de suas Pátrias dè origem. Nós precl- 
seu país ou a países diversos e des- eamos realmeate - de técnica e esta- 
contam de seus lucros, no Brasil, o ~ 
“royaltie" pago ao outro laborató
rio de seus países, ou do país dife
rente. Vou exempilificar: 1) SQUIBB 1 
fabrica alguns produtos no Brasil e 
remete "royalties" para SANDOZ na 
Sulça e para UPJOHN COMPANY, 
de MIchigan, nos EUA; 2) —

' JOHNSON & JOHNSON DO BRA
SIL fabrica aqui remédios de cujos , 
lucros remete “royalties” para CI- 
LAO, na Sulça; 3) — PROQUIFAR, 
dos lucros de remédios aqui vendi
dos como fabricados no Brasil, reme- pêrfãturamento? "que ocultam, 
te royalties” para FARMITALIA, do, de rt d S6U j 
grupo Montecatlni de Milão, Itália, V ■ ar.tlficia'lmente

' P^ução. Por super-
n?» \’U7„»eArae? “ Pafa ■ fataramento entende-se o seguín- 

nA 4) “ te; da>matriz no' Exterior ou de
EVANS DO BRASIL, subsidiária, de . >eus 'associados, o laboratório es- 
emprêsa nOrte-americana. rémete ■ trangelro que opera aqui, obtém 
dé^ndr VnArNSn “^^^faturas de compra com .um pre-
fAVn6, T.0 Laboratório .'“^coXúperior aò daquele que réai- 
l!u íabr Ca ,proiuto, .^em.'7v*ná‘nte^' ipagij contabilizado êsse

, „ '’r 'd, seus lucros, envia, artificial» demonstra lucro
BURYBedé PI^ndr^ «T u que, lhe'. justificaria,
NONnS’nníírr : V 7” coiãa/, elevar pro-
NON ^^R*S^'*”ete roy*lttea?.t!» gr^àlvaniente oJèUsto dos medi- 
oara N. V. ORGANON OSS, da Ho.j\<. “ ° ento. 

, landa; 7)' — labòratórloe ■ ■„ • ••
contam, de s«ua' lucros "royaUles"^,!''^0 ‘Brasil, embora conhecendo 
SH remetem pera CHBMIBCHft >&■ manóbra, não se dlpõe o Go- 
WERCK ALBBRT, d9 Wlesbaden. na'. , Yérno ' a ‘ denúnciaja, como ;fez, 
Alemanha; 8) — A OHIMÍCA-'’j • pbt.bxêtnpld,' rtõs.' EUA. o senador
MERCK DÒ BRASIL remete “royaís- JJemocfáttV KefãUver, do Tenes-

HAE»'. 'rÇCainpanKa. .contra os trustes nor^ 
se estrangeiros.de 

medicamentos. A. repetição aqui, 
de alguns -'dados ,de seu estudo comparação dos dados expos-coni. o^.. darernog a K- 

guir, uma conclusão/ sé no» 
impõe: é o povo, com tôda a sua 
pobreza, que financia os custos 
'   na concorrência 
entre os laboratórios estrangei
ros no-Brasil. Adiantemos al
guns dos dados como introdução 
ao problema. Em 1958, do total 
das vendas de remédios no Bra
sil, o custo da propaganda atin-, 
glu a 30%. No mesmo ano, as 
demaie. eniprésas industriais,' do . 
seu total de .vendas, gastaram-ehi 
propaganda apenas 1.84%. Vê- 
se assim» ..qua. a.. industria far* 

-' . .(Scguo), .<

qu 
TOS? 
de 

po" 
o __ _ _
Ingressado no Pais, e mesmo multas 

sas estrangeiras não têm >e-„ 
o seu capital registrado.
-apitai dessas emprêsas entra 
 4S1L sob a forma de dinheiro. - 

ínáxiulnas, técnicas, patentes; não 
ae ixagêro supor-se lucros supp- 
riotcs a 100% do‘'capital emiírega- ■, 
do. Vnl pediatra brasllelrô, o dr./ 
Ág aldo Marques, denunciou que, 
êm ’ 956 a\Fontoura-Wy-’th lucrou 

e a Merck 280%. A quanto
,.ã„ 1—-„s hole? E

seu destino? . Na sua malo- 
j drenados para o pais , de 

orig-m, descapltallzando-se o Bra
sil > vêzes, os lucros ficam provi- 
sòriamente aqui, considerados como 

, rendendo juros estratosférl-

.ell apurou que, »ob a forma de 
Ities", modalidade de dedução, 
não recolher Impõsto de Ren- 

Ida. 'oram “pagos'' às matrizes no 
Éj or, no ano de 1960. quase 19 ■ 
blíhoes de cruzeiros, ou seja, quase 
O lo da receita do Ministério da 
Sá_-v eta 1959.

r'“vl seria, em média, o lucro lí- 
dêsses laboratórios estrangel- 
8e.m uma investigação oficial 
la e Independente, é multo

^MÉDIOS MATAM O BRASIL" V

iltos dos d.ados desta repor- 
ponto 

honestos êsses lucros, afir- 
JS' difícil saber em face das 

conF‘“tadas manobras de sup-erfatu- 
ran o na importação de matérias 
primas, no pagamento de técnicas 
ine: >ntes e de '‘royalties’’ jnde- 
vidoo. Empresas há que , obtive* 
raro **icros sem nunca terem in- 
gnet o com qualquer capital; gra
ças a instrução 113 da SUMOC, a 
emi l importava máqujriass«m 
cobe»vura cambial e associaví-se ao ■ 
Bmjp \rio brasileiro. A máquina 
itnpk »da representava o' capital 
ocij»1 do estrangeiro, numa deter- 
nln quota de participarão e, 
tontro dela, êate recebia sua .parte 
de ? o e o remetia para o Exte- 
ior. Absorvidos os nossos labora- 
órió- a indústria farmacêutica'es« 

trai ra, monopolizando -o merca- . 
■to, eetá em condições de imPÔr'pre-: 
K)s. la rei malg altos, em fere- ,z 
uico «»o consumidor nacional, ' o 

terá outra alternativa, sé- 
iáo nprar pelo preço que ©s trus- 
>es imDiwerem, e Os médicos só re- 

o que êles (os truetes) 
luiseavm.’’.

Qr o aos preços dos medlca-
ienv»_ no Brasil, convém salientar

1959./a COF-AP baixána 
congelando os preços dos 

emédMg que, entretanto, foram au- 
iea s e-m 500% e mais. Os lu-
ros <lag indústrias farmacêuticas. 
ntr< to, nos anos de 19 58, 59 e 
0 fo»«.m os mais compensadores. 

*ece mente, abre-se nova frente 
• lu  entre os laboratórios farma- 
êuti e o povo, pretendendo aquê- 
es . os e vultosos aumentos. A 
1OFAD não permitiu por enquanto.

Pa Justificar suas pretensões de 
umento de preços, em 1960. a iro- 
úflbt farmacêutica .. encomendou 
in e&^udo s&bre as suas "diflculda- 

país. Nésse trabalho, quan- 
_ —w _j de 

" > dessag emçrêsas, apresen- 
à lucro . líquido final do

põt.texêfnbló,* JíósfBÚA* o senadorAlemanha,^ 8) 
f’— — s^sssxsg^ * » VJT Oé**»J* ", Z V V* ———— — -^c.-——

W par»- KNOUL. LUDWIOSHA-; ’ weeí enÇ'lâ69,.' que moveu intenu 
VEN, na Alêmanha; 9) — .J, ‘ ----------
MODBRIVADOS S|A remetè ■•royal-.‘>'i,t‘-»mericanqs 
tles" para OSTBRREICHBCHBB —'”------ “**'
INSTITUT FUER HAEMODEIÍIVAi 
TE. de Viena, Áustria; 10\  —I 
MEYER CHEMICAL OOMPÀNY DO.
BRASIL, remete ''royalties" para ■ 
MEYER OHBMIÇAL COMPANY,'de 
'Detroit, EUA., 11) — WBMAOO 
remete "royalties” para ketO LA
BORATORIES CHemICLAL, de Nova 
York; 12) — ELI LILLY remete 
"royalties” para UPJOHN COMPA- fieira o- senador norte-americano 
v—  .. . ... ( que unvírasco de 100 tabletes era
SILVA ARAÚJO ROUSSBL s|Á"■■■ vendidb' M'US» ‘17.90, enquanto o, 
remede "royalties'' para SOHBBN- . -custo dã dóníõrã da matéria pri- 
LEY de INDIANA. EUA.; lá) —'ma d'outro fabricante e suajna- 
WARNBR remet» "royalties” para/ -nipulaçjo','’cústavam US$ 1.57. 
WARNER.'. LEMBERT PHARMA. J A reyistà "Bàsiness Weefc*! de 
CEUTICAL. . CORPORATION-nos/-‘.a21 de, março de 1960, informa 
Estados Unidos. ^.r-que .' existiam, diferenças de pre»

do.total.de
estrangeiros.de
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Firmas
542

) , 
...........)

)
Refrlge- )

. ..)
de )

Firma»
35 — CHmax .. ,, ,, .. ..
36 — Upjohn ............................
37 — De Angell
38 — Eno Scott & Bowne ....
39 — Warner
40 — Sandoz
41 — Mead Johnson.Endochl.

• mica  
42—Organon ..
43 — Lutécla .
44 — LPB
45 — MIll&t.Roux .. ..
46-Sintético ... .;
47. — Cario Erba .. ..

LABORATOR1OS QUE VENDERAM 
MA1S DE 100 

CRUZEIROS

quan- 
sua 

com 
presentes, facilidades e chanta-

milhões'.
viajantes

' DESTINO DOS LUCROS DAS VEN.
DAS DE 1057

Nacionalidade
das Firmas

56% 
60% 
72% 
80% 
80% 
80% 

88 a 90%

Mllligea 
de Cr$ 

1.500 
1.360 
1.350 
1.080 
1.050 

980 
980 
945 
830 
815 
810 
780 
765 
750 
600 
565 
660 
500 

• 405 
490 
490 
480 
445 
440 
420 
395 
380 
365

•
SALARIO FAMÍLIA

PERCENTAGEM 
50% 
50% 

do 
50 a 70% 

de AL

Percentagem 
18,4% 
46 % 
11,9% 
8,2%. 
7,1% 

- e_% 
1.2% 
,L2% ■

Pjíft?.’ 
LvS" -

o ano de 1959, os laboratórios 
•angeiros gastaram 8 bilhões 
00 milhões de cruzeiros em 
paganda médica, ou seja, cêr- 
de 34% sôbre o movimento de 
das.

.. .. ,1140
135

.. ,r-r. 130 ■ 
125 
1.20

■u .. .; 120 
,. .. 1.120- 
,7 .. '. 120

. TRANGEIBO NA INDÚSTRIA 
BRASILEIRA 

INDUSTRIAS -
1 — Ferro e Laminados

.2?—Indústria de Oarnes
3.— Produção e Comércio

< Trigo '
”*' 4 — Indústria Têxtil © 
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terial) .... Cr| 6.680
Impressos Cr| 400
Revistas médicas . • . Cr$. 108
Contribuições — Homena- ...

gens ....................... . Cr|, . 20
Preparação, contrôle de Pro-^jv, 

pagandistas, Convenções, < 
etc . . «. .. .

100,0
'Nota: Ao deduzir do lucro brUto — 

' 10,5% — o imposto de renda, ou seja 
em média 3,1%, resulta um lucro lí_

cimento de farmacologia e tera? 
pêutica. Em alguns casos.

'do o laboratorio comprar
consciência profissional

gens,.

Explicou ainda o presidente- da 
ADCE que o projeto prevê, ade
mais. que o’benefício será pago 
a cada trabalhador proporcional
mente ao número'de seus filhos 
e diretamente~do empregador ao < 
empregado, eliminando-se com is- J 
so qualquer demora no pagamen
to. O-projeto apreseríta ainda 
outras vantagens, pois permite 
umarmelhor redistrrbuição da 
renda nacional nas diferentes ca
madas sociais, o que se torna es
pecialmente benéfico num perío
do inflacionário, como o que vive
mos. ,

jêutica no Brasil, em 1958 
tou em publicidade 15 vezes 
s que. o'cbnjunto das demais 
)rêsas 1 industriais. É claro 
, com o monopólio obtido, ten- 

ressarcirjse dessas despesas.
i o aumento do preço de seus 
dutos. " '

EMPRESÁRIOS CRISTÃOS;

Propagandistas e
(salários, despesas e ma

mas
— Pfizer ... ..x.. 
— Laborteráplca-Bristol . ’
— Sorsa
— Olba *.
— Fontoura-Wyeth .. .,
— Labofarma-Imldas ,. ..
— Rhodla' .. ...
— Squibb
— Sydney Ross-Wintrop ..
— Parke Davis,.A ,,
— Pinheiros  ... .,
— Scherlng ... .
— Lepetlt
— Roche .. ,. ., a
— Bayer  .. ,.
— Andromaco ... ,,v . ..
— Lafl......................  ,.t ..
— Torres
— Hoescht .. .. .. ..
— Medicamenta .. ., .
— Merck-Sharp & Dohme
— Abbot 
— Johnson ■ & Johnson ..
— Cyanamid-Lederle —
— Prayaz-Recordatl .. ..
— Merck do Brasil .. ..
— Proclenx ■ ... ..
—• Vicente Àmato-Usufarma
— Moura Brasil —« Orlan

do Rangel ........
— Lilly..,.. .. .. ,.
— Maurício Villela ,.x ..
— Proqulfar t ..
-Enlla  ... ..
— Gelgy ... ... .. .... ..

lércio
— Importação e Exportação .
— Escrit, de Administração

e Comércio Imobiliário .,
— Sociedade de Financiamen

to .. -..
— Bancos . ..

Companhias de Seguros ..
— Transporte Turismo .. ..
— Contabilidade e Estudos ..
— Decorações — Hotels

Aluguel de Toalhas .. .. 
ústria
— Tecidos’ W
— Perfumes ..
— Oosmétiòos
— Sorvetes e

rantes .. ..
— Beneflciamentos

Alimentos ) Total:
— Graxa para Calçados .)
— Calçados ........................ )
— Cremes de Barbear ..)
— Pastas de Dentes .. .) firmas
— Imóveis )

. Enfim, a realidade é esta: o po
vo é que pagou, em 1959, esses 
8.300 >milhões de cruzeiros, nn 
adquirir, compuisóriamente 
medicamentos de que teve 
cessidade^ E para que? Para que 
as 417? firmas estrangejras no 
Brasil, • disputassem entre si, 
diante dos médicos, a sua prefe
rência,' por produtos semelhantes. 

,Nío é ju^to^ .e, até certo ponto, 
. , . face *à, paupérrima economia do

. . Çr$ 1.080 -.povo brasileiro, tal fato se cons
titui um crime.’ O povo é quem 
paga o preço da livre iniciativa 
do capital estrangeiro no Brasil, 
espoliando, inclusive, pela remes
sa abusiva de lucros, az economia

' • • 1 • *.'• a ■ ' • '■ nacional., .
• .ÇARTICrPAÇXO DO CAPITAL ■ ES.

^MÉDIOS MATAM O BRASIL •

)ITO BILHOEWWUBLICIDADE

O Congresso Nacional inicia sua 
V Legislatura sob intensa expec-' 
t&tiva da nação, e entre os nume
rosos e importantes porejots insti
tuindo as chamadas reformas de 
base, os parlamentares examina
rão o' de n-o 3-628-61. de autoria 
do deputado Fránco Montoro, que 
estabelece o sajário“família para 
todos os trabalhadores. A êsse res
peito. a i^por ia-gem. de BRASIL, 
URGENTE ouviu o sr. Ernesto. 
George Dicderichsen, presidente 
da Associação de -Dirigentes Cris
tãos de fimprêsas-

Trata-se de u-m projeto de mag- ' 
na importância pelas enormes re
percussões de ordem social e eco
nómica. dissemos o sr. Diederich- 
sen, e sua aprovação impõe-se 
porque contribuirá para a melhora 
das condições .de vida dos que pro- 
duaem para o engrandecimento de 
nossa terra. Não se trata me- . 
dida 'original braiileira, acrescen
tou, sem o apôio da experiência e 
de estudôs justificativos, mas. ao 
contrário, o salário-família é uma 
instituição consagrada em 32 paí
ses, tantos desenvolvidos quanto 
subdesenvolvidos, • e está fadado a 
se constituir em tendência uni
versal nas iniciativasa de apôio ao 
trabalhador.

TÉCNICA — KNOW.HOW"
fornecidos pelo Professor
Palm) — Conferência no.

ISEB em 1961.

Todo êsse trabalho visa a fa
zer com que os médicos prefiram, 
entre vinte produtos semelhantes» 
o que melhor e mais eficazmepte ' 
lhe for promovido pela técnica de 
persuasão do propagandista, pe
la impressão que lhe causar o 
“lay-out”- dos panflétos, pelo la
boratório que lhe fornecer maior 
número o eamostras grátis, 'pelo 
laboratorio que lhe der. bolsas de 
estudo, que patrocinar con’gres- 
sos, que lhe enviar grátis revis-5- — Clmentos

• 6 — Energia Elétrica
7 — Produção de Aço 
8— Cigarros
9 — Borracha

10 — Ind. Farmacêutica
11 — Montagem de Máquinas e 

Vejculos
12 — Distrlb, de Petróleo

Por ouWo lado, prosseguiu o 
sr. Diederichsen, não procede a 
preocupação dos que admitem que 
o salário- faHiília se.ia um fator 
de acréscimo da natalidade em 
uma população em sensível “ex
plosão demográfica”, pois as al
tas taxas de natalidade se encon
tram precisamente' nas famílias e 
novos de maiorJndice de pobreza. 
E, à‘ medida que se elevam os. 
padrões -económicos, também se 
elevam os padrõ° culturais, as- 
s!m como, por um processo logi- 
co, «e encaminha a regularização 
do crescimento populacional.

Outro receio, às vezes apontado 
por pessoas que temem a aprova
ção do projeto — acrescentou — é 
de que êle provoque a demissão 
dps empregados com maior nume
ro de filhos. Isso, entretanto, é 
totalmente infundado.

250
.245

235<
.. ..,'.'^230 ‘ ..........

48 — Laboran.Franco Vêlez . ,’<U20 fr . •
49 — Leo .. .. .. .. b215. v - •
50 — Wander .. „ - -- —
51 — Schllling Hllller ..
52 — Lçrenzlhl ....
53 — Haemo Derivados
54 
55
56 — Berllmed .. ••
57 — Wadel .. .. .. ..
58 — Vlck .. .. M
59 — Espasll ,, ,,
60 —Krinos 
61 — Glaxo (Evans) ••
62 — Wemaco .. .. ••
63 — laa .. ’
64 — Panqulmlca .. .♦
65 — Baldaccl
66 — Byk .. ..............
67 — Biosintética ....
68 — Merrell National .Moura em média 3,1%, resulta

Braail -100 tr quidò fl|^al de 7.4%.

vidos médicos. À distribuição 
dêsse custo em 1959, foi em mé- 
dia a seguinte:

<6"%.

..................  ,200 Capital. Bra»llelro. 18,5%
-■ ■■ • ■ PUO»'

— Grosa  . <180 Matéria J>rimg ~ ■ 18,0
— Phymaíosan .. .. J. ' ? 175 .Z Material de acondicionamento- 8,0

' 175 .. . Manufatura ’.  .. .. .. ..’ 16^0
160 Distribuição  9,5

1160 Promoção de,Vendas  10,0
145, ’ Propaganda ................ ‘ 8,5

Administração-  12,0 
Impostos e taxas (Fed., E>t., 

Mun. e Cons.) .
' Lucro '.bruto .. ..'

No que, realmente, se ^icou.. tas.^entíficas, que mandar_ im-\ 
todo êsse dinheiro? propaganda frimfavparakêle,-grátis, receituâ-

• médica inclui: -aaUritf■?diiíi;pro,í*'t;*»’»’:flaos«tc’ Ieto é' °'n’édlco' 
pagandistas viajantes, .'wliprfc -:.-4»egundo>fc2intei»çao profunda e 
paração técnica, prémios,’ rcora's- ;s?cverdad«ur«33do; laboratório. vai 
sões. desoesas de- yiage-m,' contrô- -escolher o medicamento cujo no- 
le de sua produção,'material; de me e: apresentação penetrar seu 
trabalho (impressos e -.amostras subconsciente- < cuja promofão 
grátis), publicações cientificas, .substituir suasjalhas em conhe- 

dotações para congressos, conven-'. 
ções e doações interesseiras a, obras

MUbões 
de Cr$ 

300 
. 300.

295 
. 280

'280 ™
Wí-.,. Firmas Broailelraa

' * *“ ■i--. Firmas Norte-Americanas
Firmas Francesas .

í??1 Firmas. Itallan-as 
Firmas Suíças 
Firmas Atemãs 

.Firmas .Ingiras 
Outras'Firmas _

—X------
• Capitais-' Norte-Americanos- ...

• • 21Q. Outros Grupos Estrangeiros *?• 35,5%
.. •_ ,200 /Capitais Brasileiros 18.5%
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Gêsso, como uma

O grupo industrial de J. J. Abdalla tornou-se famoso*., por

Tecidos 
Papel

nhum acôrdo com o pessoal da Perus, de- ' 
monstrando sua Intenção cdé.jesmagá-loJ ':"EÍÚ'.V-
sou a lâmpada e êlea^aa.sníarlpoaaB, Uni a.. 
um tocarão na lâmpada e morrerão todos" ~ 

.disse Abdalla, •
A greve da Pèru.j, a.maia impórtanje,.fo£.

tra 3, o Trlbunal.-4Io':Trabalho:*«e jnecUaott.;eU.i<” 
" cz^r.lnar as reivindicações. ôJegando/ qiw£ 

elas deviam ter sido apreaéiitadas primeiro . .

balhadores se neuniram.em assembléla e de
cidiram continuar em greve,

LEGAL A-GREVE ‘
-O prof. Cesarirto- Júnior,- uma das malojés 
autoridades em Direito do Trabalho, em pa_ 
recer publicado na íntegra pelo' “O Estado de 
S. Paulo”, esclareceu que a greve não era

). do Tribunal Regional‘do • 
Trabalho não determinou a cessação^da gre-

Durante a prolongada greve de dez niês*s, até agora, 
os operários da Perus realizaram numerosos comícios 1 
em diversos locais, a fim de expôr e debater as suas 
reivindicações e manobras dos patrões e dos políticos 

inesciupulosos que procuram deturpar o sentido do' 
• movimento

rórios tinham de esperar desde 
—Objetivando obrigar o 
-tes sindicais se uniram, enviaram ofício 
", reivindicações fossem atendidas dentro de certo prazo e, não obtendo

posta, deflagraram a greve de 3.500 homens, n< 

REIVINDICAÇÕES
Os trabalhadores da Fábrica de

“Japy”, de Jundiaj, da Fábrica de
“Carioca”, de São Paulo, da Cia. PaulUta de 
Celulose, (“Ccpa.se”), de’Gato Preto, da Usl. 
na de Açúcar "Miranda”, de PlrajuJ, recla_ 
mavam todos contra o atraso no pigamínto 
que, na última emprâsa, era de quatro mê_ 
ses, .exigindo não só o pagamento em dia, mas 
/garantia de futuna pontualidade.

O pessoal^ da Perus reivindicava o paga.

. lo de outubro de 1960 para a construção da 
'oasa própria, cujo lotòamento sequer fôra

,'fIniciado; pagamento do prêmlo_produção co- 
•íletlvo, pagamento dos 10% referentes à In. 
íKfelubrldade e o registro de 70 empregados 

há anos trabalhavam sem carteira pro-..
££fWonal. ' • s'x julgada em ultimo lugar e- J?ór 4’votós con. <
SufcHo caso da casa própria, os trabalhado, tra 3, o TribunaVtfo^Trabalho necUsoti ú;» /’

neáy?.mediante contrato coletivo, haviam con. - ' -examinar as reivindicações, adegando/ qú©£ 
"/oordado em deixar com o empregador-5% do elas deviam ter sido apreséiitadas primeiro 
J^iautnento de. salário,, com a condição.de que ,à Junta de Conciliação e Julgamento,t Os-tr<u:./;
^BteSotearla e entregaria, no prazo de 6 me-, ------- ----- *------------------ v-.z, .

.área para corutruçáo da casa pró- 
i^rjr.para os~ operários. Passaram.se mals de .
Íí^l^m&ses e o empregador não cumpriu sup.- ■ vv-. 

do contrato. Poucos dias antes da de- ~
"/-tflXgfação da greve, êle chamou os chefes,^ 
•7 os poucos trabalhadóres. que tinham 
ê^cejtt-^prÔpria para dizer que não faria, o. lo. c.
jj^tèaniénto, mas devolveria os 5%, às escondi. 1 Ilegal. "O acórdão

v ve, antes, ao contrário. redor)hecèuzimplicL ‘. 
tamente. aos grevistas 0 direito de nela pros
seguirem, por ter sido vepcldo, 0 único Juiz

. que determinava a volta dos -empregados ao^ •’

'GREVE 
1 GUERRA!

das;-dó sindicato. Porém, só Uma pequena - 
r4 parte os recebeu. Assim, houve justa . re- 
:;»rtVolbu6 a devolução da referida verba, que 
< sê elevava a 16 milhões de cruzeiros, foi a 
^primeira reivindicação dos grevistas. . uuv «vw.

' JULGAMENTO , serviço, no prazo de 48 horas t~ CteClara' o
. Umá ’vez deflagrada a greve, o emprega.. prof. Cesarlno._As8Ím sendo, podem or’trã-. 

ÍJ/Zdor Iniciou na Justiça uma ação de conslg. • balhodores livremente cohtlnuar- em greve, 
nação de pagamento, para, segundo 0 advo- após a votação secreta, aguardando;o julga.

Agado dos grevistas, Mário Carvalho de Je_ m-ento do Tribunal Superior do Trabalho”.
••‘•sua salvar as aparências, dizendo depois, s , -..(Segue)

gr-' < ‘ ■ -
yí-pagador e mau cumpridor de seus deveres, burlando as leis em.geral, Deve 

."milhões ao lAPIíe eêrea de meio milhão ao Governo do Esfado, sõ ém impos-
<;'-tos atrasados da Perus. Não respeita os mais elementares princípios dejii- 
/^,'giêne e segurança do trabalho em suas fábricas e costurtq atrasá^um, dois,' 
i/ cfrês ou mais meses no pagamento de salários. Sómentè no caso da Perus, 
fe .‘graças à. união dos trabalhadores, é que os salários eram pagos èm dia, 

<;■frequentemente, após o fim da jornada de trabalho, sendo qúe muitos ópé-
-■ as 16 horas até meia-noite. • 
empregador comum a cumprir a lei, os dirigen-

a J. J. Abdalla pedindo que suas

> res- 
no dia 14 de maio de 1962.

através da Imprensa, que a greve -era "ile1. . 
gal" porque os pagúmientos estavam "religio
samente” em dia.

A greve prosseguiu, .mesmo após o jul
gamento dos dissídios coletivos, e, às vés
peras doa demais julgamentos,- à exceção dq - 
relativo à Perus,-o empregador procurou os 
dirigentes sindicais das outras fábrloas^ com ' j 
os quais entrou em ecôrdo no 32.o dia de 
greve, atendendo tôdas ..as suas reivindica- 

<mento dos 5% do seu salário retidos deade . çõea. Declaroujhes lairujá. que não. faria ne.. ‘ ‘

if.y’: ’ •>' ' 1 ■" ",r .' - ‘ e -

- i',, Realizando o, movimento reivindicatório mais longo da história 
do País, os operários da Cia. Brasileira de Cimento Portland Perus, de 

t‘ São Paulo, Goto Preto e Çajamar continuam em greve após comple
tarem dez meses consecutivos de paralisação. Esse movimento foi

' classificado, pelo- próprio líder operário da categoria, João Breno 
Pinto, presidfnte do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria do Ci
mento, Cal e Gêsso, como uma "greve que se transformou numa 
guerra".

'BRASIL, URGENTE, nesta reportagem, focaliza o movimento, de- 
■■'Smonstrdndo,. através de um histórico da greve e da palavra dos seus 

líderes; as ratões que levaram os operários a organizar uma "pa- 
. -■rede^de tal duráçáo^e que teve o seu momento culminante e mais 
^dramático qúando frabalhadores e suas mulheres iniciaram, em ple- 
^-*na f^>'raça pública, no Natal do ano passado, uma greve de fome que 

durou vários dias. " 

. ‘. ser mau *■ 
leis envgeral. Deve

condi%25c3%25a7%25c3%25a3o.de
Passaram.se
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''ç//' Banqueiro, /industrial, io->
- /zendeíróe deputado federal,

^ rJ^JSÁbdalIad^ornegau^ a 
c- ':obte^'sucessa^a<l‘'ingressar '.

' , 'na 'política,tendo 'sido se- ■ ,
çretário^dp Trabilho^ em

_ 1938, 'po''gorgrno cde' Adhé- ^-■_
Barr^Jlassqi :cfyca .■

--'dfiri/iriafa organizações ,— ■
' fábricas,- bancos^dorppçphiq
de seguro, {mpbdiddas,.~fq- /

■■ zendos^e^mineraiõeí^í^éç. -i.
- .ça^d^o^da^oi^
--'^ÍQ^as^^psil^U!^-

'■'■ •- pa/ÓYékr ,à>-^^Ejanclsco .
4? MatarazzQ  ̂jO^qpitaj; da.i
■ / A;é ; j

^L^irii^lgs^mqiot7^ , __________ ....
'.^Abdalla■ é dono q.da.dBanco‘'~: ■ • - ■>' - ' -da'Frente .Nacional. ào.^rràtialho, "à rua Re.;
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4^^-'âÍve das operárfga" 
.'da. JyTus, o mais longo 

«àínoyimento.-paredistal 
^Cseixéaliiott no Bx?sS, ê 
>{q'uo' ainda prossegue.'serà' 
ique se.- vislumbre .' ujnã 
\* possibilidade de soluçig1' 
^apresentouàat&i^gorai"^. 
-vpectoí;dramáticos e txágí-;
24 .''..imo aí-greve da;. Lo-,
(..■mè"no Natal passado e 03 
«^.tqrríyeis^dificuldades ’ pôr 

„ -g— ?>’oué onassam os ■ grevistas 
.Wfijfli; ;e suas famílias." os quaS,' 

& jlfiá^Jfi^apesar de túdo, continuanf 
e dispostos a ir Sg 

S^áírr ■ Í-.CS o fim Para' conseguir que 
■; suas mais "do que justas 

^Xí£fe5a08fl v^reivindicações sejam atçp> 
5£-®gíteyg ■ -,didas._ Na foto, uma. das 
I ta muitas passeatas que 05'

“'• 4 .' "queixadas” raelizaram
p . ■ >1-3 em fapôio ao seu movi- 

-.mento reivindicatório, '

• _ v.centros.- acadêmicos e o. próprio pre^tot^
—^-c^r 1 ‘'iNito* Joâo-Goulart»acolhpu a_ IHéÍA ' atravá* ri« nrn■^'/.“pepoLs que ganhajnos a guerra de 46 

cuàs-em 195St p pitráo prometeu Yingar_«e ê
x :agora c está fazendo” — disse Sebastião 
-- Fernamdts Cruz, vice-"presidente do «Indica.
■ dp* gneYisUs “. Em 19M> êle tentou acabar 
.' com,o «Indlçato, despedindo 80 empregados 

pa-ajimpedir qua atingissem estabilidade. 
Cerco una" estrada o nosso''advogado/ Prof. '
•'de .Carvalho, e ame*çou_o de mor-. ‘ 
^.^■Malsvxiada díasq, adiantou, porque nosso, V. . 
''unláo'êra total,’ Agora éle Conseguiu nos <U-
- vidlr e.por Isso a greve-está durando tanto”, ', 
/’ -‘■y^ndo que náo conseguia nos vencer —.

acr.eeqentou o dirigente operário ,—. contratou 
"&xieput&õà Conceição da Costa Neves,'liga.'' 
*daj -«osTcapitalistas e que -costuma chamar,.. 
todo'rpundo*de comunista. À frente dos che/' “ 
jteSj/.Êla convenceu uma centena de compa. • - . ^v- 

‘ nhelros ,fràcosr inventou histórias e menti- -
* ras/íãlou na televisão e na Assembléla Le-.','
' gisla^yaf exibindo documentos tendenciosos.*- 
Fomos à’ Assembléla duas vêzes, para ouvir*..

Tesppsta^do .deputado ;Car.doso Alves; mas :.
Conceção, com seu prestígio, conseguiu fa-
zer com que não houvesse número para a . .t A •< ;*7 
sessão; Fugiu ao repto de honra que lhe fôra ' •<:- 
então/formulado e continuou difamando os ; ■ '*>

"queixadas” (queixada é o símbolo que . ■*-. 7
operários Ida -Perus usam desde 19õ8). E ax ' 
colaboração dq ingénuos companheiros trans- ' ' - *■
formou a greve numa guerra, por' melo de 
um .diabólico processo”.
j^Dèpqls da difamação — prosseguiu — 

Conceição, o patrão e alguns traidores pe- 
dire^n/intervenção <do Ministério .do Truba- ' 

io^.no ■sindicato, a polícia estadual invadiu x 
o sindicato .e ocupou a ,§éde do clube dos . 
operários em Cajamar etc”.

ji. 1-. GREVE FURADA
Ã'deputada Conceição da Costa Neves, 

puma ^n&nob?a escusa, conseguiu que ele- *> 
oentoa‘do EOPS a acompanhassem, em car. 
ro'da-A-ssembléia> às ' casas dos trabalhado
res mais' fracos, convencendo cê roa de cem 
deles "a voltar ao trabalho, sob , pressão. E 
.ssim a gr?ve foi furada, em fins de agôstc '. 
e princípios de setembro, por cêrca de 15% 
dos-operárlos.

E^ses .homens reiniciaram suas tarefas ’ 
spj) .^jgroteção .da polícia, que continua pre-J/ '. 
«enteTiia' fábrica até hoje. ’ “

• •’ encampação ; / 
•VnS^indo^que estavam sendo vítimas’ de | u-. 
Ux^pUno-.que visava o seu massacre, ds tra- 
balhadores tentaram uma saída: a desapro- 
priação^da* emprêsa e o consequente arren
damento _dLa‘ fábrica aos operários, que for. c- 
iariam.7uma cooperativa de produção para a 
fabricação d« cimento, . livrando o E&tado 

do« encargos’ trabalhistas.
^iNesse sentido, obtiveram pareceres de 
zúmrezca pjuristas, -o apôljo de sindicatos p

__Jh

. - .- ___ *d4mlcoí e ,o. próprio presidente
;joão-'Goulart'^oljieu.a;idéia; através de nn 

: despacho dêle obtido por D. Jorge Marcos d<j 
'.■ ’ .Oliveira, bispo de Santo André.’ Néase àeâ> 

' - *'■... pacho ao presidente do BNDE, o preoldentá 
./.; da-República dizia: '..“Çoxppanhia de Crnepto 

'.: -Portlaud de Perusfji). Todo'o-material co/$‘ 
bK'?f.caiW.!.K«.íótre8a. a .ilÈa 

-< ■ " .cooperativa de. empregadas, - -.cheQada p^Ib :
• Leocá.^ 

i/.-Examinar com’ a ;malor. jurgêpcia ia pcasi^ 
- t/-A > <:''-■^/lldadç de ^encampaç ão'" dá CimentoPorUand* 
tT <1^/.Ewus-.para A Coaipá^qu^ tem/in^reese ne^’ 
■’ ^--fl sta bperação. Os'operários çncontram_se eni
■<- justa, há.máls-fde'‘15ij: dias; ’Desejo5re^v- 

comj^oior brevjd(de. (a) Joio, 

. <d^£ml^gs^n?Sj4aS^íntra,'então" iio"
exercício- vde-^gov-ernadçr <4$. 3ão * Faulo, f^ol 

/ r/^.'_ ^._;íavo.ra.vel>mas>çpm a.valtafdo'>rof. Carvalho 
/;' '?-aPinto/ç '• plano '■passou * desaconselh#*

•? . -íí^vel?; embora .li’o.uviesse'. fortes razões de ÍE-r
... . .'nacional para.a-sua TçalIzação. E at0 

Ví?''- k°X’ 08 trabalhadores estão esperando o re. 
sultádo^dos estudas detarmkjados pelo,pre

sidente‘Goulart. ■ ;•■>-■■ ' J
A Frente Parlamentar Nacionalista no-, 

meou uma comissão para estudar a
r ■-•yPerqs e espera-s©. qu^ com. a abertura do 

, Congresso, a questãoseja all ventilada.
T - ^SITUAÇÃO , - ■/
I No dia 2 do corrente, realizou.se a pri
meira' audiência^ dq“-Jnquérito 1 judicial, em 
que a emprêsa prebende dispensar 501 .em-

• pregados es táveis. O' sindicato‘ apresentou a
z ._ . defesa, demonstrando que o^empregador de^

;‘ \.. • - sejava- liquidar'.0 orgia de classe e Que 0®
. ’ *_ trabalhadores foram impedidos de voltar aQ

trabalho, bómentelo conseguindo os que fo-
■- “/exam. “escolhidos a dedo”, pelo. emPreg^dor. A' 

■audiência’foi adiada,pedido do advoga- 
-.\4o do empregador/para;24 de abril. . . *

í ?" ?\ j-<AMxó’-;v r
.--*4 .''Além^/dos -501 empregados ■- estávejs, há 

cêrcá^ d.^.'maJs' 600,'-bAq'estável»,_em grevet 
" e a sua,, manutençã^, /^epre&enta um‘sério,

' . ■' ’> •problema.'" Para**èsperàrem ó‘fim ' do proces-^, ,
• Así; vaq>. que. pode-jdur^laté^t-yáulo8 ezsos,:.azí "•

:: : elÊk^;-
' ;?'»/y^/''“9torbtast-xUalorlstaj, • .. escaYa4-«s^^«Kr 

■jr ev-^.jaaquUilstaa "tóttSroJí! carpintaria» -etc,) ps.-

' URGENTE,*>solipitam‘ jãjudà/^tMito " em. '■ eni. 
Y.' ; /.*prêgos e 'empréstimos/ como?/ em. doaçõ^d, H

• • :* . -'*•■-■ "incluslvt‘de remédios/froupàs-e‘sapatos Usa-':
' • : "-4:/^dos/'' r ' *í

. ••5$-’.. .<•• -As adesões,podqpa aer^comuniçadas .por 
carta à nossa .'redação' ou •dlretamênteà séd.e ’

>nal do .Trabalho, à rua Re-,
■' ;-e iSV <JP XeáU-fS UtTX, ^OAUr>R.CkUlV. X.CO j u I no.»M.«—

• Missionário 'Cristo "Operá- ; 
' ' •'.? 5*^.rlo/’são-'os responsáveis;-peiá~.contabilidade ; 

•■ ;. - jgreve/oVmelhor/dá’ guerra da Perus/^-,1

g■' " ".Vi
W.i ;<áfe|

'til - 1 .t/vr1 '

:-A;. Av ■; ■ . ; - y

realizou.se
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Dorian Jorge Freire

DE INJUSTIÇA E MISÉRIA
\ ' levy na pauta

CL-65

O Brasil?estaria à beira, do caos

DE NOVO

CAMINHO CERTO

Interessado na solução dos pro-

* • Jânio na terra. Mais gordo, mais 
velho, mais amadurecido. Malgra- 

*' do imprensa, rádio e televisão con
tinuem o boicote ao ex-presidente» ’ 
não publicando declarações suas ou 
estropiando M poucas que divul
gam, alguma coisa chega ao conhe
cimento público, do que diz o ho-

■ mem. 'Êste jornalista não tem pre- ■ 
^10

- levam
e os americanos o resto. Agora chega.

conceitos’ de’ quaíquer .natureza; ra- 
ciul, político. regiopal,; religiosajóu 

■ anti-Jânio, leu as 'd^claraçõesÚdo
ex e c _
sério- sôbre .a problemática .nacio
nal/.o inf ortúniq^não'lhe" fez -mal.

ó Ge- ‘ res esperanças”.

“SOU .NACIONALISTA” * ,w

.Tem havido tentativas, da par
te de Políticos e imprensa; de «r* 
guer rsuspeições ao comandante dp • 
I Exército, tendo em vista as cor
diais relações de amizade que man
tém com os principais dirigentes 
do” movimento nacionalista, muitos 
dos quais são recebidos na sua re
sidência e privam de sua intimi
dade: ' O General, contudo, sem 
oferecer respostas àquelas reStri- 
çÕes, comenta com simplicidade:

“Sou nacionalista desde há 
muitos anos. Entretanto, não mi
lito em grupos pòliticos, íacçõefl, 
frentes, .etc. A minha condição <íe 
militar exige que me limite ao meu 
setor de atividades Mas onde es
tou é em todas as oportunidades, 
não me furto nem me furtarei à 
pregação nacionalista, à exposição 

.de te$es 'que, estou convicto ol®rê- 
çem ao País condições reais-de re
solver. os seus graves problemas’*»

INTRANQUILIDADE •

.... -. ■

De Gaulle, daquelas que o "EstadãoJ^formuJaA-’ X 
o pesadêloa Paris. Os barcos franceses,’se bem ahdaràm^estão
’■ — -----------1__:-------l_ j-u-------- incidenfe>mi$to de grqyfcJS

Chutando Lacerda para candi
dato à sucessão do Jango. não sei o 
que terá pretendido Levy. Quei
mar o lider da lanterna? Premiar 

r uma operação de limpeza, na Gua
nabara realizada, nada compatível 
com a caridade cristã? Ou o dePu- 

• tado trouxe dos '‘States”, o entu- 
.' aiasmo .pelo ídolo , das mal-amadas 

cariocas? São verossímeis as três 
hipóteses. Queimar Lacerda desde, 
já, é evitar o ridículo de uma aven* 

- .tura grotesca. Premiar Lacerda 
. pela "solução final” está dentro 

dos aristocráticos cálculps de uma 
UDN infensa ao "vulgo vil’’.

. Quanto à última hipótese, ninguém 
■ignara' que Lacerda tem livre
trânsito em Wall Street, D e parta - 

: mento de Estado, Pentágono e ad- 
**■ jacências. Fica o lançamento como 

sugestão a anotar: precisando lim
par o País de mendigos (e o seu 

■. número cresce) é recorrer à Lan- 
/-'••terna e ir' buscai na Guanabara o 

Eichmann de Vassouras.

nativo. Se um país 'chamado ^In
glaterra não ensinou'to Jânio aR 
go sôbre o dever de opção, -ende
reço o ex-presidente à Bíblia. Le
rá em João, "o Vicente, qué os 
mornos serão vomitados.

I
INTRflND UiLIDfiDE t ERUTI

comenta: Jânio ?está -pensando j-. iipppMTp 
cAKfa a -nrAblemática nacio- • ••*

Mas continua com_ um ^cacoe.tó-a
• jogadinha marota" do\íneio-têrmo, 

iuuuO que se..radicaliza. I a 
Prego, outra na* ferradurai 

mas posição 
centro-esquerda,”>Atividade *paliti-.

basi 
r:“‘ 

quanto existe, reste < 
e apenas--UH, numa, impressionan
te’ incompreensão da -. realidade, 
tenta segurar seu;público-.com,cir
co. quando b*poyo tem -fome /de 
pão e sêde de/^ustiça.* O -“Diário”, 
um amor: Chat£ todos' os dias, e 
Plinio Salgad$?$empre aos domin
gos. x . “i ■'" .
ADHEMAR x

Pior? Melhor? Jguàl. O mesmo 
de sempre. Com aquelas virtudes 
que o faz querido1, de . tantos ami
gos. Com os vícios que o tomou 
lider de ruidosa cupinchada. ’Arru
mou um secretariado ’ medíocre 
(como diria o Chico Anísio) é com 
êle vem -nsalando uma adminis
tração débil. Pontos negativos, vá
rios. Alguns ridículos comova his
tória do quadro que a pudicícia go
vernamental repeliu! _Positivo ape- 
nas a constatação que leva ao povo, 
de que o govêmo CP não foi. cç- 
mo-diriam os irmãos mossoroensèsi. 
êsse ■mel- ,t<xío. Ao contrário^ 
com Plano de Ação • (PAG) . e 
tudo, ' •• ‘ ■

. ' - o-': 4 ■.

. I - . —■ '. • ■ .

"O próbema número um do Brasil é alcançar, o quanto 
ant^s, 'a sua independência económica, E ela só será obtida 
através da rigorosa execução de uma política nacionalista, em 
todos os setores da Nação",-foram declarações feitas a êste 

-.repórter pelo General Osvino Alves Ferreiro, comandante do I 
f " Exército, em entrevista exclusiva concedida a BRASU,

JORNAIS .
Vão bem, prósperos e...- sadios. 

.. Bem comportados, um mimo. Jno 
Rio valendo destacar o. ‘‘Jornal do 
Brasil”, no esforço heroico detcon-. 
tinuar sério- Aqui, o “Estadão” 
não mudou nada, que* o doutor Jú
lio é como o doutor Adhemaris não 
evolui. As AFôlhas”i fazendoqu? 
duvidemos'das teses sôbre recupe

ração de transviados... Mas com 
• muitas ambições, hajá vista'as ten

tativas de deturpar as ref---
base e desmoralizar a liderança 
sindical, de .£orma a. que dé.'tudo 

o M^galdi. Só

. blemas brasileiros, confessou o òe- ’ EMANCIPAÇAO 
neral Osvino Ferreira 'Alves que

7naquele dia mesmo, maigr^io tôda 
aicomplexidade do programa'que. 

'tivera de -cumprir, encontrara . 
..tempo para assistir a um debate 

em tôrno da política ;econômico-.- 
•y financeira do BrasiL-»' Já tendo ' 
<lido"e relido o Plano Trienal e . se'& tal subversão será de tipo sq--
' participado de estudos .de debates - vietico, chinês ou castrista. Por-‘.

sôbre a transcendental matéria, o ’’ . que da subversão pròpriamente di- 
- comandante do I Exército não en- ta e de sua iminência? não têm dú"

* controu dificuldade para uma opi- ’. .yidai, Pelo menos não. apre^en-
nião: « •

“Se executado fielmente, o Pia- tos . que^ fizeram à imprensa 
no Trienal dará resultados positi
vos, benéficos. Trata-se, .eviden
temente, de um plano,-que poderá 

: ser desenvolvido' aumentado; dimi
nuído, de acordo com as próprias 

_ exigências do País’ ou de suges.
^\tões tendentes a melhorá-lo e 

aperfeiçoá-lo. Estou certo, no'en-• --
Manto,. de 'que o Plano. Trienal nãoj-*’ -tranquilidade desaparecerá 

'-. colide com a orientação nacionalis^ A./"Eo que necessitamoí 
’ ta- Tem êle a vantagem,‘ ainda, de\ ’
A-’» ■'• .X-. . - '■ '

, ' Herbert. Levy, com aquele garbo
que lhe dão os bons negócios do 
Banco da América, em fim de man
dato ’ na' presidência udenista, tei-, 

' ma em permanecer na pauta.
Qualquer que s®ja ela e qualquer 

■ que seja a razão da permanência.
Nos "States”, com desenvoltura 
di^ua d* cúpula de sua grei, em 

‘'-^ .promoção da inocente revista i*n- 
' ^ique. “Seleções”, desancou o B-^Sil. 
■■^-^j-Amqou todo ura dispositivo para 

impedir o sucesso das negociações 
em Washington foi fazer o mi-.

nistro da Fazenda, o nosso nôvo 
Chico Ciência., Para Levy, o País 
está em fase insurracional. Povo 

_ empunhando o pau furado para 
matar gente, não esquecendo de es*. 
tripar, meticulosamente, burgueses 

. em geral e, no particular, inspira
dos banqueiros nacionais. Já no 
estrangeiro (Brasil, claro’.), o de- 

,putado avançou outra vez. com dis
parate digno de sua vida pública: 
Lacerda 65.

num mundo que se.radicaliza. 
Uma no Prego, outra na* ferradura i 
Idéias socializantes. mas posição

z. r. I i, at-zT a ■*_ S t lir I o rl a tn/a! 1 f L

ca rrAs fora dos ‘ partidos.Çákúãp 
com .os melhores mas :a>raços/ca
rinhosos em João Batista" Léopoldo

ca), tão malogrado como financista 
'como desastrado comolider do

a- reportagem - ao oferecer resultados em longo < - 
'♦--"'-'-de um dia de'grandes .ati-^-; .curto prazo. Os últimos verifka- 

vidades,-momentos após .haver ofe- ' remos £entro de seis mêses, os pri- 
■?:recido>25/mil homens do Exército meiros já estão começando a sur- 
.-;para garantir a tranquilidade ’da . . . gir, de forma auspiciosa; de formà 

‘família guahabarina, agora à mer_ '-. • a influenciar todos nós as melbq-
\cê da’íanha dos marginais, ó-Ge- * * res esperanças”.
• neral -Osvino Ferreira Alves,-em 

rinhosos em João Batata Leopoldo SjuÀ ^residência durante uma -pa- 
Figueiredo (pelo nómíião se Peí- ^esjra mlormal de-.uma-hora .e 

— j. 'meia, ^examinou para BRASIL,
j URGENTE, alguns dos mais gra-.-

>,zIpês”,- entidade bem do" gorilismo' ves problemas da nacionalidade. .

Cercado por colegas de armas 
e-'_aPjOS auxiliares, num tom 'de 
conversa ’ franca, o General não 

‘deixou sem resposta uma só das 
perguntas formuladas pelo jorna- 
lista, fazendo questão de definir o 
seu ponto de vista «sôbre os vários 
temas que dominaram o encontro.

Dos maiores chefes militares 
dêste País, copi tradição de in-’ 
transigente e corajosa ‘ defesa da 
democracia, engajado plenamente ■ 
na-luta nacionalista pela libertação • 
econômico-politica do Brasil, o Ge-

■ neral Osvino Ferreira" Alvesin
terpretará, sem dúvida, a.autênti- 
ca' posição das classes armadas bra-

- sileiras, no decisiyo instante poU- 
formas de /tico^ue estamos'.a atraVessar.
i.j o

LAGOSTA E OUTROS BiCÍHOSJ
Nada de advertência a I

levando o
próximos de seus mares pròpriamente ditos e o i

• dade e gaiatice, não estremeceu o amor que os brasileiros sempre tivemos 
pela França. Da França dos homens de espírito, de Joaha P/Azç/^a Re-.\.

'sistência e dessa coisa universal que se chama Jeanne Moreau. Tenho que^ ^ , 
na nossa história, o episódio ficará como ponto de partida. ’0 governo . -

' obrigadissimo a não permitir que a pirataria internacional — francêsa, 
inglesa, americana ou xiririquense — aporte em mares nossos, dantes sem- . _
pre navegados, para a prática de qualquer tipo de roubo. Nem lagostas, ' 
nem creia monazitica, nem as inocentes pesquisas de petróleo que a sim
pática e desenvolvida gente americana costumar fazer. Ainda.agora, em 
telegrama mandado ao ministro da Marinha — tão diferente do Heck, 
Deus'meu! — o prefeito de Natal, Djalma Maranhão, informa que' a 
espoliação d-o Nordeste continua. Franceses — diz o telegrama — levam 

o lagosta, japonêses levam os peixes

às portas de uma subversão. Pa
ra de terminados políticos,” muito . 
bem- colocados nas suas -cômodas 
-posições'conservadoras, sôbre o - 
sunto há a'verificar, tão sòmente.

vieticô, chinês ou castrista.

ta e de sua kninência7 não têm dú" 
vidas. Pelo menos não-, apresen
taram dúvidas, nos. pronunciamen
tos . que^ fizeram à imprensa es
trangeira, notadamente norte-ame-

■ ricana, O nosso entrevistado eetá 
em condições de comentar o as
sunto: x

“Toda a intranquilidade decor
re da miséria e da injustiça social; 
Desapareçam tais razões e a ín- 

.......... Z____ ___ _í tam- 
necessitamos- é dô 
" • ®egu$ ;
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OS EXTREMISMOS

REFORMA AGRÁRIAO chefe

eportagem, 
lista Audá-

IMPRENSA INDEPENDENTE

VOTOS: TODOS SA< IGUAIS

ADESÃO
• “Declaro qu® estou disposto

Cr$ 1 000.00

BRASIL URGENTE"zou o jornal

• à vistaFornia de paganunto

Nome ■I

Fone

Cidade Estado 

Profissão ■...Nacionalidade 

cobrçnçaEnderèçò para

REMETER 

\H

!■

I

ações de

para aumento de capital da sociedade que organi-

Se o assunto é Constituição, é 
claro procuramos a opinião do Ge-

celente 
niões.

PARA A RUA CINCINATO BRAGAf 172 — ’
SÃO PAULO — CAPITAL ’ ’

• 5 prestações

Enderêço 

’ ■ - »--1 e Fran-
gravada, pois a censura considerou-a sub-

neral Osvino sobre certos direitos 
e deveres que aquele documento 
garante: voto do analfabeto, direi
to de o soldado votar e ser vota
do-

“A reforma agrária é uma exi
gência do país. A estrutura agrá
ria que aí temos é caduca, tem 
màis de duzentos anos. Enquanto 
a indústria conheceu o desenvolvi
mento, a agricultura estacionou. 
Os empregados na indústria conhe
cem certas expressões de justiça 
social, o que já não acontece com. 
os trabalhadores do campo. A re
forma agrária não é apenas ne- 

■ cessária mas inadiável e, ao meu 
ver, ela não representará nada de 
definitivo se não oferecer condi
ções reais de acesso e posse da 
terra pelo camponês que a traba-> 
lha”.

Ao despedir-se do jornalista, o 
General Osvino Ferreifa Alves fez 
questão de tornar público a sua 
opinião sôbre BRASIL, URGENTE:

e ex-
opi-

* Sabe-se, afinal, quem são os autores dos pichamentos nxs ruas de 
São Paulo com os “slogans" de ‘'Avante Heck'’ e outros que procuram 
entronizar o referido cabo de esquadra como chefe de uma revolução) 
fascista no Brasil. Na madrugada paulistana foram localizados os 
referidos pichadores todos conduzidos em viaturas de conhecido matu
tino do Estado de São Paulo.

* A luxuosa mansão do sr. José Cunha Júnior, do Banco Brasi
leiro de Descontos, foi adquirida recenteniente pelo padre Baleeiro, Se
cretario de Educação do sr. Adhemar de Barros. por Cr$  
72.000.000,00. Aparentemente o palacete se destina a transformar-se 
em casa provincial dos padres Oblatas.

* O ex-deputado José Costa, usineiro pernambucano que recen
temente assassinou cinco camponeses, que integrando uma comissão 
foram à sua usina exigir o pagamento do 13.o mês., foi denunciado pelo 
promotor.da Comarca onde ocorreu o crime por "delito de rixa*’ — 
e nada mais.

* Um ex-seminarista, a serviço de um matutino do Estado de 
São Paulo, recebeu de um grupo de senhoras da alta sociedade a in
cumbência de criticar em público o livro "Evangelho e Revolução So
cial"’, de Frei Carlos Josaphat, que não conseguiram ler. mas que jul
gavam muito pernicioso. Foi articulada a palestra, que acabou não se 
realizando. Conclusão: ou o ex-seminarista também não o conseguiu 
ler (pelas mesmas razões que as citadas senhoras) ou, quem sabe, após 
a leitura, converteu-se ao Cristianismo.

•‘O aparecimento de BRASIL, 
URGENTE tem grande significação 
nacional, pois a causa pública pre
cisa de boa imprensa, de imprensa 
independente para defendê-la e, 
neste momento, infelizmente, não 
possuímos jornais em número e 
qualidade suficientes para o de

sempenho de tão grave missão”.

*
dres: "Rezem, meus irmãos.
renovação, em modernização,
chega seu "jovem bispo coadjuti 

_____ z-k W-________________ o_____*____

renovação...”.

♦ Vêm sendo acompanhadas com interesse as experiências urba- 
nò-agro-pecuárias promovidas pelo Govêrno de Goiás. Com esse nome 
complicado^ designa-se a versão cabocla e nacionalista dos “kibutz' 
de Israel. J

a subscrevçr 

* Comenta-se em muitas rodas, a provável saída do PDC do depu
tado Paulo de Tarso, encabeçando um grande grupo de membros do, 
partido, caso a convenção nacional do dia 27 não homologue a candi-, 
datura Ney Braga à Presidência da República. O governador do Pa
raná seria o único pedecista apto a atender os anseios de renovação 
dèsse grupo idealista.

* O ministro Almino Afonso assim respondeu a um jornalista, em 
Recife, que lhe perguntara sobre seu possível apôio à candidatura Miguel 
Arraes à Presidência da República: '‘Torci, e muito, para a vitória do 
Governador Arraes aqui em Recife”. E o jornalista insistiu: “Mas, 
o sr. não respondeu à minha pergunta". E o ministro: “O sr. é que 
não está querendo usar a sua inteligência...'*.

maior solidariedade entre os ho
mens, na base de um cristianismo 

' .verç^deiro. Alcancemos a inde
pendência económica e desapare- 
CjaÇj[o o analfabetismo, os graves 
problemas de saúde pública de de- 
fèaa nacional e outros Na minha 
opinião, estamos no caminho dessa 
independência e, consequentemen
te» da solução de todos esses pro
blemas”.

Voltando de Roma, um velho bispo lamentava-se aos seus pa- 
**------- -----------:—s—. q diabo está no Concílio- Só se fala em

em adaptação...’’ Momentos depois, 
tor. ‘‘Meus irmãos — diz. ele — que 

beleza. O Espirito Santo está presente no Concilio. Só se fala em 
rsnnvnnnn ’’

Notas e Informações
* O deputado federal Rubens Paiva (PTB-SP), que acompanhou 

o ministro Almino Afonso em sua recente viagem ao Nordeste, foi so
licitado pela unanimidade da imprensa pernambucana a se pronunciar 
sôbre a “Aliança Brasileira para o Progresso”, idealizada pelo sr. Adhe
mar de Barros. O deputado declarou, invariavelmente que conside
rava a '‘Aliança” um comité eleitoral do Governador paulista, acen
tuando que esta não é a maneira de S«o Paulo colaborar com o Nor-« 
deste.

‘‘Sou favorável ao'' voto do 
analfabeto. Se a Constituição reza 
que todos são iguais perante a lei, 
não compreendo porque alguns se-- 
jam eximidos do dever de votar. 
Sou partidário da extensão do di
reito e do dever de votos a todos 
os brasileiros maiores de 18 anos 
e entendo que todo aquele que é 
eleitor tem o direito de ser vota
do e, votado, de cumprir manda
tos que o povo lhe tenha outor
gado".

* Teve a maior repercussão em todos os círculos a rt. A 
recentemente publicada na revista "O Cruzeiro'* pelo jornalista Audá- 
lio Dantas, expondo a crueldade das provas de resistência carnaval 
lesca promovidas pelo sr. Paulo Machado de Carvalho, todos os anos, 
com a finalidade filantrópica de ajudar pessoas desesperadas, fazendo- 
as rebolar sua miséria diante das câmaras de TV, até o último limite 
da resistência física.

* Influenciado por esta onda de anticomunismo, um elegante se
nhor dirigiu-se a uma igreja para surpreender marxismo na pregação. 
E, depois, comentava: '‘Sim senhor, marxismo e luta de. classes, até na 
hora da Comunhão”. O homem ouvira cantar.: “Depê.- os pod.erosos 
do. seu trono... Exaltou os humildes”. Era’ o ‘'magnificai'*. Ate 
Nosso Senhor já era comunista. -1

# Interrogado pelo Presidente João Goulart sobre a situação finan
ceira do Serviço de Proteção aos índios o sertanista Orlando V ilasboas 
respondeu: *E' precária, sr. Presidente. Seu eu fôssé inadvertidamente a 
Guanabara seria jogado no rio da Guarda’’.

A conversa, continua. 9 Gene
ral Osvino Ferreira Alves é um 
homem de palavra fácil, entende
dor da realidade brasileira 

formuiador de suas
Fala-se nos perigos decor

rentes da ação dos extremistas da 
esquerda e .da direita, 
militar declara:

* A "Canção do Subdesenvolvido", de Carlos Lyra 
cisco de Assis, não pôde ser g------
versiva e antiamericana. Entretanto, em sua recente viagem aos Es
tados Unidos, Carlos Lyra andou cantando a “canção proibida" para 
os norte-americanos, em inglês. Resultado: recebeu proposta para gra
vá-la. Para a nossa censura, portanto, os norte-americanos devem ser 
subversivos e antiamericanos.

* 0 “Brasília Palace Hotel”, até há pouco tempo um dos lugares 
mais agradáveis de sc residir na capital federal, está ficando positi
vamente insuportável: tõdas as noites verdadeiras esquadrilhas de per
nilongos se abatem sôbre hóspedes indefesos, sem que nenhuma provi
dência seja adotada pela gerência. Entre uma reclamação e a Chegada 
de um “boy’’ para espargir “Flit” nos quartos medeia o espaço de pelo 
menos uma hora — tempo suficiente para que os pernilongos façam/ 
um trabalho em regra.

Só Existe um Caminho: Emancipação Económica»

“Considero qu-e há perigo co
munista no Brasii- Como perigo 
comunista há em todo o mundo, 
mesmo naqueles países mais ricos 
e desenvolvidos. O problema exis
te mas não com caracteristica^ que 
justifiquem o alarma/bu atituJes 

• • alarmistas, muito notaias em de
terminados setores As classes ar" 
madas estão imunes à infi’iraçãc 
comunista e em condições de, a 
qualquer instante, destruir no nas
cedouro qualquer atitude violenta 
que os comunistas resolvam ado
tar. Q mesmo perigo há com re
ferência à extrema direita e posso 
dizer que em face a esse outro pe
rigo, não será diferente a posição 
das classes armadas. Defendemos 
a democracia e a Constituição- A 
dmocracia dentro de sua autentici
dade e a Constituição dentro de 
sua dinamicidade, de acordo com 
as expressas aspirações do povo. A 
Constituição é o instrumento ex
celente de que dispõe a Nação pa
ra resguardar-se de qualquer ex
tremismo. de qua quer despotis
mo, de qualquer imperialismo”.



Assistência Social do Estado Patráci

Cardeal Mofa : Não devemos ter receio

3

FOI CHAMADO DE

A seguir, ao comentar a recente visita do genro de Kruschev ao 
Papa, o Cardeal ressaltou a atitude de S.S-, que apontou como ideal: 
firmeza na afirmação da verdade e caridade suave, compreensão magna- 
nima em relação às pessoas, mesmo quando colocadas em campo oposto 
ao mesmo.

EIR 
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, Em local sem os mínimas condições de higiene 
-homens.e mulheres e oté uma criança, habitando uma'
do Palácio Campos Elísios. Na "pensão" não há refeitório. .Os

ENDEMONINHADO”
“Não devem ter receio de ser qualificados de comunistas” — 

declarou o Cardeal de São Paulo à reportagem de BRASIL, URGENTE.
O Cardeal Mota, Arcebispo de São Paulo, tem-se destacado pela 

lucidez e coragem de seus pronunciamentos em matéria social. Na 
comemoração do primeiro aniversário da encíclica “Mater et Magistra” 
compõe o conhecido "Compromisso Social Cristão”, lendo-o, acompa
nhado de grande multidão, num comício da Praça da Sé. Esse do
cumento, bem como suas oportunas intervenções e proposito da reforma 
agraria, encontraram ampla repercussão nacional e mesmo internacional. 
O Cardeal de São Paulo não se limita a coordenar as ideologias extre-\ 
mistas : traça-rumos no sentido da verdadeira renovação social.

O DIRETOR FALA
Procurado pela reportagem o Sr. 

José Mello Rodrigues, Diretor do 
Serviço Social do Estado, assim se 

- manifestou, sobre o assunto:
“Já recomendei várias vezes 

que não enviem mais doen‘es pa-

---s
'TT' -■ -vi

ti’- -. -

“CRISTO TAMBÉM

r-;\ ■■X&SWI. JáSí

gt 
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Reportagem de Ol|l 
' ' J í ou hobitabili doil^ 

i casa, à qual são en viqs 
‘ ; recolhido s-ço pê 

môscós. Guarda-roupas ou criado-mudos são objetos de luxo. Os trapos qMctfazej 
Misturam-se ali as roupas dos doentes. •’ j

Um saquinho vazio de açúcar, substit 
armário... Assifj é a

oessárias. Mas que fazer? Não 
temos para onde enviar

4T5® 
■W 

íil Mas

de ser qualificados de comunistas"

A reportagem de BRASIL, URGENTE teve a oportunidade de 
■ apreciar o bom humor com que o nosso Cardeal enfrenta as criticas 

e as incompreensões dos espiritos menos abertos. Quando um dos 
diretores deste jornal aludia a uma carta de um eclesiástico que quali
ficava de “comunista” alguns elementos cristãos empenhados em levar 
à pratica, a doutrina social do Evangelho, S. Excia. replicou com viva
cidade : “Não devemos ter receio de ser qualificados de comunistas. 
Afinal, Jesus Cristo não foi’ chamado de endemonhado ? O discípulo 
não pode pretender ser maior do que o Mestre.”

temos para onde enviar doentesA r 
crónicos, pois nenhum hospital osSjGENT

- ro do Hospital das Clínicas. Ata- 
I -çado. de ;moléstia nervosa, inicial-- 
• - mente foi lá tratado. - Postéfiof- 

mente, verificado que seu caso’erav 
--crónico, foi removido .para o “de- - g. 
.- pósrto” onde se encontra há qúa- • 

|. • tro anos. .
I À- maioria dos . outros doentes
I é 'oriunda de .cidades . do inté-’ -■
.. rior. São recolhidos das ruas ou " ■.
'', encaminhados pelo Serviço .Social •- 
. do Palácio do Governo. Alguns 
, sao alí trazidos _por deputados.

Vários procedem do .Hospital das 
Clínicas. Entre êstes, êncontra-se 

;• um menor de 16 anos, vindo da
■ Secção de Ortopedia, onde esteve 
internado durante 9 anos.

REVOLTA
Num quarto de 2 por 3 metros, 

encontramos 5 mulheres dormindo.
'Numa cama de solteiro, uma de
las, dividia com o marido o espa
ço exíguo. Revoltado, o Sr. Josó 
Ortiz explicou-nos que viera de 
Tupã, com carta de recomendação 
dirigida ao Serviço Social do Pa
lácio do Govêmo. De lá o enca
minharam, com a esposa cardía
ca, para a "pensão” da Vila São

■ Domingos.

jí/íí' ‘

• 'W
33



lo Patrocina Tráfico da Miséria

Dom Helder São Paulo :

DOS “BONZINHOS

José

que

4

OS INTERNADOS
Um dos "internados”. Sr.

Virgílio Ferreira, ce quarenta anos, 
durante quinze anos foi cozinhei-

I te

te-

-j.;

■’ i

te

■

i

o criado-mudo 
'‘pensão".

xxni: 
parem um plano de emergencia

I 
II

de açúcar, | substitui 
io... Assíq é a

i
DEVASSA

A reportagem de BRASIL UR
GENTE devassou o loca]. Quando 
chegamos, crianças, filhos do pro
prietário, trincavam n«s camas

ff

er? Não 
doentes 

sPital os 
êm um

I
L-

“JÁ PASSOU A ER

° r 
Fai: 

o auditorio, consituido por 909?

D. Helder Camara pronunciou segunda-feira ultima, dia 12, 
conferencia no auditorio da Faculdade Sedes Sapientiae sobre 
de emergencia da Conferencia Nacional dos Bispos do Brasil, 
perante um publico que lotou 
religiosos, d. Helder reportou-se inicialmente ao pedido do Papa 
71X7LI : “Quero — disse ele — que os bispos da America Latina 

c outro a longo prazo”.

' pOMÉRCIO
A- ‘pensão*'. é dê* propriedade do 

. Sr. Pedro da Silva Cavalheiro, 
~ - que cobra 15 mil cruzeiros mensais

por doente e 500 cruzeiros diários, 
pelos avulsos. cobrados aos Ser
viços Sociais do Estado. Com €2 
"internos”, arrecada 930 mil cru
zeiros mensais.

O Hospital das

parles: 1) Past
2) Problemas socio-economicos. 
os temas : a) renovação paroq 

c) renovaçã 
“E' necessário nos col 

mos diante de Deus e mandarmos às favas o amor proprio ; d) pa 
de conjunto, a respeito da qual afirmou o orador : “Hoje não < 
nenhum problema humano que não tenha de ser encarado em c 
mundial”.

M DISESPER
11 •

m de OUYEIRA LA ET
lobrtobili dajik dezenas de doentes esperam pela hora da morte. São velhos, moços, 
i! são en viaifos pelo Hospital das Clínicas, Serviço Social do Estado e Serviço Social 
recolhido s á5o pêssimamente alimentados em suas camas, cercados por enxames de 
trapos q ue trazem quando chegam, ficam dependurados em pregos, pelas paredes.

I

O Hospital das Clínicas, envia, 
todos os dias uma ambulância pa
ra transportar alguns doentes da 
"pensão” àquele nosocômio. De
pois de atendidos, retornam eles 
no mesmo veículo. São os chama
dos doentes crónicos ou irrecupe
ráveis que o Hospital das Clínicas 
envia ao depósito situado à rua 
UM, Cas* 20, Vila São Domingos.

'Setores oficiais contribuem, as
sim, para que prospere o comér
cio do Sr. Cavalheiro, e prolifere 
essa forma inadequada, insuficien
te e falsa de assistência médico- 
social.

pelo Hospital das Clínicas, Serviço Social do Estado 
em suas

trazem quando chegam, ficam dependurados

dos doentes, apesar do adiantado 
da hora: 21,30 horas. Sessenta e 
dois doentes, de ambos os sexosi 
a maioria irrecuperável, jaziam 
sôbre-lâtos sujos.

O ajudante de ,cozinha e a cozi
nheira são ós únicos atenderdes. 
O primeiro faz as vczes de $n£e£ 

. meiro.' Não há assistência médica 
local. E r.essas condições que 
funciona esse depósito de doen
tes. Ou de condenados.

O plano de emergencia se divide em duas 
que mais afetam à Igreja ; e 
primeira, os bispos destacaram 
b) renovação do ministério sacerdotal, pregações ; 
educandarios, sobre o que disse d. Helder :

A segunda subdivide-se em : a) formação de lideres nos col 
I pois, como disse d. Helder, ‘‘a era dos bqnzinhos já passou e 
i de desenvolver os que discordam e discutem” ; b) sindicalização 
I já que^ no opinião do conferencista, “as pessoas que vivem em 
|.dições’ infra-humánas no País precisam ser promovidas” e “c ind

• savel a sindicalização autentica e não a formação de pelegos de bi
I Acrescèntou .que, se trata de um campo de leigos, especificame

. denunciou’.qi^tenó. Nordeste há patrões que despedem os 'empre 
f- simplesmente porque ingressam nos sindicatos. “Os maiores ;
I ' gandistãs do comunismo ião os reacionários que apontam como
! nismo toda-sêde de justiça”, disse d. Helder. O ultimo item dos f

mas socio-economicos, movimento de educação de base, visa 
somente dar. a técnica da leitura e da escrita, mas dar uma 
para os homens se realizarem do ponto de vista humano- e cr

' concluiu o Cardeal. -

1
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te
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REVOLUÇÃO POPULAR' '«ASSÍXIO DO ESTUDANTE

presidência da Casa,

ROCAMBOLE EM PARIS G3

cinema, em Sanu. " 
ragem à prática

Discute-se sô‘ 
jurídico, moral, i ?’ 
não deseje a rra' '! 
e chocar-se •

AssembleiaConceição Caiu da Musa

Nu cr., 
se a frieza com 
nio pode ser con 
nheiro e valor?*, 
tinha de extrr. <’ 
interesse dos a* • 
sequer o empe:’'” «ubjucá-lo, apenas, 
local e retoma: ; ...... -----------
nem permitir hv

■ ' Nada de pror ^sos químicos para superar dificuldades materiais, 
nem de métodps ex rao: dinários’do tipo “Rififi’’, muito menos o empre
go de gases ou n-.t do serviço de rádiocomunicaçãó; Apenas vesti
ram-se com unite.: s dé agentes da Policia parisiense e penetraram 
na sede da *’Socn.-';*; Commerciaie de VEst”. Na portaria,-informaram 
que perseguiam uri :adrão que havia se escondido no telhado, solici- 

, tando ao porteirc ■ ’.*e amarrasse os cachorros e que se refugiasse com 
U família no por'-.- do prédio. Em seguida, dirigiram-se ao andar su
perior, ameaçar? r.*. fe morte o diretor presidente da_‘ sociedade, que 
lhes abriu o cofre .-r onde sacaram quatrocentos mil francos. Tranca
ram o diretor era esposa no porão e deram o fora. ' O único gesto 
moderno foi cortai os fios do telefone.
k A O.A.S. rcccí.ui Rocambole no centro de Paris.

14

A UDN que há vários anos ocupava a presidência da Casa, atra
vés do sr. Abreu Sodré (não reeleito), teve de ceder o lugar para o PSP, 
passando a presidência a ser ocupada pelo sr. Ciro Albuquerque, can
didato ds maior confiança do governador do Estado. Mas a “revolução 
populista” não ficou aí. A primeira vice-presidência da mesa também 
há alguns anos ocupada pela deputada Conceição da Costa Neves. ou 
seja, pela representante do pessedismo mais conservador e infenso às 
transformações político-sociais do Brasil, deixou de ser cadeira cativa 

daq-iê.c partido e grande instrumento daquela parlamentar que. há 
anos, exercia verdadeira tirania na Assembléia Legislativa Foi eleito 
para substituí-la o deputado Arruda Castanho, janista histórico, grar.de 
adversário daquela parlamentar nos debates políticos da Casa e até enião 
apontado como o “enfant terrible” do Legislativo paulista.

Terminou seni muita grandeza a quarta legislatura de São Paulo. 
Os seus membros empenhados, até o grotesco, numa campanha por au
mento de seus próprios subsídios quando, ainda recentemente, tais sub
sídios haviam sido pç»r êles próprios reajustados- O repúdio que a me
dida recebeu da opinão pública e de uma minoria ativa e corajosa 
de deputados, felizmente, impediu a concretização do escândalo e a con
sumação do que seria, indiscutivelmente, um dos maiores assaltos ao 
erário público. A quinta legislatura, contudo, surge com grandes no
vidades, algumas sérias inovações, certas curiosidades já destacadas ^el* 
imprensa diária e com determinadas posições capazes de fazê-la meie- 
cedora de um hvgo crédito de confiança de parte do povo-

Luís Lopes Coêlho

0 PATÍBULO
n Encena-se o ato na Penitenciária do Rio de Janeiro, numa das ma
drugadas do ano dc mil novecentos e sessenta e dois. Recôndito, o Sol 
toma as nuvens sanguíneas. Não tem forças, ainda, para desvanecer o 
enrêdo da neblina, nem enxugar o frescor da brisa.
; Como sempre, os jornalistas são os primeiros a chegar. Exibem suas 
credenciais ao porteiro c dirigem-se ao pátio, que marca a semi-obscuri- 
dade com a dureza das linhas e dos ângulos retos de sua arquitetura. 
Na entrada um oficial pede licença para examiná-los, em busca de má
quinas fotográficas disfarçadas. Sentam-se, em silêncio, a medida que 
chegam, na última fila das cadeiras, arrumadas sob a marquise.

À porta, à esquerda, surge o Juiz da Vara das Execuções Criminais, 
acompanhado do escrivão, do Promotor Público, do Diretor e do médico 
do Presídio, das três testemunhas convidadas pelo Estado.

Os jornalistas levantam-se e o grupo acomoda-se nas cadeiras do pe
queno e improvisado anfiteatro.

Apenas alguns sussurros entram em conciliábulo com a madrugada e 
a intransigência do ambiente.

O homem apareceu vestido de negro: calça e blusa de mangas curtas. 
Subiu os poucos d?$raus. fazendo ranger o madeirame, e postou-se como 
estátua no patamar.

Ressoam passos acelerados. Voltam-se as cabeças dos já presen
tes. Os dois advogados, a quem o Presidente João Goulart negara, à 
meia-noite, o pedido de comutação da pena, procuram sentar-se, sem 
mais alarde.

Chegam as emeo horas, trazidas em compasso por sino distante.
Abre-se a porta da esquerda: o homem de calça de zuarte e camisa 

branca, ladeado por dois guardas, é conduzido ao patamar. Emborcara 
na indiferença e :>:> c-rárnio. com o olhar petulante e o andar gingado.

O carrasco amarra a corda ao pescoço do condenado, sentindo-lhe o 
hálito de cachaça, tDeveria apurar como a bebida chegara a cela). Fir
mou a corda, premiu a alavanca, abateu-sc o assoalho, lançou-se o corpo.

Recomposto o natibulo, o homem de joelhos, com a cabeça pendida. 
Os dois guardas chegaram com a maca. Destacou-se o médico do grupo, 
conferiu o cadáver. Por mais uma vez reproduziu-se o ritual macabro. 
O segundo conden. d? vitimara-se pelo pavor. Seus gritos lanhavam a 
amenidade da nir.nh?. Levaram arrepios aos assistentes.

Acabavam de s?" enforcados os dois facínoras que, no dia nove de 
março, à noite. fumaram um jovem de vinte anos quando voltava do 

— .. . - ;z.sa. corn sua namorada- Resistira com honra e co-
Tática d'» plano ignominioso que envolvia a moça.

. a pena de morte com fundamentos de alto gabarito
■ oso. social, psicológico- Mas julgo não haver quem 

da cena aqui descrita, ao abrir o jornal de manhã, 
'■‘•.ia do crime hediondo.

Tudo começou quando 115 deputados recentemenfe eleitos ocupa
ram os seus lugares, dando por encerrada a quarta legislatura integiaóa 
por bem menor número de representantes. Empossados os deputados,v 
começou o lance último e definitivo da eleição da nova mesa- E com 
os votos --urgiu o Palácio Nove de Julho com nôvo aspecto-

?. òcu a vida o jovem Odylo Costa Neto, salienta- 
.a:a os bandidos, dando a impressão que o assassi- 
( a natural do assalto que visa, a princípio, a di- 

■'■ n malôoro da colheita porque o estudante nada 
<» em seu pooer. e ante a sua reação quando o 
s voltou-se para a sua companheira, não houve 

. .ou mesmo em abandonar o 
• --a criminosa. Se o assaltado não tiver dinheiro e 
•condes com a namorada, deve morrer. Lei terrível 

essa, ameaçar os oi-t a juventude e o amor tornam incautos absortos, 
felizes.

Há uma nota inrumum na prática dc crime de Santa Teresa. Con
soante declaracúps de Pau-o Cesar da Silva, conhecido por “Fuinha” 
(14 anos), o moturir-a Raimundo Nonato — especializado em corridas 
para assaltar — “Manguito ’ e cie. “Fuinha”. formavam um trio compe
tente na matêru- No momento de partirem para a caçada noturna, 
admitiram um d -.nhecidc como sócio da infortunada emprêsa. Na 
realidade, é muito rata a formação de uma sociedade entre celerados 
eom tamanha rap dez. Normalmente todos se conhecem na "gang”. 
circunstância essa que empresta maior segurança e mais eficiência à 
execução crimina:. Tal critério associativo, inteiramente casual, cons
titui óbice à ação policial-

Mais uma véz ’oma corpo a falibilidade do testemunho pessoal. A 
namorada reafr m. u a culpabilidade de Reginaido Tavares e Loun- 
naldo José ria Silva, desde logo afastados como autores do delito. .
• Triste balanço »-» crime estúpido: a morte do rapaz, o choque emo
cional da moça - a por'milagre pois a bala que lhe era dirigida se
alojou na carte ie --- notas de sua bolsa, a presença de um garoto de 
14 anos, experimri >do em assaltos, e a de mais dois facínoras, que 
não titubeiam em matar ante o malogro do assalto, como se o gesto 
bruto compensasss u desilusão.

A deputada Conceição da Costa Neves viu frustradas tódas as 
suas tentativas òe continuismo, mesmo aquela mais sensacional: a da 
liderança dos deputados que queriam, a todo o custo, um subsidio de 
um pouco mais de seiscentos mil cruzeiros por mês. No fim do episódio, 
nem mesmo encontrou condições para concorrer à eleição, ob’endo ape
nas um único sufrágio.

Assmale-se, ainda que os dois partidos conservadores — Ut)N e 
PSD — não conseguiram postos na mesa e que o próprio sr. Adhemar 
de Barro.- para garantir a presidência para o seu correligionário Ciro 
Albuquerque, teve de “engolir sapos”. Ou seja transigir e levar tam
bém à Mesa, parlamentares tipicamente janistas como os srs. Arruda 
Castanho e Mendonça Falcão. • . .

AFILHADISMO.

’ Nota, melancólica, de fim de paandaio, .foi dada pelò sr. Abreu So
dré. O líder udenista que prometeu sempre exercer uma presidência 
■incorrupta, sem escândalos, s>em nomeações, sem. apadrinhamentos, ao 
apagar das luzes da quarta legislatura, fez o .seu testamento., E nomeou 
altos funcionários da Assembléia Legislativa, quantos deputados não ob
tiveram reeleição. Foi o último escândalo da Casa.
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negam

dem

recebe muito menos dólares, mesmo

r

.ou
insiste o presidente

o 
das

Anos 
1950 
1951 
1952 
1953 
1954 

. 1955 
11956 

1957 
1958

Toneladas 
3.819.083 
4-851.889 
4-100.109 
4.377.808 
4 289.556 
6.186.066 
5.751.364 
7.7)2.70.3 
8.297 439

FÍSSri

, vuiza. Luuiu <-> y.

\ Kennedy? Mas, será crível, então, 
que a economia cubana passa por 
tão extraordinária prosperidade 
capaz de financiar económica, ideo
lógica e militarmente uma onda de 
inquietação que arrasta os 210 mi
lhões de habitantes da América 
Latina? E’ possível que uma pro
paganda, combatida por todos os 
meios, inclusive com um manan
cial de recursos provenientes das 
classes dominantes de todos êsses " 
países e mais dos EUA,* seja tão 
convincente e poderosa que possa, 
na clandestinidade em que vive, 
arrastar consigo grande parte da 
população trabalhadora do conti
nente?

- Uma deficiência de habitações, 
de 45% nas zonas urbanas e 90% 
nas zonas rurais, explicaria melhor 
êsses movimentos. O fato de 1-5% 
da população deter mais de 50% 
das terras justifica melhor a re
volta generalizada. De 1937 a 
1938, as exportações desta área re
presentavam 10% das exportações 
mundiais; hoje são apenas 6,5%. 
Enquanto ’de 1953 a 1960 as ex
portações mundiais cresceram em 
56%, as da América Latina não 
excederam 13%. O Brasil, o país 
mais rico da América Latina, re
cebia, em 1950, 1.345.467.000 dó
lares por uma exportação de 
3.819.083 toneladas- Em. 1958, 
produzindo 217% mais, recebeu 
apenas 1.242.987.000 dé 'dólares.

Êsses dados, em palavras, se tra
duzem por miséria, atraso, empo
brecimento, estagnação, níveis de 
vida descendentes, ou seja, subdé- ' 
senvolvimento- . x

ECONOMIA RETARDADA
Sendo o subdesenvolvimento a 

causa profunda do mal-estar «o- _ 
ciai, cumpre examinar o fenôme
no com esmêro, a fim, de, esca
pando à superficialidade das ex

plicações fáceis e inconsistentes, 
compreender-s>e os rumos necessá
rios à solução da^ atuais dificulda
des. Com base nos diversos pla
nos de desenvolvimento,'duas con
cepções fundamentais sugerem me
didas diferentes em função da ma
neira pela qual encaram o subde
senvolvimento.

A primeira configura a economia 
subdesenvolvida como uma econo
mia retardada, carente de meios e 
recursos. Em face dessa concei- 

' tuação, propõe como solução a mo
bilização, no país ou no exterior, 
dos recursos faltantes. Apreen
dendo o subdesenvolvimento atra
vés de critérios- descritivos susce
tíveis de mensuração estatística, 
enfoca apenas um aspecto da ques
tão, isto é, os reflexos numéricos 
do subdesenvolvimento na econo-

SUBDESENVOLVIMENTO 
EEM 

BUERnLSUSI
“Os historiadores do fu luro definirão nossa época como a época re

volucionária mais intensa e mais extensa que o homem já conhéceu”. 
Essas palavras do senador chileno Radomiro Tomich refletem com pre
cisão a gravidade da situação na América Latina- Época revolucionária, 
sim : ao contrário do que ocorria até há pouco, não são mais as quar
teladas que ameaçam a estabilidade dos governos — quarteladas que 
traduziam a luta travada entre facções em geral representa ivas de interes
ses lienígenas- Agora são as próprias estruturas que são postas em xeque 
por revoltas e agitações generalizadas. Já não se condena os governan
tes, mas as instituições. Já não são apenas isolados p.ro estos de letrados 
que apontam as falhas e injustiças do sistema vigente. E’ o próprio

• povo que mediante uma participação aitva nos movimentos políticos, re
clama a instauração de melhores condições dc vida, sinal cer'.o de que 
o.................... . . _ . . - _

diante de revoluções nacionais. 1
GUERRILHAS

Na Venezuela, o terrorismo, a 
sabotagem, os motins, os núcleos de 
guerrilhas revelam a crise em que 
se debate o país- Em 1960, verifica
ram-se dezenas de motins popula
res com a participação de estudantes 
e operários; em 1961, os levantes de 
La Guaíra e da guarnição de Barce
lona; em 1962, as rebeliões dos fu* 

. zileiros navais de Carapuano e da 
Base Naval de Porto Cabello e as 
guerrilhas na Sierra del Toro' que 
ainda continuam^até .hoje.

» Quanto às guerrilhas, é.de se no
tar que elas não são possíveis sem 
apôio popular. • O guerrilheiro para ‘ 
sobreviver necessita de alimentos, 
munições, remédios, dinheiro, in
formantes, esconderijos- — recursos 
que só pode obter se contar com o 
franco apôio dos residentes em sua 
zona de operações. A persistência
das guerrilhas venezuelanas de
monstra que o povo as proteges, 

.abrigando-as e defendendo-as das 
. investidas governamentais. Que 

melhor prova da insuficiência do 
sistema político-social vehezuelano?

A Colômbia enfrenta idêntico pro
blema, a tal ponto que seu govêr- 
no mantém convénios com a Ve
nezuela para recíproco auxílio- nd 
extermínio dos combatentes. Se
melhante situação é encontrada na 
grande maioria dos países da Amé
rica Latina. A diferença é tão-sò- 
mente graduai No Brasil, as Li
gas Camponesas já têm sido respon
sáveis por numerosos choques ■ ar
mados, mais vêzes do que a impren
sa diária deixa perceber.

Na Argentina e no Peru, o “go- 
rilismò” é confissão da incapacida
de da vivência democrática dêsses 
países. Nem ao menos podem fa- 
culfar ao povo o exercício dôs for
mais direitos democráticos, sob pe
na de dissolução da estrutura so
cial, o que< sugere um Ustatu” 
ainda mais grave do que o dos 
outros países acima citados. A 
selvagem ditadura de Strõeslner, 
no Paraguai, só pôde sobreviver 
até agora, graças ao decidio apôio 
dos Estados Unidos e da vizinha 
Argentina. O Panamá é um dos 
mais agudos fócos de revolta, não 
obstante a presença maciça dos Es
tados Unidos, cujo,. Departamento

ciclo colonial na América Latina se aproxima do seu fim. Estamos 
Ês'.e é o dado novo do problema.

de Estado promove oficialmente 
treinamento anti^uerrilhas 

: forças armadas panamenhas,
f CAUSAS

Donde proviria •' tamanho furor 
revolucionário que não encontra, 

1 pràticamente, exceções na América .. mia subdesenvolvida. Configuran-
! Latina? ' Infiltração comunista? do-a exclusivamente através de

Agitação promovida por Moscou, ou dados relativos à população, à ren-
.Cuba, como insiste o presidente da per capita nacional ou aos re

cursos disponíveis,“aponta apenas 
a expressão externa do fenômeno, 
sem dúvida copsegue um retrato 
fiel aa economia subdesenvolvida, 
mas não atinge a essência do sub
desenvolvimento.

O FRACASSO
A aplicação de planos nacionais 

de desenvolvimento de acordo com 
as sòluções preconizadas pela Teo
ria da Economia Retardada tem 
resultado, na prática, em insuces
sos responsáveis pelo agravamento 
das tensões sociais, sendo a eclo
são revolucionária consequência 
natural disso. As medidas econó
micas geraJmente propostas pelo 
Fundo. Monetário Internacional são 
fundadas em conceitos semelhan
tes e servem de exemplo dos in
felizes resultados colhidos.

No Chile a ocupação média ope
rária baixou do ,índice 111, em 
1955, para 88, em 1958. represen
tando um desemprêgo da mão de 
obra adulta da ordem de 6 a 8%. 
A produção industrial no período 
1956-60 cresceu em apenas 1,6, não 
alcançando sequer a taxa de cres
cimento demográfico de 2.5% eo 
ano. Na Argentina, de 1961. a pro
dução baixou do índice 100 ao ín
dice 66,25, estando hoje a sua in- 

Uma economia subdesenvolvida 
mente bloqueada. Ela não existe para si, mas para __ r 
volvidos. A tabela abaixo, fornecida pelo Serviço de Estatística 
Económico-Financeira do Ministério da Fazenda, demonstra como o 
Brasil, a despeito de haver quase triplicado o volume de suas ex

portações, em menos de 10 anos, dclrr??,
- em números absolutos.

COMÉRCIO EXTERIOR-BRASIL
Mil Dólares

1-355.467 
1.769.002 
1.418.117

• 1.539.120 
1.561-836 
1.423.246 
1.481.978 
1.391.607 
1.242.987

dústria trabalhanco com apenas 
75% de sua capacidad*?. elevando 
assustadoramente os índices de de
semprêgo e o custo de vida-

Na Ásia, o exemplo do Iraque é 
particularmente ilustrativo. Dêsde 
1951. o País vinha reservando a 
maior parte de suas .rendas petro
líferas a um plano de desenvolvi
mento. Foi estabelecida prioridade 
para ínv:stimentfs na recuperação 
de terras não cultiváveis, melhoria 
da réde de transportes e constru- 

_ção de edifícios públicos.
A renda nacional ascendeu de 

16S bilhões de francos, em 1950, a 
291 bilhões, em 1956. Nlo obstan
te agravaram-se as tebsões sociais, 
com a sensível decadência das con
dições de vida da população mais 
pobre. As medidas económicas to
madas aumentaram 0 desequilíbrio 
e a inquietação social, culminando 
com a revolução de 195?, que der
rubou a Monarquia, instituindo a 
República. A ausência de compre

ensão-global do problema e a sim
ples intervenção n& esfera econó
mica aguçaram as contradições. 
Com efeito, outras medidas desti
nadas a alterar as instituições, co
mo a reforma agrária, por exemplo.- 
foram negligenciadas, dando ori
gem à radicalização da problemáti
ca nacional. Assim, as áreas re- 
cu.peradas^exigiam para sua utili
zação vultesos capitais de que só os 
ricos proprietários podiam dispor- 
Os centros de trabalho incrementa
dos não pessujam a conveniente li
gação com outros centros urbanos, 
determinando o nascimneto de nú
cleos Inflacionários, alimentados pe
lo afluxo da população de outras 
regiões. Desorganizo-’-*’ a estru
tura económica tnvl ■ 3:1a! dos pe- 
quenôs c?r.tros cs n>* . s »ruscamen- 
te se conve tiam pm 12cai de ele
vada concentra *ão populacional, 
sem que uma estrutura nova, apare
lhada para atender às necessidades 
decorrentes. sucedesse à anterior. 
Obviamente, a instauração de um 
estatuto que o'ere<eS5e condições 
de fixação dos “fellahs-' à terra de
veria ter sido medida prévia capaz 
•de impedir a eclosão dos novos 
problemas surgidos.

Fracassos dêste tipo 
validade das soluções que preten- 

vencer 0 subdesenvolvimento 
pela simples mobilização de recur- 
sos externos ou. internos. Existe 
porém, outra teoria que. encarandc 
0 mesmo problema em todos o* 
seus aspectos — político, social 
económico e psicológico — ataca < 
subdesenvolvimento pela - ação con. 
jugada de todos êsses fatores, abar
cando o problema em seu aspectc 
global. Por íssq mesmo está habi 
litada a impedir a criação de pon
tos de estrangulamento e promove: 
a superação dos bloqueios interno, 
que caracterizam economia subde 
senvolvida.

é uma economia internacional- 
os países desen-

%25c3%25a9.de


do Rio de Janeiro. aos

(Da Sucursal de Brasília)

uma - nota 
o tráfeco

(M.t revista 
do D»strito

O EX-DEPUTADO Clidcnor 
Freitas já est« dando 
como novo preferto 
Federal: (vide "Diário do Oeste 
de Goiânia, “dicãç de 12 _3o cor
rente). Chega a assegurar estreita 
colaboração entre a PD- Fe- o Go
verno do Estado de Goi>s -■ 
tivamente a ” "
Nacionalista 
ministro Almino 
procurando convencer 
te . Goulart m«s nada 
existe até o momento-

A.INTRANSIGÊNCIA e firmeza 
do presidente Goulart ao resistir 
às pretensões do general De-Gaul- 
le, nò caso das lagostas, contribuiu 
para tornar menos difícil a missão 
do ministro San Tiago Dantas jun- , 
to ao presidente Kennedy. Jango 
soube aproveitar bem. o incidente.

FRANCESES residentes em Bra
sília não escondiam a sua apree«i” 
são ante a situação internacional 
criada pe'a França- -com relação 
à pesca da lagosta.

O DNER di<rHbciu 
dizendo que é nonmal 
rodoviário rjn »êdas as e$trad»< do 
Brasil Sr que caiu uma ponte na 
Rin-Mavé nutra na Rio-Brasíl»» e 
outra na- >tumbiara-Goiânia. e uíg- 
ruóm viu orovidências para a re
construção

O PLANO TRIENAL (Cdso 
; Furtado) foi incorporado à mensa

gem anual que o presidente Gou
lart enviou sexta-feira ao Congres
so Nacional, apesar de algumas 
incongruências, no confr »’-«<) entre 
os pontos de vista dos dois do
cumentos-

. CESAR SEARA é o novo secre
tario de Imprensa da Casa Civil do 
Palácio do Planalto. Mas o sr. Rau' 
Riff continua secretário da Impren
sa da Presidência da República. 
Aquele não foi designado para a 
função por qualquer ato oficial, e 
este também

O jornalista da AP ignora, por 
certo, que as reformas- que êle 
batizou de esquerdistas. estãc con- 

’/ • substan Jadas na Carta de Punta 
del Este, aprovada pelos EUA. Fo
ram jornalistas assim qué jogaram 
Fidel Castro nos "braços de Krus" 
chev”.

/. O MINISTRO Reinaldo Sé Car- 
valho quer r»ctinguzr ’seu Gabinete 
em Brasília, ou melhor. deixar 
apenas um ou dois e-^rr^rjtos para 
manter auarênr-as Entende o 
ministro da Aeronâuuc» aue a-xna- 
nútenção do gabinete de Brasi.ía 
é dispendiosa e sem resu’*adQs. 
pois tudo se decide no gabinete

O MINISTRO Tbeotônio Montei
ro dc Barros Filho dí Educacao e 
Cultura, tem de cumprir, um oro- 
grama que êle não traçou ou me
lhor, que foi traçado pelo seu an
tecessor, sob inspira''» c •}<» nrri
dente Goulart. Então n w^xrctro 
não está entendendo nada de nada. 
Para assegurar a exe^ncão daauè 
le programa, dona Paulina Karr foi 
designada representante pessoal do 
presidente d» República, para não 
dizer do ex-ministro Darci R»bei- ■’ 
ro...

ESTA’ INDICADO para delega
do do Brasil junto A- missão perma
nente do nosso País na ONU. o 
embaixador Carlos Alfredo Ber- - 
nardes, atual secretário-geral do 
Itamaraty. Podemos assegurar que 
a respectiva mensagem presiden-. 
ciai ao Senado, efetivando tal in
dicação, será enviada nos próximos 
dias-

O EX-GOVERNADOR Cid Sam- ‘ 
paio vai disputar a Prefeitura de 
Recife, contrá o candidato do sr. ’ 
Miguel Arrais, que ainda não. se

• definiu. O fato vai estimular o sr. 
Jânio Quadros a disputar a Pre
feitura de São Paulo.

MUITA pres.-âo sôbre o Govêr- 
rio, a prôpos tc da disciplinação das 
venças a crédito G argumente 
principal dos interessados é i-ue 
haverá, em consequência de uma 
disripln.açãr ri rio a. queda nas ven
das e na produção. o que determi
nará a disPons? dç milhares de 
operários. princi( aímente das fá
bricas de utlidades domésticas.

E’ MUITO prováve; que. já na 
próxima semana, seja baixaso pelo 
chefe do Govêrno. um de reto dis
ciplinando a questão: técnicos do 
Paíác.o dc Planalto cheaar m à 
conclusão de que as <a>»' °sc^ :.: js 
devem ser congeladas, pois são. 
igualmeutc capazes de ji-.vçcar a 
alta no evsto de vida

A MISSÃO San Tiago Dantas 
nos Estados Unidos serviu até pa
ra sua reaproximação com o sr. 
Almino Afonso. Em matéria de po
lítica internacional ambos estão de 
acordo, mas de política (financei
ra) interna, não. Na última reu
nião ministerial, a discussão-entre 
ambos fomente arrefe ça .juando 

'o presidente Goulart interveio pa
ra anunciar que o nlano de. con
tenção de despesas (do sr.-San Tia- 

r a 
luta do País contra o subdesenvol
vimento.

NA ENTREVISTA coletiva 
jornalistas gg Planalto, o ministro 
da Saú^r (Pinheiro Chagas. PSD) - 

.falou muitií de política e nada de 
saúde pública. Inchisive. vaticinou 
que o próximo pr^sid^nte da Re
pública sairá de Minas Gerais, sem 
especificai nome'-

TRÊS vêzes consecutivas foi adia- - 
da a reoreser.taçã*'- de UE' x:que* 
xiqúe io Pixoxó’* oara’ o .público 
de Br?<fl‘a Dizem que é. descon- 
sp-eracao a Cia Walter’P’r*o. Da 
última vêz, o teatro estava cheio 
e os irtisias. ov melho;. a vecete 
íris Bruzi não ^aiu do Rio de Ja-' 
neiro.

TORNARAM-SE rotina os en
contros do presidente Gov’art com 
o embaixador soviéfco Andrei Fo
rniu. Avistam-s* até duas vêzes por 
semana. E a constante é o presi
dente brasileiro não se deixar fo
tografar ao lado do representante 
do Kremlin.

PARLAMENTARES do PSP re
velaram a BRASIL, URGEM E 
que o engenheiro Múrin Lopes .do
no dc numerosos cargos) “(éz das 
tripas coração' para se m»nter 
também no govêrno Adhemar de 
Barros. Conseguiu somente a dire
ção da CHERP

A DESIGNAÇÃO, pelo Presiden
te da República. do - economista 
Diogo Nunes Gaspar (Piano de 
Ação "Carvalho Pinto), oara insta- 
lar-se no Planalto e conicnar cs 
grupos de -rabalho que ^s^udam 
as reformas de base, vai acirrar a 
competição na equipe de assesso
res técnicos da Preside?cia da Re
pública

NÃO CONVENCEU os círculos 
aa Presidência da República, a 
explkação da direção geral da 

•Volkswagen dc Brasil para justifi
car os sucessivos aumentos de pre
gos de seus veículos. Mas agradou 
£ decisão do Sindicato da Indústria 
Automobilística, congelando os. 
preços em geral._por noventa cias. 
Podemos garantir que, ao contrá
rio do que consta por ai, a Fábrica 
Nacional de Motoies (fabricante 
dos carro»- “JK”) acompanhará es
sa decisão.

O NOVO QUADRO do pessoal 
da COFAP ainda não foi sanciona- • 
do pelo presidente. João. Goulart. 
Milhares de funcionários-■_ passam .• 
dificultes e sao prejudwados.em • D„ntas) nâo f
seus salários. A assinatura do ato . __ ..............................
vem sendo sucessivamente adiada, ~ '■—- cc"-~ «
porque são muitos os pedidos Poli- vimento. 
ticos para a inclusão'de novos fxin-. 
cionários, com a criação de novo~s 
cargos. O ato será assinado e publi
cado inesperadamente.

ASSIM como Jânio. Jango tam
bém não quis se definir sôbre a 
reivindicação da Ford do Brasil, 
que vem se movimentando para 
conseguir importar toês milhões e 
meio de dólares em moldes e fer
ramentas. paia fabricar em nosso 
País o famoso carro . "Fairlane’'. 
Jânio, quando presidente, se limi- 

-tou.a mandar publicar parecer do 
GEIA, parecer ésse que deixava a 
decisão a critério do presidente da 
República. Henry Ford II veio ao 
Brasil, avistou-se com'u presiden
te Goulart e disso resultou o re
cente despacho presidencial, dando 
o prazo de uma semana ao ministro 
da Indústria e Comércio para 
apresentar anteprojeto de decreto 
'que venha a disciplinar a matéria, 
de modo geral. Os interêsses era 
jogo são muitos, e poderosos. Daí 
a procrastinação.

MERECE ser transcrita e*sa no
ta do ‘'Jornal do Brasil”, edição 
de dez do corrente princioalmen- 
t-e pela pa-rte final: “Ontem, um 
jornalista da Associated Press en
viou Para os Estados Unidos tele- 

_grama informando a viagem dc 
Ministro San Tiago Dantas àquele 
país e acrescenta, no segundo pa
rágrafo que “seu êxito dará vida 
ao programa de reformas esquer
distas oom que o Govêrno preten
de estimular a decadente econo
mia brasileira- Seu fracasso po
derá afastar o Brasil.ainda mais 
política e económica mente dos Es
tados Unidos”.

Efe-
Frente Parlimentar 

e, prinripalmente o
Afonso, estão 

o presiden- 
de concreto

O GOVÊRNO brasileirc está" fa
zendo sondag- ns disertas sôbre as- 
conveniências ou não d? indica;ú' 
do embaixador Câmara Ciihi prr-i 
a Embaixada de Brasil p.m flava 
na. pois esta decidido qc? o sr. 
Bastian Pinto não rrtorna » A 
propósito, cr sr. Câmara Canto :á 
está cuidzndo dos ass*»*nres jue 
levará para sua missão em Havana.

AS COMPANHIAS de aviação 
do Brasil receherôn.. do Govêrno, 
através de e; r^centemente san

cionada re!i Pr-j cente Gou art, 
a eleva-da soma d? 24 bilhões de- 
cruzeiros- uma metade referente 
ars subsí-ios de ’962 e outra já 
para F essas m*»smas emorê- 
sas já estão cuidando de outro 
aumente ne terif-s pela segunda 
vêz êste »no P etexto: último au
mento na r?«tn’-na

ALGUNS brasil lesses mats entu- • 
siasmados procuraram tazer com
parações entre c carni'/»! «afi-oção. 
internacional' dc Rio de Janeiro 
com o carnaval (arremedo.) de 
Brasília.
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PARTICIPAÇAO CRISTÃ
Vinícius Caldeira Brant analisou 

então a participação do estudante 
na vida brasileira, reportando-se a

- declarações já prestadas anterior- 
mente. ‘‘Considero — disse êle — 
que a perspectiva fundamental da 
vida de um cristão leigo, no século 
XX, é a do engajamento histórico. 
Nossa participação no campo tem
poral, que especificamente nos cabe, 
é um instrumento de aproximação 
de todos os homens com Cristo e sua 
mensagem. Não é uma atividade 
pròpriamente apostólica no campo 
confessional, mas que se desenvolve 
através da "cristofinalização” de que 
hos fala Congar”.

“A participação na vida política 
nacional — prosseguiu — torna-se, 
assim, um dever, que decorre pre
cisamente do engajamento cristão. 
Negá-la, reduzindó‘a vida univer
sitária aos estritos 'deveres escola
res, énim fechamento egoístico, in-' 
compatível com a condição de cris- -

’ Ião. Nossa participação na UNE 
nãô.éz pois, algo que se possa se
parar da vida cristã. E‘, para nós, 
Uma decorrência da missão de cató
licos’’. x

ENTENDIMENTO
“Frequentemente — prosseguiu 

— nosso entrevistado —- 4 UNE é 
acusada de ser um fóco de comu
nismo ou de ser um órgão sujeito 
à orientação do Partido Comunista. 
E, multas vezes, a presença de co
munistas no movimento universitá
rio. é apresentada como motivo su
ficiente de condenação das entida
des estudantis. Não pretendemos 
negar a presença de comunistas fla 
UNE e nem cremos .que seja lícito 
excluir qualquer estudante do tra
balho comum, por motivo de suas 
posições ideológicas 
nais”.

“A consecução do bem comum — 
afirmou Brant — não é uma tarefa 
apenas dos cristãos, mas de todos 
os homens, sejam católicos, protes-

lução. Primeiro foram as lutas po
líticas. comandadas sobretudo pe
las faculdades.de Direito, nas quais 
os estudantes se manifestaram sôbre 
Os grandes temas políticos: a entra
da do Brasil na Segunda Guerra 
Mundial, 0 combate à didatura etc., 
marcaram época como manifestações 
de independência e rebeldia dos es
tudantes. A seguir, foi a grande _ .
tomada de consciência nacionalista^ _ constantemente 
expressando-se através de campa
nhas e movimentos pela criação da 
Pelrobrás, em defesa dos minérios, ' 
contra a asfixia de certas indús- 

• trias nacionais pelo capital estran
geiro etc.’’.

"Mas, gradualmente, ia crescendo 
a convicção da necessidade de-uma 

da " participação mais orgânica dos es“

indicado

ao habi- 
que, em 
produzem

"Como estudantes de 
Um país subdesenvolvido, 
temos uma missão espe
cial a desempenhar. Não 
somente somos uma .pjr" 
cela organizada do povo 
brasileiro, mas lambem 
uma parcela privilegiada, ' 
dispondo de instrumentos 
de retribuição dos privilé- 

"gio recebidos” — declarou ’ 
y/nicius Caldeira Brant ã 
reportagem de BRASIL, 
URGENTE?

Eleito presidente 
mo candidato
UNE, no ano nassádo, co- 
unânimemente por 16 
bancadas, Vinícius Caldei" 
ra Brant, de. 22 anos de 
idade e aluno da Faculda
de de Ciências Econômi' 
cas da Universidade de 
Minas Gerais, constitui-se 
hoje num dos mais expres
sivos lideres da juventude 
brasileira. Aprisionada por . 
uma cortina de silêncio e 

; difamações, a UNE não 
tem podido, através da im
prensa, difundir seu pen' 

' sarnento, seus propósitos e 
atuais iniciativas. BRA
SIL, URGENTE abre suas 
páginas à classe estudan’ ’ 
til brasileira, neste núme
ro de lançamento, do
cumentando palavra de seu 
lider, iniciando assim o 
esfôrço para dar a seus 
leitores uma visão não de
turpada de seu 
to.

Referindo'se 
tuaí escândalo 
certos meios, 
as suas declarações, o pre-_ 
sidente da UNE frisou: 
‘‘Muitos se assustam ao 
ouvir claramente expor
tas as posições da UNE, 
não porque acreditassem 
ser elas diferentes, mas 
porque esperam dí nós 
uma indole misteriosa, 
disposta a ocultar uma po
sição revolucionária, aqui 
torqada como sinónimo de 
posição conspirativa”.

OS’ 25 ANOS DA UNE
"O movimento estudantil entra 

atualmente numa fase de mhturi- 
dade — prosseguiu Brant. Os 25 

f. anos de existência da UNE consti- 
v .tuíram um período de contínua evo-

tudantes na luta popular — conti
nuou o lider da UNE. Essa convic
ção se firmaria,' de um lado, na des
coberta de que não há luta de li- > 
bertação económica, no verdadeiro 
sentido, que não seja conduzida pe
las classes populares e sustentada 
por sua consciência e organização; 
e, de outro lado, pelo aparecimento 
da luta pela Reforma Universitária 
que definiu a participação na luta 
popular através de especificidade de 
nossa missão enquanto estudantes”.

,fDaí — afirmou Brant — a pre- . 
sénça, tão «efetiva quanto assusta
dora para as classes dominantes, dos 
estudantes nas próprias organiza
ções operárias e camponesas de vá. 
rios pontos do País, através do tra
balho de organização e dos movi
mentos destinados a despertar a • 
consciência política do povo (cam
panhas de alfabetização. Centros 
Populares de Cultura e outros)”.

"CORTINA DE SILÊNCIO”
Vinícius Brant esclareceu, a se

guir, suas razões e objetivos, tendo 
em vista uma evidente mudança de 
tática na política estudantil, nos úl
timos anos. “Muitas pessoas — 
disse êle — perguntam se o mo
vimento estudantil está ausente das 
velhas lutas, da agitação que sem
pre o caracterizou. Respondemos 
que não. E, muitas vêzes, o fato de 

parecer que desligamos os amplifi
cadores se deve mais à insidiosa 
"cortina de silêncio’ já usada por . 

certa imprensa com o Objetivo de 
sufocar a voz da juventude. Pode
ríamos citar as inúmeras vêzes em 
que a UNE “foi notícia”, 'sem que 
certos orgãos de divulgação se dis-, 
pusessem a informar seus leitores. . 
Mas não há dúvida de qué o tra- • 
balho atual'é muito menos retum
bante do que o que era feito_há 
poucó e, por isso mesmo, muito mais 
profundo”.

"Se analisarmos a realidade bra
sileira atual — prosseguia Brant — 
com o desenvolvimento económico 
capitalista, leito à custa dos dese
quilíbrios que o caracterizam, e a 
progressiva integração da burgue
sia na área imperialista, veremos 

- que os problemas do povo só se re
solverão através de transformações 
mais profundas. As classes domi- 
nantes procuram encontrar esque
mas para corrigir o desequilíbrio, 
esperando com isso amainar as ten
sões e manter a estrutura. Ora é o 
moralismo, propondo-se fortalecer a 
autoridade do Estado; ora são as 
“reformas de base”, que hão de 
passar sem tocar a estrutura; ora 
são os planos de estabilização mo-

Sí-.- . . . . • 7- : : •

UNE: Aliança Povo-Estudantes
Assusta ■ Classes Dominantes

nas lutas entre facções dominantes^ 
Isso^não quer dizer, porém, que re
nunciemos à presença constante nas 
lutas populares. Mesmo porque é 
nessas lutas que nosso movimento 
adquire condições de organização e 
maturidade' política”.

“Há os que — ressaltou Brant — . 
se assustam com o fato dos estu
dantes tomarem uma posição revo
lucionária, encarada como sinónimo* 
de comunista, e se escandalizam 
com a presença , de católico* na 
UNE. Quantas vêzes somos apre
sentados como “inocentes útSs” ou 
mais agressivamente, como ccmu- 
nistas que fazem da religião um 
biombo? De minha Parte, julgo co
nhecer as implicações e consequên
cias da.opção que adotei. E a mes
ma convicção têm muitos outros 
colegas que escolheram o mesmo 
caminho”

tantes, comunistas ou sejam nortea
dos por outros princípAs, que acei
tem trabalhar em comum contra as 
injustiças e a favor da libertação 
do homem brasileiro. Querer con
cluir daí que a esta ou àquela cor
rente deve caber o controle das de
mais é negar o princípio do trabalho 
comum”.

"Na verdade — prosseguiu — 
existe um perfeito entendimento 
entre estudantes de diferentes orien-

netária. Mas o desequilíbrio e as 
tensões são próprias do desenvolvi
mento capitalista e pouco valerão 
as medidas superficiais que se pre
tendam adotar”.

“Daí — afirmou o lider estudan
til — ser muito mais importante, 
neste momento, realizar -um traba
lho de profundidade, despertar a 
consciência popular, do que estar 
constantemente na “fila de emúar- 
que” de uma das opções que se 
defrontam todos os dias nas peque- -ilações ideólogicas, que concordam 

em pontos muito concretos de atua
ção. Evidentemente, essa concor
dância se reduz a um programa de 
atividade e, portanto, não exclui o 
debate ideológico. Mas a UNE é 
uma entidade que representa todos 
os estudantes e não uma fração 
ideológica ou confessional”.

CAMPANHA CONTRA 
Viniçius Brant comentou, a 

guir, a camp~anha que se fa:
se- 

iz con
tra a UNE.. "Há tempos — disse
— perguntaram-me quem combate a 
UNE e por que a combatem. Se 
verificarem o apôio que nosso tra
balho encontra nas decisões demo
cráticas dos órgãos do movimento 
universitário, será fácil achar a 
resposta: são todos os que desejam 
manter o atual estado de coisas, to
dos os que veem na movimentação 
do povo, e particularmente dos es
tudantes, uma ameaçava a sfYs pri
vilégios”.

“E não é por acaso — acrescen
tou — que poderosos instrumentos
— e uma enorme soma de recur
sos estão à disposição dos que com
batem a UNE. E' que, por meio d-v 
decisões democráticas internas do 
movimento estudantil, êsses elemen
tos têm sido derrotados repetida- 
mente. Dessa forma, não desejam 
mais debater. Preferem combater 
o movimento universitário e com
bater sem escolher as armas, sem 
dar atenção aos mais elementares 
princípios de decência”.

REGIME CUBANO
Finalizando sua entrevista, o pre_ 

sidente da UNE referiu-se à ques
tão cubana. “Antes mesmo de eu 
ser eleito — declarou — alguns jor
nais já me atribuíam declarações. 
Inventaram, por exemplo, que eu 
pretendia que se transplantasse pa
ra o Brasil o regime de Cuba e da 
Jugoslávia. Dias depois, essa afir
mação era modificada- Diziam ter 
sido uma proclamação feita em meu 
discurso de posse. Pouco depois, já 
era um boletim “confidencial”, di
vulgado a meio mundo, que apre
sentava a tese, não como declara
ção minha, mas como um plano se
creto que eu teria traçado em com
panhia de Fidel Castro e Julião. 
Certamente, daqui a alguns dias, 
afirmarão que tal plano foi 'elabo
rado com Kruschev e Mao Tsé- 
Tung. E talvez haja ingénuos que 
acreditem”.

“Não há dia em que certos jor
nais deixem de caluniar a UNE. 
Não há dia em que falte uma men
tira ou distorção dêsses jornais em 
relação à UNE. Por isso mesmo, a 
cada dia, aumenta o descrédito dês
ses órgãos de opinião. O futuro di- 

~rá quem tem razão. Quanto ao que 
nos cabe, estou certo de que a mis
são do cristão inclui, necessária
mente, o "ser odiado pêlo mundo”. 
Êsse mundo da opressão, da misé
ria e do antievangelho” — concluiu 
Vinícius Caldeira Brant.
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Davld Bronstei que empatou em 12 a 12 a série 
estipulada de 24 partidas. O Regulamento pre
via que o Campeão bastaria empatar para ga
rantir o título

O próximo pretendente
Petrossian, representante
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VERTICAIS:
1 — Retrocedimento
3 — 0 substrato instintivo do psique
4 — Pronome pessoal
5 — 12 méses
6 — laço apertado
8 — governo de uma classe
9 — atrair a si

12 — Representam por meio de modélo
14-— Fazer silêncio obstinado
16 — Em o
17 — Sob a xícara
19 — 3 4 da alma
20—0 mesmo que “cadger” (inglês)
22 — Símbolo do selênio
24 — Elemento 22 da classificação periódica
26 — Tiritar de frio
29 — Mãe do marido ou da esposa
30 — São usadas para viagens
33 — Interjeição que sirva para chamar

essa duphcidaoe de sua obra, - 36 — Perito ___
38 — Proposição indicativa de limite de-tempo
4C —'Lista
42 — O maia
43 — Do verbo ser
44 — Oferece
45 —. Elemento 88 da classifipaçâa periódica.
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ciados mestres da época: Smyslov 
Reobevski e Euwe Seu primeiro 
pondo em jôgo ç título'se deu em 1951 contra

■s-

EMjM

se rebelando e r&alizan- 
Mas é jovem e tem ta- 

Talvez. então, ainda supere essa repulsa pelo 
Ou quebre sua máquina <•') em ato de fide- 
absoluta.

exposição de Otto-Sfupakoff na Pe- 
' r>—•- --£73 onfirmar a sensibi- 

artista fotógrafo, seu do- 
seu amor a cada tra- 
Todavia, a pate-te re- 
atualidade, e por tudo

; XADREZ: MATÉRIA ESCOLAR
Oficializado como Matéria Escolar já há vá- 

-rios anos através de lei, o Xadrez não tivera o 
devido incremento nos meios escolares segun
do as antigas e obsoletas diretrizes que regiam - 
nosso ensino. Mesmo assim tivemos em São 
Paulo o "Curso Municipal de Xadrez” que 
funcionou na capital e se alastrou por várias 
cidades do interior. Em Santos, por exemplo, 
o Xadrez é matéria de colégios estaduais.

Agora, com as novas leis do ensino “Diretri
zes e Bases" o Xadrez terá seu lugar de des- ' 
taque como matéria escolar e já surgiu a 
Portaria Ministerial n.o 32 de janeiro último 
instituindo o Xadrez em todos os colégios dó 
Brasil, muito embora em caráter menos direto 
do que matéria escolar mas prevendo torneios 
estaduais e até nacionais, prestigiados pelas 
autoridades da educação,-segundo rege a Por
taria. Essa medida contorna" de certo modo a 
dificuldade em tornar o Xadrez matéria obri
gatória nas salas de aula... Êde funcionará 
como esporte e recreação áté que todos vejam 
o valor da matéria,' como acontece -m-vários 
países da Europa, onde é pràticamenie obriga
tório nas casa^ de ensino. O aluno terá uma 
preparação para receber a nova matéria que_ 
prime iram ente, virá como simples recreação.

. petentes que conhecem .o Xadrez com perfei
ção e sentem o’valor de sua aplicação nos co_ 
légios. O gentral Edmundo Gastão da Cunha, 
presidente da Confederação Brasileira de Xa
drez, elaborou e viu aprovada a Portaria 32. 
Pe-sóa -ligada ao Xadrez há meio século, o ge- - 
nerai Gastão da Cunha acumula muitos títulos

■ dentro e fora do tabuleiro. E' além de presl-

Mas já as colarens — retratos do próPrio Stu 
pakoff — nos coiocam diante c.e um amor desmesu
rado peia coisa velha, passada, uma predileção que 
é expressão mesmo, não de um gôsto mas de uma 
quas° “mania" (como na apresentação dos retratos 
em épia, num enquadre, do tipo de fotografia do 
coméeo do século). Ríalmente, nas coiagens e z‘as_ 
semblages” de SLupakcfí — e neste ponto precisa
mos nos referir à velha máquina apresentada na 
mos.ra com um brinquedo ‘•chinês’’ de papel plissan
do colorido colocado “sôbre”, porque nem sequer 
chega- a se integrar no todo da Peça para ser apre
sentada como uma transfc.p.nação criativa do artista 
— sentejse Stupakoff totamiente debruçado em en
cantamento sóbre êsses objetos "guardados” enqua
drados como se íôssem teias dadaístas. Todavia. co_ 
mo ê>e es.á longe do grito dos dadaistas que busca
vam romper as convenções na real.zação de uma 
obra de arte e provar a dinamização é um aprovei
tamento novo da superfície da tela. Stupakoff não 
faz suas colagens com êsse intento- O que delas se 
depreende é um saudosismo aas coisas passadas (que 
êle não conheceu mas pressentiu na infância com 

.certeza), e não um desejo de eternização das coisas, 
como disse Pedro Manuel, mas antes, parece-nos, a 
permanência do passado. \Têsie ponto nos insurgi
mos contra seu trabalho-fuga. Stupakoff se inebria 
nos amb.entes de seus avôs. sente prazer com as for_ 
mas e odores da “Belie Êpoque’’, mesmo quanoo seu 
instrumento ;e traoalho é a máquina fotográfica, o 
proPno símbolo da arte de nosso séruio — o cinema. 
A’.ém óo.mais, a intimidade amorosa de Stupakoff 
com tuoo que é envelhecido ainda mais nos choca- 
quando lembramos que está i’.rei<i’.nente ligado a 

t a publicidade — 
noida e deforma os ho

mens ditatonalmente — e a própria expressão d** 
nossos dias. Pode-se servir a dois senhores? Graças 
a seu -alento e aguda sensibilidade. Stupakoff apre* 
senta essa dualidade contrastante de Dos‘ções — uma 
no xraba.ho prcfiss.ona., outra ->os -retratos e fotos 
artísticas. Só com o tempo poderemos assistir à so_ 
lução que e.e dará a 
que éíe constroí tom amor 
do s despeito de si próPrio. 
len.o. “ 

'atual.
lidade

o 
e 
S£. 
mento e suas implicações, e que colocam Stupakoff, 
como artista, numa pesição marginal aos movimen
tos mais vibrantes de nosso mundo: de costas para 
o presente, os olhes voltados para o passado.

A parte de sua obra dê melhor qualidade, a 
nosso vêrf situa.se no género "portrait” e reporta
gens, incomparàvelmentí- superiores às _suas colagens 
e lotos que sc conr.e em de publicidade (na foto 
comercial, Stupakoff. tentando tevar para a Publi_ 
cidade seus impulsos saudosistas e de objetos, como 
■no caso do anjo das Tintas Ideai, cai numa morbi- 
d?z totalmente negative para o anúncio). Seus re
tratos provam uma concentração aguda e sensível 
na observação’ da pessoa a ser retratada. Assim, 
com fidelidade, S.upakoíf compõe a foto com ele
mentos (luz. atitude, composição. enfim) que ex_ 
pressam ao máximo a Personalidade do retratado 

■ (exemplos são os retratos de Odriozoia. com ’seu 
mundo mágico. Sheila Branningan. tòda ânsia, Petit. 
o "poseur”. e Wec\»y Lee. ou o retrato de início do 
século, aliás de grandes afinidades c?m Stupakoff, 
entre outros). As •otos ie reportagens são magní
ficas, como a folo da rua. com o cartaz do filme de' 
Norma Benguel. sensíveis e de grance finura na 
apreensão do instarJe fixado.

A recen e 
tite Galerie de S. Paulo vem. 
lidade aguça dêst’ jovim 
znínio da técnica fotográfica, 
balho em qu-e se empenha, 
jeíção do jovem artista péla 

que diz respeito ao dia que corre, é tão incisiva 
rePeiida que se toma chocante. Pois prova o de- 

;ejo talvez inconsciente de não participar do mo.

dente da Confederação Brasileira, vice-prest- 
d-ente da FIDE (Federation Internationale des 
Échecs) na America do Sul e õ único árbitro — 
internacional brasileiro de Xadrez. E ainda é 
um respeitável campeão, tendo vencido por vá
rias vezes o Campeoanato Carioia e o Ca-m- 
peonato Brasileiro das Fôrças Armadas.

CAMPEONATO MUNDIAL
Será disputado, no proxlmo dia 23, mais um 

“Matsh.Dêsafio" pelo Campeonato Mundial de 
Xadr&z. O Campeão é Mikail Botvinnik titu
lar desde 1948, quando venceu os mais creden- 

a------- e-c........ Keíees.
“match”.

HORIZONTAIS:
1 — Famosa marca òe automóvel
2 — Membrana do ouvido
7 — Poeira

10 — Entregue
11 — Em o
13 — Quadro
15 — Único y
Yi — Imperativo do verbo pol
18 — Jaculatória da liturgia" da macumba

. 20 — Nome de homem
21^— Beijo
23 — Pequena vara
25 — Do verbo cear
27 — Desfazer
28 — Atmosfera
29 — Advérbio designa afirmação
31 — Sociedade anónima
32 — Estar <
34 — Instrumental deteotor de som
35 — Ruim
37 — Nota musical
39 — Nome masculino • '"*c
41 — Elemento -14 da classificação periódlca
42 — Pavoroso « \
46 — íntegra
47 — Cômodas' • t . _

ao título é Tigran 
de escola oposta a' 

de Thal,‘ com estilo verdadeiramente sólido e 
pràticamente invencível. Venceu invicto o últi
mo Torneio dòs -Candidatos — Curap^u 1962 
— e sua carreira é uma sequência paulatina, 
de grandes sucessos internacionais. Botvinnik 
t-erá um rival duríssimo e sua idade poderá 

•Dal medida só poderia sair de pessoas com- impedí-lo de «ir-se vitodíoso í3te o formidá. 
rvo.-fA<- yçj completo Fetrdssian.

Tigran Petrossian declarou que não aóredita 
vencer Botvinnik no ‘íMatch” e prosseguiu di
zendo que disputará com êle cinco partidas com 
o resultado nulo de cinco empates, Descobru-, 
se, porém que o arménio escondera uma 
vitória que obteve 'contra Botvinnik num tor
neio treinamento, eni Moscou, em 1952

situa.se


TVLIVROS

na

a

Paulo Emillo

va, Donval Caymmi 
das formaram um

câmera não 
Houve 

direção

dificulte o alcance de 
tese- Uma sociedade 
em vista do enrique- 
dos privilégios d-e al-

A muitos que se apresentam- 
como cristãos e como democratas, 
falta igualmente' um “sentido da 
história”. No capítulo 2.o,de Ev. j 
e R. S., encontramos uma firme' 
exposição da “visão cristã da. his
tória humana”; Não hesita Fr. C. 
em reconhecer o sentido progres
sivo da história, vendo um desíg- 
nio da Providência na ascensão . 
constante das classes trabalhadoras 
e na tendência igualizadora dos di
reitos humanos, com a correlativa 
supressão dos privilégios.. • »

Relembrando uma doutrina" que 
hoje vai se tornando clássica, es
tabelece o Autor cuidadosamente a 
definição de “revolução social”, em 
oposição aos “golpes”, guerras ci
vis ou formas inferiores de sub
versão. A revolução social vem a 
ser a “mudança radical e brusca 
das estruturas”, ornada necessária 
sempre que haja uma falta de ade
quação da situação vigente em re
lação aos' “direitos fundamentais e 
às legitimas aspirações do conjun
to do povo, óu mesmo de uma par
te dêle”. Com segurança e rea
lismo. aponta o livro os divejsos 
caminhos da revolução, hierarqui- . 
zando-os e apreciando-os segundo 
o critério da justiça e caridade 
evangélicas. As páginas 86-91 são 
de grande densidade: afirmando a 
primazia dos meios _ pacíficos de 
persuasão, lembra Fr. C- ao cris
tão a necessidade de não se aco
bardar diante’ da “injustiça ou vio
lência estabelecida”. Convidamos 
o leitor ao aprofundamento dêste 
ensino, audacioso mas objetivo, que 
nos parece prolongar o magistral 
"Revolução Personalista e Comu. 
nitaria” de Emmanuel Mounier.

"EVANGELHO * >
E REVOLUÇÃO SOCIAL"

Não foi por simples coincidên
cia que o aparecimento dê BRA- , 
SIL, URGENTE foi precedido pêlo 
lançamento do livro EVANGELHO 
E REVOLUÇÃO SOCIAL de Frei 
CarIos_Josaphat Para os organi
zadores dêste Jornal e particular
mente para a equipe que o dirige, 
o livro do teólogo dominicano é 
absolutamente fundamental. Para 
nós que .acompanhamos o processo - 
político-social 1 
mos .a fôrça renovadora do- .cris- ; 
tianismo autêntico, a síntese' dou-' 
trinai oferecida por Fr. Ç. nos soa 

■ assim como um manifesto daqui
lo que é indispensável prra a nos
sa militância na batalKà^ontra a 
miséria e a injustiça. :•

Para nós essas páginas finais, 11- 
das à luz dos primeiros capítulos e 
dentro -do' amplo contexto do co- 
munitarismo personalista cristão, . 
constituem um programa de *vida 
e de luta. Repetimos como nossas 
as palavras com que Fr. C. se des
pede de seus leitores, que têm si
do muitos, pois" estamos informa- 
dos.de que a primeira edição es
tá pràticamente esgotada em três 
meses:

“Crer em Deus e na Eternidade 
não significa uma evasão, mas sob 
pena de deformação, encerra o de
sejo efetivo (que vá até à luta); 
de valorizar os homens, feitos à 
imagem de Deus e chamados à pos- - 
se de Deus.”

“A exploração da crença cris
tã para impedir a renovação so
cial e abafar as justas reivindica
ções dos menos favorecidos, é uma 
gravíssima deformação do cristia
nismo, tão “intrinsecamente má” 
como o ateísmo militante.”

• Para o momento político e so- 
ciaL brasileiro, não-acreditamos que 
se tenha escrito recentemente obra 
ião oportuna e necessária, çojno 
“Evangelho e Revolução Social”.

Rui do Espirito Santo

“Como nossa pregação, êste li
vro brota de nossa Fé”. “Cremos 
na fôrça renovadora do Evange
lho’. Palavras como essasrdo Pre
fácio, ■ relembram-nos um amplo 
trabalho, de doutrinação social, 
cristã de que nos temos beneficia- " 
do, muito particularmente em São 
Paulo, mas que tem alcançado-lar
ga repercussão" em outras regiões 
do País. No segundo semestre de 
1961, logo após a publicação da En
cíclica Mater et Magistra, do Papa 
João XXIII, tivemos a oportunida
de de acompanhar o curso minis
trado por Fr. C. para cêrca de 
dois mil “alunos”. Nesta série de 
conferências "do Alto das Perdizes, 
tão debatidas e tão marcantes, re
conhecemos. sc não o início, pelo 
menos a intensificação de um mo
vimento que está nas origens de 
“BRASIL, URGENTE^.'As dez con
ferências foram reunidas em u*n^ 
oPúsculo modesto, sob o título “A 
Justiça Socif»! na Bíblia e no En. 
sino da Igreja”, cuja 3.a edição já 
se faz desejada, sobretudo se vier 
ampliada como o próprio texto do 
curso, como nos promete o Autor 
nô seu prólogo.

Aliás- também “Evangelho e 
_ Revolução Social” se ressente -do 

caráter sintético que lhe impfimiu 
Fr. Carlos. Uma ou outra expres
são técnica embaraça o leitor co- 

ínum. E algumas formulações me
receriam explicações menos sucin
tas. No conjunto no entanto, o

• livro é“d«? transparente limpidez. A 
plena posse da doutrina por parte 
do Autor e seu constante "diálogo 
com os elementos mais dinâmicos 
de tedas as camadas sociais lhe 
tornaram possível uma linguagem 
densa, franca e clara. ’ •

Sem pretendermos resumir um 
livro, cujo estudo nos parece .im
prescindível a todo homem de ação, 
limitamo-nos a destacar as gran
des proposições que constituem as 

. linhas mestras do pensamento_do 
Autor.

• “A dimensão social é essencial 
ao Evangelho.” “As obras, assis- 
tenciais podem ser necessárias, 
mas não bastam. O imperativo da 
consciência cristã é construir uma 
ordem social justa”. Essa afirma
ção, que é explicitamente ’us:i2i- 
cada no capítulo l o, sustenta todo 
o desenvolvimento do Livro. _ O 
individualismo de muitos cristãos 
talvez lhes 
semelhante 
estruturada

- cimento ou 
guns é simplesmente uma socieda
de pagã, mesmo que os seus com
ponentes tenham sido lavados pe
lo batismÇ cristão.

Gostaria de aaber direito o que 
vou fazer neste canto de página dedi
cado ao-cinema. Mas não sei. Não da
rei conselhos e é claro, não farei mo
ral.' Também não farei política que 
não dou para a cousa. Já tentei, há 
muito tempo e fracassei. Política é 
ter certezas, ou fazer que as tem, e 
procurar Impingfjas aos outros. Mi
nhas eventuais certezas são por de
mais generleas ou particulares e não 
valem para a ação. Posso também 
assegurar que aqui neste canto não se 
refugiará um chamado especialista 
em cihema. Não pretendo influenciar 
ninguém mas confesso que tenho hor
ror pelos, especialistas em cinema e 
que só os. .leio por obrigação, e olhe 
lá.>Não pérdôo ao critico cinemato
gráfico o fato de seus artigos serem 
sls-temàtícamente mais cacetes do que 
as fitas quê comenta. Também não le
vo a sério a história do crítco ser nter- 
mediario- util entre- as fitas e os es
pectadores. Na realidade os critlcos 
passam & vida se ‘entrelendo e entre
olhando. No fundo s<5 eles se enten
dem e o publlcó tem pouco ou nada 
a ver com o que dizem nas linhas e 
feebretudo sugerem nas entrelinhas, 
já que lhes apraz muito a alusão e o 
subentendido. Sou amigo de muitos, 
do Rio e de São Paulo, do Norte, e do 
Sul, e gosto de conversar com eles, 
inclusive sobre cinema. Uma das cou- 
93s boas aas fitas são as conversas 
que motivam ou sugerem. O que há 
de ótimo em cinema é que toda gen_ 

• te está a par, como a política, o fute
bol ou os crime® importantes. De ma
neira que a minha função aqui pe-^ 
lo jeito será promover conversas em 
torno ou a propósito dc filmes ou de 
qualouer um dos numerosos aspec-~ 
tos da vida cinematográfica. Gosto 
de falar mas também sou bom ouvin
te. Fico torcendo, para receber mui
ta carta a proposito do que for dito 
aqui, desde que -toque do perto 
ou longe, não importa, o cinema. Se
não, me sentirei falando • sozinho o 
que não só é fim dé conversa mas 
começo de desconversa e divagação. 
Sei que tenho tendência para a diva
gação. Divagar acompanhado não é 
grave. Só, é ridículo e, o que é pior, 
inútil. Não deixem. Meu assunto pre
dileto será o cinema nacional que es
tá cada vez melhor mas cujo estran
gulamento será fatal se não forem 
feitas multas cousas. Aviso final: sou 
um homem completamente sem prin
cípios-pelo menos em matéria estéti
ca Em outras matérias deixemos o 
futuro falar. r’’!)
E para começar já a conversa, sou
be de uma coisa escandalosa. Quero 
contá-la e ver o que os outros pen
sam. ’ Um comerciante" de passagem 
por São Paulo assistiu filmes bra
sileiros e achou que alguns poderiam ■ 

. fazer boa carreira no Japão. Resol
veu experimentar com uma fita de 

’ Walter Hugo Khoury. “Na GAR
GANTA DO DIABO” Os negoclos 
entabulados corriam bem e estavam 
prestes a concluir-se quando as auto
ridades competentes informaram que 
o Brasil não possuia quota, para co
locar filmes no mercado exibidor ja
ponês’ Enquanto isso são tranquila
mente e anualmente exibidos no Bra
sil cêrca de duzentos filmes japone
ses. Esses fatos pausam uma indigna
ção salutar mas é preciso que esta 
tenha endereço certo. Os japoneses 
não tem culpa no caso. Não "compete 
a ê’es sâirem oferecendo quotas. As 
autoridades brasileiras é qup devem 
solicitar, e eventualmente exigir, au
torização para a venda de nossos fil
mes no Japão Se aind* não tomaram 
esta e outras medidas Igualmente 
simples em favor de nosso cinema, é 
apenas por descaso

-tilíssima com 
Cyll Farnev.

Garrincha também esteve em 
Brasil 63, todavia não teve fun
ção alguma. Nem foi bem en
trevistado. Não se sabe o po*^ 

-quê de sua presença no programa.
Cenografia de Federico Pá- 

driha, que não apresentou nada aà 
novo, apenas funcionando bem as 
longas tábuas do chão.

Apresentação muito arrastada, 
porém original, com uma série de 
desenhos feita na hora.

Direção de TV de ítalo Morell^ 
com os defeitos já apontados.

0 programa, pelo que vimos, 
promete realmente', e

Carlos Fernandes^

encerrado.
ótima, mas o . som esteve péssr 
mo, e o grand-finale falhou. Não 
se viu a entrada das cantoras, 
auondo as vimos, a 
as mostrou como devia, 
uma grande indecisão 
de TV.

A presença do comercial foi su- 
participação de

- OIN EM A '

COMEÇO DE CONVERSA -- BRASIL-6 3
' Bibi Ferreiro voltou ao Canal *9

trazendo de volta o famoso Brasil 
60. O programa vinha sendo 
anunciado dentro da fase de reno
vação per que passa aquêle canal, 
como um novo show, em novo es
tilo, Realmente. O novo estilo 
estava presente na noite do dia 1k 
Bibi FeTreira, versátil, aplaudidís^ 
sima em tudo o que fez. Cantou, 
dançou com a boa vontade e sim- 

- patia que todos conhecem. De
pois fez desfilar as "cantoras do 
Brasil”. Nesse ponto o programa 
atingiu o climax. Marisa, Clau- 
dette Soares, Alaíde Costa, Doris 
Monteiro, Silvinha Telles e Elza 
Soares, desfilaram, uma após a 
outra, ininterruptamente, cantan-' 
do cada, uma seu samba em bossa 
nova. A apresentação foi dinâmi
ca e inteligente,

"My Fair Lady" esteve pre
sente interpretada por Bibi, Edson 
França e Sérgio de Oliveira. A 
representação da cena esteve 
muito boa, mas- foi mal apresen
tada no vídeo. Os três atores fi
caram perdidos no grande’ palco 
vazio, e a câmera foi pouco feliz' 
na captação da pequena coreo
grafia. Os atores apareciam quase 
sempre superpostos, tirando a vi
são de conjunto necessária,

Bcné Nunes veio depois, apre
sentando dois grandes números 

Carlos • Galhardo, Orlando Sil- 
e Silvio Cal- 

quarteto deli
cioso, daqueles que a gente sem
pre pensa em ouvir.

O programa porém, foi maf 
A ideia da banda foi

Dentro dêste conceito dinâmico 
. , e orientado da história e à luz da- 

brasileiro e sen|i** nOção adequada da justiça, pode o 
Autor enfrentar corajosamente o 
problema dã reivindicação social, 
quê é postulada como uma exigên- ' 
cia da vida cristã, sempre que são 
postergados os direitos das pessoas, 
classes ou_ das regiões, como é o 
caso-incontestável e incontestado 
da realidade . brasileira. Tal é o ■ 
conteúdo do capt 3.0 que prepara 
a parte final do livro, para jiês 
a mais prática e atual, pois fo
caliza o tema da revolução social, 
de maneira condensada, mas lumi
nosa.
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FEMININA

ver

'< ■■ >

NOS GRANDES CENTROS por

"A

Floriscena da Silva

COMPLEAMERICANAS.:

S!er ou acetona' para

não pode passar- ■

necessários

‘Muitas empregadas domesticas, 
quando vão áo baile, cu se encon-

Bi ’

w

ggg

FEMINILIDADE EM ESTUDO 
i

As mulheres foram examinf 
com cuidado desde o ponto 
vista ginecológico, sexual e 
fissional, até os problemas at 
que implicam numa modificí 
do antigo conceito do belo f< 
nino.'

o» k

SOLIDÃO
Sozinha — porque come, dorme 

e pensa só — a doméstica é víti
ma de total insegurança, 
insegurança 
de leis jurídicas que lhe deem es
tabilidade de emprêgo, leis hu- - 
manas que lhe garantam esta-^ 

. -bilidade numa família, partici
pando, assim, de um convívio de ., 
amor. . - • •

A classe se ressente da falta 
de Previdência Social, : pois . a 
doméstica trabalha"; anos e anos.

o .casamento é uma soluç&o”.

VALORIZAÇAO OU- FIM
- Finalizando, Floriscena’ é en
fática:

“E’ claro que duas ou três des
sas histórias não d&o a exata di" 
mensão ‘ do problema.. O nosso 
drama se conta pelo nosso pró
prio número. Cada uma de nós 
é um drama, um problema. E se 
n^o conseguirmos valorizar a 
profissão — unindo-nós, • reivin
dicando, enfim, agindo- como 
classe.— veremos o fim da pro
fissão”.

A doméstica é, na realidade das 
cidades grandes, um dos elemen" 
tos que mais problemas carrega: 
vive quase todo o tempo em am
biente e padrão de vida que não 

• é o seu, de”correndo dai deforma
ções psicológicas e morais.

FARMACIA 
CASEIRA

. - Ê imprescindível. ■ em cada lar, 
uma farmácia caseira. Qualquer 
■dona de casa saberá e podérá

- prep^rá-la, sem muito trabalho e 
sem muito gasto. A utilidade de 
uma farmacínha assim é enorme 
na solução'de doenças simples e 
pequenos acidentes ■ domésticos, 

: desses que ocorrem .todos os dias, 
•principalmente em casa, áonde 
existam crianças E' é tendó -em

: vista essa utilidade que aqui’ da
mos, para orientação d^ dona de 
casa, uma relação dos medica

mentos estritamente
. à farmácia caseira:

l.o) — Anti-séptico local fmer- 
cúrio cromo metioleto, tintura 

de iodo etc.), para ser usado em 
pequenos ferimentos.- •-

2.o) — Agua oxigenada — in
dispensável à limpeza /de feri
mentos inforc:onados. /Nãõ usá- 
la- em feridas não infectadas.

Enfermagem d o L&r (nnnmwmuuniUttUiuuuniiuiuuuuiuumiuiwmnniiiBummmmwiftWiunwnno-inniunuwuiumnmiuiMir 
3.o) — Álcool — de vasto em- 

•prêgo .— utilíssimo para casos 
— de picadas de insetos, desinfec

ção das roãos e de objetos, apli
cação de injeções, compressas e 
mais uma infinidade òe outras 
coisas. _

4o)
compressas de. efeito analgésico, 

para facilitar a remoção* de espa- 
radrapo"ae ferimentos’ Pensados 
etc.

INSEGURANÇA

?’Será que as domésticas não gos_ 
tam de sua profissão? Falta-lhes 
inclinação para a arte ’culinária, 
arrumação da casa ou 4rato do 
bebé? Não. o problema é outro. 
A doméstica hoje n&o gosta da 
situação em que se encontra sua 
profissão, sente-se desvaloriza
da. Em resumo: náo aceita, as 
atuais condições de trabalho, o 
salário, e a insegurança de sua • 
profissão. O "duro’.’ está mesmo na 
atual vida da doméstica” — exp.i- 
ca-n.os Floriscena da Silva.

SEM GARANTIA

■‘Em geral a doméstica trabalha 
lô.bóras por’dia de serviço, sem 
tempo livre, sem/féri.as e com sa
lário.. curtõ. Trabalhamos cer. 
ca de 460 horas t>òr mês no fogão f 
ou. na limpeza —ou pajéardo”. 
crianças —. e no,fim do mês re’ 
cébejnos sòmenté cêrca de 10 mil . 
cruzeiros. Quando^as operárias 
recebem 20 ‘mil’em- 176- horas de 

. trabalho mehsais.-Por isso, afir-.
mo "que só/contínua sendo do_. 
méstica quem/ r~~ 
para a fábrica”.»

DAS 6 AS 22 -•
Uma coiega- por exemplo — 

cita Floriscena — trabalha das 
6 às 22 horas-' -Sua folga é de 15 
em 15 dias. Nes^e domingo de 
folga, ela sai para o passeio às 
17 horas. No fim do mós, recebe 
apenas 10 mil 'ruzei-os. Um*i vez 
conversou com a patroa sôbre

■->3ggWr’'■'

3- . "5

Em recente simpósio no Centro 
Médico da Universidade da Ca
lifórnia, em São Francisco, 1200 
estudantes além de milhares de 
telespectadores. acompanharam 
os debates sôbre o problema da 
feminilidade no mundo de hoje.

-6.0) — Analgésicos.
7.0)* — Antiespasmódicos para 

cólicas intestinais, uterinas, vó
mitos, náuseas etc.

Com uma farma-cinha assim. 
a£- doenças simples, pequenos 
acidentes, poderão ser medica
dos ceyidamenfre, evitando-se. 
com isso» o seu agravamento e 
possíveis consequências perigo

sas. Mas Icmbre-se sempre de 
que nenhum medicamento mais 
éêrio deve ser empregado sem 
recomendação médica.

OS1NETE MARINHO

e pas- 
i a indús- 

qualquer outro 
Isto

_ ...... Essa - 
advem da ausência paz. Resultado: o casamento ’du- 

,.rou um mês. 0 homem bebia, ba- 
tia.lhe e ela resolveu deixá-lo. 
Hoje, grávida, está trabalhando, 
de novo, medrosa do futuro, sem 
saber se poderá educar o filho. 
Sem nem mesmo saber se poderá 
tê-lo ao seu lado ou teráque en- 
viájlo para o Interior . ou então 

__ _ entregá-lo a alguém’’ que crèrie. 
A fio, e êsse esforço não lhe traz” ” Enfim, como se vê, -nem> sempre 
qualquer vantagem para- as ho
ras mais difíceis, da vida, como 
yeihice, doença, maternidade ou 
invalidez. u

o

A escritora. Marra Mannes 
firmou no simpósio que o pro 
ma de ser esta ou àquela at 
de mais ou menos feminina 
criando verdadeira subnutr 
intelectual na maior parte 
mulheres dos grandes cen 
de culpa nas poucas qbe usai 
cérebro. "Graças, prindpalment 
americanos e um sentido 
Ib-ante” divulgação • publh 
ria vigente, as mulheres ach 
se hoje obcecadas por um i- 
de feminilidade como* gara 
de fe-icidade. Assim, frases 
mo: seja magra, seja atrae 
seja ‘sexy”, fale com suavid 
compre Jingcrie no'*a.- apre 
receitas novas, tenha filhos i 
ligentes. auxilie a carreira 
seu marido, ajude a comunid 
saiba dirigir um carro, sori 
dominam a mentalidade das 
lhercs. “Mas” diz ela, 
gucm aconselhou Mme. Curic 
pintar o cabelo”.

tram com um brôto, se. apresen- " 
iam como gente de escritório. Ou
tras, fazem o possível.para deixar^ 
a profissão, o quanto antes, 
sar para o comércio, Para 
fria, enfim, para 
setor de atividade. Isto ocorre 
porque a profissional se sente des- 
valorizada” — cecl-arou a BRASIL, 
URGENTE Floriscena d* Silva, 
vice-presidente da Associação das 
Empregadas Domésticas, tentando 
explicar bs proble?nas da classe 
que lidera.

sua situação, mas a resposta foi 
: lacónica :..“Em casa o trabalho é 
assim mesmo”. Essa moça, que 
saiu de sua casa, em Minas, aos 
44 anos — quando veio para S. 
Paulo — está há 3 anos com essa 
fa-mília e nunca • mais • pôde 

. os seus; Há noites de/Jogo
e náo são poucas — e a empre’ 
gada passa a noite servindo os 
convidados: bebidas, salgados, 
cafèzinhós-.. As vêzes, nessas
ocasiões, deita-se às 3 da manhã, 

. e logo cêdo está a postos, para 
pôr em ordem a casa. E nem se 
fala em horas extras!”

DRAMA
Outro exemplo é citado

Floriscena:
“Há bastante tempo com uma 

família, uma doméstica conse
guira reunir dinheiro para dar-se 

‘ ao, luxo de ter suã máquina de 
costura, seu rádio, enfim, algo 
de seu. Como toda moça, sonha- 

'va com marido, filhos, uma si.
tuação que lhe possibilitasse ter 
a sua “sua” casa, a sua família. 
Casou"se, assim, na primeira o- 
portunidade, sem conhecer o ra.
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2 — Aqui, porém se fará uma outra, es
pécie de sacerdócio. Não o sacerdócio dos 

' jornalistas que incensam Deus com um ôlho 
no ouro do crucifixo. E que acham que 
“Deo laetificat”. correndo a vista gulosa pe
los graúdos, pensando na próxima facada. Ou 
que se vestem de coroinha, apenas pensando . 
na coroa. Ou que correm o prato das esmo

las e o entregam vazio. E que falam em ci
vilização cristã, com uma prece nos beiços, 
enquanto vão jogando mendigos para um 
banho de saúde no Rio da Guarda. “Banho 
de saúde no Rio da Guarda” — isso dá turis
mo. . . ■ ■ '

1 — Eis, finalmente, o “jornal dos pa" 
dres”. Claro — jornal dos padres. Ou vo
cês acham que brasileiro' ia deixar passar 
mais esta oportunidade de batizar, a seu mo
do, as coisas e instituições? Jornal dos pa
dres. E, como desde os tempos de Pero Vaz 
Caminha primeiro (o sujeito "que escreveu 
neste País, exigindo “rigoroso inquérito” 
para saber se havia e onde estava o ouro), 
se diz que “jornalismo é sacerdócio”, nada 
melhor para um jornalista que o jornal dos 
padre=.

4 — Ou comentar, por exemplo, a guer
ra das lagostas, que conseguiu tamanha 
unanimidade na imprensa do Brasil inteiro, 
tamanha frente única de todos os jornais da 
sadia que chegou a ■,?ixar a gente desconfia" 
da. E na semana passada, avisaram que o 
maior empresário de lagosta é um americano, 
Morgan. O que esclarece totalmente a vi
gília cívica de todos os jornais na conjuntura 
dramática que pairou sôbre os nossos foros 
de País civilizado e senhor de sua soberania, 
salve, salve. ' -

12 — E vamos, nós. Agora que ficou 
provado que não há vida em Vénus, que 
Marte ‘em atmosfera respirável mas não tem 
água êsse foguete esteve em Marte ou na 
Guanabara?), agora que parece provado que 
os planetas mais próximos de nós não pos" 

. suem seres humanos, a missão ficou mais 
fácil: o único que precisa de concerto é mes
mo a Terra. Aos outros, o homem ainda não 
chegou, graças a Deus. E a Terra é um grão- 
zinho de areia perto da Via-J-actea. Vamos lu
tar para que êsse mundo tão pequeno, ga
nhe dimensões infinitas. Para isso, basta 
que consigamos um regime detitro do qual 
o homem trate o outro homem -econhecenHo 
nele “a imagem e semelhança de Deus”. Di* 
ficil? Ora, depois que gathamos na Suécia, 
jio Chile, nada é difícil para nós. Basta ter 
na área sem medo de botinadas. Nesta co- 
gente boa na vanguarda. Gente que entre 
luna, prometo fazer tudo para garantir mi" 
nha posição e nunca passar ao banco dos re- 

< servas. -Soou o apito. Vai ser dada a''saída.

11 — Como se vê, assunto não falta.( É 
só pegar os diáros. E,'no dia em que estiver 
fraco o movimento, sem nenhum desfalque, 
nenhum desfile de fantasias'de 15 milhões de 
cruzeiros, nenhuma manifestação da UDN, 
ainda assim poderei me socorrer do “Diário 
Oficial” — êsse manancial.

6 — Ou o Lacerda, que depois de lançar 
mendigo, vai lançar sua candidatura à Pre
sidência da República, dizendo que aspira o 
cargo máximo de sua Pátria. O que equiva" 

"-le'dizer que o Kennedy terá que o enfrentar 
nas próximas eleições americanas.

8 — Ou o Santos F. C. que tira Pelé.e 
coloca um reserva em seu lugar, a platéia 
esfrega as mãos:

— Bom! Agora ficou onze contra onze!

ceber uns míseros 600'irvl cruzeiros, tem 
operário aí ganhando quase 25 mil mensais. 
E só com 5 filhos menores. '

5 — Abordar assuntos como o Plano 
Trienal, que arranca os subsídios do trigo, 
arranca os subsídios da gasolina e arranca a 
pele do pobre. Ou o sr. San Thiago Dantas, 
que pega avião aqui, voa, desce em Washing" 
ton, baixa pela escadinha, estende a mão ao. 
funcionário americano, este já vem com a 
pergunta e um pigarro:

— How much?

7 — Como o general Aldevio, que vai 
acabar com tôdas as greves usando a força, 
a cadeia, o cassetete. Seguindo, provável-' 
mente, uma velha aspiração do sf. Luís Car
los Prestes.

10 — Terei oportunidade de lutar pelo 
prestígio das Assembléias Legislativas, mos- 

<í, trando que enquanto um deputado .quer, re-
3 — É um outro canto de coluna. Çan-.: 

to onde poderei dizer o que quiser. Achar, : 
por exemplo, que não é vantagem o Jânio 
dizer que vem jogar na “meia esquerda”, se - 
êle passa o tempo todo deslocado para ? no", 
sicãp do me>a direita, com brilhantes inenr 
sões <)ela ponta. E que essa posição de meia 
esquerda tem um objetivo prático muito 
claro: na meia esquerda, a gente pode mar" 
car pilhas de gols, aproveitando as joeradas 
da extrema direita e da extrema esquerda.

9 —Poderei pegar assuntos como a 
“subversão castrista no Continente”. E com 
êle me ilustrar, me instruir, ficar sabendo 
que fome não é fome: é “subversão cas
trista”.
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parado junto ao zagueiro ?. espera 
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PALMEIRENSE

EXPRESSINHO 
BRASILEIRO A

13 anos à espera de um

TUPANZINHO:

<>s ataque- «lo Vasco, Corintinns. 
São Paulo e Portuguesa, foram me
nos positivos <iue o moço com a ca- 
»>l*a n.o 10 d<» Santos F.C. Enquan
to os vinte atacant-s das quatro 
eqtiipes <ta«las marraram sete gols 
no Santo*, o mOfO Edson Aranfes do 
Nascimento — <p»e vocês conhecem 
mais <omo Prlé — fez nove tentos 
mis ropectivas defensivas paulistas 
e car»o<*as. A rigor, bastariam so
mente os tento* ‘lo para ‘me 
o Santos vrnr'**se o Corintinns, o 
Smq Paulo, empatasse com o Vasco 
e perdesse jtor um gol para a Por
tuguesa.

Z.:o. E. -£• ■ 
;:’..v:o «hve : 
R:o. Lá. 
ezn ,.m mês.

■« &£SB gj
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7 — Esse é Tupanzíih.-'. T-.ipã. 
para os íntimos Inteligente, rápido 
nos reflexos dentro da area. fulmi
nante no tiro, coleante como uma 
cobra nos “rushs”, vivo. a.-i>co. 
Um ultimo aviso aos palmeirenses 
mais afoitos: Tupã começou mar
cando gol, continua fazendo os 
tentos de vitoria. Nenhum estrean
te teve essa sorte. Precisamos vê-lo 
também comendo o pó da derrota, 
apagado durante dois ou tres jogos. 
Se resis’ir, então se poderá dizer: 
eis um craque.

te|b

ídolo

“SORTE GRANDE

* VICENTE, craque do siste
ma defensivo do Palmeiras é a 
melhor expressão, entre os es
treantes deste setor. Simples, 
consciente, duro — é um jogador 

>cicna!. Guar- 
Teiá
como

de rendimento excepc.>......
nem esse nome: Vicente, 
uma carreira tão digna 
Fiume.

* Aimoré tem destino certo 
após o Sul-Americano: Fiuminer.-

Çr 

r
AS JOGADAS DA SEMANA

* MELHOR indicio de um 
campeonato bom: todos os clubes 
estão acusando juízes. Certame 
que não resulta em garrafada no 
juiz, em protast-os do Wadih Helu, 
protestos do S. Paulo, queixas do 
Palmeiras contra os árbitros é 
certame morto. 0 melhor indicio 
de que o Rio-6. Paulo pegou fogo 
está nisso: estão querendo pas
sar fogo nos juizes.

★ Mode-to Roma após o jogo 
contra o Ccrinthir.ns:

— A torcida erntana é uma 
beleza! Isto s.m, e torcida! E 
entrou para o tonel, rumo à te
souraria. onde o esperavam 6 
milhões de cruzeiros (quota da 
renda).

*■ Eder vai ser pai em se
tembro. Diz que ficará contente 
com menina ou menino.

Mas. perc-.be-se. na suas mãos, 
quanto ele gostaria de. daqui a 
alguns anos, brincar de luvas 
com uni herdeiro . . .

* MENGAI.V1O parece estar
a caminho do bnuce do. reservas, 
no Santos E’ ;niíeve: que o meio 
ce campo sarna, maior firmeza 
com Lima, a- jue o ata
que ganha . m : -m-m que chuta 
com vlo en :• e -abe penetrar na

•vs.vem” com 
tecer. Men- 

de ir para 0 
«er "e cira’’. ídolo 
A.:á-. cie é todo 

«e.i .dngar :<r.-

1 — Os supersticiosos ficarão 
desmoralizados Uc uno. Justa- 
menio em Jó63. daia cm que o 
Palmeiras comemora 13 anos de 
“inhaca" — ãepois dos extraordi
nários triunfos das Cinco Coroas 
— aparece, com .1 camiseta verde, 
alguém capaz de reviver a idolatria 
dos Villa, Jair. Aquiles, Fiume, 
Oberdan. Seu apelido: Tupan
zinho.

2 — Os palmeirenses es ão em 
Viam santistas com Pelé na

lapela, corin ianos acabando dis
cussão na base de Ney, tricolores 
arrotarem grandeza com Benê. E 
eles sem ninguém. Agora, *m 
quatro partidas, em apenas quatro 
jogos, já andam ai pelas ruas, pelos 
bares, pelos estádios, um ar de 
superioridade.

— Tupanzinho é ruim! 
que sou bom!

3 — Até o jogo com o Santos, 
Tupanzinho marcara todos os gols 
do Palmeiras no Rio - São Paulo 
(com uma honrosa exceção para 
Servilio, diante do Flamengo). 
Bem, marcar gols não c, definitiva- 
men e. sinal de que o jogador é 
craque. Caxambu foi artilheiro, 
Servilio entupiu de gols os adver
sários (Servilio do Corintians), 
Baltazar foi a "grossura”... e mar
cava gols. E' Tupanzinho um cra
que?

4 — Respondamos aos palmei- 
renses de outros Estados, os que 
ainda não o viram jogar, com uma 
reuposta sincera: "pinta”, ele a 
tem. São apenas meia duzia de 
jogos. Mas. nc>sc punhado de par
tidas. o meia prosou que não é 
apenas um bom jogador. Há lam
pejos de genio em certas jogadas.

"REI" (SOSINHO) LIDERA O RIO-SÃO PAULO

PELÉ (EM 4 JOGOS FEZ MAIS 
GOLS QUE VINTE ATACANTES

Fjiiahncnte o São Paulo. Per
deu «le <» a 2 para os "demonios da 
Vila”. Mas somente os três que Pelé 
marcou já bastariam para derrotar 
o time xlo MonimJd. Balanço repe
tido-* Pelé- O tentos x ataques do 
Vasco. São Paulo, Portuguesa e Co- 
iintians: 7 gols. Saldo favorável 
«o “Rei": 2 tentos.

Senão. v«*famo$: Na estreia do 
Santos, os •"peixeiros" ■ perdiam do 
Vas<o da Gama, m> Mhracnnã por 
dois a zero :i<»$ 13 minutos do se
gundo tempo. 1’rlê fez dois gols, 
obrigou <» arqueiro carioca a um mi
lagre o hotoa uma “bomba” no 
no tr.ivc$sã<,. e>n dois minutos. Fi
nal: Pelé x Vasco Veio a se
guir a Portuguesa. Primeiro 
Pele. Segundo. presente dele 
Mcngalvio, t»-r«-riro Pele, mesmo. 
I'i”al <» x < 'outra o Corintinns 
repetiria a i.ranha do Maracanã. 
Apenas um ; u:i< mais •*C‘lo, pois 
o prinr-iro gol Mirgiir aos :*S minu
to* da fa*e final <• o *cgnnd<» aos *14. 
Final: Pdv g i < urintians O,

Na Bolívia, o Brasil ianibém. não fr.z feio. Estreou contra o Peru, 
adversário que já nos fizera suar em muitas oportunidades o Brasil dos 
grandes “cobras”) — e saiu de campo com uma vitória pOr 1 a 0 e mui_ 
tos elogios. A 2750 metros ce altitude (altura que fez o Uruguai desis
tir, porque seus médicos garantiram que seria “suicídio” dos jogadorr-s), 
os meninos correram, suaram a camisa, esbanjaram vitalidade e emusias* 
mo. Não se pede elogiar totalmente o critério adotado. Seleção de novos 
deve ser sempre entendida como seleção de novos com capacidade para 
a seleção A do Brasil. E’ evidente que dos 22 que estão na Boi v..-.. ta - 
vez nenhum venha um dia a atuar numa formação brasileira para a Capa 
do Mundo. Mas. de qualquer forma, a valorização dos mineiros bo-.s ce
bola e de outros jvzr.ôores razoáveis não está decencionando.

S E G R Ê D O
O segredo cia prnncira vitória do Brasil foi o m^smo segrêd- J' 

Icção minc.ra — b'.se. aliás, do sciedonafo. Jôgo de conjunto. ■ 
combinando com : n i.is próx ma. lubrificação em lôdas as Knhas. r ” ” 
a Argentina ga; bando a duras penas da Colômbia — por que n’.-’ 
com mais um u-ulc?

Seu :iro de esquerda é uni crime, 
uma tentativa de assassinato sobre 
o goleiro. Contra o Flamengo, deu 
um pirombaço na trave que eh 
deve estar sacudindo ate agora. 
Tem boa corrida, finta fácil, 
rece estar acomodado dentro de 
uma jogada, lento, sem ideia, sem 
vontade de continuar a 
e, subitamente, finta um. encobre 
outro, sái pela esquerda, ameaça 
e dispara um canhão: gol.

5 — A crónica anda a com
pará-lo a Chinesinho. Nada mais 
errado. Tupanzinho c de outra es
tirpe. Chinesinho era um lago bo
nito. Tupã c uma corredeira. Chi- 
nesinho era o burilar, o homem 
que perde dias, meses, mexendo o 
barro para fazej um retirante. Tu
panzinho é o corisco — em segun
dos ele faz sua obra. Tem o instin
to do gol — aquilo que faz com 
que Pelé esteja sempre no lugar 
onde “pinga’’ a bola que escapa 
ao goleiro.

6 — E deficiencix^? Claro que 
existem. Deixa-se marcar facil
mente em grande parte do jogo, 
teimando em receber a bola com 
o zagueiro colado a ele. E’ descon
tínuo. irregular dentro de uma par
tida: passa quinze minutos erran
do, para no I6.° minuto, fazer 
diabruras. Pé direito fraco. Uma 
vontade de fazer as coisas sozinho, 
desprezando o passe a companhei
ros melhor colocadas. Certa inge
nuidade em lances simples. E 
uma ultima, séria, culpa do técni
co: está jogando errado no Pal
meiras. junto à risca da grande 
area. Tupã é jogador para iniciar 
o lance na linha media do adver
sário c, dali, descer. Nunca ficar

Sai o Zezê. entra o Aimoré, 
fica tudo em família, como con
vém à tradição aristocratica do 
Flu. Com muita? vantagens: Ai
moré não é partidário daquela 
“droga” de sistema inventado por 
Zezé — que foi um crime peto 
qual pagou todo futebol do Bra
sil. Ferrolho é prá porta de em- 
porio — nunca para futebol.

* Coisas do Eder. Encontro 
na rua, conversa, pergunta-se se 
ele não estaria nervoso por lut-ar 
no Japão, contra o Aoki. Eder, 
olhando a ponta do «apato:

— Quem dev? e<tar nervoso é 
ele . . .
★ O Santos está caladinho. 

diante das ultima- manifestações 
contra juizes, por parte das tor
cidas. É que o Santos -abe que 
o clube não é responsável pela 
atitude dos associados. Pode 
piorar, nunca deter. E qv.ant&e 
vezes juiz também passou mal 
em Vila Bei miro?

* OUTRO que pinta com ca
tegoria de craque: Eduardo. Seu 
físico deixa a gente desconfiado. 
Depois, Eduardo entra na jogada 
e a desconfiança se esvai. Fica 
uma serena tranquilidade e uma 
ponta de orgulho/ Ê o Mauro 
de 1949: abrindo o caminho com 
lances de categoria.
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riculosidade.
ças Armadas

, povo, comprí metida plenamenle com a grande causa da libertação
. do país. I

Na. sua mensagem ao Congresso Nacional, o presidente da Re-

pedindo as a
’ ’ possível, toca

Parlamento <
Caso cor

• súlte o Brasil
Mr idade, analfabeta ou alfabetizada, possa

- Constituinte,'
tinos.

A jornac

.H.L■»

Life-'-1

:W

pública enfat zou as necessidades mais prementes do país, para elas 
*<, „ enções especiais dos congressistas. Talvez ainda seja 

■ a sensibilidade da maioria eventual que controla o 
fazê-la cumprir o seu dever para com a Nação, 

trário, que o presidente, através dé um plebiscito, con- 
l e que toda a nossa população maior dc 18 anos de 

eleger a sua Assembleia 
que oferecerá ao pais rumos novos para os seus des-

a está apenas iniciada Outros grandes triunfos colhe- 
. rá cf presidec nte da República, na medida em que ouvir e atender 

do povo e cumprir o patriótico programa da «Frente.
• . _ K --- - *---------

devolverá ao Brasil a verdadeira paz e sòmenterealizando o governo 
democrático e popular que a maioria está exigindo, terá 

presidente João Goulart possibilidades’efetivas não apenas de ven
cer a reação fascista e a trama internacional urdida contra o seu go- 

. verno, mas de cumprir, um a um, os seus altos deveres para com o
Brasil e o síu povo. . .

' f i

* na' *3.r®‘a 
em que ,se

•Ií
f

se está integrado 
na medida exata 
t stiver aderido ao 

de;: uma -ordem . Bispn), reconhecendo na sua 
li- >pessôa .X) Pastor escolhido por 

para i 
j que

\ h ;vi- .?>;;
O presidente João Goulart demonstrou grande espírito, público ‘ 

v sensibilidade às causas da Nação, quando*resolveu i’ntegrar-se, em 
alo público como outro jamais conheceu o Brasil, — o comicio de 13 
de março, na Guanabara ria Frente Popolar, já constituída pelas 
mais poderosas e expressivas representações de Operários, camponê;. 
ses, estudantes, intelectuais, sargentos e oficiais democrata!^ classe 
média e clero auténticamente cristão. . ' ’ ,

Voltando-se para a Frente Popular, reconheceu o chefe do go
verno que nenhuma outra entidade melhor interpreta o sentir geral 
do País e que somente ela possui condições de garantir.a execução 
rigorosa de uma verdadeira politica nacionalista ”de emancipação 
poíitico-ecohômico-social do Brasil. . ' ' • , r

Os decretos assinados pelo presidente na inesquecível concen
trarão popular de 13 de março — desapropriação dq latifúndios à 
margem de rodovias, ferrovias e açdes federais, encampaçãç das re- • 
finarias particulares de petróleo'fe'regulamentação dos'âluguerqs de,, >.. 
imóveis residenciais — embora'exigidos pêlo povo, reclamados^pcía - •> 
Frente Popular, não èsgptám as profundas necessidades nacionais. '• 
Nem chegam a constituir*, nos seus diversos setôrps, as medidas* 
mais justas. Significam isto sim'— ô primeiro passo pàra uma 
caminhada que deverá levar àg reformas-agrária e urbana e ap mo; ' ’* 
nòpólio total, por parte.da Petrobrás, de toda a politica petrolífera 
brasileira. Dai porque aqueles decretos — ainda tímidos e super
ficiais — não deixaram nem deixam de njerecer o apoio absoluto do 
povo.

A Nação espera, agora, do patriotismo de seu presidente, novos 
atos de atendimento ao povo: o- cumprimento de todo o programa 
nacionalista defendido pela Frente Popular. Espera do-presidente 
João Goulart, para aplaudir: e fortaíeççr ainçia r.iais 0 seu gqvêrno, 
novos atos concretos, outras medidas de .libertação nacional*.

Antes dc tudo, que o presidente compreenda, (em tempo, .que o , 
interesse nacional só estará atendido e.resguardado,’ quando a .polí
tica económico-financeira do país,*deixar de ser um. negóejo para 
grupos econômico-finantíeiros"notóriaipçnte vinculados a trustes in-

conduzir o reba- 
os católicos, en- 

- devom ao 
no caso o CAR-

FRENTE P.OPULAR 
........... ' 

. ternacionais < 
a serviço exc 

Rèsta ainda 
mocrática e ^a segurança de todos os brasileiros, consolidar o seu 
dispositivo militar, o dispositivo militar a serviço do Brasil, expur- 

. gando-o daquelas notas dissonantes que, embora inexpressivas, que
bram a pureza integral da orquestração.

'■ Uniu-se ?a direita nara defender os___ r.
democratizaçio do Brasil e a promoção social de seu povo. No mais 
famigerado e;tilo nazista, já. vem demonstrando a sua altíssima

c hão sõmentc

BR ASIL, URGENTE
!.: ' ^Editora Wc.riLas Ltc a.
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Na sua edição de domin- . . 
go último, no artigo "O Ma
nifesto da Ação Católica"' e. - 
na nota "clero Mal Dirigido" I . ?
o jornal "O Estado de Sqo ;•? . 
Paulo", continuou ó ''. :

campanha contra a Igreja ca-;/'^(jiànecessidailé”. 
tolica. injuriando o Cardeal-,-pÃ ’•//‘V • -
Arcebispo de São Paulo e pre-';■-.•.p^fênsór 
sidente da Conferência Na-'- ^dénoda pela Igrejao .1 
cional dos Bispos da Brasil. ' T,eraÍismó-orientado por ma- DEUS’'r

A fôlha que chamou JO- teriólistas. inimigos'do teato: ‘ nho" e - - 
AO XXIII de ingénuo envok.....|icísit,0.e |mpedérrtiç!Òs:ante‘^qyênto cotWcos,- 
vido pelo comunismo interna^ ^^ají(< aqw|e jorna| ^qu-^^Bisp0( ino £„ 
cional e que, morto o-Santo J-.' . ■ \i|
Papa, temeu a eleição do --------------------------- -—i—i—— ---------J-----------
CARDEAL MONTINI - hoje :- 

PAULO VI — por entendê-lo 
pró-comunismo, após atacar . 
a Ação Católica de Minas Ge
rais e de São Paulo, á última ' / 
acusando de ser "um pro
longamento do Partido Co
munista" passou a referir-se 
ao CARDEAL MOTTA, alvo 
de sua i 
mos vis.

CARDEAL MOTTA
Não é a primeira vez que 

se investe indignamente con
tra o grande Cardeal. Nem 
é o jornal dos fascistas de S. 

Paulo o único a fazê-lo. Ou
tra fôlha — "Tribuna da Im
prensa" do Governador CAR
LOS LACERDA - acaba de a- 
firmar: DOM CARLOS foi 
elevado ao cardinalato por 
imposição de GETULIO VAR
GAS e MUSSOLINI, atendida 
docilmente por PIO XII .. .

BRASIL, URGENTE, protes
tando contra métodos politi- 
cos tão imorais, junta a sua 
repulsa à repulsa geral, sali- 
dório com a Igreja calunada, 
com a comunidade católica 
insultada e com o grande 
CARDEAL MOTTA, que come
ça a pagar o "crime" de não 
transigir com as coisas de 
DEUS, não trair a causa do 
Senhor, não se acumpliciar 
com a iniquidade, não se ver
gar diante dos fariseus, não 
se amendrontar em face das 
chantagens e ameaças e não 
silenciar diante das impostu
ras daqueles que usam a re
ligião para acobertar seus in- 
terêsses e suas abominações.

MOTTA, alvo 
ira irracional, em'têrr 

• 1 ,’:t 
Já acusara o CARDEAL

MOTTA i 
.. cia e 

útil a .- __________ .
... Agora, falando do eminente.' • 
-r . purpurado afirma que' "os 

catolicos de São Paulo já não 
estão à espera de sua orien» • 

2

. aos -clamores
Popular.- Sdmente um governo do povo, pelo: povo e para o povo,

nacionalista, 
o

passar a ser orientada e executado por brasileiros e 
usivo da pátria.

ao presidente João Goulart, na defesa da ordem de- 
^a segurança de todos os brasileiros, consolidar r —

. gando-o daqdelas notas dissonantes que, embora inexpressivas.
’ r — -za integral da orquestração.

Uniu-se ja direita para defender os senis privilégios, impedir a 
j_ r* t seu pQVO *r

__  ______ j pe-
E* indispensável, portanto, que a totalidade das Fôr- 

a sua imensa maioria, esteja fiel ao



O SECRETÁRIO DE REDAÇÃO.
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Os fascistas transformaram São Paulo no seu quar
tel-general. Aqui a conspiração contra a democracia é 
intensificada, contando com o governador Adhemar de 
Barros que’ através de ameaças, procura criar o “íató 
nôvo” ou o ‘'falo consumado”. Desgovernado, São 
Paulo vive ôs instantes mais intranquilos de sua histó
ria e o seu pòvo conhece momentos de grande intranqui
lidade. Fe’chou-se o cerco da direita côntra o País e 
contra o povo c os gorilas, infrenes, querem impedir, de 
qualquer forma, qualquer reforma popular.

Enquanto os seus inimigos acertam planos e urdem 
golpes o povo resiste. Estudantes após um enterro sim
bólico, incineram o governador golpista (foto) e os tra
balhadores se preparam para defender os seus direitos 
e as reformas que reclamam.

A pregação do golpe é feita ostensivamente e o pró
prio governador paulista — candidato à uma simples 
vice na chapa Carlos Lacerda — anuncia que, ainda em 
1964, poderá sor presidente... Totalitários fazem mar
chas hitlerislas pela cidade, procurando envolver, na sua 
impostura, a comunidade* cristã. Frustrados (o Cardeal 
Motta e o Arcebispo de Recife. Dom Ileldor Câmara roa-' 
firmaram a posição católica favorável-às reformas) in
vestem contra a Igreja Católica, em grosseiros insultos.

Em meio a tão graves eventos, ai está o seu jornal. 
Publicando uma. entrevista exclusiva dada à sua repor
tagem pelo maior teólogo do mundo. :o Padre Chenu. Ai 
estão Frei Carlos, Dorian, Roberto, Ruy. A palavra sen
sata do Mestre Tristão de Alhayde. Arapuã, Claudlus. 
Reportagens políticas. Camponeses da Bahia. Lição da 
guerra espanhola: Vitor Rego. A página dos trabalha- 

.Ihadores. Tudo sobre o tabelamento de alugueis. O 
vitorioso movimento SABU. Padre-Ladrão. Porque a 
rcaçãOTesolvéu partir para o golpe.

Que a SCtnana Santa tenha o poder de trazer á sen
satez, aos que estão se lançando no abismo da subversão 

•e do crime. -. ’ •
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CONSTITUIÇÃO
Em 26 de julho de 1935, o governador Carlos 

Lacerda pedia “um governo com poderes” para
* facer “a reforma da Constituição" e em 3 de agos

to de 1955. escrevia: “A crise brasileira só será 
resolvida com um regime de exceção”.

ADHEMAR
Do governador Carlos Lacerda sôbre o gover- 

dor Adhemar de Barros: “é um vil nababo e um 
pródigo corruptor”, “...ladrões como Adhemar”, 
“Adhemar de‘ Barros não possui nenhuma quali
dade de administrador”.

■I
&

B I D A U L T i|
O deputado João Doria requereu ao Ministé-1 

no da Justiça, a expulsão do francês Georgei' 
Bidault do território nacional. Acusou o antigo 
líder dos terroristas da OES de vir participando,, 
clandestinamente, da política brasileira.

Do senador Artur Virgilio 
sôbre o deputado Herbert 
Levi: “O ex-presidente da 
UDN não passa de um ne
gociata Tanto no café co
mo no cambio onde vem 
praticando os mais escusos 
negócios deste país. Levi só 
advoga e só legisla em cau
sa própria. Na qualidade 
de banqueiro, não fôssem 
suas imunidades parlamen
tares, já estaria prêso co
mo qualquer AI Capone, 
pois em nosso pais tem bur
lado a lei usando toda es- 
pecie de expediente. Em 
São Paulo empresta dinhei
ro a 5% ao mês”,

4

QUEM SABE, SABE
Sôbre o jornal carioca “O Globo”, escreveu a 

“Worldmark Encyclopaedia of The Nationa”, edi
tada em Nova York: “órgão conaervador, subsi
diado pelos Estados Unidos” 
DIALOGO

Dom Helder Câmara, novo Arcebispo de Re
cife e Olinda, à imprensa: “Quero realizar a ex- 

. pressão do Pontífice, quero ser .capaz de dialogar 
com todos os homens. Para isto, não há barrei- , 
ras que me prendam, nem credos religiosos, nem 

raças, nem crenças ideológicas. Onde houver boa 
vontade — e acho que por trás de toda a porta 
ha boa vontade — eu irei conversar, ouvir e fa
lar, quando preciso. A linha que costuma se
guir é a do Papa João XXIII”.

vai deixar a

Assembléia paulista? O padre da UDN mudou de 
opinião sôbre a deputada do PSD? A parlamen
tar pessedista reformou , o seu conceito sôbre o 
padre udenista?

L O M A N T O
Enquanto sua esposa participava, em São 

Paulo, de reuniões golpistas, o governador Loman- 
to Júnior, falando na presença do presidente da 
República, dizia: “Entendemos necessárias as re
formas para que a democracia seja exercida com
pletamente. Essa democracia não pode continuar 
a serviço de uma redoma intocável e impenetrá
vel para guardar privilégios hediondos, com os 
quais, a titulo de defender a democracia, meia 
duzia de brasileiros querem nos .'evar até posições 
extremadas. O Congresso não pod? ser surdo, 
não pode ser cego, para nâo ouvir e não enxergar 
essa realidade gritante que aí está a mostrar um 
novo caminho para a pátria”.

DUTRA
t Sôbre o cx-presidenle Dutra que a «eação 
acaba de desencavar. escrevia o governador Carlos 
Lacerda: “Temos vergonha de ser presididos pelo 
general Eurico Gaspar Dutra. Ele nos envergonha 
como brasileiros, êle nos insulta como cidadãos, 
êle nos cobre de opróbrios, êle nos enxoavalha por
que não tem tido a compostura necessária, nem 
mostrou ainda a decisão de ser digno, que é o me
nos a exigir de um chefe de Estado. Quando 
mais fala em Constituição, mais pensa em 37. A 
lei das selvas é a única que o “constitucionalista” 
Dutra conhece”. “Dutra é homem perplexo, 
nhestro e ignorante”.

. 0 jornal BRASIL, UR
GENTE está recebendo se
guidas ameaças por parte 
dos baderneiros alugados 
pelo IBAD-IPÊS. As amea
ças indicam que logo após 
a Semana Santa, este jor
nal será empastelado e 
metrahlado. Não duvida
mos: São Paulo está entre
gue à desordem e à subver
são. Registrando o faio, 
queremos de publico res
ponsabilizar pessoalmente 
o general Aldévio Lemos, 
secretário da Segurança do 
Estado, por tudo que venha 
a acontecer à nossa sede 
ou ao nosso pessoal.

Em programa na televi
são do sr. Assis Çhateu- 
briand (entregue ao incita
mento da desordem) o go
vernador Adhemar de Bar
ros declarou que não sabe 
se o presidente João Gou
lart ainda terá tempo de vir 
participar, nesta capital, 
da concentração de l.o de 
Maio; que tem aviões 

\ prontos para transportar 
tropas e que possivelmen
te ainda este ano será pre
sidente da Republica.

CL A
O sr. Favorino Prado pediu demissão da pre

sidência da Caixa Económica de São Paulo, an
tecedendo-se à sua demissão. Trata-se de umi 
cunhado do senador Auro Soares de Andrade., 
Pergunta-se se os demais parentes do presidente: 
do Senado, adotarão a mesma atitude. Pergun- 
se, ainda, se o govêrno federal vai fazer um le
vantamento de empréstimos concedidos a paren
te e aderentes do senador pessedista pelas agên
cias da CEF em São Paulo, Santos. Dois Córregos, 
Aguas de São Pedro e Brotas.

’ • I

e outra' 
caféta, o “duce” Pllpio Salgado conclamou as For-, 
Armadas à revolta e pediu voltássemos aos dias 
de 1932. Não estará o chefe fascista pensando em 
voltar aos dias de 1938, quando realizou a sua ía- 

e frustrada “revolução dos covardes”?
:l

ARMAMENTO
O governador Adhemar de Barros gastou 75 

milhões de cruzeiros na compra de granadas, es
tando envolvida na transação a firma “Valparai- 
zo” do Rio. Por intermédio do americano Costel- 
Jo e do americano Hill, do Ponto IV. estrá treinan
do 300 indivíduos para compor a sua proteção 
pessoal. O Ponto IV entregou à Força Pública 
máquinas operatrizes especiais para recarrega- 
mento de cartuchos. O governador ainda adquiriu 
13 canhões e 30 carros de combate com metrado- 

ras anti-aéreas.

FARDA *
O ponto alto da “marcha dos grã-finos” não 

foi bem o discurso do “duce” Plínio Salgado, mas 1 
a presença do golpista Reinaldo Saldanha da 
Gama, comandante da Guarda Civil. O homem ,1 
que tem a mania da farda e em tudo procura 
imitar os militares nazistas, compareceu fardado, 
embora não pertença (felizmente) àquela cor- j 
poração- • •»

i|
AMNÉSIA

Na mesma trincheira em defesa “da família”, . 
estão o senador Calaxana e a deputada Conceição 1 
da Costa Neves.' Terão esquecido as amabilida
des trocadas, em passado recente, 'no plenário da

COMOVENTE
Noticiando a reconciliação entre os srs. Júlio 

Mesquita Filho e Assis Chateubriand, o. jornal “O 
Estado de S. Paulo”, em nota de uma sutil ironia, 
afirma que aquele foi “um comovente encontro”. 
MÚMIAS

Professores da Faculdade de Direito de São 
Paulo, amedrontados com a. reforma universitária 
que deverá acabar com a cátedra vitalícia, assu- • 
miram posição contra os estudantes, no instante- 
em que estes eram espancados pela policia do sr. 
Adhemar de Barros e as Arcadas eram metralha
das. O “documento das múmias” trouxe a assi
natura de. entre outros, nazista Vicente Ráo, ude
nista Waldemar Ferrcira, nazj-adhemarista Mi" 
guel Reale, adhemarista Teotomio Monteiro de 
Barros, facista Godofredo da Silva Tellea Júnior 
e do gen^o do "duce” Plínio Salgado, sr. Lourei
ro Júnior.

inuu^ poio « realização da passeata da f 
UDN, foram realizadas no Colégio Rio Branco. | 
No Colégio Bandeirantes, as aulas foram inter- l 
rompidas para que um professor fizesse um ul-j 
timato aos alunos: ou participam da “luta anti- { 
comunista ou peçam transferência”. A diretória ' 
do Colégio Madre Cabrine exigiu que as suas 
alunas comparecessem à “marcha”.

PTB
O. governador do Piaui, sr. Petrõnjo Portela.

' --------UDN e ingressar, no PTB. Nãc
concordará, em qualquer hipótese, com a candi
datura Lacerda nem está disposto a repetir o recuo 
do governador Magalhães Pinto.

TELEGRAMA
O governador Adhemar de Barros dirigiu a 

.todos os prefeitos de São Paulo, o seguinte tele- 
grama» "A preservação das instituições democrá- | 
ticas e o intransigente combate às infiltrações co- ; 
munistas, no país, estão a exigir, sobretudo nêsta i 
Estado, um grande movimento no sentido da uni- ; 
dade da fé cristã, cujos milagrosos rosários hão , 
de se levantar em preces pela tranquilidade da ; 
família brasileira. Ssndo propósito dô meu go- ■ 
vêrno a ampla pacificação dos espírito, peço que, 
meu nome, visite o reverendíssimo pároco local j 
com o maior número de nossos amigos, para tes- ! 
temunhar-lhe quão valioso será seu concurso atra
vés da sua superior inspiração e das niedbsas 
orações dos seus fiéis”.

PEDRAS
O governo da Guanabara fala muito em sua 

popularidade junto aos favelados. A última de
monstração foi expressiva. A secretaria dos 
Serviços Sociais. Sandra Cavalcanti foi apedraja- 
da no Môrto dos Pintos e para não ser surrada 
teve de fugir. &s carreiras.
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MISTÉRIO DO CRISTO'*í|
Escreveu, para esle lornal, o Padre Chenu:
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“Onde estão as promessas de Cristo, neste 
mundo admirável e assombroso, em que esta
mos mergulhados ?
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A mutação sensacional das estruturas do 
mundo, neste século, permite-nos medir as 
condições, as exigências, a verdade, do nosso 
testemunho. Sòmentc assim seremos a pre
sença do mistério do Cristo, aqu; e agora.

£

í

Jamais os cristãos tiveram uma sorte des
tas, tamanha oportunidade. Não a desperdi
cemos l”
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Chenu a BU: Mistério do 
Cristo. Ascensão Humano

II 
■I .

Promessas do Cristo, que assume e ratifica 
o anúncio, feito pelos Profetas Je um Reino 
Messiânico, no qual os pobres set iam chama
dos a participar de uma comunhão fraterna, 
sentados iem torno da mesa. Estas promessas, 
não haveis de buscá-las ou de decifrá-las em 
um firmamento supraterrestre, cm uma ideo
logia abstrata qualquer.

í
Elas estão inscritas nas esperanças mesmas 

do mundo, na história conduzida pela provi
dência criadora de Deus:

ll
— Esperança de uma vida humana,-mais 

plena e mais rica, para todos os homens.

— Esperança de novas formas de comu
nidade. |

— Esperança de uma justiça social que 
venha tornar possível esta fraternidade uni
versal. |

— Esperança na crescente consciência da

profundeza da liberdade e da dignidade hu
manas.

O testemunho da Igreja em tavói dessa 
promessa implica a sua participação nas tare
fas da construção de novas estruturas para a 

• vida pública, económica e sociai, capazes de 
assegurar uma vida humana verdadeiramente 
responsável.

O depoimento desta semana í dado por 
um grande teólogo, talvez o maio, teólogo de 
nossa época, o dom.nieano Padre M. Chenu. 
O grande mestre francês condensa com exclu
sividade para os leitores de BK XS1L, UR
GENTE, o sentido socia do mistémo de Jesus 
Cristo, que celebramos nas festas de Páscoa 
com toda a cristandade Atcndendc ao nosso 
convite, Padre Chenu enviou uma mensagem 
autografada ao nosso lur.dador Fie. Carlos Jo- . 
saphat, dizendo: "Muito querido Padre. Aí 
vai o “papel” (entenda-se: colauoração gra
tuita, na giria jornalística francesa) que me 
pediu. Apesar de sua modéstia, veja um tes
temunho de minha ateição fraterna, e de mi
nha comunhão de esperança no belo trabalho 
que está realizando no Brasil"

O mistério do Cristo, que morre c ressusci
ta, encontrará aí o campo de sua plena e total 
eficácia, porque a salvação não se realiza ape
nas na interioridade abstrata dos indivíduos, 
mas nas estruturas das comunidades humanas.

; - £!.?.-■< - .«/-s ■ —
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pirito de 32”.

e’ ;
vilégios, à batalha contra o 
povo o contra o país. O que 
as forças populares pedem

mais lúcida. A Fôlha não 
consegue senão ser primá
ria a ser tonta. Salva-se — 
volto a repetir — o Pedro

falta 
gente

neia” a linha 
jornal. Capito?

lí

A reação cons- 
Uma indis- 

rcação sabe o que 
i os sapa- 

atitudes deverá

$5

O 
impedindo

IkI
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UNIÃO DOS IGUAIS.........

Fôlha continua tentando. 
E’ uma graça ver o jorna' 
tentar, de todas as manei
ras, repetir o Estadão. Inú
til. Porque o Estadão pos 
sui muita coisa que 
à Fôlha. Inclusive,

Cabe agora às forças populares c As * 
autoridades (evidentemenle as federais) # 
passarem, também elas, a constituir uma J 
unidade. Uma unidade a favôr do po- J 
vo e capaz de impedir os excessos e os i 
crimes da fera mortalmentc atingida. 4

H •

li

circule com 300 paginas, pa- 
.... . in i....

de 200 pág., para que êles 
e outros jornais não conti-

FOLHA DE S. PAULO
Leite. O resto. Deus meu, é 
uma tristeza. Não quero di
zer, evidentemente, não ha
ja nas Folhas, como nos 
Diátiop e no Estadão, pes- 
aôps de bem, ótimos profis
sionais, mestres em jorna
lismo. Há, sim senhor. Re
firo-me ao pessoal da di-

freire - dorian jorge freire - dorian jorge freire - dorian jorge freire - dorian jorge freire

a Igreja, E o jornal sai 
com catilinárias contra o 
grande purpurado, contra 
todos os Bispos, contra a 
Ação Católica, como antes- 
já saíra, violento, contra o 
Pana João XXIII.

Dizia o ilustre Paulo Duarte a .este * 
jornal, em entrevista, que o tigre está fc- > 
rido, condenado à morte, mas que ain- J 
da morde que a sua periculosidade crcs- * 
ceu na proporção de sua agonia. , . 4

J e em que medidal —
J soou. ~
4 ral, qu? os sinos estfio dobrando. 
, esta é a 1
[ ferência profética dei
* a democratização daj pjvpucu
I à democratização da> empresa 
J advento de uma 1„ _______..
J derá um Parlamento1 autêntico. 

'4 tativo da maioria ei “r~ ----
J uma minoria sentads
J tunas.

reção, ao pessoal que “cra- J 
«.:«•» . política do J

Uma pergunta está sendo 
Vita, em todo o pais, pelo 
povo: ousara a direita neo- 
Vscista, na defesa de seus 
privilégios iniquos, levar n 
Brasil à guerra civil? Já 
vinguem duvida de que pa-. 
ra defender os seus negó-’ 
;ios, a direita está pronta núcleos. Em todo o Brasil, 
a tudo. Inclusive a jogar a 
juventude numa inglória e 
cruenta aventura. O gover
nador de São Paulo, após 
transformar o nosso Esta
co, mm cara de Mâe-Joa-

nervosismo continua 
lo a condessa Car

neiro de cumprir seu vasto 
programua social. A con
dessa está falando em 
“pressão contra a impren-

fc
i;'U 
fc 
r &

Em defesa de seus privilégios, da J 
ordem dscadcnte. das estruturas carco- J 
midas. os Iguais se uniram. Os mortos * 
e semi-morlos reapareceram. E estão / 
ainda, numa fúria inusitada mas compre- J 
ensivel.. Defendem a “dolcc vita”. A * 
preservação da “dolce vita”. /

I i 
ks

r« ■

na, lançando a intranquili
dade e o terror, não escon
de os seus preparativos bé
licos. Está certo de.que a 
Força Publica descarrega
rá as suas armas contra o 
povo. No interior, a fami
gerada FAC prepara seus

Nem por ser lúcida, nem por enten- 4 
der a inexorabilidade de seu desapareci- \ 
mento como classe privilegiada, nem por { 
compreender o complexo mecanismo das * 
deteminações históricas, .abrirá a mão de 4 
suas regalilas. E’ preciso ser santo ou J 
louco para abrir mão de vantagens e a * 
reação nem é santa e não tem o privilégio /' 
(um dos raros que lhe falta) da loucura. J 
A reação não soltará, fàcilmente, a ra- J 
padura que vem chupando. Lutará até > 
o fim pela sua posse, inclusive pela cer- í 
teza que possui de que quando não hou- J 
ver luta, também não haverá reação, nem * 
privilégios, nem iniquidades. *

A união dos iguais é o que há de * 
mais lógico neste pais. Ou alguém espe- , 
rava que a reação comparecesse à mesa J 
da comunhão c nela depositasse os privi- t 
légios iniquos aos quais teria renuncia- J 
do? Placidamente, educadamente, disci- J 
plinadamente? *

JORNAL DO BRASIL
ao govêrno é que pelo me- ' esta acontecendo, 
nos não permita que o po- ‘ “
vo. o pobre e sacrificado 
povo brasileiro, continue 
pagando para que o Estadão

sa”. Balela. No mundo, não ra que o JB lance edições 
haverá imprensa menos 
pressionada e com maioi 
possibilidade de dizer o que 
.entende. O que bá — no du
ro — é uma revolta nacio
nal contra o falo de a gran
de imprensa receber bene
ficio», empobrecer ainda 
mais o Brasil importando 
papel aos montes, para on- 
tregar-se, tão-somente, a 
Impostura, à defesa de pri- imprensa e a nacionaliza- l i_ y

ção das companhias esfan- •* social, 
geiras de publicidade, 
ou não ,é. condessa?

nuem a «nriquecer-Be, des
vairada e incontrolavel- 
mente, pagando o povo o 
pato. E' preciso que todos 
saibam que a grande im
prensa está indócil porque 
está temendo a disciplina- 
ção no mercado do papel de

a confusão é total. A pala
vra de ordem, repetida ago
ra por Lacerda, Nei, Maga- » 
Ihães,. Mcnegheli, Adhemar, 
é secessão! é subversão, é, { 
f ii erra. >

ESTADO DE S PAULO
Dentro da ârca golpista, < 

o Estadão recebeu a incum- lo corsário , do chapéu de 
bencia de ressuscitar o “es- jagunço a f ,
pirito de 32". E o bravo- cem a ordem do jagunço, » 
jornal vem batalhando que todos os‘ qup se destacam . I £ p^ss’e'vals^o-que leva cYnsigo
6 uma beleza. So que nao como reacionários:-• gran-• { “ ... . . ..
consegue explicar que trq- des industriais, grandes Ia- < em .‘.n ei* ' . ,j.
ma contra as instituições tifundiários, grandes ne- .-.í ■■ ' ’ < ■,■ ■
democráticas: o governo goedstas. Quanto à campa-.- J-" «.due ^a em P..OUÇ é.ç pau va
que quer aprofundá-las ou . nha anticatólica, ela vai a reaçao,. os que sabfm o que constitui
i oposiç&o-gorllista que . de vento em pôpà. O objeti-, J ? rca^-0' »» <iue »abein 0, que inspira e...
quer exterminá-las? En- vo é notório: o Estadfio'não‘ - ^«ma.a reação, os.lgue.conhecem algo 
quanto não encontra uma perdôa'o fato de o Cardeal ! »ua fUo«ofla.,nao ficaram surpreendi-.,
aaida para a sua difieul- Motta não se desviar da li- í í?».:'0* a sua rectn^ arr«™^.c5o.
dade, dois fatos aasinalam 
a «pmana rio milionário jor
nal <)a direita:, o encontro 
de seu diretor com Chateu- 
briand e os ataques vio
lentíssimos á Igreja Cató
lica. No primeiro caso, so- 
pítando sua repugnância, o 
doutor Júlio foi â residên
cia de Chalô c assistiu 
(imaginamos com quanta

1 ”

Sabíamos que a | reação perderia as 
suas estribeiras, saltaria a linha de seu 

‘i as barreiras 
mostraria, 

que

Tivemos a chamada “Marcha da Fa- J 
mília com1 Deus pela Liberdade”, orga- # 
nlzada e executada pela direita. Vimos, > 
de braços dados, gente que até então se { 
apresentava distanciada por linhas ima- t 
ginárias. Ilerbert Levi de braços com { 
Cunha Bucno. Conceição da Costa Ne* f 
ves no mesmo “front” do padre Calazans. t 
Waldemar Ferrcira e Plinio Salgado de { 
cambulhada com Pedro Aleixo. Adhc- J 
mar de Barros com Carlos Lacerda Jú- J 
lio Mesquita Filho ao lado de Assis Cha~ > 
teaubriand. Reinaldo Saldanha da Gama t 
e Nelson de Melo. E mais algumas mú- J 
mias desencavadas: Dutra, Francisco J 
Campos, Gustavo Corção, Vicente Rao. / 
Grandes-industriais, grandes comercian- { 
tes, grandes latifund ários, grandes ban- J 
queirós, grandes representantes do capi- f 
talismo internacional ou de grupos fi- J 
nanceiros internos. *

J A reação está unida. ? 
J litui um bloco monolítico. 
í cutivel unidade. A f—~ 
J quer. Sente onde lho apertam 
f tos. Á reação sabe que atitude- 
t adotar, que política dçverá escolher, que 
J caminhos terá de seguír.

A reação não é apaixonada. O seu 
passionalismo é artificial. A reação é.

t por natureza, fria. E^calculista. A rea- 
t ção é materialista, não acalenta ilusões. 
j Nada enternece a. reação. A reação é 
J gjlada e incapaz de emoções. A reação 

, . v ■ t é, no Brasil como em qualquer parte des-
comiseraçao) a entrega pe- j planeta, diabolicamente lúcida. Aci-

5 do chapéu de . j £je tU{j0 coloca o sçu dinheiro r, abaixo
de tudo, .tudo o queTnão seja dinheiro. Era ' delicioso quando as reformas J 
Para-a r.eação, o homem vale o quanto - existiam apenas nos discursos e progra- *
-— *1 pesa e vale j‘o-que leva consigo mas. Quantas vezes ouvimos, vimos e >

dinheiro. 1 i! lemos a reação a tratar de reformas! {
i nê- • * V -j| . . - Agora,'no entanto, a. coisa passou para J

governo gori.tas. Quanto à :campa- /o«. >abem pVqw é.ç ó quanto vale ! . fa«. de concretização e a re.ção pula, .
á-las ou . nha .anticatólica, ela vai ' , a. reaçao.. os que sabfm. o que constitui -.desvairada, o-seu importado e gra-fino . 

que . de vento em pôpa.-O objeti, J a ;eaís°. °» « «ue ‘nspir. e . . ■. . ■ ;
En- vo é notório: o EstadfioW ■

encontra uma perdôa' o fato de o Cardeal '! Wo«of|a„nao ficarem surpreendi-., 
: sua difieul- Motta não se desviar da li- { c01^ a sua reccnte arr«™^CÕo.

’ • nha cristã, continuar defen, « Mujto menos com o seu apantto fascista, 
dendo as reformas e des- ' Ou com as suas ame«ãs e chantagens. . 
mascarando os que querem } 
utilizar, para fins sórdidos, J
*s a «saoio UOHIWVÍ.UJ, UO.IUAIU M •

* fictício moralismo. romperia 
! de seu caricato formalismo.
{ sem pudôres, o muro da vergonha que 
j a protege, no instantej cm que o governo
* da Republica decidisse cumprir os seus 
4 compromissos com o povo, atendendo ao
* programa da Frente Popular, passando ao 

serviço da maioria.
Foi o que acontíceu. Ou é o que 

------ ;---------------Í|A reação explodiu 
\ na hora certa. Estourou com os seus pró" 
J prios alicerces, quando foi tocado, mesmo 
J de levezinho. epidérmica e superficial-
* mente embora, o sacratíssimo instituto da 
j propriedade privada.l|

J Sabe a reação ~ e sabe melhor do • 
4 que ninguém — que não se pretende ne-1 
! gar ou abolir a propriedade privada, de 
[ irrefutável direito natural. Sabe a rea- 
4 ção — e sabe melhorj do que ninguém — 
J que se exige, de direito pleno, seja con- 

J cedida à propriedade privada, a sua in
dissolúvel dimensão social. A reação não 
ignora que a propriedade privada só é 
um direito, só é respeitável, só é legiti
ma. só constitui um; direito natural se
cundário, quando possui uma destinação 

social. '!

Mas a reação também sabe — e como 
que a sua hora

Que é por ela, parte no seu fune- 
Que 

hora do homem do povo, da re- 
"" ’ . Laski. Sabe que

* a democratização da propriedade leverá
" . í_a e que ao

lei eleitoral justa, suce- 
, represen- 

não expressão da 
sôbro as suas for-

tudo, .tudo o que jnão seja dinheiro.

J pesa.. E 
em ( ■
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tão cumpridor do seu devêr. 
Queremos escola c pão 

lotes para um.

Faz precisamente um ano, vocês, embarcavam na plena aventura. Instala
dos noa domínios da Jmprudência, queimavam os navios e as esperanças de 
voltar. Contrariavam todas as normas do cálculo, infligiam todas as leis da 
probabilidade, tombavam das previsões e conselhos do bom senso. Funda
vam um jornal absolutamente impossível.

Seu piograma era um desafio, inacreditável para o burguês e jocoso para” 
os tubarões: Ser do povo e lutar pela justiça.

Por cie vocês deram o seu tempo, sacrificaram o seu conforto, roubaram de 
suas esposas e de seus filhos momentos bons de convivência intima. Ou até 
mesmo troxeram as’ suas famílias para a Juta envolvente, maluca e total.

Desde cédo, o jornal desencantou os teóricos. Decepcionou aqueles que 
aceitam falar de justiça, mas têm horror a qualquer mudança no sistema da 
iniquidade estabelecida. Então vocês foram rudes. Renunciaram a<> nmralis- 
mo vago. Chamaram o imperialismo de imperialismo. Não esconderam o en
dereço dos paiscG e dos grupos que nos exploram. Deram o nome aos bois.-e 
aos bodes. .

E o jornal, pequeno, pob?e e atrevido, conquistou o direito de existir. 
Tornou-se uma ferça na hora exata da Revolução Brasileira. Na. falta de.ca
pital, pagou a pena o investimento que vocês fizeram, de coragem, de lucidez e 
de generosidade.

Muita coisa teríamos que lembrar, dessas tantas noites passadas em 
vigília, dos longos dias.de viagens,-dos momentos bons de perfeita harmonia 
ou das horas de incertezas e incompreensões. Vou destacar um fat«« apenas, 
desconhecido de vocês, e para mim, o supremo testemunho em favor de nosso 
jornal.

Estava.eu em Belo Horizonte, ai pelos meados de 63, em um instante duro, 
para BRASIL, URGENTE e para sua equipe de direção. Convidaram-me a vi
sitar uma xila de trabalhadores, uma favela que nascera como um protesto 
contra a exploração imobiliária e crescia como um símbolo da capacidade reali
zadora de nosso povo. A favela trazia o nome do companheiro que vocês, 
numa atitude ue cavalheirismo c desprendimento, batizaram dv "fundador” . 
deste jornal, que vocês lançaram e que pertence ao povo. No meio da fave
la, já se erguia uma cruz e estavam construindo uma escola. Não foi assim 
que o Brasil despontou ?

Debaixo da cruz, novidade de nossos tempos: lá estava um palanque im
provisado, onde se debatiam os problemas desta comunidade singela do nôvo 
Brasil. Quiseram que eu subisse. Que deslumbramento! As montanhas faziam 
recortes firmes e esc ursos no céu vermelhinho. Uma beleza de f<»g<» nu horizon
te dc Minas. Perto de mim, humildes mas destemidas, agrupavam-se mães 
de fumíiias com seus filhinhos nos braços. Os trabalhadores, que tinham ven
dido mais um dia de seu sangue e de seu suor por um quase nada dv salário, 
vinham chegando para a pequena vila, por êles planejada e construída nas 
horas de “folga”.'

Não era um marcha artificial. Não havia
meu povo. 0 noéso povo. Sem slogans. Sem ódios. Sem ressentimentos. Mas 
firme no reconhecimento de seus direitos e
“Precisamos de casas para alojar nossas famílias.
para os nossos Flhos. A terra não é de todos? Cinquenta mil 
e nem um fiapinho de terreno para os outros'.”’

Meus companheiros, se tudo o mais se perder na história dv nosso jornal 
e ch nosso movimento, deixo-lhes um apélo. Guardem esta palavra. E* uma ex
clamação urna "biasfêmia” aliás, segundo os cânones dos gramáticos. Para 
nós é uma bençãc e uma definitiva aprovação.

“Nós tem Deus no céu. Mas’aqui na terra, tá faltando justiça, si<*> padre!” 
Ibsg me foi gritado por uma voz decidida, brotada do meio das dezenas .dc 
mulheres presentes. E uma outra respondeu, como se fosse uma peça dc teatro 
popular:

“Mas nos tem o BRASIL, URGENTE. ...”
Aquela mãe de familia, aquela escondida brasileira de Minas, repetia 

lingui.gem d da aquilo que vocês tinham formulado com certa solenidade: 
“Um jornal do povo, a serviço da justiça social”. Que felicidade. Por entre 
mil e una duvidas, quando os melhores discutiam e oscilavam, r» p(»vo dizer 
assim do jeito errado a sua infalível certeza:

— “Nós tem o nosso jornal”.
Neste clima do “alta tensão”, escrevi então uma carta para vocês, endere

çada se não me engano n Roberto Freire:
“Prefiro moi rer a ver o nosso jornal desaparecer". Vocês compreenderam 

e descuif.araxn o exagero de linguagem. Pois também eu sou brasileiro de 
Minas ...

Por tstê ano de lutas e vitórias, aceitem um abraço. Não se iludam com 
as medidas do tempo e do espaço. Dez mil quilómetros não são capazes do n«»s 
aepaiar nebte 17 de Março.

dias.de
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por todos 
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Movimento Camponês Quer

gjHSd

agrário, pois não extingue; 
o latifúndio.- Mesmo assim, 
deve ser rigorosamente fis
calizada pelos sindicatos de 
camponeses para que não 
se transforme apenas cm 
promessas nem acoberte in
teresses inconfessáveis. i

Mga

kl

c

Acha a Federação que com 
a sua atual composição, do 
Congresso Nacional jamais 
sairá .uma reforma agrária 
verdrtdeira, pois os parla
mentares são, em grande 
número, donos de latifiin? 
dios ou representam lati
fundiários.

K
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Participação, na SUPRA

O presidente Amancio Li
ma Aguiar (foto) disse a 
BU que a desapropriação de 
terras «abandonadas à mar
gem de rodovias, ferrovias} 
e açudes da União, é uma’ 
medida justa e necessária, 

{ mas não resolve o problema

.“Reivindicamos — disso 
— a participação dos cam
poneses no plano de exe
cução das desapropriações 
e exigimos que as indeniza- 
ções não sejam altas e não 
se transformem num negó
cio da China. Para a exe
cução do plano, é preciso 
muita coisa além da distrD 

. buição de terras aos cam
poneses. E’ preciso um pla
nejamento que atenda às 
nossas necessidades. A ex
ploração da terra deve ser 
de forma a que não traga pa
ra os camponeses um espi
rito de ganancia, comum no 
sistema capitalista. A no
va propriedade deve ser de 
tipo social ou c.............. ...

CONGRESSO

de terra, assistência, médi
cos, escolas. Só creio na re
forma agrária, se ela vier ao 
lado de outras reformas: 
bancária, empresarial, ur
bana, eleitoral”.

mudar a maneira de expio- 
ração da terra, para um tipo Ri 
de prepriedade que não per- H*' 
mi ta a exploração de um MH* 
homem pelo seu irmão e que B| 
acaba com a ganancia. Re- gH. 
forma garária que dê, além MF 
.i _ i -   „  i: Kc ?

“O papel de todas as nos
sas organizações é o de es
clarecer os camponeses 
sobre a situação e mobili- 
zá-los para exigir do Con
gresso uma reforma agrária 
que modifique totalmente a 
situação do campo. Só 
adianta uma reforma agrá
ria que mexia com todos os 
males que estamos vivendo 
e a raiz desses males está 
no latifúndio. Uma refor
ma agrária verdadeira, deve

; nôvo
\ CARDEAL
t Consta que chegou 
{ mãos do doutor 
4 Mesquita filho, a 
\ carta assinada
f **'< ----- r«. ■ v>. ■!>«>■ „■■■

4 da "Marcha da Família Com 
{ Deus pela Liberdade”. “Dou-
* tor Julio.
\ Acabamos de ler, em cô- 
{ ro, no salão de jogo do Clu-
* be Atlético Paulistano, onde 
Jpermanecemos em vigilia 
{cívica <com — Deus) pela
* Liberdade, desde a nossa 
4 memorável marcha, o seu 
{editorial do dia 22 deste, in-
* titulado: " O Manifesto da 
t Ação Católica”.
{ Todos nós, com seu jor- 
/nal em uma das mãos e um 
4 terço na outra, esquecemos 
{por alguns momentos dè 
4 nossos negocios particula- 
{ res e de nossos jogos de car- 
{tas. para, com a mais pro- 
4 funda fé e o mais elevado
* civismo, lermos em voz al- 
{ ta suas santas e sabias pa- 
{ lavras. Muitos choravam de 
4 ernot ão, outros desmaivam 
{ de fervor. An fim da leitu- 
{ ra. hou\ n uni momento de 
4 silrm•»<» e. depois, todos se 
t pus< ram de joelhos medita- 
{mos sóbre a mensagem do 
4 grande líder!

do Fomento Agrícola, cuja assis-

| Em plena atividade e num admirável ’ 
1 processo de crescimento, está a Federa- 
j ção de Trabalhadores Autónomos do Es- 
I tado da Bahia, fundada em dezembro do 
1 ano passado e que já reúne onze sindica- 
| tos. O seu presidente é uni trabalhador 
| meeiro <’e Livramento do Brumado. que 
I falando à nossa reportagem em Salvador, 
| declarou que a entidade que dirige coor- 
| de na.. orienta e assiste os sindicatos a ela 
B filiados e tem c»mo objetivo a politizaçâo 
| dos camponeses e pressão junto aos ór- 
I' gãos técnicos do governo para que “Irs 

funcionem em beneficio dos trabalhado-
k res e não d<u ’a‘ifundiários fexmplu: Ins- 
I litudo
I têncin técnico-financeira não chega ao pe- 
I queno lavrador) e representação da cate- 
| goria junto às autoridades estaduais. A
8 Federação, no momento, está lutando para
9 cumprimento do Estatuto do Trabalhador 
I Rural e para .a sua regulamentação, para 
' que ela abranja outras categorias c não 
I só a de assalariados. Realiza, ainda, ges- 
I toes junta à SUPRA para aquisição do 
I terras para os camponeses baianos.

4 Em seguida, enquanto a maioria voltava ao jo- * 
{ go de cartas, outros à piscina e os demais à boate, J 
* uma comissão redigiu a seguinte moção que foi { 
t aprovada por unanimidade e aclamada: 4
{ 1) Fica, a partir'desta data, extinta a Ação Ca- J
f tólíca <le São Paulo, passando a responder por ela, { 
t neste Estado, perante a Santa Fé, o Clube Atlético 4 
{ Paulistano, a Sociedade Harmonia de Ténis, o Jo- { 
4 qiioi diibo de São Paulo e o Automovel Clube de { 
! São Paulo (o Clube Pinheiros foi excluído porque 4 
{ está muito infiltrado de oriundos alemães e brasi- { 
4 loiros nào paulistas). f
, 2) O senhor Carlos Carmelo de Vasconcelos #
{ Moita, perde o titulo de Cardeal Arcebispo de São {
4 Paulo, uma vez que o jornal “O Estado de São Paulo” * 
{ provou a sua filiação ao Partido Comunista. Para 4
{ ocupar êsse posto, foi eleito por nós, por unanimi- {
4 dade absoluta. 0 Dr. Julio Mesquita Filho, sobretu- 4 
{ <lo por seu passado glorioso de capitalista liberal, J 
{ positivista católico autentico e por suas vitoriosas e { 
t recentes lutas contra os desvios ideológicos e teolo- { 
\ gicos de João XXIII, em suas encíclicas marxista- 4 
{ leninislas que o recem demitido Arcebisto dé São { 
7 1’anlo tão levianamente tentou difundir e fazer J 
í aplicar em terras bandeirantes. {
{ 3) A nova arquidocese terá sua sede transferi- 4
4 da para a rua Major Quedinho n. 28 e responderá { 
t pelo seu expediente o senhor Leonildo Taborda Pes- * 
{ soa. assessor teológico do doutor Julio Mesquita 4 
4 Filho. As práticas religiosas propriamente ditas que { 
J sofrerão modificações, tanto na forma como no coii- 4 
{ teudo. de acordo com pastoral a ser brevemente fei- 4 
4 tu pelo novo Arcebispo, ficará a cargo dos padres { 
{ Jb»r?r. Godinho, Calazans e Barleeiro. . *

• { -I) Estas decisões são irrevogáveis. Para a sua 4
4 execução, contamos com os Governadores A. de { 
{ Barras e Carlos Lacerda-65 na área política; com 0 4 
{ Almirante Heck e o general Aldevio, na militar; 0 J 
4 financiamento para a compra de armas será feita { 
{ pelo IPES. 4
{ Repetindo suas corajosas palavras: “0 que não ! 
4 coiHcpuimos entender porem, é que 0 estraordiná- { 
{ rio exilo da Marcha da Família com Deus para a 4 
1 Liberdade, não tenha feito compreender ao senhor { 
4 Cardeal que os católicos de São Paulo já não estão { 
{ a espera de sua orientação para defender as tradi- 4 
{ çõrs eirstãs do Pais, e nem mesmo dele têm neces- t 
4 sidaile", beijamos-lhe a mão piedosamente.”
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carga.
contra a monarquia, o 
ficará, então, uma luta a favor da 
monarqu ia?”

M'

<gicM asturianas e 
texteis de Barcelona.

O país, na sua cssênpa, atraves
sava uma crise terrjvel. 
economia em empobrecimento arca
va com uma sociedade diferenciada 
em que muito poucos eram opulen
tos e muitos eram miseráveis e em 
que a consciência da dignidade hu
mana dos explorados $e afirmava 
sob uma forma aindaj, primitiva: 
um individualismo exasperado.

Será quo isto não ièmbra nada 
ao leitor?

OS FASCISTAS
Os partidos de direita aplicavam 

em Espanha, de formal'classica e 
primorosa, a técnica do golpe de 
Estado, provocavam a desordem pa
ra terem ocasião e pretexto de es
tabelecer a ordem. Conj habilidade 
tratavam de manter o ( povo num 
elima de exasperação e terror, pre
ludio clássico dos “pronunciamen
tos”.. f

Vejamos como Pictro 
os acontecimentos: “Paralelamente 
òs agressões falangistas nas ruas, 
os proprietários feudais |e o patro
nato desenvolviam o se a plano de 
provocação, sabotando legislação 
çâo que não fosse a de (entregarem

I

Será que substituindo o vocábu
lo monarquia por outro mais “bra
sileiro" o leitor não achará seme
lhanças com o cotidiano ?

E Trotsky continuava: “ 
manifestações ativas dos estudan
tes são apenas uma tentativa da 
jovem geração burguesa, sobretu
do da pequena-burguesia, de en
contrar uma saída revolucionaria 
ao equilíbrio instável em quo o 
país se acha. . . Sempre que a bur
guesia renuncia consçiente e obsti
nadamente a resolV^Wos problemas 
decorrentes da crise da sociedade 
burguesa, sempre que o’ proletaria
do não se encontra, ainda, prepara- 

a
são, com frequência, os estudantes

“vermelhos” enquantp os generais 
da Republica preparavam a contra- 
revolução”. h.

A partir de 1933 os acontecimen
tos precipitavam-se. O governo de 
Azena, então presidente I do Conse
lho, esforçara-se por. através de de
cretos, pôr fim aos maiores escân
dalos da Republica: acurrlulo de sol
dos, de empregos, tráfico [de víveres, 
exploração imobiliária. Mas as me
didas saneadoras, embola tímidas, 
contribuíram para lançar nos -fera- do para levar 
ços do fascismo razoavel numero de 
oficiais generais, entre os quais 
San juro e Moí», que tknto iriam 
decidir os destinos do “pronuncia
mento”, e causar a cólerá da maior 
parte da franco-maçonaria.

Foi então que começaram a apa
recer nas ruas de Madri bs “esqua- 
dristas” ‘falangistas’ munidos de ar
mas automáticas (será que isto, lei
tor de São Paulo que conhece a 
organização por “quarteirões” da 
extremo-direita, não lhe lembra na
da?) que atacavam os grevistas e os 
vendedores dos jornais de esquer
da. “O objetivo era dupló — escre
vem Broué e Témine em! seu livro 
La Revolutlon et La Guerra d’Es- 
pagne — pois tratava-se, ao mesmo 
tempo. d« eliminar o adversário de 
classe e criar uma tal jatmosfera 
que os amigos * da ordem fossem 
obrigados a nào verem outra solu-

Em 193G, na Espanha, Largo Ca- 
ballero, que ao lado de Ihdalecio 
Prieto e Fernando de los Rios, era 
ministro socialista, tirava da expe
riência governamental uma conclu
são negativa: “A democracia bur
guesa não passa de um amontoado 
de palavras. Quem vos diz isto é 
um homem que foi ministro do Tra
balho durante dois anos; cie quis . 
aplicar a legislação social; não o 
conseguiu porque a sua autoridade 
era letra morta para a Guarda Civil, 

.para os magistrados c para os go
vernadores, os quais faziam o que 
lhes ditava o patronoto e não o que 
lhes pedia o ministro”. Os espíritos 
mais lúcidos concordavam com Lar
go Caballcro c percebiam que para 
arrancar aos capitalistas seus ins
trumentos de domínio apenas ia 
restando a via revolucionaria. O 
governo central — acusado de “co
munista” por uns e de “kerenkista” 
por outros — aparecia como inca
paz de levar a cabo sua missão. 
Un.-a espécie de vício congenital tor
nava-o impotente cm face das pro- 
voc;m;õcs fascistas e dos grandes 
proprietários de terras. O seu no
me achava-se ligado a uma obra le
gislativa da maior relevância mas 
parecia incapaz de assegurar o cum
primento de um dos seus deveres 
básicos: impor à direita o respeito 
da legalidade republicana. Como 
êsse governo representava, numa 
medida importante, a vontade po
pular e chamara a si a responsabili
dade de defender o povo contra as 
provocações, as medidas de auto
defesa que teriam tido lugar em ou
tras circunstancias foram tornadas 
inúteis e neutralizadas p?la inefi
cácia governamental frente à ex
trema-direita.

TAREFAS EM 36
Em 1936 o trabalho que se 

nha aos republicanos cm Espanha 
era tremendo e exigia uma firme 
aliança dos operários, dos campone
ses c dos intelectuais de raiz bur- dres pregavam a cruzada contra os 
guesa. Entre as reformas funda
mentais. a Reforma Agraria votada 
nas Cortes constituintes em 1931 
e causadora de violenta reação por 
parte dós grandes proprietários — 
fora sabotada e encontraVa-se ;airt- 
da em fase embrionaria. A refDr-..,. 
ma do ensino não tinha sido apli
cada por sabotagem dos governado
res das diversas províncias.

Um por cento da população pos
suía cinquenta e um por cento da 
terra. Embrutecidos pela miséria 
e pelo fanatismo religioso, os cam
poneses e parte do operariado não 
viviam: vegetavam. Províncias in-. 
teiras pertenciam a um só indiví
duo que era o senhor da terra — 
inclusive dos cemitérios, de tôdas 
as casas, de tôda’a produção, de 
iodos os homens (1).

O caráter feudal da economia 
agrícola determinava o estado atra- 
zado do país e constituía um obstá
culo «o desenvolvimento industrial 
e comercial. A industria química 
encontrava-se nas mãos dos capi
tais franceses c alemães. Os cami
nhos de ferro era ingleses e fran
ceses. Os belgas mandavam 
transportes urbanos públicos, 
hotéis e os telefones estavam com 
os americano?. O cobre de Rio Tin
to e o mercúrio de Almadcn esta
vam nas mãos dos estrangeiros, os 
quais predominavam nas metalur-

da Ação Católica em Madr: 
o regime franquista, ao invés 
fortalecer o catolicismo junl<> 
massas, levou, sob a 
ricalismo. a desligar a Igreja 
povo, ao ponto das juventude.' bur
guesas da Universidade de Madri 
terem respondido, o mês passado, 
esmagadoramente, que preferem um 
“Estado neutro" a um “Estado ca
tólico”.

Mas, conforme, tivemos ocasião 
de dizer em artigo recente, essa 
Unidade só poderá ser dinâmica se 
formada na base de uma frente po
pular guiada pelos setores revolu
cionários do proletariado c da pe
quena-burguesia e não pelos seus 
setores mecanicistas. capitulacionis- 
tas e burocráticos.

A luta, no Brasil, parece vir a 
ser longa-muito longa.

No momento presente, a Direita 
cabo êsse trabalho, • vai à frente da Esquerda no cami- 

___, ___ » , ‘ s tulo da polarização do forças- Ela
que Ocupam o primeiro plano^iNo já tem uma Unidade de princípios.

As lulas de “clãs” foram relegada.*» 
a segundo plano em face da urgên
cia de ser defendida a propriedade 
privada.

A Esquerda revolucionaria tem. 
uma estratégia correta. Mas até ã 
data, não parece ter idéias sôbre 
táticas a adotar. De todo os gru
pos em presença, apenas o do sr. 
Leonel Brizola tem aplicado, cOni 
inteligência, algumas táticas em 
consonância com a relidade exte
rior.

Ora sucede que o tempo trabalha, 
a curto prazo, contra a Esquerda. 
Ou a Unidade das forças revolucio
narias é alcançada muito rápida
mente ou a primeira batalha d» 
longa luta estará perdida.

1) — Vide "Guerra de Espanha'* 
de Pietro Ncnni.

A RADICALIZAÇAO
Há — é evidente! — muitas coi

sas dissemelhantes entre a Espanha 
da década de 30 e o Brasil da déca
da 60. Como há muitas semelhan
ças entre o Brasil de hoje c a Alema
nha pre-nazi ( a menor da.s quais 
não será a de que o fascismo, aqui 
como na Alemanha, pretende fazer 
a revolução depois de chegar ao 
poder pela via legal. . .). Mas cer
tas semelhanças com a Espanha são 
tâo gritantes que só um c?g<> as 
não verá.

No Brasil (como na Espanha) se 
a crise revolucionaria se transfor
mar em revolução, ela ultrapassará 
os limites burgueses e, cm caso de 
vitoria, deverá legar ao proletaria
do a tarefa do poder: mas. por seu 
lado, ó proletariado não pode dirigir 
a revolução no momento procnle 
senão desenvolver ràpidamt nte to
das as lutas demucraticas. integral- 
mente e até o fim. A radicalização, 
dentro da via revolucionaria, ê ine
vitável porque o desenvolvimento 
político arrastará para o lado da 
reação tôdas as facçócs con.s« rvado- 
ras e liberais das classes dominan
tes. É por isso que se impõe a 
Unidade de tôdas as fôrças revolu
cionárias e anti-fascistas. unidade 
essa cm que os católicos progressis
tas têm, no momento presente, uma 
tarefa histórica a desenvolver sc 
não pretenderem incorrer no mes
mo erro de seus colegas espanhóis, 
os quais após vinte c cinco ano* de 
“vitória” acabam de chegar à con
clusão — segundo recente pr-qu-ci

- que 
d*

das 
forma 'lo ele-

do

desenvolvimento da primeira révo- 
. luçfto russa, observamos êsse fenó

meno mais de uma vez; êsse feno- 
fneno sempre teve para nós um sig
nificado enorme e sintomático 
Esta atividade revolucionaria 
semi-revolucionaria significa 
a sociedade burguesa atravessa uma 
crise profunda. A juventude peque-

■ .no-burguesa, sentindo, que uma for
ça explosiva se acumula nas massas, 

-procura encontrar à sua maneira, 
uma saída para este impasse e a le
var mais à frente o desenvolvimen
to político”.

Quem não se sentirá tocado pela 
singular similitude das situações 
descritas por Trotsky. e q^e o leva
ram a extrair certas conclusões, 
com o que *e verifica, hoje no 
Brasil?

Texto de VITOR RÊGO
liI

Especial para BU
social, recusando-sc a discutir com 
os delegados dos sindicatos, empur
rando os trabalhadores para as gre
ves e a revolta. Enfim, (muitos pa-

nas( industrias os destinos do país nas mãos dos 
I’ ■ fascistas”.

OS ESTUDANTES
Trotsky entre vários textos im- 

’ portantes sôbre a revolução Espa
nhola tem uma carta à redação de 
Contra La Corrlente, escrita a 13 
de junho de 1930, cujos trechos 
mais significativos merecem 
transcritos no Brasil de hoje.

Escrevia Trotsky: ”... A monar
quia está sentada nas costas da 
burguesia republicana, a qual não 
se mostra muito interessada em 
erguer essas costas. A . burguesia, 
flanando, com sua preciosa carga, 
pelo meio das massas populares 
que.se agitam, grita, em resposta 
aos protestos e às reclamações: 
“Olhem bem para esta criatura 
sentada em minhas 'costas, ela 
minha inimiga maldita, 
vos contar seus crimes.
bejn atenção!...” etc... etc... 
logo que a multidão, distraída pe
las suas palavras, se descuida, a 
burguesia aproveita a ocasião para 
levar um pouco mais longe a sua 

Se isto significa uma luta 
que slgni-

y.
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a executar a unica j 
de real atendimento 
cessidades do Brasil.!

regulamentação . dc 
guéia.

Nas vésperas

locais — a 
acuar o g<

n'REZE DE MARÇO . DE 
I poderá ficar, nn his- 
.órja política do Brasil, co-

i a rd a, 
uma

Toda a alta jociedade compareceu

* •'

mo uma data chave no pro
cesso de sua revolução 
democrática. .Quando o pre-

parti-
Congresso Nacional 

prontos a pagar 
para vêr. Tomés modernos

do atos t« 
dos, os st 
foram cha 

experiên-f tuar uma 
presidente 
João Pinh< 
culdade <k 
do? pelo» 
yuando já

São

diário Ultimo de Carvalho 
afirmava a sua disposição 
de comer todo o numero do 
“Diário Oficial” que estam
passe tais decretos. Exata
mente a 13 de' março, o jor
na) “Tribuna da Impren
sa”, do governador Carlos 
Lacerda, nos seus comen
tários, aludia à possibilida
de não haver, no comicio 
de logo mais, qualquer ato 
importante.

Absolutamente

triais c ha 
dar- no m< 
fecharam 
e conclan 
pregados 
“marcha”, 
cos e pai 
deram fer 
vx *• > o j

presidente da Re- . vésíperas, 
- ■ ------------- -- para (jUe 

I • plicassem 
munista”

Guanabara,- para 
’ aos reclamos 
•' iniciando o cumprimento 
;dò.’ programa • nacionalista 
das íôrças de vangb 
éomo íjue inaugurou1 
fase nóva na. vida brasilei
ra. O govêrnó federôl, de
pois 'de avanços é iécuos, 
tentativas e tergiversações, 
retornava às suas verdadei
ras raizes, é com ' q| apoio 
decidido do povo, passava 

política 
> as ne-

ceu em m 
cidade s 
em passar 
sitado des

O povo 
à “marchf 
curou im 

. multuá-la. 
grado di 

! que deve ] 
J mo os tot 

nais do sr. 
and disser, 
ram da “rr 
tou com a 
ce” Plinio 
Ihão de p(

político.* visava apenas 
defesa da familia, da liber
dade c de. . . Deus.

Padres com a 
cia das imposturas “reli-, 
giosas’ de Minas Gerais, fo
ram chamados a prestar: 
novos serviços á reação.1 
Firmas comerciais, indus- '

fldheinar Intranquiliza
a <•'. ■ i ■

lar, quando tais reclamos 
atingiam, cm cheio, as po
derosas classes tradicio-, 
nalmente dominantes.

A REAÇÃO, até é ulti
mo minuto, não acreditou 
na coragem do presidente 
da Republica nem na! íôrça 
decisiva da frente popular. 
Habituada às contempori- 
zaroes presidenciais, I acre
ditou que, mais‘umailvez--o 
sr. João Goulart recuaria, 
adiando os prometidos de
cretos de desapropriações e

ATOS CONCRETOS
TREZE DE MARÇO DE 

1964 aconteceu de acordo 
com a decisão dos trabalha-i próprias 
dores. O ; • * • ~ 1
publica assinou não apenas 
aqueles decretos prometi
dos, mas também assinou I 
outro — de grande -impor- ; gissem do 
tancia — encamoandu as 
refinarias partienares gc 
petróleo. Aquelas refinaria*!

.... ..........._..............~......... .. que, poucos' meses atrás, 
realidade brasileira e dis- 1 controlara toda a opinião j 
ta n ciados do povo, parti- da impren.-a falada, escri 
dos e Congresso Nacional c tclevisionad.i para &; 
estavam prontos a pagar defesa de seus negvvios.

Por outro lado, as íôrçasi 
’ ires compare cersmi 

unidas à monumental con-,‘ 
contração. Ao lado do presi-j 
•’-•-4- ? numa p-":

pareci men 
ver no do 
toda sua i 
da reuniã» 
liticos da 

i-I E tive 
p • “Marcha

Deus Pela 
reuniu to
do 1BAD 
FAC, MA( 

.. H.^.. cadentes < 
dente — c numa posição* gralistas. 
de absoluta independencia ciety" da 
— os lideres da Frente de 
Mobilização Popular, da 
Frente Parlamentar Nacio
nalista, do CGT, PUA, Fó
rum d» Debates, UNE. Tra
balhistas, “agressivos” do 
PSD,, "bossa nova” ' da 
UDN, “brasileiros” do PSP, 
socialistas, os “autênticos” 
do PDC, cristãos progres- ' 
sistas, comunistas: a maior i 
mobilização de forças po
pulares jamais conseguida, 
em qualquer época, neste 
País.
• E o comicio realizado! 
com pleno sucesso, reunin-’ oc p»
dó cerca de um milhão dejç» tado.de S. 
populares, ,no .centro da*- co menos 
Guanabara, .sede das estre- . rou c^ue 
polias fascistas e dos des
mandos administrativos 
sr. Carlos Lacerda.

DIREITA REAGE 
DIREITA, contando 

com o seu enorme disposM' 
. tivo publicitário (imprensa,, 
i rádio, televisão, cinema) : 
I convocou o povo para uma: 
1 «assenta. Sem capacidade! 

— * ■» os sei "

Ameaça Instituições
sidente v João . Goulart com-

• . pareceu'à praça publica, na 
" atender

populares, • março, o deputado-latifun-

rádio, televisão, cinema) :
convocou o povo para uma: 
passeata. f 
dc reunir .senão

I apaniguados, a direita ape-j' 
lou, mais uma vez, 
exploração da fé.
seus anúncios convocató-j TER
rios, afirmava que a suaj M.AS N- 
passeata não tinha caráter reação da

< ai do atos t«

(perdõe-nos o santo após- popula 
tolo a má comparação), ....... ..
queriam ver para crer. Não 
acreditariam senão na evi-' 
dência.

Na realidade, não era fá
cil acreditar. Jamais um 
presidente da Republica 
íôra à praça publica para 
atender aos reclamos popu-

mil pessoa 
tão grande 
bc-ria na F 
sivelmente 
a • “marcha 
mo ou cu ri 
cem mil p< 

Com a * 
lizada nos 
des conccn 

, e Mussolir 
;US| sença de t 
?e-i' i___

para at 
.Nos' 

convocató-j 
sua.'

tado.de
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Sua esposa, contudo, parti
cipou de atos públicos, nes
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KStL

niciaram a sua 
contra a Igreja 
sendo que o 
S. Paulo” 
tólicos a não 
mais à < 
Cardeal-Arcebispo,

debandada, - os golpistas 
foram protegidos pela po
licia do governador Adhe
mar de Barros que passou 
a eapancar estudantes e 
trabalhadores e a metra
lhar a tradicional Facul
dade. Posteriormente, o go
vernador de São Paulo afir
mou que os tiros sairam das 
metralhadoras do... OGTI .

0 sr. Adhemar de Barros, ’ I 
enquanto isso, conseguiu I j 
finalmente reunir um gru
po de governadores. em 
torno do golpismo e do an- 
ti-reformismo. E passou a 
fazer as mais grosseiras 
provocações. Aterrorizando 
a familia paulista. Amea
çando estudantes e traba
lhadores. Afirmando que 
ainda em 1964 poderá ser 
presidente da Republica e 
que tem aviões prontos pa
ra transportar . tropas. 
Aconselhando os latifundiá
rios a não respeitar 
legítimos do governo 
União.

dl)a. a

Os jornais da direita rei- 
campanha 

Católica, 
”0 Estado de 

conclamou os ca- 
obedecerem 

orientação do seu 
.......................,v, v,, V1_ A "—o Car

nais do sr. Assis Chateubri- deal Motta. 0 mesmo jor- 
and disseram que participa-

r
50, 

m;
cer.
das estre- . rou (jue 

e 
rativos

—In.

ram da '•marcha’’ (que con- 
i tou com a presença do ”du- 

’izado | ce” Plinio Salgado) um mi- 
unin- ■ Jhão de pessoas. () ”0 Es- 

■ão dei* tado.de S. Paulo”, um pou- 
da co menos exagerado, decla- 

? a li estiveram 500 
mil pessoas. Na realidade, 
tão grande numero nào ca
beria na Praça da Sé. Pos
sivelmente, acompanharam 
a “marcha”, por proselitis
mo ou curiosidade, cérca de 
cem mil pessoas.

Com a “marcha” — rea
lizada nos moldes das gran
des concentrações de Bitler 
e Miissolini e com a pre
sença de todos os fascistas 
locais — a. diieila imaginou 
acuar o governo e o povo.

TERRORISMO
MAS NÂO FICOU aí 

•reação da direita. Repetin
do atos terroristas passa- 

' dos, os seus baderneiros’ 
, foram chamados a tu mui* 

- ( luar uma conferência do 
“reli-| presidente da SUPRA, 
i, fo-i João Pinheiro Neto, na 

prestari culdade de Direito. Repeli* 
í(ção.do« pelos estudantes 

..idus-| yuando já se punham

FORÇAS POPULARES
Qualquer alo contra o 

presidente e as instituições 
democráticas, s rá r«?>poh- 
dido fulmin.micnivntv pe- 
)n povo, a partir dc uma 
greve geral de trabalhado
res e estudantes. Isto no 
plano nacional. No plano 
paulista, as forças popula-, 
res, embora poderosas, 
atravessam um momento di
fícil. Lid-rps sindicais es- 

| tão fugindo da policia 
(Delelis e Plácido). Facul
dade de Direito foi ocupada 
pela policia, sargentos que 
não foram prêsos. foram 
transferidos para longe, to
da a imprensa — -em exce
ção ou < om a excr. ão úni
ca de EU — prepara psico
logicamente a populaçao.

Ninguém teru q-.alqucr 
garantia. O cr.os reina em 
São Paulo de unia tal for
ma. que a reação ja tornou 
publica a sua dcci^ãn de 
impedir, pela fôrn. oue o 
presidente da i;<-oiibH<*a 
aqui realize uma eoncen- 

ri«>c. a l.o

t riais e bancárias, para aju- 
daf^no movimento golpista, 
fecharam as suas portas 
e- conclamaram seus em- 
prégados a comparecer à 
“miárcha". Colégios publi- 
co.4 e particulares também 
deram feriados e nêles as 

• f T»róm-in« anlau fni-jinç nas 
vésperas, interrompidas 

t para que “professores” ex-
• plicassem o “perigo co- 

i munista” e pedissem e exi
gissem dos alunos, o com- 
parecimento à festa. O go
verno do Estado colocou

nal, através de relatórios 
da OEA sobre Cuba, levan
ta um fichário dos “antico- 
munistas” com os quais po
derá contar no interior. 0 
deputado Cunha Bueno sai 
a pregar, pdo Estado e por 
Estados vizinhos, a sub
versão e o golpe. UDN e 
PSP pedem a deposição do 
presidente da Republica.

Através do chamado FAC 
(Frente Anticomuinsta) 

■que Veio suceder a ADEP, 
a reação mobiliza — e ar
ma — os seus asseclas pa
ra o “assalto ao poder”.

0 jornal BRASIL, UR
GENTE — o unico em São 
Paulo a continuar denun
ciando a impostura da im
prensa venal, os planos gol
pistas da direita e a políti
ca subversiva do sr. Adhe
mar de Barros — é alvo de 
ameaças contra a sua sé- 
de e o seu pessoal.

São Paulo é, neste mo
mento, um Estado sem 
tranquilidade, sem paz, en
tregue ao arbitrio. 0 go
vernador Adhemar de Bar- 
ros, dócil ;ír nrdpns da di
reita, transformou São Pab- 
lo numa Dallas.

ADHEMAR
Uma coisa está mais do 

que certa: o sr. Adhemar 
de Barros entrou, de cheio 
na faixa da ilegalidade. De
cidido a não ser candidato 
(os inquéritos eleitorais \ 
revelam que não possui \ 
chances de ser nem mesmo 
o segundo colocado) e te
mendo a política reformis-Zf 
ta (tem latifúndios à mar-( 
gem da BR-2>, o governa
dor passou a pregar, publi- 
camenlc, o golpe. E a 
ameaçar as instituições de
mocráticas com o disposi
tivo policial paulista, in
tegrado pela Força Publi
ca e pela Guarda Civil, 
agora entregue, a um tra
dicional golpista, o ‘fascista 
Reinaldo da (.'ama.

Como vi.»janto do golpe, 
o sr. Adhemar de Barros 
tem viajado para várias ci
dades para a pregação 
queda do presidente.
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np .eri-rn 
nen^ui 
.lo presi- 
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E tivemos a chamada 
“Marcha da Familia Com 
Deus Pela Liberdade”, que 
reuniu todos os elementos 

____ do 1BAD, 1PÊS. ADEP, 
c.jn-| FAC, MAC, UDN, PSP, de- 

cadentes do PSD, PL, inte
gra listas. Todo o “café-so- 
ciety” da capital compare
ceu em massa. As ruas da 
cidade se transformaram 
em passarelas para o inu
sitado desfile de elegancia.

0 povo não compareceu 
à “marcha” mas não pro
curou impedi-la nem tu- 

. multuá-la. Respeitou o sa
grado direito de reunião, 
que deve proteger até mes
mo os totalitários. Os jor-
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’ GOVERNADÓHES
j Dentro do seu plano 

mobilização, a direita 
niu — finalmente 
■ eus governadores.

a pretexto de defende- 
a intocabilidade da 

Constituição Federal, mas 
defendendo, de fato, os la
tifúndios, as empresas es
trangeiras, os grupos eco
nómicos, passaram a en
grossar a onda subversiva 
é; a conspirar contra a le
ga lida d e.

Da trama já participa- 
rjam„ além dos governado
res de São Paulo e Guana
bara, os governadores do 
Rio Grande do Sul (lem
brai-vos da palhaçada da 
^conspiração” descoberta 
£elo sr. Menegheti), de Mi
nas Gerais (o responsável 
fielo espancamento do po
vo), Paraná (o sr. Nei Bra
ga Ronha com uma candida
tura à vice-prcsidênci.i, cm 
qualquer chapa). 0 gover
nador da Bahia, ficou de 
fora, jurando fidelidade ao 
presidente da Republica.
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Ora, êsses valores para o aluguel
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to a dar com 
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de

loca- . 
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novo decreto,

n 
to da moradia, colocando
II

h
b',,uo tabelado pelo salário mínimo, 

mais justo do que fixar o cus- 
o traba- 

•»r a »alvo da exploração que 
campeia nesse setor.

O decreto de tabelamento dos alu- 
I s. juntamente com o de encam- 
puçu»» das refinarias particulares de 
j 6]ro e o da SUPRA, têm o sen- 
1...., político de sc constituir num 
c ■ bclerimento de diretrizes. Sem 

.iliaçóes, são adotadas medidas 
m(cr*-ssc social, contra a vonta- 
ju? poderosos.
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^Tabelamento de Aluguéis: Medida 
Popular Deve Ser Aprofundada!

Deverá ser o decreto regulamen
tado de forma a sanar suas deficiên
cias. A estabilidade dos aluguéis é 
a mais importante medida a ser 
adotâda. Ao argumento de que isso 
deseslimulará as construções, agra
vando o problema habitacional, sê 
contrapõe o de que a habitação, co
mo função social, não deve ficar 
sujeita a ambições nem aos azares 
da lei d* oferta e da procura

ycuirc os recentes decretos assi- l 
r -los pelo presidente João Goulart, 

sendo alvo dos mais desencon
trados comentários aquele referen

do tabelamento dos aluguéis. 
De um l«do as populações urbanas 

mas da exploração se mostram 
-rosadas na discussão das conse-

- meias de tal medida. De outro, 
_ ‘latifundiários do asfalto” e es- 
r—uladores imobiliários acham-se

pânico pois se julgam atingidos .
pelo decreto. É bom mencionar que 

pânico generalizado na con
juntura atual, é fictícjo. Apenas

i parcela mínima da população 
L.,.sileira - - os privilegiados —•
- stpi-sc aprcsensiva por ver se

jximar o fim de sua era. O ci- 
tndí, d< ereto tem seu sentido posi- 

, por- m apresenta alguns dspec- 
. tos desfavoráveis. Vamos procurar 

; isar os prós e os contras de tal 
decreto. Sugerimos, ao final, uma 
* i;ân em tórno da qual os patrio- 
t. devem cerrar fileiras, na luta 

uma ordem mais justa..

É preciso que o governo encami
nhe a solução da crise habitacional 
de outra forma. Deve concretizar 
o COPURB — Conselho dc Política 
Urbana, assinando o decreto que o 
criou. Deve se empenhar junto ao 
Congresso para que seja aprovado o 
projeto criando a SUPURB-Sufcrin- 
tendencia dc Pólitica Urbana. As
sim a solução do problema estará- 
encaminhada-

Do ponto dc vista social, o aspec
to mais negativo da regulamenta
ção, é a introdução da mobilidade 
dos aluguéis. De fato, estando èle 
vinculado ao salário mínimo, su
bindo êste, <lle também se elevará. 
Antes do decreto, se um. trabalha
dor era obrigado a alugar uma 
moradia por determinado valor, es
sa quantia permanecia constante, es
sa situação ia sendo aliviada pois 
com o aumento de seus ganhos e a 
estabilidade do aluguel, ia o 
tário conseguindo equilibrar 
orçamento. IjCom o 
se o operário com sua família alu
ga um imóvel de quarto, sala e co
zinha por'80% do salário mínimo, 
no próximo nno, dobrando seu sa
lário, dobrará também o aluguel, 
não restando] mais a esperança dc 
um alívio nas suas despesas.

Nesse sentido pode representar a 
medida o primeiro passo para a re

mais um quarto, terá dc optar en
tre comer ou morar, pois o aluguel 
de uma moradia capaz dc abrigar 
sua família será de 1 salário míni
mo! . .'I
. A escala dos valores locativos fi
xada pelo derclo é ainda imprópria, 
pois os imóveis populares têm seu 
aluguel, relativamentc ao custo de 
sua construção, mais elevado do 
que aluguéis dos imóveis maiores. 
Isso incentivará a construção de 
casas sem confôrto, sem condiçoss 
de salubrida’de, em detrimento da 

O decreto no seu artigo l.o esta- . edificação dc residências de melhor 
belece os valores locativos dos'Vá
rios tipos de imóveis. Inicia com 
o aluguel de 1 quarto que é fixado 

20% do salário mínimo e vai 
atç o aluguel de .residência com sa
la. 3 dormitórios e demais depen
dências que c tabelado em 150% 
do salário mínijno. Dispõe o pará
grafo 1.0 desse artigo que cada pe
ça a mais no imóvel, autoriza um 
aumento dc até 20% da mesma re
ferência.

•?c afirmado que o

são excessivamente elevados. As 
, normas determinam que para 'ha

ver um equilíbrio do orçamento do
méstico, os gastos com moradia não 
devem exceder a 10% do mesmo o 
decreto estabelece que o aluguel do 
1 quarto apenas, seja 
20% do salário mínimo!
de imóvel com saia, ouarto
zinha é tabelada em 80% do mes
mo salário. Como podJrá.v:ver um 
trahalhedor, nossas condições? 
se êle tiver filhos e precisar

■

... :v.>.

vogação. em junho próximo, da Lei 
do Inquilinato, com as mais desas
trosas consequências n*» vida do 
povo.

mento dos aluguéis agravará o pro
blema habitacional, pois acarretará 
uma crise na Indústria da constru
ção civil. Isso não é verdade pois 
apenas 20% das moradias edificadas 
se destina à locação. O restante se 
destina à venda ou à moradia pró
pria. Além disso a construção ci-■ 
vil se alimenta de obras que nada 
têm a ver.com a questão: estabele
cimentos industriais, edifícios 
merciais, obras públicas, etc.

I regulamentação inaugura o 
principio de relacionar o aluguel 

•sidrncin ao salário do morador, 
.ti disso significa uma conquista 
busca de justiça social. Se O 
.•m tem o preço de seu tra-

Dcssa forma, é imprescindível 
que a Lei do Inquilinato não seja 
revogada, devendo ser adaptada * 
nova situação. Caso contrário o de
creto recém assinado pelo presidente 

. da República virá beneficiar aos 
proprietários, que terão os aluguéis 
dc seus imóveis não mais estabiliza
dos, porém sc elevando juntamente 
com- os salários de maneira total- 

. mente anti social.

x,om o Recreio ficam eliminadas 
ossibilidades de se estabelecer 
.atos de locação com o seu pre- 

1 '»xado em outras moedas que 
> cruzeiro. Com efeito, já eg- 

lavn se tornando praxe a estipula- 
çi ios aluguéis de determinados 

, tipos de residência, em dólares. 
T irática, além de significar um 
to»-. desrespeito às leis do país, se 
tr ' zia numa especulação imoral.

O,,tro ponto onde se mostra mui
to * « regulamentação dos alu
guéis é no tocante à utilização das 
m lias- desocupadas, assim man- 
tiitu.c polos proorictários, numa ma- 
nc íiltista. Determina o decre
to no seu artigo 3.o e parágrafo 
íir que será punido com pena de 
pr.. ...» simples de 5 dias a 6 mesés e 
m* dc 1 a 20 mil cruzeiros, aque
le c mantiver imóvel desocupado 
po>- de 30 dias, havendo preten- 

que queira alugá-lo, dispôs- 
garantia de locação 

lância equivalente a 3 meses 
itiguel. Tal dispositivo será de 

inloré.isê popular. Estima- 
s< .c só na Gunnabva existem 
50 ur. dadcs resjderc ais vazias, 
r; ‘ J para especulação.
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COMPANHEIROS: USEMACABEÇA

evitar que outros empregados começam «a procurar ot| seus direitos, 
poique Você ganhou o processo.

cumpraài também, 
e todos viveremos

Só 
em

N.o . .
Estado

ln — Grupo dos protegidos: 
são aqueles ligados 
encarregado, 
res salários.
fora do envelope'

i

dicais paulistas, não está inte
grado em nenhuma categoria pro
fissional e sua condenação pela 
17a. Vara Criminal da Comarca 
de São Paulo é tida como certa. 
Êle vem sendo processado por de
lapidação e malversação do patri- 
moniojla Federação dos Trabalha
dores jias Industrias de Alimen
tação do Estado de São Paulo.

j 

í
t

f 
t

j

perguntou o ad-
!•'
servir de teste-

f

esteja de fato libado às lutas doa 
trabalhadores e

pelêgos que ocupam cargos no 
Tribunal Regional do Trabalho.” 
Os lideres sindicais paulistas con
citam ainda seus companheiros de 
outros Estados a lhe seguirem o 
exemplo, decretando guerra aos 
pelêgos e lutando pela moraliza
ção da Justiça do Trabalho.

No próximo núme-o ...... orare
mos a estrutura do >ind*.r.-'to.

i3

» ajusta outros 
gente sem em- r 
panheiros para 

virem servir de testemunhas, para dizerem a verdade; será feita 
Justiça; quem sabe se assim o patrão se resolve cumprir a lei, para

Os trabalhadores «iivniem, 
no local de trabalho, em ir» s gru
pos.

>rove. estar vin
culado ao sindicãto dê sua cate-

“PERSONA NON GRATA”
I.

O pelêgo Franqjsco José de Oli
veira. considerado “persona non 
grafa” aos meiospnerarios e sin-

No último número publicamos 
ante-projeto de lei, com 9 artigos,* 
e que tem pôr objetivo corrigir as 
fraudes à legislação trabalhista e 
aumentar a sindicalização. Ê co
mum o trabalhador se queixar do 
sindicato, e menos comum não é 
ouvirmos criticas de dirigentes 
sindicais a respeito da falta de 
sindicalização dos empregados. 
Ambos tém razão: o sindicato não 
pode funcionar, a contento de to
dos, os trabalhadores não <e sin
dicalizam corno seria desejável, 
porque a estrutura da empresa e 
a organização do sindicato não 
permitem.

PELEGO NÃO TEM MAIS VEZ 
NA JUSTIÇA DO TRABALHO

2rt — Grupo d oh “revoltados”!: 
compõe-se de trabalhadores incon
formados com as proteções e per-- . 
seguições dos chefes, não só em 
relação a èles, como aos demais 
companheiros.

ASSINATURA -1NDEPENDENCIA
• • ? • •

■

.“<) PROBLEMA DE TESTEMUNHAS
— E agora. José, como é que nós vamos fazer? 

vogado ao operário.
— Não sei. doutor, os meus colegas não querem 

niuiiha e eu também acho que èles. não devem ser prejudicados, pois 
o patrão manda embora quem é testemunha contra aijfirma! Prefiro 
perder meus direitos a prejudicar <»s meus companheiros!

Compreendo o que você quer dizer, meu amigo}' e acho, que a 
sua atilnle é muito humana e não é egoista. Entretanto, você não 
pude se esquecer que. às vezes. nem sempre quando se é “bonzinho”, 
se vdá ajudando os outros. Pelo contrário, as mais}! das vezes, nós 
eilamos fazendo o inverso, isto é, estamos prejudicando.

Essa eu não entendi! ... H •
Vairns ver se podemos ser mais claro: Você, Joséjjtrabalhou para 

ê.-se patrão durante ano e meio, fazia horas extras, jtrabalhava nos 
domingos e de noite, e êle não pagava os seus direitos como a lei 
manda; por isso, você foi reclamar na Justiça; ai, êle mandou Você 
embora, dizendo que não queria empregado que tinha conhecimento 
de lei e que procurava Justiça; queria empregado que era amigo do 
patrão.

Agora, você vê: todos os seus companheiros estio sendo esma
gados por êsse homem duro e sem compaixão, que julga que pode 
explorar os oprerários e não ter punição por isso. E t)dos sabem que 
se êles quiserem reclamar, o patrão manda embora 
capazes de fazer o mesmo serviço, porque há milita 
prego.

jVIas, meu caro José, se você der o nome dos con

O vogal dos empregados (?) da 
23a. Junta não é empregado de 
nenhuma empresa de São Paulo 
desde 1943. Consta em sua car
teira profissional que ele foi au
xiliar de escritório da Federação 
rios Trabalhadores na Industria 
de Alimentação, entidade da qual 
foi. presidente por mais de 1G 
anos, e pela qual vem sendo., 
atualmente processado. Após sua 
queda como presidente da Federa
ção da Alimentação não mais par
ticipou de nenhum sindicato por 
não ser profissionalmente qualifi
cado, isto é. o colega dos pele- 
gos Luiz MenoRsi, Domingos Al
va rez, Magaldi, simplesmente dei
xou de ser operário há muito tem- 

• po e somente foi nomeado para 
Vogal na Justiça do Trabalho gra
ças a complacência -do sr. Décio 
Toledo Leite, antigo presidente do 
TRT.

A repulsa dos operários paulis
tas à sua nomeação piçra Vogal 
no TRT, é considerada nos meios 
sindicais paulistas como o “fim 
da carreira de mais um pelégo e o 

Todos nós temos a obrigação de exigir o cumprimqhto da lei; nós inicio da guerra contra outros 
devemos cumprí-Ja e exigir que os outros a 
assim nós poderemos encontrar a Justiça e todos I; vi 
Paz.

Para isso, é preciso ter coragem para enfrentar; o erro, esteja 
êle aonJe estiver, mesmo que, aparentemente, precisemos “prejudi
ca r” alguém. II' ,

É um prejuízo agora, mas com vantagens futuras; para todos os 
outros companheiros;

Doutor, pode tomar nota: vou dar os nomes df)S colegas que 
irão servir de testemunhas.

Aí, “bichão”, assim é que se fala!

São sócios do sindicato.
os que lideram e sofrem as con
sequências dessa liderança 
fábricas, com punições e despedi-, 
das.

Nome . . 
Rua . . , 
Cidade . 
Desejo uma ASSINATURA-INDEPENDENCIA por..

meses. Para tanto estou anexando 
do,vale-postal ou 
sua preferência).

Assinatura Anual Via A< ........
Assinatura Semestral ■ Aérea .... Cr$ 3.500.00
Assinatura Anual Simples............... Cr$ 5.000,00
Assinatura Semestral Simples .... Cr$ 2.500,00 

............. ......................................................... ..................................................................

chefe ou 
Conseguem mclho- 
pagament"s “por 

/■?“ tiram as férias 
quando querem, ci»n<egu«.m horas 
extras e trabalho twnos duro. 
Não são sócios do sindicato. 
“Não precisamos tio Sindicato”, 
declaram os afilhados, também 
conhecidos por “puxas".

3" — Grupo dos “cautelosos”: 
Esse é o grupo mais numeroso, 
representando cêrca de 80 a 90% 
dos trabalhadores. Gostariam de 
pertencer ao grupo dos protegi-’ 
dos, mas não encontram vaga, 
admiram os homens d<» segundo 
grupo, quando clamam por justi
ça, mas não têm coragem de se 
aproximar deles. Vivem na ex
pecta ti va.

Cento e clncoenta entidades «in
dicais. interpretando a vontade e 
(M apelos de seus representados, 
solicitaram ao Presidente do Tri
bunal Regional do Trabalho a des
tituição do pelêgo Francisco Joáé 
de Oliveira do cargo de vogal dos 

empregados da 23a. Junta de Con
ciliação e Julgamento e sua subs
tituição por um. operiarlo, que

_______ _________ um cheque visa- 
ordem de pagamento (risque o de

Diante de uma luta reivindica- 
tória bem sucedida, a pia miem os 
companheiros que liderarem o 
movimento. Mas se <> resultado 
não for 100% positivo, cies ex
clamam: “Quem mandou êle se 
meter?” Raramente são sócios do 
sindicato; e quando o são. prefe
rem pagar pessoalmente " << ibo 
no sindicato, evitando •• dr-sconto 
da mensalidade na folha de pa- 
gamaneto, para que o empregador 
não saiba que são sindi*. u 1 :zm«!ob.
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CONCLUSÃO
palavras, ai estão as 

que levam a reação a,

clamou o ^Congresso a aceitar a os (peuquissimoM) jornais inde- 
realização de um plebiscito: o po
vo seria consultado se .deseja ou 
não as reformas de base e se con
fia a realização das mesmas ao 
atual governo. O Congresso fi
cou chateadissimo ...

Ainda em sua histórica mensa
gem ao Congresso Nacional, pe
dindo que êle olhe para o povo 
e torne realidade as reformas es-

F
e
B--sil

? o mono
pólio estatal do petróleo,, der

des ahr- 
decreto 

dâs desapropriações. insta
lar aquele governo de exceção, 
“provisório”, qui o sr. Carlos La-

i mundo publící-' 
uma ditadura

te, esta semana,

pagando a importação ônerosissi- 
ma de papel, para que os gran
des jornais apresentem edições 
de mais de 200 páginas e conti
nuem. entregues à luta antipovo e 
anti-Brasil.

Encampação das empresas de 
aviação comercial: elas são defi
citárias. vivem de subsídios do go
verno. de aumentos constantes o 
extorsivos. Encampação — prin- 
cipalmeate — das linhas interna
cionais. Criação da Aerobrás.

Encampação da Light: o polvo 
são pode continuar, indefinida
mente, a riHibar o Brasil.

Nacionalização da indústria 
farmacêutica. (88% déla é estran
geira) e barateamento dos remé
dios.

Nacionalização da industria au
tomobilística: trema o deputado 
Cunha Bueno. Os negócios da 
“industria automobilística brasi- 
lerra’*. virão à luz do dia.

Monopólio total da política pe
trolífera pela União. Inclusive • 
distribuição de gasolina, gas, deri
vados do petróleo.

Fim da cátedra vitalícia: de
mocratização do ensino.

Proibição de circulação de jor
nais ou revistas sob a direção de 
estrangeiros ou brasileiros natu
ralizados: Quatro Rodas. Claudia 
e etc. Seleções, idem.

Reforma agrária verdadeira, 
com pagamento de desapropria
ções com titulos de divida públi
ca.

Reforma urbana 
nos mesmos moldes.

Reforma empresarial: partici
pação dos empregado» nos lucros 
e gestão das empresas.

Nacionalização dos 
dentro de uma reforma bancária 
que irá tirar o sono dos srs. Cle
mente Mariani, Herbcrt 
Laudo Nalel.

Fim da Hanna.
Entrega da política económico- . 

financeira do Brasil a um brasi
leiro. para que ela fique a serviço 
do Brasil.

Término da política de conci
liação, com a denúncia do pesse- 
disme retrógrado e antipovo.

REFORMAS
"'orqiic o presidente João Gou- 

k ..atendendo à vontade do povo, 
r Mveu realizar um governo po- 
p .r. Porque o presidente está 
a/:,,mando a sua disposição de 
c prir o programa patriótico da 
Frente Popular.

»rqiic í'ni assinado o decreto 
de desapropriações de latifúndios

arpem de rodovias, ferrovias
..çudes da União, primeiro pas- truturais reclamadas pela Nação, 

Wh " ' ’ '• ’------- *— - —

BU explica Por que 
Reação Quèr o Golpe

>r que a reação está irritada? 
Por que estão irritados os gru- 
] económicos brasileiros e es- 
tkoíigeiros? Porque estão irrita-

UDN. PSD. PDC. PSP. PU 
e integralistas? Por que es- 
irritadas as chamadas “clas- 

t conservadoras”? E os latifun
diários? Por que todos se uniram 

< ! preparam até mesmo para
lançar o Brasil à guerra civil? 
1 que todos estão pregando o 
gv.pe e fazendo subversão? Por 
r estão conspirando contra o 
p . o? Por que decretaram á mor- 
t'* das instituições democráticas? 
1 que a radicalização se tornou 
tão violenta? Por que a reação 
( diu “resolver o assunto” ;ios 
proximos dias?

* Em poucas
* “:razões”
2 numa irritação absoluta, prepa- 
J rar-se para partir para um esque-
* ma de golpe. Ainda agora, repe- 
! tindo o seu chefe, o deputado
* UantidH» Nogueira Sampaio dizia
* une “possivelmente este ano, o sr. 
*t Adbemar de Barros será eleito 
J pelo Congresso Nacional, presi-
* dente. Dada a vacancia da presi- 
\ dêucia. no caso de “impeache-
* ment” ou por outro “qualquer mo-" 
2 t’vv”.
J Cabe às forças populares —
* operários, camponeses, estudan-
2 tes, intelectuais, classe média,
J cristãos — intensificar a sua
* união e preparar-se. também, pa-
* ra a defêsa das instituições demo- 
J cnílicas. Denuncionnndo os que,
* , na defêsz de interesses vis, estão
* querendo levar o pais ã guerra ci-
* vil e repelindo todas e quaisquer
* ameaças, na exatissima prupor- 
» ção delas.

Leia PN
■■ ■ ., ................................... ■ . . | •

PN - A REVISTA DO POVO condena, vecinen- 
badernas ibadianasj e a 

chamada “imprensa sadia” (entre.aspas), que 
exulta com tais badernas e as promove diaria-

>rqun houve o decreto sôbre o* 
aluguel de imóveis residenciais, 
1 ieir<» passo para a reforma 
uroana exigida pela Nação.

»rqiie foram encampadas as 
rv..narias particulares de petró-

que boicotavam a Petrobrás, 
emancipação económica do

— primeiro passo para o 
opólio tolal da política petro

lífera brasileira.

o presidente levantou a bandeira 
do voto para analfabetos. Não 
se entende que continuem margi
nalizados do processo eleitoral 20 
milhões de brasileiros: o Con
gresso não gostou e a reação ve
tou. Se todos os maiores de 18 
anos de idade puderem votar, po
derão IBAD e IPÉS controlar as

r' confiará a realização das re- 
x .nas ao atual governo. O 

govêrno. em resposta, con-

derào IBAD e IPÊS controlar 
eleições e comprar mandatos pa- . 
ra seu» representantes?

A reação acha o futuro terrí
vel. Porque o govêrno e o povo 
estão decididos a realizar o re
juvenescimento do pais, a demo
cratização de toda a vida nacio-• 

z a reação que não é contra- nal, promovendo o bem estar para 
r»« ás sefornias. mas que <» povo v todos os brasileiros.

A reação tem pressa em derru
bar o presidente João Goulart, 
para fechar o» sindicatos, fechar

pendentes, queprar

rubar o decreto 
guéis, ' derrubar o 

desapropriações,.
iquele govêifno dl 
./ÍoAi««a” ríuJi

cerda vem defendendo há longos 
anos. Prender políticos do. povo., 
lideres sindicais íe estudantis, in
telectuais, campqnêses. Retornar 
à política de “a | questão social é 
problema de pollicia”. Proibir o 
direito sagrado àle greve.

OUTRAS REFORMAS
A reação enloqueeeu, porque es

tá temendo ^as próximas medidas 
populares do govêrno federal. 

Quais serão elas? Quais deverão 
ser elas? ]

Nacionalização das 
estrangeiras de! publicidade, que 
controlam todo r------—.i.™...-'
tário, exercem ' 
sobre oa jornaij», participam da 

• política brasileira, fazem pres
sões, coações ej terrorismo eco
nómico.

Regulamentação da importação 
de papel para a| imprensa: não é 
mais possível que o povo continue
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‘'guerreados”

BIBLIOTECA BU
COLUNA POR UM

Maia Neto

PRATICA DA EMANCIPAÇÃO NACIONAL

Sérgio Magalhães

BRASIL, URGENTE, Luxuosamente encader-

Estes e outros livros — BIBLIOTECA BU -

4 enviaremos
1>£, crescmo de 20%

à lufa pela sobrevivênciacontribuição

jornal independente

15

ialõ^diQlpgõWiabgQsdialòWdici

John Reed
CARREIRISTA DA TRAIÇÃO

EPITACIO CAÓ
QUE SÃO AS LIGAS CAMPONÉSAS?

Francisco Juliâo

13AD — Sigla da corrupção

Eloy Dutra

fs

11;i o 

tal como ceorrcu rr-

fed

O JORNAL
“GUERRA SANTA"

assassinarem o Cristo, como 
que

seus diretores: 20 mil cruzeiros.

^<8

"EVANGELHO E A REVOLUÇÃO SOCIAL 

Frei Carlos Josaphat, OP

OS CRISTÃOS E A REVOLUÇÃO SOCIAL

Paulo de Tarso

A IGREJA ESTA' COM O POVO?

Padre Aloisio Guerra

CRISTIANISMO HOJE

Frei Carclonnel e outros
10 DIAS QUE ABALARAM O MUNDO

e 6 Coleções de

sôbre o

pelo reembolso postal com a- 

preço de capa, 

do

Cuidado, professor Braga.
Como fizeram com Jesus Cristo no domingo de iL.i.io,-, <>> 

fariseus agora promovem “desagravos ao rosário" <• h.itein 
nos peitos cm praça pública, para iludido o povo d<- Deus, 
os verdadeiros fiéis, traírem c r------.
vêm fazendo no Brasil, há tanto tempo, em cada criança 
morre, de fome, em cada camponês que não podo manlci 
oito filhos-

A oração sc faz em silencio cm casa ou na Igr.ja 
sob o toque de cornstas e com “proteção” da policia 
ligião a serviço do intrresses políticos tal 
centsmentc no Vietnam só pode merecer a repulsa do ver
dadeiro cristão. Querem discutir sua tese política, querem scr 
contra as reformas de base, contra o presidente da República, 
contra o deputado Brizola o sejam. Mas com argununtos e • 
sem apelar para o fanatismo religioso, o qu? fica tanto mais 
ridículo em políticos notoriamente agnósticos ou materialis
tas práticos."

A “guerra sahta” hoje pregada no Brasil nada tem ck - 
comum com a incentivada por São Bernardo. Além do con
texto inteiramente diverso em que viveu êste douto; da 
Igreja, temos uma diferença basilar que c: contra quem a 
guerra santa? Quais são os inimigos da religião a que 
atiram os nossos corifeus? O comunismo?

Onde estão e quem são os comunistas a quem deve ser 
movida a guerra Santa?. O Cardeal Mota? Frei Carlos Jo
saphat? Os padres citados em sua carta? A ação católica de 
Belo Horizonte? Seu arcebispo? D. Heldcr? O falecido Papa 
João XXIII? A ordem dominicana? Os políticos que pregam 
a reforma agraria?

São Bernardo pregou uma guerra santa contra ir. í.è*.- n-_ 
OUTRA RELIGIÀO que haviam profanado Jerusalém. Não 
é aqui o lugar próprio para analisarjnos sc o famoso santo 
teve ou não razão em fazer a pregação guerreira, sendo de se 
destacar contudo que sua santidade independe dessa pregação.

O que nossos “santos guerreiros” pregam é uma guerra 
contra todos os que querem reformar nossas estruturas ar
caicas, inclusive a Constituição (ou principalmentv a Cons
tituição), numa autentica batalha de sustentação ò pr.v;- 
lefilos!

A verdade sempre dividiu os homens. Se d:/*-, 
dade num determinado momento histórico é ser m. 
a culpa não é nossa, professor.

O “Bem Amado” citado em sua carta como lidei poli’ ;vo 
das hostes guerreiras, não pode merecer nossa simpatia n-m 
nossa acolhida. Todo o mérito que possa ter sua obra de
saparece facc ao magno problema do homem. Quem é o ho
mem brasileiro se nós somarmos todos e tirarmos urna nu-dia? 
Será sem duvida um analfabeto descalço, com muitos f. 
doente o sem recursos para superar a miséria- Ora, qualquer 
líder político que sc preocupe com reformas morais ou ui- 
bansticas abandonando a dimensão maior dc nosso problema, 
não pode nos merecer apreço pois erra por igno: anci.i ou 
omissão.

Esperamos conta-lo entre os 
Até sempre, 

HUY DO ESPIRITO SANTO

nadas em dois volumes, com autógrafos de

O LEITOR
Do professor Wnllcr Braga Lima (Rua Caruso. 22. Gua

nabara) recebemos:
“Cada vez que acabo de ler um número de BU me dá 

vontade de conversar com vocês. Como vocês gostam de au
tenticidade e não se precisa pedir licença para dizer a verda
de, transmito meus parabéns por muita coisa boa e pedido de 
que ihelhorem um pouco algumas coisas ruins. Reporto-me 
ao número 52, 7 a 13 dc março.

GOSTEI — sobretudo do CARDEAIS E IMPOSTURAS, 
O SANTO E A GREVE (no entanto, gostaria que Frei Carlos 
me explicasse como é que dominicanos, franciscanos, jesuítas, 
enfim todo o clero nos países da América portuguesa e espa
nhola tinham escravos negros. Se, como êle diz, “nem índio 
selvagem pode ser forçado a trabalhar de graça, como é que 
os irmãos dêle no Pcrú c outros países e os jesuítas no Bra
sil tinham negros forçados a trabalhar de graça? Será que 
êlcs não foram capazes de uma “rcvoluçãozinha” contra o “di
reito internacional” da época? AQUI E AGORA, a IGREJA 
CONDENOU A IMPOSTURA. ANTICOMUNISMO.

NAO GOSTEI — Do cliché expondo ao ridículo o gesto 
humilde da boa preta do rosário. Afinal de contas em outros 
tempos, São Bemardn doutor da Igreja, levantou a Europa ao 
grilo dc “Deus, o quer” e empunhando a cruz lançou prín
cipes contra os inimigos da religião no próximo oriente. Os 
tempos eram outros, mas esscncialmente os mesmos e o santo 
era doutor. Assim como Frei Josaphat invoca Sto. Thomás 
(também dc outros tempos) o Pc. Botelho pode invocar São 
Bernado. Isso de invocar doutores da Igreja não prova nada. 
Não gostei do que vocês-disseram dos acontecimentos de Mi
nas. Fizeram bem cm publicar o documento da Ação Católi
ca. afinal uma palavra tranquila em todo esse barulho. Vo
cês falaram do Pe. Botelho, um sacerdote maquiavélico, a ser
viço de entidades escusas. Ora, eu por acaso conheço muitô; 
do perto o Pe. Botelho. Homem impressionante pelo seu zelo 
e espírito sobrenatural. Sacerdote acatadissimo nos meios 
mais variados do leicato católico de Belo Horizonte. Entre 
êle c o Pe. Alipio, Pe. Aloisio Guerra, Pe. Lage e outros 
que vocês infelizmente incensam demais, eu ainda fico com o 
Pe. Botelho. Não gostei de vocês chamarem Brizola de 
líder nacional. Aqui entre nós, vocês estão convencidos de 
que êle é mesmo líder? Ou vocês confundem líder com 
agitador? Não gostei dc vocês afirmarem a três por dois que 
as direitas mineiras estão pagas pelo Ponto IV. Mas gento 
como é que se afirma isso sem uma provinha ao menos? Ou 
nosso jornal não é para ajudar pessoas como cu a formar opi
nião pública? Ou vocês querem que eu vá por êsse Brasil 
afora afirmando o que vocês afirmam e só porque BU, é o 
nosso jornal? Não nos passem atestado gratuito de incapa
cidade!

Acabei dizendo mais do que NÂO GOSTEI do que GOS
TEI. Desculpem mas é o desejo de ver melhorar. Afinal, 
nossa fraqucv.ii humana é assim; o que está bem não incomo
da ninguém.

BU tem tudo para ser um bom jornal cm TODOS os sen
tidos. Por que estragar por causa da paixão e do extremis
mo? Aquela página de Claudius só pode ser humorismo entre 
os Chavantes. Tenham dó gente! Afinal posto dc BU mas 
sou carioca! Tenho que fazer justiça ao “Bem-amado” que 
está fazendo dc positivo em três anos o que não se fêz nes
tes últimos anos d? desgovernos das nossas prefeituras. Isso 
vai dito com dores no fígado meu e de vocês mas deve ser 
flito, porque verdade é verdade. 
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No momento atual, po:ém, tanto no mundo 
íth geral, como particularmente entre nós, não é 
ésse o maior perigo. Se v^mos um vasto setor 
do mundo modírno, em que o silêncio ainda é a 
única voz da consciência religiosa, é inegável que 
nessa própria zona de anti-religião agressiva, há 
uma tendência crescente à libírdade. Basta ver 
o que se passa na Polónia, na Hungria, na Jugos
lávia, na Tcheco-Eslováquia, onde já se vislum
bra a aurora de uma liberdade religiosa mais am
pla. E entre nós, graças a Deus, não é por esse 
lado que as nuvens se acumulam. Ao menos en
quanto o fanatismo não dí-sfigurar de todo o ca
ráter tradicional de nossa gente. E é nesse qua
drante. sem dúvida, que a tempestade se avo
luma, de dia para dia.

Mas só atuamos "en tant que chrétien”, isto é, 
na qualidade de cristãos, quando somos manda- 
tárioç da Igreja ou cuidamos de temas estritamen
te religiosos e não puramente políticos ou mistos.

ainda recentemente,'- 
abandonaram a enti
dade, passem a reali
zar a luta eficaz con
tra o fascismo e pelo 
Brasil.

UNIÃO — Entende- 
se que, divergindo so
bre pontos xáiios, 
muitos deles respeitá
veis e graves, os escri
tores de São Paulo te
nham, outra vez, cindi- 
dido a sua entidade

da intelectual e brasi
leira, homens de bem, 
patriotas. Terminada a 
refrega, conhecidos os 

anestesiando-a, resultados do pleito, |o’r

A nota com que, semanas atrás, a Ação Ca
tólica de Belo Horizonte comentou os distúrbios 
ocorridos por ocasião de um comicio político é da 
maior atualidade e da maior importância. Di
zia, em substância, essa nota — aliás aprovada 
pela autoridade diocesana, na pessoa do Exmo. 
Bispo-Auxiliar, Dom João de Resende Costa — 
que ninguém podia alegar “imperativos de cons
ciência religiosa” para tomar esta ou aquela ati
tude em face do aludido comício. Perfeito. • Que 
cada um, isoladamente e por si, alegasse impe
rativos de sua consciência individual para tomar 
uma parte ativa, a favor ou contra êsse comicio 
político, é perfeitamente normal. A paz da cons
ciência é realmente a voz da vontade em nós, a 
voz de Deus. Mas essa voz da consciência in
dividual não se confunde com “um imperativo da 
consciência religiosa”, isto é, da consc encia co 
letiva dos fiéis, que obrigasse a todos a «segnirem- 
uma só linha de ação.

Mais do que nunca é mister, na hora intensa
mente dinâmica por tjue está passando todo o 
mundo, distinguir a ação religiosa da ação polí
tica; o plano social do plano espiritual; a Igreja, 
que determina para seus fiéts “imperativos reli
giosos”, da ação individual dos mesmos fiéis em. 
terreno de sua plena liberdade de consciência a 
Igreja tem o dever de ter uma ação social intensa 
e de participar ativamente dos problemas politico- 
sociais mais modernos que precisamos distinguir 
nitidamente o plano espiritual do plano social. 
Essa distinção foi feita magistralmente por Ma- 
ritain quando mostrou a diferença existente entre 
uma ação “en chrétien” e uma ação “en tant que 
chrétien”. A primeira é apenas do dominio da 
consciência individual, no vasto território livre, 
de nossa ação técnica, política, cultural etc. Nunca 
podemos agir, sendo cristãos, senão como cristãos, 
mas dentro da enorme liberdade que o plano tem- 
paral e do profano permite. Por exemplo, s*r a 
favor ou contra os oradores do comicio esquer
dista de Belo Horizonte, que inclusive não com
portava nenhuma hostilidade à Igr=ja ou à re
ligião. Sempre temos de agir ‘‘en chrétien’’, d.-s- 
de que pretendamos aspirar à dignidade do nome.

to com qualquer escri- 
.ou qualquer dos 

que todos se agrupem , lespcitáveis grupos em 
, con-- ql|C se reuncm os es- 

£ tando com o concurso . cl-itores cle São Paulo, 
valioso daqueles que, estamos em condições 

de formular êste apê- 
lo e colocar o nosso 
jornal e a nossa casa, 
à disposição dos inte
lectuais democráticos, 
na perspectiva de uma 
ação dc lodos a servi
ço do Brasil. Formu
lando tal convite, esta
mos desde já ao intei
ro dispor dos escrito
res, inclusive para re
ceber as suas suges
tões. IMF.

Os anticleriais, para evitar essas dificuldades, 
pretendem obrigar a Igreja, quando não a perse
guem ostensivamente, a não se ocupar com o 
dominio do temporal, isto é, com tudo o que toca 
à vida em sociedade. Querem isolar a Igreja, 
confiná-la ao plano da pura oração — que é sem
pre o mais elevado sem dúvida, mas que trans
borda, por imperativo de sua natureza própria, 
no plano da ação. E’ uma solução artbitrária e 
imperalista. que os cristãos ou os crentes de qual
quer religião nunca poderão aceitar. O ‘‘verbo 
d? Deus não está ligado” e só à fôrça poderão si- 
:enciâ-lo. por algu mtempo... A I berdade reli
giosa é a mais pneiesa de todas as liberdades, 
pois atinge a dignidade humana naquilo que tem 
de ma.is puro e de mais íntimo. A religião não 
é um assunto de puro fôro íntimo. Deve ser sim- 
pre 1‘vre de atuar socialmentc.

máxima. Ninguém cn 
tenderá, contudo, nem 
agora nem no futuro, 
que diante de perigos 
que ameaçam a maio
ria, diante de traições 
que são feitas à Pátria, 
diante dc tentativas 
que, vitoriosas, escra
vizaram a inteligência 
ao arbítrio, dissensões 
permaneçam.

BU — Conclamando 
os escritores ã luta pe
lo Brasil, dentro ou 
fora do contexto da 
UBE ou de qualquer 
entidade de intelec
tuais, BRASIL, UR
GENTE está certo de 
cumprir mais um de 
seus deveres. Numa 

-. tendo tido o menor 
motivo de agastamen-

pêlo à Inteligência de São Paulo
ao Brasil mais um 
grande exemplo dc 
dignidade e esclareci
mento, unindo-se não 
em defesa de uma cau
sa de poucos, de um in
teresse particular, mas 
em tôrno da própria 
patria ameaçada pela 
furia do ncofascismo

UBE — Ainda há 
dias, em eleição demo
crática, os escritores 
elegeram uma nova di
retória para a sua 
União Brasileira de 
Escritores. Duas cha
pas concorreram. Am
bas, integradas por 
ilustres figuras da vi-

Escrilores Paulistas e a Luta Antifascista 
Chegou a Hora da União dos Intelectuais 
BU Dirige a 
ANTIFASCISMO: Es
critores dc São Paulo, 
a exemplo do que já fi
zeram os seus compa
nheiros da Guanaba
ra e de outros Estados, 
devem organizar, o 
mais rápidamente pos
sível, um grande movi
mento antifascista. É 
gravíssima, nesta hora, 
a responsabilidade dos 
intelectuais autênticos. 
Daqueles que não colo
caram nem colocam as 
suas inteligências a 
serviço do antipovo, do 
anti-Brasil. Daqueles 
que não alugaram nem 
alugarão suas penas às 
milionárias campanhas 
organizadas pejos fas
cistas, para ludibriar a 
opinião pública nacio
nal e, ; 
conseguir mais facil: 
mente os seus objeti* finalmente juntos, 
vos criminosos. ■'

TRADIÇÃO — Os 
intelectuais de São 
Paulo têm uma grande 
tradição de luta demo
crática. Na sua imen
sa maioria, jamais se 
prostituíram. Jamais se 
colocaram a serviço da 
iniquidade.. Jamais si
lenciaram numa coni
vência imperdoável e 
criminosa, diante de 
tradições e embustes. 
Chegou a hora de todos 
os escritores, oferecer



NOTICIÁRIO GERAL

A Banca Nacionalista, de São

OUTROS NÚCLEOS

PROMOTOR PEDIU ABSOLVIÇÃO

PLANO GOLPISTA

1

APOIO DECIDIDO minoria privilegiada.

DEPORTAÇÃO E ANGUSTIA

BONUS - PARTICIPAÇÃO

► 17

i

Padre Cinto Comanda Gorilas: 
Atentado em S. José Dos Campos

N.o . .
Estado . .

por 
fundador

Está cm organização uma expo
sição dc Artes Plásticas na redação 
de BU. Apresente seus trabalhos 
e auxilie na elaboração da mostra.

l.°
2574;

Solicitamos mais uma vez dos 
núcleos já fundados de SABU que 
nos enviem seus endereços . . . 
com urgência.

Em face da fragilidade e quase inexistência de provas, a promo- 
toria pediu absolvição em nome da justiça. E a defesa nem sequer 
apresentou suas testemunhas, tão certa estava da absolvição de todos 
ção. Apesar disto o Conselho deliberou por 3 votos contra 2, com base 
çáo. Appzar disto o Conselho deliberou por 3 votos contra 2, com base 
no artigo 233.

SARGENTOS CONDENADOS
E DEPORTADOS

Após 19 horas de Julgamento, dois civis — os lideres sindicais 
Afonso Dellelis e José de Araújo PIncido — e seis sargentos Aimoré 
Zoch Cavalheiro (deputado eleito pelo Rio Grande do Sul, mas não 
empossado), Edgar Nogueira Borges (Um dos vereadores mais vo
tados no município de São Paulo, também não empossado’», Armnndo 
D'Avila Machado. Sidney Adolfo Pupo, José Pereira Santiago Neto e 
Maurício Porto — foram condenados a quatro anos de reclusão pelo 
Conselho Permanente de Justiça Militar da 2a. Auditoria de Guerra, 
por "incitamento à rebelião” no episodio de Brasília. Deve-se notar 
que todos os implicados estavam em São Paulo naquela data.

5 — A policia civil de São Paulo 
está utilizando armas de uso 
exclusivo do Exercito — me
tralhadoras Thompson com 
tripé e metralhadoras Pon
to 50.

Datilografas que se disponham 
a trabalhar nas horas vagas serão 
benvindas... Procurem Maria da 
Graça na redação de BU.

4 — Foram ainda adquiridos pelo 
Governo do Estado 13 ca
nhões e 30 carros de com
bate equipados com metra
lhadoras antiaéreas.

3 — Para fugir ao controle de mu
nições feito pelo Exercito 
sobre munições adquiridas 
pela Força Publica dc São 
Paulo, Mr. Costello entregou 
àquela força policial máqui
nas operatrizes especiais pa
ra recarregamcnto dc cartu
chos.

O Núcleo da Penha continua numa 
atividade cletrizantc. Dia 4 dc 
abril, às 9 horas, será instalado 
junto à Igreja dc S. Antonio da 
Penha, uma sucursal ds SABU da
quele bairro.

2 — 300 indivíduos estão sendo 
treinados por Mr. Costello 
e Mr. Hill — membros do 
Ponto IV junto à policia 
paulista — para comporem 
o corpo especial de proteção 
ao sr. Adhcmar dc Barros.

— Adhcmar comprou 75 mi
lhões dc cruzeiros cm grana
das ofensivas (ditas de "efei
to moral” mas que matam). 
As compras foram feitas 
através da firma Valparaiso 
do Rio dc Janeiro, não apa
recendo o nome da Força 
Publica nas transações.

Frei Carlos Josaphat, 
e presidente de 

Comunica-nos

A condenação dos sargentos nacionalistas e dos dois lideres sin
dicais foi recebida como parte da trama golpista que a reação articula 
para a deposição do presTUente da Republica. Prova disto é a im
plicação de mais três sargentos: Barreto, Almeida e Leindenberg e 
dois oficiais: Brigadeiro Dirceu de Paiva Guimarães (Comandante do 
Porque da Aeronatuica) e Cel. Mario Dias (Com. do G.Can 90), bem 
como o sr. João Goulart presidente da Republica.

São os interesses do capital estrangeiro e dos exploradores do 
pôvo que estão determinando todas estas perseguições aos sargentos 
nacionalistas, que não confundam patria com minoria privilegiada.

A SABU sc solidariza com a 
Ação Católica dc São Paulo, pelo 
seu oportuno manifesto denuncian
do a exploração da fé por políticos 
c grupos completamcntc ultrapas
sados. O cristianismo não pode 
servir dc escudo àqueies que dese
jam defender seus privilégios.

Recebemos do sr. Georgino Pe
reira, residente cm Vila Formosa, 
SP. uma carta comunicando a fun
dação dc um Núcleo de SABU na
quele bairro. Enviou-nos um che
que com contribuições dos com
ponentes daquele núcleo. Oportu- 
namente a diretória da SABU 
paulista estará naquele bairro para 
o lançamento oficial do núcleo.

Anfee mesmo de ser promulgada a sentença pelo Conselho, quatro 
dos seis sargentos condenados foram deportados para a fronteira, 
para Jhcs dificultar a apelação ao Tribunal Superior Militar.

A angustia dos familiares dos sargentos presos foi agravada pela 
decisão do Tribunal de reduzir, pela metade, os vencimentos dos sar- 
gentooperse guidoa.

Para que o BRASIL, URGENTE continue.
Anexo, cheque, vale-postal ou ordem de pagamento 
(risque o de sua preferência) no valor de............

como colaboração à batalha pela preservação de
BRASIL, URGENTE!

Nome
Rua . .
Cidade

nuclco da SABU que organizou a 
banca, sofreu um duro golpe, ins
tigado pelo Pe. Cirilo Pais que edi
ta um negócio chamado "Lábaro”. 
Continua porém decidido a conti
nuar na sua luta, que apenas co
meçou.

"Aguentem a mão, companhei
ros, que a coisa vai" — SABU na 
Bélgica! Endereço: 73, rue de 
Paris, Louvain! E’ ai que se reú
nem os “estudantes latino-ameri
canos que se entusiasmam com 
BU”. A auspiciosa notícia é man
dada 
nosso 
Honra dc SABU.
que a partir dc abril, jornais fran
ceses começarão campanha de di
vulgação c apoio a BRASIL, UR
GENTE. "Thcrmoignage Chré- 
tien” dedicará uma página a BU 
para iniciar a campanha.

José dos Campos, sofreu um co
varde atentado por parte de grupos 
extremados daquela cidade. O

Comunicamos o resultado do 
nosso sorteio realizado dia 21 dc 
março último: l.° prémio 3721; 
2.° premio: 2574; 2.° prémio: 
3312.
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EDUAFtDO — Chega de palhaçada e vamos conversar!

Menos você, Pe-
d-

Vocês parecem

Por-

não c novidade pra

Se tuNENA •

Barraco é tudo igual...ZECA •/ NENA — Ah. Zeca, é bonito, só tu vendo. ..
NENA - O meu, não... Olha pra mim. Zeca.

— Não! Zeca, vou fazer minha primeira comunhão , *
•JlKomnntrt nnn In F í. .... M K...... ’Queria que tu fizesse também. Mas o

Taquei a janela
ZECA

tólico do teu jeito.

no pes-

n a

Até que
essa espera.

-- Se tu sonha, então é porque sabe como 6. E

n

(CONTINUA)

N(

Começa a apertá-la.
Vâmn dar uma entradinha no barraco...

PECA EM
TRÊS ATOS DE 
ROBERTO FREIRE

ZECA 
NENA 
ZECA

Mas nada de 
Só topei esse 

porque... por-

PAULO — B:m, pessoal, debandar. 
Vai pregar a torre.

f

Não! Tu prometeu! 'Cem de conhecer tudo jun-

f

PADRE LADRÃO

Zeca puxa N. na para junto do si. 
ZECA

■ I w 
2: 
U B
=T: w

Anton.o e Zeca saem despedindo-se de Eduardo- 
- co da Igreja, trabalha com o martelo.
c. para os fundos da Igreja. “ 
d Nena.

NENA
ZECA
Sentam
NENA

v . <o.tado.

ZECA — A coisa como é, é mais bonita, 
plicar. E! o seguinte...

- Pois meu barraco também c.
i Taquei a janela no nariz dele.

Que é que tu tava fazendo lá d.-nlro?
NENA — Camisola... a camisola do dia!
ZECA é? Legal... Que côr?
NENA — Sou moça, Zeca... branca, ora...
Zeca abraça Nena. Começa a brijá-la no rosto

ÚJw
iQf ar r*i
•O

ri, eu rio... Se tu ronca dormindo, cu ronco também, 
fala, cu falo junto a mesma coisa.

ZECA — Sonho besta!

!< 'hj(.lo. junto à escada, Eduardo oferece passagem ao

NENA — Que tô danada de feliz... Sabe, é engraçado... J
nte é um só... só tem duas perna... na barriga é que se j
ra. Tem dois peito, quatro braço... duas cabeça. Se tu *

Vou te ex-

NENA - — • - 
no dia do casamento. 
Padre não quer...

ZECA — Nem eu! Goeado, êle...
NENA — Èle diz que tu é grosso, mas bom. Que já é ca- 

Disse que so existisse tu no mundo. Cristo 
não precisava ter morrido na cruz. Eu c que sei, mas não, hein?

ZECA; — E qual é o meu jeito?
NENA — Não fica bravo comigo... Vou repetir igualzinho 

como ele falou... Falou que tu é mais mico do que gente... 
mas que vai assim mesmo pro pcéu. Que nem tua inscrição no 
Partido, nem tuas safadeza...

ZECA — Êsse cara confunde tudo! Não quero nada com o 
céu dele! O causo c 0 seguinte... gosto mais das ideia do dou
tor Eduardo, mas topo muis o jeitão do Padre, 
primeira comunhão, confissão ç outras beslêra.

ZECA — O que e que tem?
NENA Sou igual?
ZECA — Não... tu c a mulher mais diferente do mundo!
NENA - Pois meu barraco também é. Padre Paulo quis

ZECA Só mesmo Padre Paulo podia me obrigar... Mas 
wna. não?

NENA - O quê?
ZECA —• A gente* já ta*a vivendo junto tem mais de três 

u" ’c. não fó-se o bandido. . . Tô achando que êle desforra 
• r o que não pode fazer...

NENA — Calma. Zeca, o casório é pra semana.
Sabe, cu sonho tôda noite que já acon-

Pcdrão
O Padre leva Eduar- 

Zeca. assovia diante do barraco 
Ela aparece na porta.
- Acabaram as molecagens do Padre? 

Acabaram.
se ambos no degrau diante da porta do barraco.
- Isso Já é coisa que se faça com o doutor? Eu 

mznino. . . Isso não é traba-

ZECA — Porisso c que gosto de trabalhar pro Padre.
é que trabalho tem de ser só coisa séria e triste que nem 

fábrica? Chega mais perto, Nena.
NENA — Pra quê?

- Quero sentir você perlo, uál.
- Pedrão tá vendo a genti . . .

Trm três filho. .. essas coisa

negócio dá gente não começar antes do casório 
que. ..

NENA — Por que, Zeca?
ZECA — Sei lá! Quer saber de uma coisa? Pra mim não 

interessa nem o Partido nem n religião, tá? São idóias tão 
complicadq e atrapalhenta que eu não confio. . Pra mim tem 
o doutor Eduardo e o Padre. Os dois são amigos; fico com os 
dois. O que êles fazem pra gente aqui ria favela é o que in
teressa.

EDUAKDO -- Ladies, firsl... Cuidado com a sáia! (
Com um empurrão, Padre Paulo joga Eduardo lá de cima. 

E.v cá: de mau jeito, de modo a rolar na terra c sujar tôda a 
r . Os outros riem. Padre Paulo segura a batina, salta e 
t de pé. mas sente o tornozelo. Manca, quando sc aproxima 
d< Edj-.rclo v o ajuda a limpar a roupa.

tc cu .
ZECA 

s abc...
NENA -- Saber na Ideia a gente sabe... Imagina, 
ZECA — O que c que tu sonha?

— Que tô danada de feliz... Sabe, é engraçado...

Tem dois peito, quatro braço... duas cabeça.



Manifesto ao Povo

(

.1 * a.Zv -Ssjy ■■

Assinam êste manifesto:

NOTA: Êste maniíesio conia com o apoio de S. Emcia. Sr. Cardeal

Pedro Calil - Presidente da Ação Católica 
Pe. Dário Bevilaqua - Assistente Eclesiástico 
Pe. Luis Gargioni - Vice-Presidente da Fe
deração das Congregações Marianas

medida em que 
Eminentíssimo

C A T O L I C. X 
através da

Nós AÇÃO CATÓLICA BBASILEIBA, da 
Arquidiocese de São Paulo, através da EEDEBAÇAO DAS 
CÓNGBEGAÇOES MABIANAS e dos movimentos de Ação Ca
tólica especializada de adultos e de jovens cumprimos um dever 
cristão de, num momento de dificuldades e agitações, vir a pú
blico para manifestar o seguinte:

1) Sentindo (pie a Ação Católica só é autêntica na 
medida emjpie estiver unida a seu Bispo, disposta a servi-lo, 
fazemos questão de expressar nossa absoluta filiação ao Emi
nentíssimo Cardeal Arcebispo de São Paulo, Dom Carlos Car- 
melo de Vasconcelos Moita, a (piem declaramos nossa obediên
cia total;

2) Expressamos mais uma vez a nossa disposição de 
lutar com tódas as nossas forças pelas reformulações estrutu
rais do pais, em conformidade com o lúcido e oportuno mani
festo da Conferência Nacional dos Bispos d<> Brasil, datado de 
30 de Abril de 1!)63;

3) Expressamos nosso profundo constrangimento 
ãs explorações da fé e do sentimento religioso do povo brasi
leiro e á utilização política da religião, criando um clima de di
visão na Igreja a partir das diferenças de opções existentes no 
plano temporal. Constatamos (pie estas atitudes são contrári -s 
ai) espirito de unidade vivido pelos cristãos, neste tempo da 
Igreja em Concilio;

4) Expressamos nosso integral apoio ã Ação Cató
lica de Belo Horizonte c a seu Excelentíssimo Arcebispo. 
I). João Rezende Costa, pelo manifesto corajoso que lançaram 
e expressamos ainda o nosso desagravo aos mesmos pelas oleo
sas e calúnias que vem sofrendo;

5) Cremos e-proclamamos que só se está inlegi.ido 
na Igreja na medida exala em que se estiver aderido ao Bispo, 
reconhecendo na sua pessoa o Pastor escolhido por Deus para 
conduzir o rebanho. Nestes lermos, os católicos de Belo Hori
zonte devem obediência publica a D. Rezende, assim como aque
les-que-em São Paulo, se alegram de serem católicos c procla
mam esta sua condição, só o serão de fato na 
estiverem unidos ao Bispo de São Paulo, o 
Cardeal Motta
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ADHEMAf? E LACERDA LUTAM PELAS INSTITUIÇÕES DEMOCRÁTICAS. ESTOU 
ESPERANDO PARA VER QUAL DOS DOIS VAI GANHAR AS INSTITUIÇÕES DEMO
CRÁTICAS.

— Alô '! É da Usina ?
— Sun.
—Pode vir à Guanabara 

participar dc um comício 
contra a reforma agraria ?

— Não estou ouvindo 
nada. Fala inais alto ’ O ti
roteio aqui ao lado não dei
xa escutar !

DEVE SER COMUNICA... MORA AL1 SO PRÁ FAZER AGITAÇÃO 
miMiMiunMiiinniwiuniniMmMiiiiwuiMiiHniiuiuiiiMKiHiuiufflniNniwimiiiumiimitu

FALAM MUITO NA PREGAÇÃO 00 LACERDA, COM TODA A RAZÃO. SÓ QUE A 
PREGAÇÃO DELE'VEM DE PREGO.

A FOTO’ DA SEMANA

■

lógico.
— Ah, esso que foi reformada 

em agosto de 61 e em fias de 62?

o íempo tiM-o sem tirar o

W

— tscuta, qual c a Constituição 

que não pode ser reformada?

— A Constituição Federal,

— Dona Conceição disse 
que se o .Jango vier faiar 
em S. Paulo no dia primei
ro de maio, estoura a guer
ra civil.

— Claro. Defesa da lega
lidade é isso; chegar na ca
ra dc um presidente ria Re
publica e dizer que êle não 
pode falar em praça pú
blica.

I

I
!

EQUANDO O ORADOR‘ 
DISSE QUE NÃO ENTRA
RIA NUMA GUERRA[ 
FRATIC1DA VEIO A VOZ 
DE BAIXO:

, — FRAT1CIDA ? E 
QUEM DISSE QUE VOCô 
VAI .LUTAR CONTRA OS | 
CAMELOS?

* vçj

sa — Foi ouvir □ comida de defexa do legalidade ?

, — Fui, mas não entendi nada.
J ?'/,7.Por que ?
í ' • — O cara falou

* boca.

i

li
— Que você acha do clima do 

tensão?
— Icnsos estão os cabeios, só

Cabelos ? Como ?

— De tanto èles puxarem



Roberto Freire, psicanalista, escritor, dramaturgo e jornalista

Roberto , queria perguntar para você, como você se aproximou desse grupo que fez o 

jornal B.U. , quais os objetivos de vocês, o que vocês pretendiam, como vocês 

procederam e como é que começou o jomal ?

Nesse período, começo da década de 60, eu tinha abandonado a psicanálise. Não queria 

mais exercer essa profissão. Passei a discordar profimdamente da metodologia, da 

ideologia, da forma de agir da psicanálise como instrumento, mais a serviço do poder 

do que qualquer valor como crescimento e desenvolvimento de pessoas. Foi um 

rompimento brusco e eu decidi me tomar jornalista, porque o jornalismo é um tipo de 

atividade que me interessou. Eu não tinha podido militar ainda de forma contínua, tinha 

trabalhado pouco no Estado de São Paulo e logo saí. Depois, tive com Samuel Vainer, 

no Ultima Hora. Esse pedido foi muito mais importante para mim, porque Samuel 

Vainer é um homem extremamente criativo e tinha uma visão do jornalismo muito 

moderna e muito atuante. Ficou esse sentimento de que poderia ser uma profissão que 

atendesse meu desejo de participação social muito mais avançada, muito mais calorosa, 

muito mais efetiva do que a psicanálise, que era uma coisa fechada, limitada e 

extremamente reacionária. Eu já era um socialista, sempre fui socialista, mas com 

dificuldade de militância porque eu era um socialista não marxista. Eu era um 

anarquista. Os meus amigos eram marxistas. Eles tinham a militância deles.A gente 

convivia intelectualmente, efetivamente, mas na ação era difícil, porque eu sempre 

critiquei o Partido Comunista pelo seu autoritarismo e hierarquia. Eram dois pontos que 

me faziam como anarquista não aceitar o socialismo, que nós anarquistas chamamos de 

autoritário. Eu queria militar e não tinha campo. Nesse período, eu tinha sido indicado 

para o Ministério da Educação e Cultura, para o cargo de Diretor de Serviço Nacional 

de Teatro. Eu havia militado muitos anos no teatro e o pessoal indicou meu nome, a 

própria classe. Paulo de Társo Santos, que era o Ministro de Educação, me chamou e eu 

aceitei. Comecei a trabalhar no Ministério no Rio de Janeiro. Nesse período, eu estava 

em contato com a Ação Popular, era amigo do Betinho e de vários líderes da Ação 

Popular. Encontrei um campo de atuação, porque a Ação Popular vinha de uma origem



Você estava no Rio nesse período ?

cristã, mas não tinha os aspectos de uma militância da Igreja Católica. Havia um fundo 

de humanismo, sem dúvida nenhuma, da forma pela qual eles viam a realidade. Tinha 
essa origem do catolicismo através do Padre Henrique Vaz, que foi o criados da Ação 
Popular.

Não. Eu ficava entre São Paulo e Rio. Minha família morava em São Paulo e eu 

trabalhava no Rio uns 4 ou 5 dias da semana e depois passava os fins de semana aqui. A 

classe teatral era São Paulo e Rio basicamente, e muitos dos atendimentos que eu fazia 
junto a classe era aqui em São Paulo, onde o teatro estava em desenvolvimento naquela 
época. Comecei a militar na Ação Popular, comecei a participar, estudar, entender e 

discutir a linha política. Pra mim batia bem. Tinha algumas dificuldades com o saldo 

cristão. Nunca fui um cristão, mas tinha um humanismo parecido com os militantes. 
Nesse período, eu também fazia o que sobrou da minha atividade como terapeuta. 

Atendia uns clientes do convento de Dominicanos aqui de São Paulo. Um pároco, eu 
sempre esqueço o nome dele, era uma pessoa extremamente inteligente, me chamou 

para ajudá-lo na seleção dos candidatos a padres. Os noviços chegavam lá pretendendo 

ser Dominicanos e tinham dúvida sobre a vocação sacerdotal. Confundiam as vezes 
vocação com problemas psicológicos, relacionamentos familiares, problemas sexuais, 

etc. Ele pedia que eu ajudasse a selecionar aqueles que a vocação era mais evidente, 

do ponto de vista do mistério do cristianismo. Eu não entendia nada do que era isso, 
mas entendia perfeitamente o que era neurose, que poderia empurrar alguns jovens para 
uma fúga da vida social e sexual, usando a religião como uma espécie de saída 
neurótica. Foi um trabalho muito interessante. Acho que ajudei muito. Debatia muitas 

das questões e ajudei bastante a selecionar. Mas era interessante, porque mesmo aqueles 
que eu apontava com problemas neuróticos, os candidatos aceitavam e eu propunha que 
eles fizessem um tratamento na sua cidade de origem e depois voltassem. Não era uma 
recusa definitiva. Era um conselho científico para que eles direcionassem melhor a 

vocação deles. Com isso, acabei conhecendo os padres Dominicanos e comecei a 
admirar a inteligência, a cultura e a formação deles. Já conhecia amigos que conheci lá



na França, quando morei em Paris, que também estavam estudando para serem 

dominicanos. Conheci sobretudo a cultura e uma visão avançada do social, que parecia 

me influenciar bastante. Achava bonita e verdadeira. Muito próximo do Marxismo, 

porém com uma visão humanística mais espiritual. Entre esses padres, um deles era o 
Frei Carlos Josaphá, uma pessoa que admirei pela imensa inteligência e sensibilidade e 

sobretudo o poder de comunicação. Ele foi talvez o maior orador que eu já conheci. Os 

sermões do Frei Carlos Josaphá eram tão inteligentes, tão bem humorados que eu acabei 

frequentando a missa. Eu ia lá assistir o sermão e ia embora. Mais eu não perdia os 
sermões dele, que eram realmente interessantíssimos, serviam de análise do problema 

social, visando soluções para o problema do homem, e sobretudo da exploração do 

homem pelo homem, isso com uma extrema agudeza. Acabei conhecendo Frei Carlos e 

ficamos muito amigos. Nas nossas conversas, passávamos a noite inteira debatendo 
questões políticas e sociais. Ele me pareceu um revolucionário, do nível dos 

revolucionários que eu já conhecia, mas que eram do partido comunista. Mas era um 

revolucionário autêntico e tinha uma visão política muito parecida com um outro 

católico, que eu tive sempre uma profunda admiração, que é o Dr. Alceu de Amoroso 

Lima. Frei Carlos, nas conversas dizia : “ Não adianta acreditar e sonhar. Nós temos 

que partir para ação.” O que me impressionava é que ele falava e pedia ação, e pregava 

isso na igreja. Aquilo foi me convencendo tanto, que um dia ele propôs que a nossa 

ação deveria ter um veículo em que ele pudesse expor nossas idéias, além dos cursos 
que ele fazia e os livros que publicava. Resolvemos fazer um jornal. Depois desse 

desejo de ter um veículo de comunicação das idéias, foi preciso um esforço muito 
grande para conseguir jornalistas capazes de realizar isso. Os jornalista católicos que 
militavam nos jornais eram profundamente reacionários. Eram conhecidos no Estadão. 
O Estadão sobretudo, tinha uma dezena deles, mas eram terrivelmente reacionários. 

Tivemos dificuldade e acabamos não encontrando ninguém. Nós precisávamos de um 
jornalista militante e convidamos o Josimar Moreira, que era um amigo de Samuel 
Vainer que trabalhou como Diretor do Última Hora em Recife. O Josimar estava 
morando em São Paulo, quando Samuel me apresentou ele, que também adorou a idéia, 
porque também era um socialista mas tinha muitos problemas com o partido. Ele achou 

fantástico existir uma outra forma de proposta de uma ação social , socialista



Dorian Jorge Freire

Isso 1

Que era um amigo do Josimar, que era do Rio Grande do Norte, se eu não me engano.

Ele está lá agora ?

revolucionária, que não precisasse ser marxista. Ele chamou alguns amigos dele,em que 

ele confiava e eu fiquei como Diretor Responsável. Para conseguir fazer o jomal existir, 

o nome fui eu que dei. Nós estávamos procurando nomes e um dia veio uma notícia do 

exterior que era ( Londres, Urgente ) , ( Nova York, Urgente ), e eu falei : “ Olha, 

interessante, né ? Vamos chamar de Brasil, Urgente” . Eles gostaram muito do nome 

que eu sugeri. Começamos a divulgar para conseguir recursos financeiros. Mas foi uma 

batalha que durou mais ou menos um ano. Uma luta tremenda. Os meus amigos eram 

quase todos marxistas e eu não tinha ninguém para convidar. O Frei Carlos tinha vários 

amigos que frequentavam a igreja e que eram pessoas de valor : advogados, 

engenheiros, médicos, que se apaixonaram pela idéia também e começamos a trabalhar. 

Mas o trabalho tinha que ser através da própria igreja. Como é que nós iríamos buscar o 

dinheiro para fazer o jomal se não fosse através da igreja ? Não poderia ser da igreja 

como instituição. Tinha que ser da militância dos sacerdotes. Nós conseguíamos chegar 

às igrejas através dos párocos. Eles abriam espaço para nós e nós fazíamos o discurso. 

Eu fiz vários discursos propondo a colaboração, a participação das pessoas e quedessem 

dinheiro. Nós criamos a SABU ( Sociedade Amigos do Brasil Urgente ). Esse pessoal 

se organizou e começaram a coletar dinheiro no Brasil inteiro. Até o momento em que 

se percebeu que tínhamos o suficiente e lançamos o Io número. O Io número foi uma 

coisa trabalhosa, porque agente não tinha muita experiência. Não conhecia muito bem a 

técnica do jornalismo. Para a mecânica do jomal tínhamos o Josimar.

Tinha um outro jornalista, o Dorian, né ?



Tinha um nome esse trabalho, esse projeto ?

Era um projeto que eu fiz, chamava-se “Campanha para um Teatro Popular” , alguma 
coisa assim. Ele foi muito bonito. Na verdade, nós criamos um trabalho nas favelas de 
vários estados.A gente montava peças de caráter popular, usando uma metodologia 

semelhante a do Paulo Freire. O Paulo Freire procurava localizar o universo popular da 
região, saía a palavra chave como universo vocabular e em cima dessa palavra ele

Ele está no Rio Grande do Norte. O Dorian nunca mais vi. Mas era um jornalista 

também competente. Tinha mais um outro, que agora me escapa o nome. Eram três 

jornalistas : o Josimar, o Dorian e esse outro. No Io número, nós decidimos em pauta 

que eu fizesse uma grande reportagem sobre os remédios. Foi um trabalho enorme, 

achei que ficou imenso, mas eles decidiram que tinha que sair, porque era a primeira 

vez que se fazia um levantamento sobre o papel da indústria farmacêutica estrangeira 

no Brasil. Descobrimos uma exploração violentíssima. Eles tinham o controle total de 

tudo. Estabeleciam os preços e o governo não conseguia controlar. Era um horror, 

porque estavam explorando de uma maneira chantagística. Remédio é uma chantagem. 

Se você não compra você morre. Eles tinham controle absoluto. A matéria chamava “ 

Remédios matam o Brasil” . Mostrávamos economicamente o prejuízo que eles 

causavam à economia brasileira através dos ? e do processo chantagístico que eles 

atuavam e continuam atuando ate hoje. A matéria foi muito violenta, muito forte. O 

jornal apareceu como uma coisa forte e essa matéria mostrou a cara da nossa audácia, 

de invadir coisas que eram mais ou menos sagradas. Ao mesmo tempo eu trabalhava no 

Ministério da Educação tentando fazer alguma coisa pelo teatro. Mais pelo teatro 

popular, que tinha problemas muito sérios com o teatro profissional. Eu queria que o 

teatro amador, que o teatro operário, um teatro que servisse mais as populações, que 

servisse de instrumento de apoio cultural para a formação da cultura brasileira e 
comecei a trabalhar com o Paulo Freire. Depois que ele terminava as campanhas de 

alfabetização nas regiões, eu entrava com o teatro, que continuava a conscientização. 

Os operários aprendiam a ler, depois a gente mostrava o que eles iam fazer com a 
leitura, através de espetáculos populares que agente armava em todo o Brasil.



Certo !

Você acompanhava o grupo de teatro ?

começava a alfabetização. Nós íamos nessas regiões, nas favelas, descobríamos o 

problema principal e em cima do problema principal a gente criava uma peça, 

levávamos a eles, que tinham que discutir os problemas que estavam realmente vivendo 

e conseguir soluções.

Muitos atores, muitos diretores aderiram e foi um trabalho muito bonito. Eu acho que a 

parte mais emocionante foi a da favela. Mas o que eu lamentei ter que parar foi o teatro 

para os povoados ribeirinhos do Amazonas, o Rio Negro por exemplo. Pegávamos 

aquelas barças e montávamos um palco em cima . Chegando na cidade a gente 

encostava e fazia um espetáculo, já conhecendo qual a problemática deles e fazíamos 

um espetáculo para que fossem debatidos os problemas, me lembro que nessa época, 

tive que inventar uma iluminação porque não tinha luz. Tinha que fazer o teatro a noite, 

porque de dia eles trabalhavam. Eu inventei o refletor de gás, à gás, que deu uma luz 

completamente meio azulada, mais muito bonita. Aprendemos muito sobre o que é 

Teatro Popular !

Exatamente. Acabava o espetáculo, eu ou pessoas ligadas a gente iam lá e sancionavam 
o debate.

Eu li num dos seus artigos no livro “Viva eu, viva tu, viva o rabo do tatu” que você 

considera importante e fundamental, depois das peças a discussão, né ?. No caso, vocês 

praticavam essa metodologia, né ?

Eu acompanhei o mais que eu pude. Mais eu já estava com o B.U. e tinha que dividir 

meu tempo. Muitos desses espetáculos eu produzi mas acabei não assistindo.



Ahé?

Eu estava presente

Samuel Vainer

Você acha que era uma coisa declarada, assim nesse sentido ?

Você também não estava presente às reuniões semanais, de fazer a pauta, o jornal, essas 

coisas ?

Morei um tempo na casa de um parente meu que era banqueiro. Na casa dele eu assisti à 
reunião do PDS ou PSD, eu acho, que era um partido da direita preparando o 
lançamento do Última Hora para eles terem um instrumento de ação dentro do 
operariado, com os operários, de controle do operário.

Pouco tempo. Eu gastava todo o dinheiro que ganhava em passagens aéreas. Fazia uma 

reunião de manhã no B.U., a noitinha ia pro Rio, passava a noite no Rio e depois 

voltava para São Paulo. Era uma vida absolutamente louca. Também viajava de trem a 

noite para trabalhar no dia seguinte. Fiz muita viagem de trem. Fiquei conhecido de 

todos os serviçais do trem. Eu passava um dia em São Paulo, um dia no Rio e dormia a 

noite no trem. Minha mulher viajava comigo. Ela podia também. Bom, aí, saiu o jornal 

e foi aquela luta, buscar matéria, fazer a pauta, etc. Foi um trabalho extremamente 

criativo, que dava a sensação de estar sendo muito útil. Era o fim do governo Goulart. 

Vieram aqueles momentos críticos de crise do Goulart com aquela postura 

revolucionária, mas ao mesmo tempo extremamente demagógica com o socialismo de 

oportunismo, seguindo a linha Getulísta. E um falso socialismo na verdade. Um 

Getulísmo quanto o Goulart. Tanto o Getúlio quanto o Goulart, abriam coisas bastante 

interessantes do ponto de vista popular, salário mínimo e aquelas coisas todas, mas no 

fundo, servindo o poder económico. O Última Hora foi fundado com o dinheiro dos 

patrões para ser lido pelos operários. Eu assistia essas reuniões.



Para mim era evidente.

Porque, por exemplo : Hoje tem alguns empresários que participam do PT, né ?

Agora no B.U. você não tinha essa sensação ?

Pra mim e a mesma coisa, só que eles estavam com o poder na mão. Eles tinham o 

poder e faziam parecer que tinham uma visão do social através de instrumento 

trabalhista. Amenizavam a contradição e iludiram muita gente.

No B.U. não. A sensação que eu tinha é que nós éramos um bloco extremamente unido, 

com uma visão ideológica altamente debatida e trabalhada em cima de um socialismo 

que eu, como anarquista, chamava de socialismo libertário, embora ele preferisse que 

fosse um socialismo cristão.A gente combinou que eu não falaria de anarquismo e ele 

não falaria de igreja. Podia falar do cristianismo. Do que fosse cristão falasse, mas não 

impregnasse a ideologia do jornal com a marca da igreja católica. Nem de um 

movimento revolucionário anarquista, que seria um socialismo diferente, um socialismo 

oposto. Não interessava o nome. O que interessava era o que nós estávamos fazendo, 
que era denunciar a exploração capitalista, proteger o trabalhador e criar uma ética 

política que não existia no Brasil. Reclamar por esta ética chamando para trabalhar com 

a gente, para fazer entrevistas, as maiores cabeças. Todas as pessoas mais inteligentes, 
mais cultas e mais abertas participavam do jornal. E passou a ser odiado pelos outros 
jornais, sobretudo os reacionários que estavam se organizando para tomar o poder. O 
B.U., eu acho que foi uma das coisas mais agressivas que aconteceu. O Partido 

Comunista tinha uma ação progressiva predatória contre o capitalismo, mas estavam 
proibidos de uma ação revolucionária direta. O Partido Comunista de Moscou 
dominava os partidos comunistas do mundo inteiro e impedia que prosseguisse a 
revolução cubana na América Latina. Tanto que a aventura de Che Guevara foi 
totalmente combatida pelo Partido Comunista. Aqui no Brasil, os meus amigos 

comunistas ficavam desesperados, porque eles ficavam falando e participando, mas a



Isso foi em dezembro, né ?

Não me lembro a data.

O Jornal terminou na véspera do golpe, né ?

É, na véspera do golpe. Dois meses antes, ele simplesmente, sem me dar maiores 
explicações, ele entregou tudo em minhas mãos e disse - “ Eu vou me embora 1 Eu não 
consigo enfrentar essa ordem” - Eu falei : “ Mas o senhor concorda ?” ( Frei) “ Não 

concordo mas tenho que me submeter” ( Roberto ) “Eu não entendo como um 
revolucionário se diz obrigado a aceitar uma ordem reacionária 1” . Fui com ele quase 
até a porta do avião. Eu não acreditava que ele fosse cumprir isso. Ele foi embora e 
nunca mais voltou. Quando voltou não me procurou e se me procurasse não o receberia. 

Logo depois do Golpe, fui preso e fiquei mais ou menos 1 ano em várias prisões,

ordem era se infiltrar no poder, ficar no poder para no futuro fazer qualquer coisa. Mas 

uma atitude direta como a nossa eles condenavam. Achavam que estávamos cutucando 
leão com vara curta. Foi mais ou menos isso que aconteceu : e aumentando. Os debates 

em tomo das idéias socialistas eram cada vez maiores, até que houve o golpe. Antes um 
pouco do golpe, comecei a perceber uma crise que vinha dos católicos que participavam 

da revista, que era ? . Sobretudo comecei a perceber uma crise no Frei Carlos

Josaphá. Uma crise que comecei a ve-lo ficar cada vez mais abatido e aparecer cada vez 

menos. Até que um dia, mais ou menos uns 20 ou 30 diaas antes do golpe, ele me 

procurou em casa e disse que tinha que viajar imediatamente para o Vaticano. O Papa 

estava chamando os padres brasileiros que estavam envolvidos no processo político 

contra o Estado. Que o vaticano faça isso eu acho natural, porque eu tinha quase certeza 

que o Vaticano estava ligado ao poder do Estado. Sempre esteve - (Roberto) “ Mas eu 

imaginava que o Senhor fosse rebelde !” ( Frei)“ O que se há de fazer ?” , ele disse, “ 

Eu tenho que obedecer.” (Roberto ) “ Então o Senhor não é um revolucionário !” - Aí 

começamos uma discussão terrível e ele não foi flexível. Um dia ele passou lá em casa : 
- (Frei) “ Estou indo para o aeroporto e não vou voltar mais”.



sobretudo respondendo sobre Frei Carlos Josaphá. Eu me senti profundamente traído, 

enganado e passei a ter uma visão completamente diferente do que eu tinha das 
possibilidades da Igreja, em algum momento da história, poder apoiar de maneira 

eficiente, honesta e corajosa o povo contra o Estado autoritário. Eles se submetem ao 

Estado autoritário através de uma organização autoritária, hierarquizada, a ponto de um 

Papa dizer - “ Vem, sai, vai você pra lá 1” - e eles não reagem. Eu só me lembro 

daquela época de um padre que reagiu, Padre Torres, se eu não me engano. Torres 

enfrentou, lutou e acabou sendo morto em guerrilha. Eu achava que o Frei Carlos 

Josaphá faria uma coisa semelhante. Então, foi uma decepção, um sofrimento para mim. 

Eu me lembro que passei 6 meses lendo inteirinhos os jornais B.U. para um grupo de 

militares explicando tudo que foi escrito : por que Frei Carlos dizia isso, o porque 

daquilo ... E eu tinha que defender o Frei Carlos sempre - “ Ele tava certo” e eles 
diziam “ Como é que você acah que ele está certo, se ele está lá no Vaticano, lá numa 

boa e você está aqui respondendo por ele ?”. Como ele não estava aqui e as coisas que o 
frei Carlos dizia eram consideradas subversivas, eu paguei por todas elas porque eu era 

o diretor responsável. Nunca o denunciei, nunca o acusei. Essas coisas que eu estou 
contando pra você, eu falo com a maior tranquilidade, poque já publiquei tudo isso. Tá 

no livro, eu posso até te dar. Não tenho um livro para te dar mas eu posso te emprestar e 

você tira xerox. Acabei escrevendo sobre isso pra mostrar especialmente o seguinte : 
que não se pode confiar em nenhuma instituição, especialmente através do poder da 

mídia e dos valores autoritários de hierarquizadas instituições, num processo 

revolucionário. Porque, por exemplo, a Igreja, ela vive da piedade. Ela propõe 
sacrifícios, ela propõe esmolas, ela propõe ajuda, ela tá sempre envolvida em renúncias. 
Pega alguns padres que tem algum poder de mídia, como é o caso do atual Padre 
Marcelo, que fazem palhaçadas. Quer dizer, se adaptam ao momento, atraem a 
ingenuidade popular e se mantém ligados aos governos do povo, mas sempre de forma 

paternalista. Mesmo o próprio Betinho, depois mais tarde, fiquei profundamente 
chocado com ele com a atitude de combater a fome através da esmola. Eu não conversei 
mais com ele, mas me lembro de muitas vezes termos conversado que a justiça social 
se produz impedindo a fome e não dando esmolas para quem tá com fome. Aí não é 

justiça social, é caridade. Você mantém o status de justiça, produz a injustiça e depois...



... das formas criadas pelo próprio Estado anti-revolucionário, quer dizer, as instituições 

são para combater as mudanças, as transformações. O que a história vem mostrando é 

que se vccè toma o poder pelas armas, quebra as instituições e domina o país, você tem 
que criar uma nova instituição chamada exército, que vai criar uma nova instituição 

para manter a revolução. E fica permanentemente criando instituições que substituem as 

outras. Elas acabam caducando também, mas continuam. Esses processos políticos de 

tomar o poder e criar instituições pelas armas ou pelas eleições, acabam sendo 

processos infinitos. A gente lembra por exemplo, quando houve a eleição no Chile, e o 

Allende foi eleito pelo povo. Foi uma das coisas mais extraordinárias. Aqueles 

mineiros, todos do cobre, votaram em Allende e um comunista foi eleito , eleito 

democraticamente. Mas durou quanto tempo ? As instituições políticas se organizaram 

e isso incomodou profundamente os EUA. O palácio dele foi tomado, ele foi 

assassinado e se instalou uma das piores ditaduras do mundo, da história do mundo 

contemporâneo, que foi o Pinochet. Eu acho que uma pessoa que tem uma visão 

socialista e é revolucionária, não pode acreditar nas instituições, não só do Estado. O 
Estado é um absurdo, é um erro, não pode existir o Estado. A sociedade tem que ser 
administrada por ela mesma de outra forma e não através da criação de um poder que é 

estático, violento. Isso de ter armas, etc..., mas isso é outra discussão. Acho que não é 

só o Estado e nem só a igreja. A outra instituição que não pode existir também é a dos 
partidos políticos, porque a existência dos partidos mistifica e engana as pessoas que 

estão vivendo uma democracia. Os partidos produzem as eleições, para através das 

eleições para a renovação das pessoas no poder, e isso vai mantendo o processo 
democrático. Mas é um profundo engano, porque os os partidos são organizações de 
oportunismo, para colocar no poder as pessoas que não são administradoras e querem 
usar individualmente o poder para benefício próprio ou para benefício do partido. O 
povo fica enganado, porque ele acha que votando estaria mudando o Estado. Está 

mudando coisíssima nenhuma. Nós estamos vivendo hoje uma fase terrível ! Acabou o 
governo militar, mas nós estamos sendo enganados por um processo pseudo- 
democrático de eleições que estão produzindo esses políticos que estão aí e nós estamos 
vendo o trabalho que está dando pra limpar. Se gasta mais tempo, mais dinheiro para 

limpar o proprio instrumento político dos traficantes, dos bandidos, dos assassinos, dos



Agora nenhum dos outros membros do jornal foi preso, né ?

Eles te soltavam e depois prendiam ?

corruptos. Não é possível acreditar que deva existir qualquer instituição existindo 

eleições, existindo partido, existindo igreja influindo e existindo Estado. Haverá sempre 
o autoritarismo, a exploração do homem pelo homem, a hierarquização. Depois a gente 

cai num outro problema que é mais profundo, que é a pior de todas as instituições, a que 
gera tudo isso, que é a instituição da família. A idéia da família é uma idéia também 

antiga, clássica e extremamente podre. Bom, vamos voltar um pouquinho ao final do 
B.U., né ? Eu tive várias prisões por causa do B.U., prisões por causa das minhas ações 

no Ministério da Educação com essa campanha de popularização do teatro e porque eu 
dei dinheiro para construir o teatro da UNE. A UNE estava sem teatro e eu terminei a 

obra para criar o teatro da UNE. Quando o teatro ficou pronto, houve o Golpe e eles 
botaram fogo. Fui acusado e passei por um processo de PM, tanto por causa do B.U., 

quanto pela minha ação no Serviço Nacional do Teatro. Eu tive 12 prisões. Em algumas 

delas passei por torturas terríveis, porque eles queriam que eu entregasse o Frei Carlos 

Josaphá, né ? Que eu entregasse as pessoas que ajudaram a formar o B.U. . Eu resisti o 

quanto pude. Não abri nada.

Não. Ninguém foi preso. Eu era o diretor responsável e militante também. Eles sabiam 
das duas coisas, então, fizeram a ligação. Os outros eram católicos, advogados, médicos 
e se fossem chamados diriam : “ Não ... são idéias do Frei Carlos, o Roberto que tocava 

com ele as coisas e tal...” . E o Frei Carlos estava na Europa. O que era interessante é 
que eles achavam que eu que utilizei o Frei Carlos. Eu me lembro que num inquérito 
me perguntaram : “ Como é que você conseguiu convencer um padre tão inteligente a 
se tomar um palhaço nas tuas mãos para fazer essa violência toda ?” e eu ouvia tudo 

isso. Bom, ai o Jornal foi invadido, empastelado. Levaram tudo. Estavam com todos os 
documentos. No dia 31 mesmo, eles já... Quando saiu o Golpe, no dia seguinte, eles 
foram lá e destruíram tudo. Levaram todas as coisas e fui preso uma semana depois, a 
minha primeira prisão. Fui preso várias vezes porque eles queriam...



0

Agora, Roberto, você naquele momento, não agora mas naquele momento, você e o 
grupo achavam que estavam fazendo uma revolução ? Que tinha possibilidade de ter 
sucesso, de a ação de vocês ser muito importante, não ser a única, mas muito importante 

para uma grande virada ? Vocês estavam convencidos disso ?

Estavamos convencidos, só que de uma forma um pouco diferente de como você 
afirmou. Qualquer ato revolucionário é um ato do qual você não tem certeza absoluta. 

Você tem esperança absoluta. E isso te mantém vivo e ativo, né ? Eu fiz um número

É que eles queriam que eu ficasse solto para ver meus contatos. Porque eles tratariam de 

descobrir mais coisas sobre a Ação Popular, sobre essa levada da Igreja para a esquerda. 

Eles achavam que não era só eu, que tinha outros ramos, etc. Bom, eu me lembro que 

fiquei profundamente deprimido com essa história do Frei Carlos. Foi a primeira grande 

decepção da minha vida em termos de valor humano. Eu atribuí a ele um valor muito 

acima do que se pode atribuir as pessoas e bem ví um covarde. Mas eu não enxergo, ele 

pode te falar, parece que uma sobrinha minha conversou com ele. Ele acha que eu tenho 

razão de estar magoado com ele. Mas não é magoado com ele. Eu tenho uma tristeza 

muito grande por ver um movimento de ação revolucionária pelos pobres, pelos 
infelizes, pelos explorados, totalmente destruído por uma covardia e submissão a um 
poder, que ele mesmo diz que era um poder espiritual, que eu não tenho. Eu não 

entendo isso, não tenho essa espiritualidade e não vivo essas coisas. Ele tem que achar 

que o Papa está certo, que a Igreja tá certa, porque ele representa Deus e Deus é a 

verdade dele. Então, tudo aquilo que nós fizemos foi uma brincadeira, uma 

irresponsabilidade, alguma coisa assim. Eu vejo como um prejuízo tremendo para meu 

país, para o Brasil. Um prejuízo terrível para o povo que continua na miséria. Padecer 

tudo o que padeceu, porque ele entregou as armas. Eu tive que ficar penando aqui. 
Pagando. Eu não me incomodo por ter passado pelas torturas, perdido uma vista, 

passado quase quatorze anos desempregado, passando por momentos terríveis e difíceis. 
Acho que foi uma luta. Nós enfrentamos eles. Eles ganharam e para instalar o poder, 

tiveram que nos esmagar. Mas eu não aceito.



para a revista Caros Amigos sobre a vida e a revolução do Guevara. Uma das coisas que 

mais me impressionou é que , até o momento da morte, com tudo destruído, ele ainda 

tinha esperança. Porque a esperança, dizem que a esperança é a última que morre, mas 

não é isso. A esperança é uma coisa muito forte, porque se não houvesse esperança, o 

forte sempre venceria o fraco. Não haveria mudança e seria sempre a mesma coisa. Eu 

acho que as mudanças ocorrem por uma esperança louca de algumas pessoas, que de 

repente transformam-se em muitas. Nesse livro que eu vou te dar para tirar cópia, tem 

um capítulo que eu trato de como é que um dia, uma verdade pode ser implantada a 

revelia de todo o poder. Eu digo que eu tenho vários exemplos de coisas que ninguém 

acreditava que fosse possível acontecer. Por exemplo a Revolução Cubana. Cuba, uma 

ilhazinha pequena, um poder de Estado poderosíssimo com o apoio dos Estados 
Unidos. Cuba era o quintal da prostituição norteamericana. Esse povo, com o apoio da 

União Soviética, enfrentou e enfrenta até hoje os Estados Unidos. Eu estive em Cuba ha 

uns 4 anos atrás e fiquei impressionado. Mas o que mantém a luta dos cubanos até hoje, 
tem o símbolo do Fidel. Mas é muito mais do que isso. Houve uma transformação no 
conceito de vida social. Eles foram de uma coragem naquela revolução, uma coisa 

espantosa. Sempre digo que eu gosto de me lembrar como teria sido o discurso de Fidel 

na praça central de Cuba, que hoje se chama Praça da Revolução, vendo o povo cubano 

cantando “Guantalamera” . O povo, produzindo uma revolução, assumindo o poder e 
transformando a sua vida. Mais que a Revolução Cubana, acho que a mais sintomática 

foi a tomada de Argel. Eu morava na França nessa época e acompanhei muito de perto, 

como é que os argelinos expulsaram os franceses. Depois um diretor italiano chamado 

Pontecorvo, fez um filme, chamava-se “A batalha de Argel”, que é profundamente um 
estudo, uma tese que foi defendida por um professor italiano e ele fez o filme em cima 
da tese. Uma pesquisa muito bonita. Quando os lideres revolucionários foram todos 
assassinados e o povo em Argel, uma cidade completamente tomada pelo militares 

franceses. Quando mataram o último líder, o povo ficou completamente orfao. Não 
tinha mais jeito. Eles não teriam nenhuma esperança de poder mudar, deixar de ser 
colónia francesa e o povo não aguentava mais. O Pontecorvo, mostrava de uma maneira 
maravilhosa no filme, que as pessoas começaram a chorar a perda do líder. As mulheres 

iam para a rua e começavam a apitar com a boca, um assovio que elas fazem não com o



lábio, mas com a garganta, muito firme. Esse assovio foi aumentando constantemente. 

Os velhos e as crianças, porque tinham poucos homens na cidade, mas ainda havia 

alguns homens, eles foram todos para as praças centrais de Argel. Agente ouvia aqueles 
gritos de aglomeração. Havia uma ordem de evacuação da praça. Ninguém se movia. 

Eles começaram a atirar e o povo aos berros. Aqueles gritos foram sobre os tanques, os 

canhões e as metralhadoras e trucidaram todos os franceses. O final da batalha tem 
assim : metade daquele povo que estava la na praça estava morto e não tinha ficado 

nenhum francês vivo. Eles tomaram Argel assim. E um consciente coletivo, vamos 
dizer assim, é a alma dessa esperança que, tem uma hora que ela limita. Você não reage 

a agressão porque tem medo de morrer, tem medo de se machucar. Mas quando você já 

perdeu tudo, não tem mais o que..., tanto faz, a metade se sacrifica pela outra metade e 
não se pode escolher quem vai morrer, quem vai viver. Vão todos contra a coisa. Essa 

tese é belíssima porque a Argélia, a partir daquele momento, iniciou o processo de 

vitória e acabou com a colonização. Eu sempre achei que a gente nunca pode perder a 
esperança de uma transformação social. Eu passei esses dias profundamente angustiado 

com a história da FEBEN. E uma coisa, “ Ah 1 Não tem jeito” . E claro que tem jeito. 

Mas as confíções dos crimes, a idiotice dos políticos, dos administradores. Eles foram 

enfiando esses meninos dentro de um deposito, como se lavassem o chão e 
empurrassem a sujeira para debaixo do tapete - “ Ah ! Não tá solto. Tá tudo preso 
mesmo e tal...”. De repente explode como explodiu, né ? Então eu acho que uma pessoa 
que nasce militante e revolucionária, como é o meu caso,eu não tenho a falsa modéstia 

em afirmar que desde menino nunca mudei. E não paro 1 Tenho que encontrar uma 
solução. Eu to achando o Brasil cada vez mais perdido. Esse governo do FHC, que 
algumas áreas tiveram esperança, que era um cara intelectual, um socialista, está se 
mostrando um grande esteio do capitalismo no Brasil. Mas eu tenho certeza que está 
germinando alguma coisa por baixo. Mas o que eu queria afirmar para você, que eu 

acho que estaria dentro da sua tese, é que as coisas não acontecem no tempo que devem 
acontecer. As ações são meio anestesiadas por falsos aspectos revolucionários. Como o 
da Igreja, por exemplo e como é o do PT hoje. O PT é uma coisa que tá enganando o 
povo, já faz bastante tempo, como partido dos trabalhadores e com conteúdo socialista. 

Mas, o que ele fez por todo esse tempo ? Candidatou-se a presidente da República,



Tiragem de 20.000 com 8.000 acionistas, né ?

Os escritos deles ficam.

virou deputado, virou governo, etc. Mas eles sabem que a hora que assumirem o poder 

vão reproduzir exatamente o que estão fazendo aí. Você não muda um Estado só porque 

tomou o poder. Se vai ter que se aparelhar para ser Estado e sendo Estado, já está contra 

a sociedade. Existe uns anarquistas fantásticos, um deles é Pierre Clast. Pierre Clast têm 

um livro que se chama “A sociedade contra o Estado”. Nós estamos vivendo,ha muito 

tempo, com o Estado dominando a sociedade, sendo que o certo é a sociedade dominar 
o Estado. Só quando houver essa inversão, haverá uma modificação na sociedade. 
Naquela época, nós parecíamos loucos. Só um grupinho de católicos influenciando 

todos os outros católicos do Brasil com um jornal que tirava , sei lá, no máximo 

100.000 exemplares. De fato a gente acreditava que aquilo pudesse estar ajudando o 

Brasil. Mas, se pensar bem, eu acho que ajudou.

O número era bem maior, mas eu não me lembro. Tem um livro de um francês, que eu 

não lembro o nome dele. Era um anarquista que conta a Revolução Soviética através de 

uma visão anarquista. Eles foram marginalizados na Revolução Soviética. Os 

comunistas queriam executar, mataram os anarquistas, prenderam, etc. Os anarquistas 
queriam uma outra forma de modificação do Estado. Esse livro é interessante, porque 

ele vai contando como era a crítica que se fazia intemamente dentro da própria 
revolução. O título do livro é lindo. Estou pensando até em roubar esse título para o 

próximo livro meu. Chama-se “ A vitória dos vencidos”. Porque não é preciso ganhar a 
guerra para impor uma idéia. As idéias já minam se elas forem cultivadas e defendidas, 
né ? O que é que está acontecendo agora ? Cada vez que se comete um erro, uma falha 
na administração pública, existem gritos. E vieram de onde esses gritos ? De revoltas 

anteriores que foram massacradas. Então, a idéia de Vitória dos Vencidos é que : os 
vencidos não foram eliminados. Eles foram somente derrotados. E as idéias que eles 
defendem vão passando.



E vão passando para as gerações. Não é só o escrito não. Fica marcado no genes da 

espécie. Acho que cada experiência assim profunda, sofrida, modifica os próximos 

genes, na formação dos próximos genes através da evolução da espécie, evidentemente 

a espécie humana. Se ela continuar assim vai ser extinta, porque está insatisfazendo a 

maioria dos seres humanos. Se nos fizermos um cálculo de quanto se comete de 

injustiça social no mundo inteiro, é uma coisa brutal. Então, é uma espécie que está se 

alto destruindo e a natureza está gravando isso. Acho que cada gesto de solidariedade, 
de justiça, de luta pela justiça, seja de uma pessoa, seja de 10 mil, marca e fica na 

história. Não para ser usada como a Igreja faz. A história de Cristo é uma história linda, 

né ? Fica-se usando a bandeira de Cristo, mas se cometendo as mesmas injustiças. 
Recentemente resolvi refazer a minha experiência do B.U.. Há uns 3 anos atrás, depois 

de uma viajem a Cuba, ha uns 3 ou 4 anos atrás, eu e alguns jornalistas resolvemos criar 

uma revista., Caros Amigos. E com essa revista, nós queríamos fazer uma intervenção e 

começamos a fazer. Mas, com o passar do tempo, a instituição, as instituições 
começaram a se interessar pela revista, porque ela tinha um poder muito grande de 
sensibilizar as pessoas revolucionárias, insatisfeitas, combatidas. Porque o resto das 

revistas no Brasil, odiavam a mídia. Nunca tivemos um anúncio. O poder económico 

não quer que a revista exista, então há um bloqueio. Mas o que aconteceu ? De repente 

eu to lá trabalhando e percebo que tá sendo infiltrada a revista do PT. O PT descobriu 
que não tinha um veículo e que o veículo mais limpo, mais respeitado, mais a 
disposição para uma campanha política forte era a revista. Dessa vez eu pulei antes, 

porque no B.U. eu fui massacrado depois. Eu tive que sair da revista porque comecei a 
discutir e não admitia que a revista Caros Amigos tivesse qualquer influência partidária. 
Considero, e pensei que meus companheiros também considerassem, que os partidos 
políticos sejam , talvez, as grandes causas das dificuldades para a socialização, para a 

solução dos problemas sociais, vamos dizer assim. Acabei me afastando. Já estava 
doente. Já estava completamente cego, não estáva mais podendo escrever e estava 
chocado com essa infiltração do PT. Eu me afastei. Não estou mais. Mas você veja que, 
até bem pouco tempo, eu estava no mesmo espirito do B.U. de 63 e hoje é 99. Quer 
dizer 36 anos atrás. E se tiver mais 36 anos de vida, vou fazer uma porção de loucuras.



Exatamente. Não temos nada que não seja dominado pelo poder económico.

ri

A princípio porque você é um revolucionário e em segundo, nós não temos uma 

imprensa isenta. Nós não temos nada ! Não vamos nem dizer revolucionária, né ?

Exatamente. Então é muito complicado esse setor, porque o PT tem condições de ter 
seu próprio jornal diário, mas eles não conseguem fazer. Nem que seja de 4 folhas para 

ter nas bancas exposto. Porque isso aí, é uma coisa que todo operário passa na banca de 

manhã e para. De manhã eu paro e olho na banca.

Mas eu acho que o PT já está financiando a Caros Amigos. Acho que aquela revista vai 

ser transformada num orgão do PT.

Agora, Roberto, eu queria voltar um pouquinho ao trabalho de vocês no B.U., que é um 
ponto específico sobre a \Reforma Agrária. Vocês discutiam as propostas do governo ? 
Vocês tinham discussões ideológicas, eu acredito, né ? Pelo menos com conversas, 

mesmo informais que são produtivas, né ? E o caso da Reforma Agrária, a Igreja tem 

limites muito sérios, né ? Isso não chamava a atenção de vocês como um alerta ?

Olha, esse é um ponto fundamental. O Frei Carlos Josaphá defendia a Reforma Agrária 

como se fosse um ponto indispensável. Mais eu acho que foi justamente por essa nossa 

defesa da Reforma Agrária e o apoio que nós demos de certa forma ao Julião, Francisco 
Julião, às primeiras idéias barrais lá em Pemanbuco, quando ele assumiu o primeiro 
govemo, quando começou a trabalhar na Reforma, na distribuição das terras, eu acho 
que foi um dos pontos mais gordativos no B.U.. Já alí, comecei a perceber o quão 

importante seria a Reforma Agrária para o início da resolução dos problemas sociais. 
Nós percebemos que foi uma violência o que fizeram no campo. Destruíram todos os 
sindicatos rurais. Mataram no Golpe, né ? Mesmo antes do Golpe, mas depois do 
Golpe, os camponeses foram terrivelmente dizimados e pouca mídia noticiou. A 
violência que se cometeu contra as organizações campesinas, eu não tenho datas e nem 

nomes. A primeira violência de assassinato, de prisões cometidas pelo govemo foi



contra as organizações agrárias. Mas o tempo foi passando e eu comecei a assistir a 

transformação das idéias sobre reforma agrária. Até que um dia fiquei surpreso com 

uma coisa que, vou dizer com toda a sinceridade, é a única ação política atual que eu 

acredito, que é dos Sem Terra. O MST ( Movimento dos Sem Terra ), desde o 

nascimento naquela reunião lá em Cascavel no Paraná no começo dos anos 80, vem se 

transformando num movimento que qualquer anarquista sonha e adora. Nasceu do 

próprio povo. O trabalhador rural se reuniu, se organizou e criou uma entidade auto- 

gestiva que tem lideranças, mas são lideranças condutoras e não lideranças de poder.. E 

hoje a organização dos Sem Terra é uma das mais brilhantes organizações auto- 

gestivas. Essas figuras que aparecem como o Rainha e outros, aparentam estarem 

liderando, mas estão encarregados da ação junto a sociedade, junto às entidades e a 

mídia. Eles é que falam mas não são eles que dirigem o MST. A direção é regional. 

Cada região tem as suas lideranças provisórias, substituíveis a qualquer momento. Mas, 

a existência do movimento é devida a ação para produzir as ocupações. Eles se 

organizam com algumas lideranças e fazem a ação. Isso vem acontecendo solto, porque 

a ideologia básica deles eles não sabem. Eu, quando entrevistei o Stedile na Caros 

Amigos, ele levou até um susto. Eu disse : “ Olha 1 Vocês estão se organizando de uma 

forma absolutamente revolucionária anarquista”. Não tem poder central. Não tem 

hierarquia e tudo nasce da ação e eles estão, já ha alguns anos, com o poder cada vez 

maior. E a expansão da Reforma Agrária está sendo feita por eles e contra o Estado, 

porque o FHC não aceita que a Reforma Agrária não seja feita por ele. E ele não pode 

fazer a Reforma Agrária porque tem rabo preso com uma porção de fazendeiros, os 

ruralistas do Congresso, que até agora concederam financiamentos fantásticos, 

Fazendeiros e proprietários de terra. Ele tem o rabo preso e não pode fazer a Reforma 

porque o povo precisa e os Sem Terra estão fazendo. Eu venho acompanhando o mais 

perto possível esse trabalho, porque acho que eles podem começar um processo 

revolucionário definitivo. Se não forem assassinados e destruídos como os outros já 

foram. Agora. O que impede de serem violentamente destruídos ? Foi feito uma 

pesquisa, não me lembro po quem foi, acho que pelo próprio Estado há uns 8 anos atrás, 

na qual 70% da população brasileira apoia a Reforma Agrária proposta pelos Sem 

Terra. Então, se o FHC mandar o exercito em cima dos Sem Terre, vai haver um



Agora no caso do B.U. , nos artigos que eu lí, que analisei, a Reforma Agrária sempre 
foi proposta com base na pequena propriedade e com indenizações...

levante. Porque a ação deles é uma ação que a mídia tenta enxovalhar de todo jeito, 

inventa histórias. Claro que alguns cometem erros e excessos e tal, né ? Mas a coisa em 

si é muito bonita e muito certa. Eu acho que nos estamos caminhando para o primeiro 
movimento nacional popular sem direção hierárquica e sobretudo desligado dos 

partidos. Porém, na mão da Igreja. A Igreja percebeu a importância e vem dando todo o 

apoio. Mas o Stedile, ele não quis abrir, mas eu percebi que ele quis dizer que o 
pessoal é católico. Mas o movimento não tem nada a ver com a Igreja, como também 

não tem nada a ver com os partidos.

... na época, agente se iludia. Eu me iludia pelo brilhantismo e pela pseudo- 

autenticidade do Frei Carlos Josaphá. Eu o achava um gênio e um grande 

revolucionário. E me iludia também com o Papa João XXUI, que era o Papa daquela 
época. Ele que era um camponês, um homem de uma bondade, de uma sinceridade..., e 

com a Mater et Magistra, ele mostrou uma confiança muito grande nos processos 

revolucionários, nas transformações sociais indispensáveis. Havia uma ilusão em tomo 
da Igreja para mim. Era o Papa lá em cima, aquela coisa maravilhosa, e o Josaphá e os 
dominicanos aqui apoiando a gente. Isso pra mim já não existe mais. Frei Carlos 
Josaphá foi uma das 3 formas terríveis que já passei na minha vida e que me fez sofrer. 

Ele fez muito mais sofrer a população brasileira, o povo brasileiro. Mas o Papa atual, o 
nosso João Paulo II é um deambulador, um passador. Ele, quando esteve no Brasil, pela 
última vez, um repórter do Estado de São Paulo perguntou para ele : “ O Senhor é a 
favor ou contra a Reforma Agrária ?”. E ele disse : “ Eu sou inteiramente a favor. Desde 
que se respeite as propriedades”. E uma frase de uma ambiguidade... Fica zero a zero, 
né ? Não é possível fazer uma Reforma Agrária com respeito a propriedade, porque são 

propriedades ou ilícitas, ou roubadas, ou compradas com o dinheiro do poder 
económico e que estão sendo abandonadas, deixadas sem produção, para uma 

população precisando trabalhar. Precisando comer e não tendo onde trabalhar, porque 
está tudo cercado e é propriedade imobiliária dos Senhores da terra. Não existe essa
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Já foi lançado né ?

Já foi lançado. É evidente. É a história de um amor incestuoso entre dois irmãos. Eles 
não se conhecem. Foram separados gêmeos. Separados ao nascer. Ela foi educada pela 
mãe na Suécia e o pai educou o menino numa fazenda aqui no Pontal do Paranapanema. 
Aos 25 anos a mãe morre, ela vem para o Brasil e conhece o irmão. Ambos com 25 
anos. Eis que surge uma paixão e eu conto a história deles. Como eles venceram os 
preconceitos, os medos do incesto e quando eles conseguem vencer o medo 
inconsciente. O medo dessa história é universal, que é o incesto. Eles chegam na 
fazenda do avó e descobrem que é tudo propriedade ilícita. Então, eles acabam se 
envolvendo com o problema da Reforma Agrária. Tive que estudar muito esse 

problema lá. Lá, o que é terrível é que são terras devolutas. Todas terras devolutas,

possibilidade. Naquela época eu não entendia muito bem. Cheguei até a achar, eu me 

lembro das influências dos marxistas, que diziam : “ Não 1 Tem que tomar a terra, 
mandar prender, mata, fica... Eu me lembrava do Dr. Givago. Eu tinha visto o filme, 

como é que se invadia as propriedades. Mas, eu também conhecia um pouco a 
Revolução Espanhola e lembrei que podia ser de uma maneira bem diferente do que os 

anarquistas fizeram. Mas hoje, acompanhando a luta dos Sem Terra, eu acho que a 

visão de Reforma deles é perfeita. Eles estão localizando áreas improdutivas, áreas 
devolutas e estamos vendo que, mesmo essas áreas, os proprietários estão querendo 

cobrar fortunas para ceder. Coisas que não os pertencem. E o governo esta insistindo 

em comprar terras que pertencem a (fulano ), se existem terras que estão abandonadas. 
O Brasil é tão grande 1 Três ou quatro vezes mais do que suficiente para se fazer uma 

Reforma Agrária. Agora o governo quer fazer justiça a propriedade. Como se fosse 
fazer justiça a ? , como o Rei da Inglaterra. Dividiu o Brasil em 11 pedaços e deu para 

11 sujeitos. Assim começou a propriedade da terra no Brasil. Pra que isso ? Não há 
necessidade, porque esse estudo eles já fizeram e está mais do que provado que o que 

aconteceu no Pontal do Paranapanema é uma coisa maravilhosa. Eu, no meu último 

romance, trato da Reforma Agrária num momento da história. São dois filhos de Sueco 

com Brasileiro. Dois irmãos.
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Roberto, qual é a lembrança que você guardou maiss traumática, além da prisão que 

você teve, com relação a sua experiência no B. U. ?

Olha ! Eu fazia o B.U. com uma paixão ! Eu tinha a impressão que eu andava nas 
nuvens de tanta felicidade, de tanto sentir a utilidade do que eu tava fazendo. Ainda não 

era um jornalista muito experiente, mas aprendi muito com Josimar Moreira, que por 
uma conhecidência fantástica,muitos anos depois, a filha dele casou com meu filho 
menor. Mas era um estado de permanente felicidade, de luta, de rsistência. Aquela 
resistência heroica. Uma coisa muito bonita, que acho que a gente precisa passar de vez 

em quando isso na vida para valorizar mais o que tem, o que consegue. Mas quando

apropriações e desmatamento de reservas florestais., se invadiu reservas e tomou-se 

conta. Houve muita queima de arquivos. Eles falsificaram documentos. Existe, vamos 
dizer, 10% daquela área é legal, o resto tudo é ilegal. Então, se o governo quisesse 

declarar aquela terras como propriedades do Estado e entregasse aos Sem Terra, estaria 

roubando de ladrão. Punindo os ladrões e pessibilitando essa população de sobreviver. 

Tá uma luta tremenda ! Mas lá os Sem Terra estão conseguindo vencer na justiça. Já 
existe uma boa área lá que a justiça acabou dando ganho de causa. Não que eles 

passassem a ser proprietários, mas que os proprietários não teriam o direiro de impedi- 
los de estar lá. Agora eles vão requerer, estão requerendo a posse, através de um 

processo de assentamento do Ministério da Agricultura, que é uma coisa legal. Mas eles 
estão fazendo a coisa muito bem organizada, com uma boa assistência jurídica. Eu só 
acho que eles têm que tomar um certo cuidado com a Igreja. Estou sentindo falta da 

adesão das pessoas que estão assistindo isso e não estão apoiando mais, porque a mídia 

faz o possível para ignorar, para não noticiar, para deformar e não se trata isso nas 

escolas, não se cria debates mais abertos. Eu queria muito participar, estar ajudando na 

ampliação para o nível universitário dos debates sobre a Reforma Agrária do MST. Eu 
dei um nome em uma palestra que vou fazer agora em Piracicaba sobre isso, o nome 

ficou assim : “ Os com tesão e os Sem Terra”, ou seja, a juventude que tem tesão pela 
vida, pelas coisas justas e etc., deveriam estar aderindo mais, participando mais dessa 

luta, dessa população Sem Terra.



político.

Você guardou alguma coleção do B.U. ?

Pois é. Quando eu foi preso, minha casa de madrugada foi invadida. Eles entraram no 

meu quarto, me levaram enquanto eu estava de pijama, invadiram minha biblioteca, 
leram os livros, levaram tudo e foi uma cena muito trágica. Foi trágica porque eles me 
espancavam muito. Minha mulher desesperada, meus filhos pequenos acordaram vendo 
aquela brutalidade. Foi até uma coisa cómica. Quando eles me jogaram dentro do 
camburão, os vizinhos acordaram também e foi um escândalo. Levaram todos os B.U. 

que eu tinha lá em casa. Meu filho, desesperado, correu atrás do camburão. Quando o

houve a crise no B. U., a dor pela traição de Frei Carlos foi uma coisa que praticamente 

me afastou de todo o grupo. Eu encontrava o grupo, a gente chorava, a gente não sabia 
o que dizer um para o outro, entende ? Não para os jornalistas, mas para os católicos 

que eram amigos do Frei Carlos. Alguns deles queriam perdoar, queriam entender. Eu 

não queria saber de nada, estava indignado. Mas eu acho que o B.U. foi acabando 

dentro de mim, não como bandeira. Para mim ela existe até hoje e é um dos pontos 

melhores da imprensa brasileira. Eu tive a sorte de participar de alguns dos momentos 

mais importantes da imprensa brasileira, que foi o B.U. e depois Realidade. Eu foi 
repórter dessa revista maravilhosa, onde aprendi jornalismo de fato, onde publiquei 

reportagens fantásticas, que me honram até hoje e agora com Caros Amigos. Realidade 
também foi fechada. Fomos afastados em bloco, toda a equipe pela direção da Abril, 

porque eles nos consideravam socialistas. Socialistas que eles chamavam de 

comunistas. Tentaram nos afastar para tomar a revista mais reacionária e a revista 

acabou. Mas então, eu tive essa sorte de participar de momentos da imprensa tão 
grandes para mim, por exemplo, para mim, Realidade é uma obra prima. Não existe 

nenhuma revista no Brasil, nunca existiu, tão bonita e tão completa, tão bem feita, tão 

bem realizada, com fotógrafos fantásticos e etc. Acabei até ganhando um prémio Esso 

de reportagem, quando trabalhava em Realidade Agora também em Caros Amigos, 

estava todo animado, achando que iríamos produzir uma nova “Alô Brasil, Urgente”, 
uma nova “Realidade” e estou vendo tristemente a coisa acabar na mão de um partido
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Frei Carlos Josaphá

O Sr. Estáva falando da UNE, né ?

camburão foi embora, ele parou, viu um vizinho e perguntou : - “ Por que meu pai está 

sendo preso ?” - o vizinho disse : - “ Olha meu filho 1 Só há duas hipóteses : ou ele é 
ladrão ou é comunista” . Deu um trabalho para minha mulher explicar para ele que eu 

não era nenhuma das duas coisas, mas parecidas. Bom ! Foi embora minha coleção. 
Depois, vários amigos me deram alguns exemplares. Mas a grande quantidade do 

acervo do B.U. estava em nossa sede. Eles levaram, queimaram tudo e guardaram 2 ou 
3 coleções que eles usavam para fazer os inquéritos. Eu sei que alguns amigos têm, mas 

eu nunca mais lí, nunca mais peguei.

Certo. O Jornal B.U. surgiu, de fato, na convergência de vários movimentos. Porque, 
todos numa insatisfação com a situação do Brasil, ou seja, do ponto de vista económico, 
político, cultural e educacional, a gente poderia dizer que o termo que reunia todo 

mundo era Reforma de Base. Quero dizer que, os comunistas, indo mais na linha da 

revolução e todo o movimento, que poderíamos chamar assim, social e os grupos 
sociais na linha de reformas de estrutura. Essa grande exigência, de não apenas pessoas 
honestas, mas instituições que fossem a serviço do povo, portanto, um lado popular, 
pode chegar até a um certo populismo no sentido de querer mobilizar simplesmente o 

povo. Foi, digamos popular, no sentido de encaminhar o povo a tomar posições de 
maneira concreta. Olha ! Eu lhe indicaria um documento que exprime uma espécie de 
expressão consciente disso, que é o Credo Social Cristão, que está publicado no jornal, 
sobre o meu nome, no Jornal B.U., creio que no mês de maio. Esse Credo Social 
Cristão, surgiu da maneira seguinte : nós queríamos dizer a opinião, qual era a nossa 
posição. Uma posição do ponto de vista social, que pudesse ser abrangente nas bases.



Desde os comunistas, desde aqueles anarquistas, todos os comunistas e aqueles que 

chamaríamos de socialistas. Aqueles que eram nacionalistas, porque o nacionalismo se 

impunha, se opunha a dominação do capital estrangeiro e às transacionais ou as 

multinacionais, como vemos hoje. Quer dizer que o nacionalismo, não era no sentido de 

querer propagar uma ideologia, assim de exaltação do Brasil. Não ! Era o de se opor ao 

que hoje domina, isto é, a ideia de que o desenvolvimento deve ser dependente. Ao 

passo que o nacionalismo queria um desenvolvimento que nós chamamos de endógeno, 

autónomo. A partir do próprio país e da solidariedade para com os outros e não vindo 

do exterior , seja por imposição, seja por imitação. Todas essas correntes tem esse 

denominador comum, que é de fazer uma reforma de estrutura no Brasil, mobilizando o 

povo e a liderança, estando a serviço de um movimento geral. Há um documento, que é 

o Credo Social Cristão, que foi elaborado por um grupo do B.U., foi aceito pelo Cardeal 

e foi lido na frente da Catedral da Praça da Sé, que era, naquele tempo, muito ampla. 

Nós fizemos uma reunião alí e se leu o Credo. O Credo Social, apesar de Ter uma 

formação, um pouco assim idealista, corresponde, penso eu, naquilo que era aceitação 

geral do ponto de vista cristão. Quer dizer, nós aceitamos isso a partir de uma adesão ao 

Evangelho e os comunistas diziam : - “ Nós aceitamos isso porque é a lei da História. 

Nós aceitamos isso porque corresponde a luta que os trabalhadores tiveram até hoje”. 

Mas o certo é que nós aceitamos esse Credo Cristão, que a gente diria hoje o Credo 

Democrático. Quer dizer, fazer todas as reformas com o apoio popular, mas através de 

um Congresso eleito e pressionado pelo povo, etc. Quer dizer, democrático. Por outro 

lado, uma democracia que não fosse só formal, só os direitos liberais e deixar fazer. 

Mas que incluísse os direitos económicos, os direitos sociais, educacionais e que fizesse 

uma verdadeira promoção de povo. Nesse sentido, é a idéia de desenvolvimento, 

desenvolvimento para todos, desenvolvimento solidário. Esse Credo Social poderia 

servir como ponto de referência para chegar e dizer : - “ Olha ! Aqui temos um 

documento que traduz uma consciência desse movimento, com as imperfeições, com as 

linguagens do tempo e tal”. - Isso saiu em maio de 63 no B.U..Agora, como é que nós 

chegamos a isso ?
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Frei Josaphá, e nesse dia que vocês se reuniram e lançaram o manifesto lá na Catedral 

da Sé, havia formalmente representantes de outros grupos políticos não católicos ? 
Como vocês pretendiam que fosse feita essa reunião, essa adesão ?

Nesse dia, nós já tínhamos os representantes. O maior número era dos estudantes. Os 

estudantes tinham um núcleo cristão, que era a JUC ( Juventude Universitária Católica 
). Havia um grupo mais político que era a AP ( Ação Popular ) que, em geral, diz ser 

cristã, mas nitidamente política, visando um trabalho de compromisso social. Nós 
tínhamos, por outro lado, um bom número de representantes dos trabalhadores. Havia 

um núcleo desses trabalhadores, que era Frente Nacional de Trabalho, que era dirigida 
pelo Dr. Mário Carvalho de Jesus, um advogado cristão de grande admiração cristã e 

que tinha uma espécie de pequena confederação de sindicatos. Esses sindicatos eram de 

inspiração cristã. Por outro lado, tínhamos, entre os trabalhadores, sindicatos em geral. 

Os últimos que aderiram a nós, foram os sindicatos dos metalúrgicos mais vermelhos, 
mais comunistas, mas que estavam presentes. Quando lançamos o Jornal, eles não 
estavam presentes e eu procurei explicar a eles, participando de uma assembléia junto 

com Mário Carvalho de Jesus. Expús os ideais do jornal e a assembléia rejeitou 

oficialmente, dizendo que não acreditava em coisa de padre, que certamente tínhamos 

boa vontade, mas estávamos a serviço do capitalismo. Quando houve uma grande 

greve, não me lembro bem, mas foi começo de 63, conduzidas pelos comunista, todos 
os outros jornais foram contra a greve. Eles viram que o único jornal que tinha 

noticiado objetivamente a greve, e era favorável aos objetivos da greve, tinha sido o 
B.U.. A partir desse momento, nós tínhamos um comunista que fazia parte da própria 
redação do Jornal. Mas, o princípio era, que tudo se fazia segundo os objetivos do 
Jomal e que nem nós seguiriamos orientações do Partido Comunista, nem orientações 

da hierarquia da Igreja, mas que seria sempre uma decisão tomada, coletivamente no 
Jomal e que predominaria o que parecesse mais racional, mais de acordo com o povo, 

etc. Portanto, já em meados de 63, nós estávamos unidos. Podemos dizer, estudantes 
com núcleo cristão, mas com a penetração daqueles que queriam reformas, operários e 
os camponeses, a liga dos camponeses. A maior dificuldade é que nós não dávamos 
nenhum apoio direto a alguma coisa que se parecia comunista, mas dizíamos : - “Olha !



Que vocês mesmo chegaram a essa conclusão ou as mesmas que o governo Goulart 

propunha ?

O governo João Goulart coincidia em algumas coisas conosco e outras não. O que nós 
pensávamos era depois do governo João Goulart, levar a Brasília um Congresso novo 

com uma maioria e o povo pressionar esse Congresso para votar essas reformas. Por 
isso, uma importância muito grande que nós dávamos era a alfabetização dos adultos. 
Nisso, nós nos encontrávamos com Paulo Freire. Eu me encontrei em Brasília com 
Paulo Freire, em uma reunião com o Ministro de Educação que era o Paulo de Tarso. 

Nessa época ele está um pouco afastado, mas Paulo de Társo, que era Ministro da 
Educação, nos convocou para fazer um Departamento de Educação Popular e a primeira 
experiência seria feita em Brasília. Quer dizer, havia assim uma espécie de encontro, de 
conjunção, de confluência de forças e a gente pensava que era preciso atrapalhar a 
opinião pública e trabalhar a educação. Mas, de urgência, trabalhar os adultos, os 
trbalhadores adultos camponeses e operários e formar então, um grande movimento. Foi

O que os comunistas fizerem na linha de reivindicação justa, nós apoiamos”, e eles 

diziam - “ Tá certo”. Nós procurávamos entender, nos problemas práticos e não em 
formulações de doutrinas. Isso para o diálogo mais difícil, que era com a extrema 

esquerda comunista. Agora, como é que o Jornal surgiu mesmo ? O ponto de partida 

foram as incíclicas de João XXIII, sobretudo a Mater et Magistra, em 1961. Nós 

estávamos procurando certo ponto de aglutinação e eu fiz uma série de conferências que 
agrupavam mais de 1.000 pessoas aqui, na própria igreja de São Domingos. Dava um 

curso na sala da Cúria Metropolitana e no fim desse curso, surgiu a questão : “Mas 

afinal, essa doutrina, vamos fazer o que ?”. Partimos então para dizer : “ Olha ! Nós 

vamos fazer então o que esse país precisa : reformas”. Veja a palavra : Reforma de 
Base, que era mais ou menos umas 12 reformas, compreendendo desde a reforma 

política, a reforma económica, a reforma bancária, a reforma de educação, a reforma de 

imprensa, da informação, da comunicação, a reforma agrária, sobretudo a reforma 

urbana, no sentido de rever a questão da propriedade imobiliária. Nós tinhamos na mão 
as 12 dessas reformas de base...
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Como é que vocês, o senhor especialmente, que estava junto com os trabalhadores, 
como é que foi a operacionalização ? Que grupo assumiu isso ? Como é que foi lançada

isso que o Golpe de 64 quis impedir.,que não houvessem eleições, poque com eleições 

nos levaríamos a melhor. Eles se viram num desespero de causa, quer dizer, que tendo 
um dinheiro muito grande, que podia influênciar muito, assim a burguesia, mas eles já 

não pegavam mais as bases. Eles tiveram medo que, com as eleições, nós fizéssemos 

um governo muito mais comprometido com um programa determinado. Agora, o que é 

importante é : Por que o Jornal ? Nós começamos a notar que havia uma série de 

movimentos, greves, etc. A imprensa deturpava tudo : ou não dava notícia ou dava a 
notícia distorcida. Aquilo nos causava uma indignação muito grande e diziamos : “ Sem 

a opinião pública, nós não temos nada a fazer”. Sobretudo, a gota d’água foi uma greve 

que estava sendo realizada em Perús, na fábrica de cimento. Essa greve estava sendo 

apoiada pelo nosso movimento em geral. Eu estava lá com Dom Jorge, bispo de St0 

André, que era um grande líder naquela época, com Mário Carvalho de Jesus, estavam 

lá com piquete de greve, conversando, etc. Quando chegou a polícia e atacou 

imediatamente. Chegou a ferir não só um trabalhador, mas os outros também, assim, 
sem propôr nada. Invadiu e ... ao mesmo tempo, a imprensa deu que os operários é que 

tinham se oposto contra a polícia, que foi obrigada a fazer aquilo. Nós assistíamos, 

então, fizemos uma declaração para os jornais. No dia seguinte, todos os jornais 

publicaram a nossa declaração, dizendo que o Bispo de S10 André e o Frei Carlos 

Josaphá, ficaram nervosos com a intervenção da polícia e não compreenderam, etc. 
Quer dizer, mesmo se a gente quisesse fazer uma declaração, todos os jornais, dariam a 
notícia completamente distorcida. Foi aí que nossa opção foi o jornal. Então as 

necessidades do jomal foram : primeiro para ser o porta-voz e segundo para ser a 
ligação do movimento com a opinião pública. Por isso, o jomal nasceu assim, de uma 
maneira ampla, quer dizer, na verdade, custe o que custar, justiça, doa a quem doer. Era 
o nosso lema : verdade e justiça. Fazia a junção das coisas. Boa informação, mas na 

luta. Justiça significa para nós é lutando por todos os direitos para todos. Então, o jomal 
foi lançado no começo, assim, pegando e diziamos : “ Olha ! Vamos fazer uma ação 
popular”.



Tem um regimento ?

Sim. Tem um regimento.

Será que foi guardado ?

A

a ideia ? Porque a necessidade já está clara, o porque de fazer o jornal. ? Agora, como é 

que foi criado ?

Olha ! Eu ainda ainda tenho outra dessa proposição, porque era curioso. O nosso 
idealismo é imenso. Eu não tenho, mas posso ver no estatuto. Não é um estatuto, porque 
não chegamos a faze-lo. A urgência era tão grande, que começamos imediatamente, em 

toda parte. Eu escrevi um livro ( O Evangelho e a Revolução Social), vendia-se esse 
livro em toda parte e “ Vamos fazer o Jornal ! Vamos Fazer o Jornal”. De tal maneira 
que, nós partimos com a idéia do Jornal em começo de 62 para ele sair em começo de 

63. Bem, nós tínhamos um ano. Mas isso era assim : vai à Sorocaba, vai à Santos, vai à

Nesse caso, se reuniu, nos reunimos em uma assembléia com aqueles que frequentavam 

as reuniões, contando com as lideranças anteriores. A liderança do Ornar Carvalho de 

Jesus no meio dos trabalhadores, contando com as lideranças da JUC no meio dos 
estudantes e contando com a AP. Quer dizer, esses grupos já existentes se reuniam e eu 

assumia a liderança. Discutíamos : “ Nós preciamos de um Jornal. Precisamos dizer o 
seguinte ...” “ O que nós vamos apresentar”. Vamos apresentar as duas idéias. A 

imprensa que tá aí, é uma imprensa interesseira, é vendida, etc, então, uma crítica forte 

da imprensa e propomos alguma coisa que seja uma informação do povo e eu insisti 

sobre isso : “ Olha ! A TV diverte o povo, mas nós queremos é informar”. Bom, nesse 

caso, dissemos : “ Vamos montar uma sociedade”. E fundou-se uma sociedade da 

ordem Dominicana, com a ordem que era Verdade. Então, essa sociedade chamava 

Veridas S / A, veridas é verdade. Ela vai recolher as futuras ações. Bem, aí nós 

estabelecemos aquelas regras famosas : Todo mundo pode contribuir, mas não podemos 
permitir agrupamento de ações. Quer dizer que ninguém pode Ter mais de 10 ações.



Fala isso.

O

Como eu vi, eram 8.000 acionistas inicialmente. Parece que uma parte do próprio jornal 

que falou isso, né ?

E vocês faziam a tiragem de 60.000 exemplares, com uma porcentagem pequena de 

encalhe, né ?

É. O primeiro número foi tiragem de 100.000. Depois baixou e a gente queria retomar 

até chegar lé, né ? Então, bem..., não se chegou a oficializar o registro dessa sociedade. 

Quer dizer, praticamente com o dinheiro começou a se fazer o jornal. Tanto que, todo 

mundo , em termos de ação, perdeu. Quando o jornal foi suspenso, perdeu tudo e nem 

tinha ninguém a responder nada em título de ação. A dificuldade para proceder 

democraticamente é que eu não queria o dinheiro de ninguém. Dinheiro de ninguém 

quer dizer dinheiro picadinho. Esse dinheiro picadinho é dificílimo de conseguir. 
Economicamente o jomal tinha grandes dificuldades e, eu mesmo tive ofertas, que eu 

não menciono assim os nomes, certas associações ligadas ao capital estrangeiro, 
chegavam assim - “ Você está com dificuldade. Você vai ficar em déficit durante 5 ou 
6 anos. Nós garantimos a publicação do jomal. Contanto que você ponha os comunistas 
para fora, ponha os estudantes para fora, etc. Você sozinho conosco” ,esse tipo de coisa. 
Mas o que me parece importante para a compreensão da coisa, é que havia bastante 
idealismo e muita pressa. O que, de fato correspondia a uma fase pré-revolucionária. De 

modo que lançamos o jomal com a direção de dois jornalistas : Josimar Moreira, do 
Última Hora e o Dorian que vinha também do Última Hora. Esses eram os dois 
jornalistas. Havia uma equipe de 12 pessoas, representando esses diferentes grupos e a 

pressa de sair o jomal. De modo que agente não tinha nenhuma garantia económica

Campinas, vai a São Salvador da Bahia, vai a Manaus, falando : “ Olha 1 precisamos de 

um jomal. Esse jomal vai ser o jomal da AP, vai ser o jomal da JUC, vai ser o jomal 

dos trabalhadores, dos camponeses, pra dizer a verdade e tal...Você quer, então assina 

aqui, 10 reais, 10 reais, 10 reais...



Mas eles tinham uma postura nacionalista.

A

Quer dizer, eles tinham a confiança. Eu chego lá dizendo que vou fazer um jornal para 

dizer a verdade, pela justiça e tudo, no primeiro tempo. Tanto que, muita gente no 

começo estava conosco. Quando eles leram o primeiro número, deixaram o jornal. E 

outros o contrário : “ Isso de dizer a verdade não quer dizer nada. Eu quero saber o 

seguinte : Na hora da briga, com quem vocês estão ? Eíá uma discussão séria no 

Congresso. Com quem vocês estão ?”. E aí, nós tomamos nitidamente a posição 

daqueles que queriam reformas. Desde uma extrema esquerda, até um centro de 

esquerda. Então, a gente contava com pessoas como o Governador Arraes, atual 

secretário de Saúde, o Governador Borges de Goiás. Sabe o que foi muito interessante, 
o Governador de Minas, o Magalhães Pinto, nos ajudou, mas estava oscilando. Quando, 
na última hora, que ele viu que o exército estava organizado, ele passou e o Golpe 

estourou em Minas. . Bem I Dá pra você ver aí que, de fato, o jornal correspondeu a 

uma espécie de entusiasmo bastante boa dentro da organização, mas que não chegou a 
se organizar como um movimento nacional. E o movimento existia com uma grande 
margem de espontaneismo. Na igreja que havia um pároco que queria a doutrina social 
da igreja, ele nos acolhia. Lá onde a gente encontrava um pároco que era ligado aos 
protetores da igreja, esse não nos deixava nem vender o jornal na paróquia. Falava que 
o jomal era comunista. E foi interessante, porque diante disso, houve uma pressão, e 
aqueles que já preparavam o Golpe de 64, pediram para que eu saísse do Brasil. Esse 

pedido foi feito através de Anunciatura, junto com a Santa Sé, junto com a Ordem 
Dominicana em Roma. E então : “ Para o bem aí da paz, é melhor você sair. Senão a 

Santa Sé vai intervir”. Nesse caso, com os superiores aqui do Brasil, eu tomei a decisão

nem uma estruturação jurídica. “ Vamos fúncionár uns 4,5,6 anos e então a gente vai 
chegar e poder fazer a estruturação”. O que não aconteceu, porque no dia Io de abril de 

1964, a polícia chegou lá, no dia procedente ao golpe, e fecha o jomal. Uma das coisas 

que favoreceu, justamente conta com o novo regime para ele não machucar demais o 

pessoal, é que nós tínhamos a lista desses 8.000 acionistas e os primeiros eram, por 

exemplo, o General Perí, que era o comandante, o governo do Estado.



de sair para evitar que viesse uma ordem e desmoralizasse o jornal, porque não teria 

mais o apoio da Igreja, compreende ? Quando eu saí e peguei o avião para ir a França, 

ia um missionário do Amazonas e eu então sentei junto com ele. Estava com o clero 

assim e ele viu que eu era padre e disse : “Olha ! É capaz que haja uma greve aí...”, e eu 

brincando com ele disse : “ Se há greve eu sou a favor”. Então ele disse : “ Ei, não 

brinca não. Em São Paulo tem um padre comunista, o Frei Carlos Josaphá, mas ele está 
com todos os comunistas aí...”



o.

Não era um jornal da Igreja. Era um jornal de cristãos que tinha um compromisso com a 
mudança social, com os problemas que haviam naquele momento, que são muito piores 
que agora, até, né ?

Josaphá, de modo que a gente fala muita coisa ...”, e comecei a explicar a ele e ele disse 

“ Ah ! De fato... !. Aí eu perguntei : “ O senhor já leu alguma coluna do B.U. ?”, 
“Nunca li”, “O Senhor já leu a coluna B.U. ?”, “Nunca li”, “O senhor já leu algum livro 

do Frei Carlos Josaphá ?”, “Nunca li. Então fala mais ”, Mostrei a ele um exemplar do 
jornal, mostrei a coisa e tal... Ele, então, viu que era em nome de uma posição cristã, 

que agente estava ligado a todos aqueles que queriam as reformas, mas sem a 
característica comunista, etc. Isso para dizer que dentro da Igreja, aqueles que eram 

conservadores, ligados aos grandes bem feitores capitalistas, sobretudo aqui em São 
Paulo. Por exemplo os grandes capitalistas italianos aqui, tem muita influência sobre a 

apostólica italiana e da igreja que é romana. Então, esses aí se opunham a nós 
fortemente em nome do capitalismo. Agora, o Cardeal de São Paulo, esse nos apoiava 

efetivamente, mas fazia questão de dizer que o jornal não era cristão, mas um jornal de 
cristãos com outras pessoas de boa vontade e ele, então apoiava como uma iniciativa de 

leigos. Muitas vezes eu ia lá, conversava com ele e ele dizia : “ Olha, eu estou de 
acordo com você, mas não diga que eu estou de acordo, mas estarei de acordo, apoio e 
tudo”. Ele guardava sempre a independência dele como bispo da Diocese, mas ele 
sempre nos apoiava quando agente explicava a ele, né ?

de sair para evitar que viesse uma ordem e desmoralizasse o jornal, porque não teria 

mais o apoio da Igreja, compreende ? Quando eu saí e peguei o avião para ir a França, 

ía um missionário do Amazonas e eu então sentei junto com ele. Estava com o clero 
assim e ele viu que eu era padre e disse : “Olha ! E capaz que haja uma greve aí...”, e eu 

brincando com ele disse : “ Se há greve eu sou a favor”. Então ele disse : “ Ei, não 

brinca não. Em São Paulo tem um padre comunista, o Frei Carlos Josaphá, mas ele está 

com todos os comunistas aí...” Aí eu perguntei: “ O senhor está vindo do Amazonas ?” 

- “To. Eu to trabalhando lá”. Eu dei a ele um cartão e disse : “ Eu sou o Frei Carlos



Chegou a vários estados ?
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Exato. Quer dizer, o jornal partiu desse grupo cristão, ele se ampliou de tal maneira que 

esse grupo exercia sempre uma liderança dominante no jornal, mas não na base de dizer 
: Ah ! Por isso é cristão. Não é assim, porque isso vai melhorar a vida do povo, porque 

isso é mais justo. O que se passava era nesse sentido.

Vocês, para escrever, era também dentro de toda essa efervescência ? Havia uma pauta, 
uma organização dos diversos grupos ou cada um mandava seu artigo ? Como é que 
funcionava efetivamente a redação do jornal, até esse período que o Senhor 

acompanhava diretamente ?

A todos os estados. Ele era impresso aqui na sexta-feira, sábado era colocado no avião e 
no domingo em todas as capitais, todas as cidades importantes. E nós fazíamos um 
título que dizia que, o B.U. é o único jornal que é nacional. Era um pouco mirabolante, 
mas falávamos isso. Depois, fundar o jornal que será cotidiano em São Paulo, diário. A 

terceira coisa, cadernos chamados Cademos B.U., que cheguei a redigir e que não

Olha ! Em todo jornal haveria um artigo assinado por mim. Eu escrevia esse artigo e 

sempre consultava os redatores. Por outro lado, havia sempre, antes do lançamento de 
cada número, havia uma reunião de uma redação ampla, mais ou menos doze, que 

discutiam “ Que ênfase a gente vai dar ?”. O jomal era feito de uma maneira 

profissional, quer dizer, havia jornalistas que decidiam, como ele era semanário, qual 
aspecto a gente daria mais ênfase na parte editorial. Havia várias facções do jomal, cada 
uma com um jornalista responsável. Havia uma parte aberta que se pedia : “ Mande 

notícias das lutas de Goiás. Mande notícias das lutas no Maranhão. Mande notícias das 
lutas de Porto Alegre, etc.”. Com essa parte, pegava-se todas essas notícias e se fazia 
um picadinho. De fato, havia um lado profissional, porque os jornalistas que dirigiam, 

vinham do jomal Última Hora, que tinha base e se estabeleceu num projeto geral... A 
idéia era, do ponto de vista cultural, de fundar um jomal semanário em São Paulo, que 
deveria se tomar um jornal nacional. O que se conseguiu fazer substancialmente.



Frei Josaphát, falando dos diversos grupos, gostaria que o senhor falasse sobre a Ação 
I

Popular, a ligação com o jornal e a sua origem, a mobilização que ela exercia nesse 

momento, de 62 a 64.

foram publicados. Seriam cadernos, folhetos de divulgação das idéias. Eu cheguei a 

fazer um, mas não foi publicado. Depois, mais tarde, entrar na linha de fazer uma 
coleção de livros e livrarias, do ponto de vista cultural. Por outro lado, do ponto de vista 

da ação, uma espécie de super estrutura dos movimentos para informação, exemplo, 
ligue camponês. Mas os operários não apoiaram, porque ligaram o sindicalismo 

industrial, o sindicalismo urbano com o sindicalismo camponês. Eu gostava de falar 

roceiro, porque o termo camponês é meio estrangeiro. Aqui temos posseiros, roceiros, 
gente da roça. Ligar os estudantes com os camponeses. Já havia muito disso com as 
lideranças, mas era essa a ideia. Depois, o problema de apoiar os partidos reformistas de 

esquerda. Essa era a idéia que ia se desdobrar. Nessa parte, nós fomos sem fatos. 
Nenhum desses projetos foram levados adiante, a não ser naturalmente o jomal. Cada 
movimento depois foi vítima, por exemplo, a Ação Popular sofreu terrivelmente.

Bem, eu não poderia lhe dar informações precisas, datas e nomes de pessoas. Para isso, 

eu precisaria consultar mais. Nessa ocasião, nós estávamos tão empenhados na ação, 
que a gente não tinha arquivos e não anotava. Não tivemos tempo de fazer qualquer 
documentação sobre esses movimentos,, quer sobre o B.U., quer então sobre os 

movimentos operários, camponeses ou mais estudantil como a Ação Popular. Olha ! 
Uns dois anos antes de começarmos o trabalho intenso em São Paulo com a encíclica de 
1961, havia um movimento católico por excelência na Universidade, que era a JUC, 
mas a JUC entrou em crise. Cada vez mais ela queria a autonomia dos leigos. Ela queria 

autonomia no plano político. Ela queria autonomia no plano social. E a Igreja insistia 
que ela era uma organização apostólica. Portanto, anunciou o evangelho. Com os leigos 
anunciando o evangelho, no sentido de os operários evangelizando operários, 
camponeses evangelizando camponeses, estudantes evangelizando estudantes, a JUC 
entrou de fato em um grande conflito intemo com a autoridade da Igreja, porque ela 

dizia : “ Nós hoje, antes de mais nada, temos que anunciar o Evangelho trabalhando



Eles escreviam artigos para o jornal ou eles também faziam parte daqueles doze que 
organizavam a redação do jomal ?

pela libertação daqueles que são oprimidos, lutando, etc. Foi daí então que brotou a 

Ação Popular, no sentido de ser uma sociedade leiga civil, aceitando cristãos e até 

mesmo as lideranças cristãs, mas sem nenhuma dependência da Igreja. A Ação Popular 
corresponde a uma espécie de aspiração a autonomia que animava a ação católica, 
praticamente a JUC, e também a JEC ( Juventude Estudantil Católica ), que eram os 

mais jovens, no plano colegial e ginasial. Ação Popular significa a busca de eficácia, 
autonomia de verdadeira ação. A idéia que, aliás, é uma idéia que nós encontramos em 

padres pensadores, como o padre Labré e de que o verdadeiro anor cristão se traduz na 
luta pela justiça. A partir desse momento, a gente vai vendo assim que a AP, faz uma 

espécie de colheita das lideranças cristãs mais ativas, mais inteligentes, mais realistas, 

mais corajosas. Foi essa AP que no momento da proposição do jomal, nos deu apoio. 
Embora a AP guardasse toda a sua autonomia. Sua grande coisa era a autonomia, seja 
em matéria de ações, seja em matéria de publicações, e até mesmo de chegar e dizer : “ 

O B.U. cumpre uma parte, mas um setor enorme a cobrir que ele não está fazendo”. 

Nesse sentido, o jomal da AP era bem mais ideológico. O que o nosso jomal queria era 
penetrar num público bastante largo, portanto aceitar e dialogar, com o que nós 
chamaríamos hoje, uma burguesia avançada, que nos chamavamos na ocasião de 

progressista. Portanto, a AP guardava uma radicalidade mais intensa do que o grupo 

B.U., embora nós tivéssemos na mesma linha, nós reconhecíamos a mesma trincheira. 
MIAs tarde, quando veio o Golpe e quando os Dominicanos se empenharam, muitos 
deles como o Frei Beto que estava procurando defender esse elementos e fazer com que 

eles pudessem sair do país sem que caíssem nas mãos da polícia. Quer dizer que sempre 
houve um grande entendimento, mas também uma grande independência. Por isso que 
eu nunca acompanhei de perto as atividades específicas da AP, mas eu acho que, 
naquele momento, era um grupo dos mais típicos dessa animação social que o B.U. era 
um porta-voz.

r



Então Frei, a AP, a Frente Nacional do Trabalho, JUC...

JEC e JOC e todas as ligas camponesas também tinham representantes entre vocês?.

A Ação Católica, por exemplo ?

As ligas camponesas tinham contato conosco, mas não tinham representantes 
permanentes, mas tivemos encontro com Francisco Julião pessoalmente para acertar as 

coisas. Havia também grandes líderes. Nesse tempo, o Bispo de St0 André, Dom Jorge, 
nos ajudou muito. Havia pessoas que apoiavam fortemente o jornal. De modo geral, 

todos aqueles...
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A JUC, JEC e JOC eram ações católicas. A Ação Católica geral, essa não, porque era 
dos adultos, sabe ? Mais calmos e tal. Era mais a juventude e a Ação Católica 

especializada. JUC, JEC e JOC que entravam mais. Haveria uma juventude agrária, mas 
nessa época não estavam tão penetrantes. Estavam mais através das ligas camponesas 
ou de movimentos semelhantes. Haviam outros movimentos que não estavam ainda tão 
bem organizados, por exemplo os Franciscanos. Padre Bemadino, ele tinha em 

Divinópolis, todo um trabalho de Reforma Agrária, ele teve dificuldades quando veio o 
Golpe, mas não estáva ligado diretamente. Ele apoiava, tinha simpatia po Julião, mas 
ele fazia com o grupo dele. Uma coisa que era difícil, era a ligação com os políticos, 
porque a gente não queria se ligar em nenhum partido, mas queria apoiar as reformas. 
De modo geral, nós estávamos na mesma linha de toda a linha nacionalista na Câmara e 
que foram tdos caçados, logo após o golpe de 64.

Sem dúvida. Eles faziam parte da equipe, faziam parte da animação, da difusão do 

jornal e, entre eles, houve a participação através de artigos. Mas o importante é que eles 

estavam na base do apoio efetivo, na divulgação do jornal, na preparação do jornal e 
nas críticas sobretudo : “ Olha ! O jornal não está sendo suficientemente rádical. Nós 
não estamos atentos a tais injustiças, etc



Além da Frente Nacional, ainda tinha comunistas ?

Um apoio ao jornal, né ?

O Senhor lembra os nomes dos representantes, por exemplo, a AP, era sempre o mesma 
pessoal ou eventualmente mudava ?

Em geral, era alguém designado pelo movimento. De modo que tínhamos alguém 

representando o sindicalismo em geral, alguém do Partido Comunista.

A Frente Nacional era cristã, sobretudo metalúrgicos. O sindicato dos metalúrgicos era 
dos mais fortes daquele tempo. Eram os mais vermelhos. Agora, eles estavam lá, não 
como representantes do partido, mas pelos trabalhadores.

Isso. Então, para que você possa ter uma anedota que possa ilustrar isso, o grupo cristão 
do jornal disse : “ Olha 1 Vamos fazer de vez em quando uma reunião, fim de semana 

que a gente vá rezar, em Baruerí ou numa fazenda e tal”. Nós tínhamos o compromisso 

de que, nada se faria no jornal sem transparência. Então avisamos e : “ Escuta, vocês 
vão fazer uma coisa lá para discutir sobre o jornal”, eu disse “ Não. Nós vamos discutir 
sobre espiritualidade. Quem quiser ir...”. E eles foram, muitos deles foram. Então nós 

celebrávamos a missa, e os comunistas : “Pra que essa vela acesa com esse sol quente 
agora ? Por que esse Jesus Cristo vem aqui nessa luta nossa, se ele já morreu ha tanto 
tempo ?”. Então a gente discutia : “ Porque vocês introduzem o Karl Marx ? Ele não 
ajuda vocês ? E um pensador”. Aí então eu fui ao Cardeal e disse “ Nós vamos fazer 
uma missa bem simples, sem vela acesa, essa coisa e tal. Pode ser numa mesa. Jesus 
Cristo fez numa mesa. Leu a palavra da Bíblia, deu conselho a turma e tal”. Nós 

discutíamos os nossos problemas hoje. Era interessante, porque a gente tinha esse 
princípio, de falar : Olha ! Nós estamos aqui, mas nós não queremos fazer um trabalho 
de proselitismo católico nem comunista, etc. Nós queremos é partir para os interesses 
do povo. Nesse caso, ninguém chegava e declarava : “ Eu estou aqui para dizer isso em
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Nesse caso, eles continuaram. E veio essa questão, como são vários líderes,eu exerci 

um papel de estar fora, de não representar movimento nenhum. Aí a dificuldade era 

maior e, sem dúvida alguns abandonaram, mas o jornal nesse momento, tinha uma 
liderança bastante grande. Por exemplo, o Ruy do Espirito Santo era desse tempo, o 
Doriam é desse tempo e o Josimar já ficou um pouco mais, mas foi mais o Doriam e o 

Ruy do Espirito Santo. Havia quem manteve sempre a linha, mas com mais 
dificuldade. De fato foi um Golpe bastante forte, e também o estremecimento da Igreja. 
Aqueles que não estavam muito convictos, eles se esvaziaram. Nesse momento, 
lançaram um movimento chamado Amigos do B.U.. Esse grupo ajudou muito, quer 
dizer era uma espécie da estruturação da difusão, criar um núcleo, né ? Vamos supor, 
“quem vende 100 jornais ganha isso e tal”, esse tipo de campanha dentro do jornal. 
Talvez, desse lado, o jornal começou a ficar mais independente daquele grupo fundador 
inicial. Eu acredito que, até o fim eles mantiveram bem a solidariedade da equipe com o 
público. Havia pessoas que enxergavam bem, por exemplo, alguns jornalista que diziam 

: “ Isso aqui não pode sair em nosso jornal. Toma pra vocês. Isso é matéria de vocês, né

O que importava era toda a mobilização, a conscientização, etc., né ? O objetivo maior 
era esse. Agora Frei, quando o senhor saiu, foi para Paris, houve um grande abalo no 

jornal, né ? Será que essas reuniões de quinta feira continuaram sendo realizadas, por 
que o senhor continuou escrevendo de lá, que eu acompanhei, né ?

nome da AP...”. Não. Nós sabíamos que era da AP, mas estava lá para disutir : “ Olha ! 

Nós vamos apoiar ou não, a greve que os bancários irão fazer agora. Quem está fazendo 
essa greve ? É Fulano de Tal. Qual é o objetivo dele ? E isso, isso e tal. Nós vamos 
apoiar, mas não forte demais, que esse é um movimento assim...” . As vezes ao 
contrário : “ Há uma luta agora dos trabalhadores que estão reivindicando cndições de 

saúde, falta de um ambiente e tal. Vamos fazer, apoiar fortissimamente. Vamos brigar 

com eles. Fulano, você vai lá, faz a cobertura disso, faz a fotografia, pega bem a miséria 
lá e vamos dar um grito e tal”. Todo o grupo estava de acordo, que é certo que é na 

linha do jornal, né ? Embora talvez, essa ação ajudasse os comunistas, que fossem eles 

que estivessem liderando lá.



?” e amigos que estavam em outros jornais que nos passavam a informação. Nós 

fizemos a cobertura da morte do Kennedy, anunciamos assim : “ Kennedy. Assassinato 

político” . Nós verificamos que 3 minutos depois da morte, já se sabia quem era o 
assassino, toda a vida pregressa do assassino, a vida passada dele, que ele era de fato 

um bom atirador. Como é que mata, e a polícia deu tão direitinho tudo, tudo, tudo do 

assassino. Quer dizer, aí tem coisa. Aí foi aquele susto, mas temos os nossos 

argumentos.


